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PREFÁCIO

A universidade desempenha um papel fundamental no avanço 
dos estudos organizacionais, onde pesquisadores possuem a liberdade e os 
recursos necessários para explorar diversas dimensões da gestão organiza-
cional. Por meio de ensino e da pesquisa, as universidades proporcionam 
um ambiente propício para a análise crítica e a reflexão teórica sobre ques-
tões relevantes para o mundo dos negócios. 

A universidade emerge como um importante agente na promo-
ção do avanço e da inovação nos estudos organizacionais, desempenhando 
um papel crucial na geração de conhecimento e na formação de profissio-
nais capacitados para enfrentar os desafios e explorar as oportunidades do 
agronegócio.

É nesse contexto que apresentamos este e-book, uma compilação 
meticulosa de 11 estudos que investigam dinâmicas complexas e multi-
facetadas de estudos organizacionais, com foco especial no agronegócio, 
cadeia produtiva e empreendedorismo. Esta obra, intitulada “Estudos 
Organizacionais: Agronegócio, Cadeia Produtiva e Empreendedorismo – 
Volume 2”, oferece uma visão única e abrangente acerca de diversos aspec-
tos fundamentais do mundo dos negócios e da gestão organizacional.

Nossa jornada inicia com uma reflexão sobre desafios da sucessão 
familiar em propriedades rurais; satisfação no trabalho nas agroindústrias, 
revelando a complexidade dos fatores que influenciam o bem-estar dos tra-
balhadores, desde os laços afetivos até questões salariais; as estratégias de 
mitigação diante de desafios econômico-financeiros, ambientais e sociais; a 
hotelaria, até o empreendedorismo feminino na área da saúde.

Ao chegarmos no final desta jornada intelectual, somos convida-
dos a refletir sobre a aplicação de teorias contemporâneas, como a Teoria 
Ator-Rede, em contextos diversos, e a reconhecer o papel crucial da exten-
são universitária na formação de competências socioemocionais em meio à 
quarta revolução industrial.



Por meio desses estudos, as autorias oferecem ao leitor uma sín-
tese rica e diversificada dos estudos organizacionais, e se espera contribuir 
para uma compreensão mais ampla e holística dos desafios e oportunidades 
que permeiam o mundo dos negócios e da gestão organizacional.

Que este e-book sirva não apenas como uma fonte de conheci-
mento, mas, como um catalisador para a reflexão e o diálogo sobre os temas 
que delineiam o panorama empresarial contemporâneo.

Boa leitura!

Profa. Dra. Cristina Keiko Yamaguchi 
Coordenadora Geral do Programa de Pós-Graduação em Sistemas 

Produtivos em forma associativa entre a Uniplac, UNC, Unesc e Univille 
Docente do Programa de Pós-Graduação em Ambiente e Saúde da 

Universidade do Planalto Catarinense – Uniplac (Mestrado e Doutorado) 
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APRESENTAÇÃO

Bem-vindo ao e-book que explora as dinâmicas multifacetadas 
dos estudos organizacionais, com ênfase no agronegócio, cadeia produtiva 
e empreendedorismo. Intitulado “Estudos Organizacionais: Agronegócio, 
cadeia produtiva e empreendedorismo – Volume 2”, este compilado de 11 
estudos oferece uma visão abrangente sobre diversos aspectos ligados ao 
mundo dos negócios e da gestão organizacional.

Iniciamos com “A Passagem do Bastão”, destacando os desafios da 
sucessão familiar em propriedades rurais. Este estudo revela a importância 
da educação agrícola e da participação em entidades cooperativas, além 
da rentabilidade, como fatores cruciais para a permanência dos jovens no 
campo. Na sequência, apresenta-se o estudo que trata de uma análise da 
satisfação no trabalho em agroindústrias, evidenciando a importância dos 
laços afetivos e da natureza do trabalho, mas, também, apontando para 
desafios como a questão salarial e de promoções. Como terceiro capítulo 
desta obra, que tem relação com o segundo capítulo, apresenta-se um es-
tudo que aborda o gerenciamento de riscos na cadeia produtiva do fumo, 
onde se discute a exposição a riscos econômico-financeiros, ambientais e 
sociais, sublinhando a diversificação da terra como estratégia de mitigação.

Prosseguindo com as temáticas, explora-se também o sistema 
produtivo da indústria da construção civil, destacando a busca por me-
lhorias no processo produtivo e o aumento da produtividade, um tema 
relevante para a sustentabilidade e eficiência organizacional. Na sequência, 
outro estudo trata do perfil profissional dos trabalhadores na hotelaria, 
avaliando aspectos como formação acadêmica, histórico de carreira e de-
safios enfrentados, principalmente em relação à remuneração e ao clima 
organizacional.

O sexto capítulo deste e-book tem como propósito estudar as 
estratégias de digitalização de negócios através das redes sociais de uma 
empresa de joias, destacando o impacto positivo do marketing digital e do 
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uso eficaz de dados de clientes no aumento de vendas. O sétimo capítulo 
analisa os impactos dos acordos de preferência comercial para o Brasil, que 
são analisados sob a ótica econômica, ressaltando os ganhos e desafios em 
diversos cenários de comércio internacional.

Caminhando para os capítulos finais, encontraremos a temática 
voltada para a aplicação da Teoria Ator-Rede em estudos de Doutorado em 
Administração, que revela sua importância em áreas como Administração 
Pública, Governo e Sociedade Civil, e Tecnologia da Informação e 
Comunicação. Ainda no campo do conhecimento, outro estudo evidencia 
a extensão universitária na era da Quarta Revolução Industrial, enfatizando 
seu papel no desenvolvimento de competências socioemocionais, especial-
mente em contextos vulneráveis.

O penúltimo capítulo aborda o empreendedorismo feminino na 
área da saúde, analisando as egressas de uma instituição de Ensino Superior 
de Santa Catarina. Este estudo destaca as motivações, características e difi-
culdades enfrentadas por estas mulheres, revelando influências familiares e 
acadêmicas, a busca por flexibilidade e realização pessoal, e a importância 
de recursos e apoio no processo empreendedor.

Por fim, mas não menos importante, o estudo complementar 
sobre o empreendedorismo feminino em Santa Catarina aprofunda nossa 
compreensão dos fatores motivacionais que levam mulheres a empreender. 
A pesquisa ressalta a busca por independência financeira, flexibilidade de 
horários e autorrealização, e enfatiza a importância do reconhecimento 
social e da valorização da mulher no mercado de trabalho.

Caro leitor, esperamos ter contemplado nesta coletânea de 11 
artigos variadas perspectivas e estudos, oferecendo um panorama dos estu-
dos organizacionais no contexto atual. 



CAPÍTULO 1

A PASSAGEM DO BASTÃO: FATORES QUE 
INFLUENCIAM A SUCESSÃO FAMILIAR RURAL

Camila Letícia Moesch1

 Camila Paulus Link2

1 Graduação em Administração pela Uceff – Itapiranga. E-mail: camilamoesch@hotmail.com
2 Mestrado em Ciências Contábeis e Administração. Professora da Uceff – Itapiranga. Email: 
camilalink@uceff.edu.br
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INTRODUÇÃO

O processo de sucessão familiar é um desafio para as empresas fa-
miliares, e não é diferente nas propriedades rurais. Segundo Volpato, Vieira 
e Zili (2018), as empresas familiares enfrentam um desafio ainda maior no 
processo de sucessão, pois a incapacidade em se adaptar ao mercado e ao 
processo de sucessão faz com que muitos jovens abandonem o meio rural e 
busquem novas atuações econômicas.

Quando se fala em empresa familiar, ainda existem muitos desen-
contros de informações quanto à forma como estas são constituídas e sua 
importância. Empresas familiares não podem ser caracterizadas pelo seu 
tamanho, levando em conta que muitos problemas, decorrentes de ques-
tões familiares, são enfrentados tanto em empresas familiares de pequeno 
como de grande porte (Zambarda; Vortmann, 2020).

Na visão de Brandt, Schefer e Gallon (2020), a sucessão de empre-
sas familiares é caracterizada como um momento crítico dentro das orga-
nizações, pois, se este acontece de forma não adequada, pode comprometer 
a sustentabilidade, bem como, se feito de forma gradativa e com estratégias 
condizentes, impulsiona e fortalece as empresas, inclusive nas propriedades 
rurais, que estão cada vez mais dedicando-se a esse processo para ter um 
impacto menor no momento de transição.

Com base no levantamento feito pelo IBGE (2020), dos 211 
milhões de brasileiros, apenas 15,3% destes residem ainda no meio rural. 
Conforme os autores Nottar e Favretto (2021), a persistência do êxodo 
rural segue alarmante, intensificando os problemas e comprometendo a 
efetividade dos processos de sucessão nas propriedades rurais.

Neste viés, verifica-se que ainda existem muitas dificuldades para 
a efetivação da sucessão familiar. A sucessão familiar pode ser caracteri-
zada como o processo de transmissão da gestão e da atividade da proprie-
dade para um sucessor, que, por vez, precisa ter o interesse de assumir a 
responsabilidade pela gestão da propriedade, que até então era realizada 
pelos antecessores. Esse processo difere da herança, que tem efeito apenas 
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de passagem de capital, enquanto que na sucessão há a transição também 
da atividade rural (Diamor; Sudré, 2021).  

No processo de sucessão familiar existem características perti-
nentes a cada propriedade agrícola, visto que cada empresa, família e ne-
gócio possui suas particularidades, e isso deve ser levado em consideração 
no andamento deste. De modo geral, para que a sucessão ocorra de forma 
harmônica e sem perdas econômicas, é importante que exista um planeja-
mento e a preparação dos potenciais sucessores para esse momento (Volta; 
Borges; Cappelle, 2021). 

Seguindo neste pressuposto, este estudo apresenta a seguinte 
questão problema: Quais fatores influenciam no processo de sucessão fami-
liar rural no município de Itapiranga-SC? Assim, o objetivo geral deste es-
tudo é analisar fatores que influenciam no processo de sucessão familiar 
rural no município de Itapiranga- SC.

Esta pesquisa mostra‑se fundamental para a região estudada e 
para as propriedades rurais, uma vez que sua economia depende essen-
cialmente da agropecuária, com ênfase na suinocultura, bovinocultura, 
avicultura e cultivo de milho, que, por vez, é também uma realidade econô-
mica regional, em que o processo de sucessão familiar é uma forte realidade 
(Município de Itapiranga, 2019).

Além disso, o presente estudo é importante por contribuir para o 
crescimento da economia local, visto que a agricultura de Itapiranga é com-
posta por várias propriedades agrícolas familiares. Ademais, o município 
de Itapiranga possui a maior representatividade no movimento econômico 
entre os 19 municípios da Associação dos Municípios do Extremo Oeste de 
Santa Catarina (Ameosc), com R$ 897.181.422,76 em 2019, apresentando 
um aumento de 6,3% em comparação ao ano de 2018.  

Justifica-se, ainda, a importância deste estudo sobre a sucessão fa-
miliar em propriedades rurais, se levado em consideração que a agricultura 
familiar tem um importante papel na economia e é responsável por grande 
parte dos alimentos que chegam nas casas dos consumidores brasileiros 
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(Silva; Dornelas, 2021). Após a contextualização da introdução, apresenta-
-se o próximo capítulo, que aborda conceitos teóricos quanto ao processo 
de sucessão familiar e fatores que interferem nesta decisão.

REFERENCIAL TEÓRICO

SUCESSÃO FAMILIAR E PRINCIPAIS FATORES QUE 
INTERFEREM NO PROCESSO EM  
PROPRIEDADES RURAIS

O futuro das empresas familiares de produção agrícola está di-
retamente ligado ao êxito no processo de sucessão familiar, pois apenas 
este tem a capacidade de garantir a continuidade das atividades agrícolas. 
Entretanto, a falta de estrutura e tecnologia, bem como, políticas voltadas 
a esse tipo de atividade, aliado ainda as dificuldades financeiras e baixa 
escolaridade dos fundadores, são fatores que contribuem para a saída dos 
jovens do campo, e consequentemente, dificultam o processo de sucessão 
(Facioni, Pereira, 2015). 

Aliado a isso, Costa et al. (2015) evidenciaram em seu estudo que 
o processo de sucessão familiar é um momento crucial para as empresas 
do agronegócio, pois, em virtude de problemas que ocorrem durante este 
processo, muitas propriedades acabam encerrando suas atividades. Isso se 
dá em razão de que no processo de sucessão, está em jogo não somente um 
negócio, mas, também, a herança dos sucessores.

Em outro estudo sobre o processo de sucessão familiar, Spanevelo 
et al. (2017) identificaram que uma das maiores dificuldades no processo 
de sucessão familiar em propriedades rurais é a existência de um sucessor 
interessado em assumir a atividade. Muitas vezes, nem se refere àqueles 
que não possuem filhos para assumir a atividade, mas, sim, ao fato de que 
estes já tenham buscado outras atividades e não pretendem permanecer no 
meio rural. Isso faz com que muitos proprietários, quando a idade avança, 
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acabem vendendo a propriedade e passem a residir no meio urbano, para 
ficarem mais próximos dos filhos.

Zonatto et al. (2017) e Brandt, Scheffer e Gallon (2020) possuem 
achados de pesquisas semelhantes, que afirmam que as gerações atuais 
estão mais bem preparadas para assumir a gestão da empresa; logo, se o 
processo de sucessão familiar for promissor, é grande a possibilidade de 
a empresa expandir. Os jovens que estão assumindo as propriedades pos-
suem um maior conhecimento dos custos, controles, contabilidade e tecno-
logias aplicadas à produção agrícola. É uma geração que tem o objetivo de 
produzir cada vez mais, com menos esforço e recursos humanos. 

Outro aspecto identificado no estudo é que ainda existe uma pre-
dominância para que os sucessores do sexo masculino assumam a atividade 
agrícola. Apesar disso, criou-se a hipótese de que este fato não está relacio-
nado a preconceitos ou à crença de que o sexo feminino não seria capaz 
de assumir tal função; apenas é um dado que se repete. Em contrapartida, 
identificou-se que em propriedades em que o processo de sucessão/gestão é 
assumido por uma mulher, ela conquista admiração e respeito, justamente 
por ser um diferencial no ramo (Zambarda; Vortmann, 2020).

Camara, Zucatto e Naszeniak (2021) complementam em seus es-
tudos que nem sempre o processo de sucessão familiar precisa ter, obrigato-
riamente, apenas um sucessor. No estudo em questão havia dois herdeiros 
interessados em serem sucessores, e ambos tinham uma relação profissio-
nal muito harmoniosa. Os dois iniciaram nas atividades desde pequenos, 
permaneceram e buscaram por formação, credibilidade e legitimidade 
para com os seus antecessores, o que lhes permitiu assumir a empresa neste 
processo.

Em um estudo realizado por Nottar e Favretto (2021) com jovens 
da Região Oeste do Estado de Santa Catarina, foi possível identificar que 
estes possuem muita determinação e gosto pela atividade agrícola e o in-
teresse de permanecer no meio rural, com o intuito de dar continuidade a 
atividade e estruturas construídas por seus pais. Estas características foram 
identificadas em ambos os sexos.
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Em consonância, os autores identificaram que existe uma forte 
predominância da sucessão familiar agrícola na região, por se tratar de 
inúmeras propriedades de pequeno porte. Além disso, que os jovens bus-
cam se preparar para o processo de sucessão, mediante formação técnica 
na área e participação efetiva nas decisões da propriedade. De modo ge-
ral, os jovens se sentem aptos e dispostos ao processo de sucessão (Nottar; 
Favretto, 2021).

Garcia, Ayala-Calvo e Schumacher (2021) destacaram, com a 
pesquisa feita, que o processo de sucessão é um momento crítico, e, para 
isso, defendem que este deve ter uma visão integrativa, e que devem ser 
considerados tanto os fatores econômicos como os não econômicos, in-
cluindo o alto nível de envolvimento que existe neste processo, visto que 
não é apenas o patrimônio e a continuidade da atividade que são conside-
rados importantes; tem também a intenção pela preservação da harmonia 
familiar.

Vale destacar, ainda, que em empresas com cenários econômicos 
desfavoráveis o processo de sucessão também é mais difícil, pois, nestas 
situações, é mais complicado encontrar sucessores que queiram assumir 
um negócio em que o futuro é um tanto incerto. Apesar disso, ainda 
existe a oportunidade percebida de moldar um sucessor líder, que possa 
assumir o negócio e buscar por novas alternativas que venham a impul-
sionar o negócio e o tornar viável economicamente (Garcia; Ayala-Calvo; 
Schumacher, 2021).

Aliado a esse interesse dos jovens em assumir as propriedades 
rurais, Gazola, Dengo e Perondi (2021) defendem que um dos fatores que 
contribui para que os jovens queiram permanecer, ou até mesmo retornar 
às propriedades rurais e fazer parte do processo de sucessão familiar, está 
relacionado à autonomia que estes possuem com a atividade, além do aces-
so a novos conhecimentos e a satisfação em morar em um lugar agradável 
e com a possibilidade de produzir parte de seus alimentos.
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Por fim, apresenta-se o estudo realizado por Silva e Dornelas 
(2021), em que os pesquisadores concluíram que um dos desafios do pro-
cesso de sucessão inclui os próprios pais, que, muitas vezes, incentivam nos 
jovens o estudo em grandes centros e a tentarem novas oportunidades, ao 
invés de incentivá-los, desde o princípio, pela permanência no campo e pela 
sucessão. Essa preocupação acaba acontecendo anos depois, onde muitos 
já seguiram outros rumos, colocando em risco a sucessão da propriedade.

Em contrapartida, Silva e Anjos (2022) concluíram com sua pes-
quisa que, quando o indivíduo tido como sucessor participa da atividade 
junto com os pais, desde a infância, isso acaba despertando o interesse pela 
continuidade no mesmo segmento. Entretanto, um fator negativo para a 
decisão de permanecer na atividade é quando o(a) filho(a) opta por residir 
fora da propriedade e o vínculo acaba enfraquecendo.

Depois de apresentados conceitos relativos ao processo de su-
cessão familiar, bem como, os principais fatores envolvidos para melhor 
relacionar a realidade contemporânea, apresenta-se no tópico seguinte os 
conceitos sobre a modernização no meio rural e a influência desta na exclu-
são de propriedades agrícolas.

A MODERNIZAÇÃO E A EXCLUSÃO DOS 
AGRICULTORES FAMILIARES

Drebes, Bohner e Silveira (2018) atribuem ao Estado a respon-
sabilidade pela modernização agrícola, e consideram que em decorrência 
disso muitas propriedades deixaram de existir, e muitas pessoas, apesar do 
apreço, acabaram por abandonar o agronegócio, por ter se tornado muito 
desafiador permanecer no meio rural. Segundo os autores, as políticas go-
vernamentais contribuíram apenas para aqueles que tinham a capacidade e 
recursos para investir nas propriedades; já os pequenos agricultores viram 
o seu negócio se tornar inviável, optando pelo encerramento do mesmo.
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Souza e Silva (2021) concluíram, nos seus estudos, que a moder-
nização na agricultura é, principalmente, o reflexo dos incentivos estatais. 
Percebe-se o forte investimento em técnicas modernizadas para a produção 
agrícola, tornando necessárias, inclusive, alterações em leis que objetivam 
fortalecer a economia do segmento, mas, ao mesmo tempo, a preservação 
do meio ambiente. Essa mudança, necessária para atender a nova demanda 
do agronegócio, fez com que muitas regiões perdessem suas características 
físicas, como o desmatamento e a ausência de muitas moradias. 

Santos (2021) corrobora, afirmando que, com a modernização no 
agronegócio, com o intuito de aumentar a produção de grãos e animais, é 
inevitável que o solo e o meio ambiente sejam comprometidos. Essa ex-
pansão se dá pela necessidade de atender a uma fatia maior do mercado 
– interno e externo –, e atender a demanda necessária. Apesar disso, o pes-
quisador identifica que a produção tende somente crescer, e com isso surge 
a necessidade de se criar estratégias de preservação que vão ao encontro do 
crescimento da atividade.

Gazola, Dengo e Perondi (2021) complementam, ainda, que as 
inovações percebidas na agricultura fazem com que esta seja vista pela 
comunidade econômica em geral como modernizada, tendo como ideali-
zadores desta melhoria o governo, as agências de pesquisas e tecnologias e 
as empresas de insumos, entre outros. Neste viés, todos buscam por novas 
alternativas que venham contribuir para a redução no tempo de produção 
e, ao mesmo tempo, aumento da quantidade produzida.

Os autores, contudo, afirmam que, neste cenário, os agricultores 
passam a ser meros usuários das tecnologias, e que acabam perdendo, cada 
vez mais, a autonomia e o contato direto com a atividade, sendo instigados 
a comprar insumos e a adquirir tecnologias e práticas agrícolas externas 
que, por vez, possuem um alto valor agregado, exigindo um grande giro 
financeiro para a manutenção das propriedades agrícolas na atividade 
(Gazola; Dengo; Perondi, 2021). 
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Nottar e Favretto (2021) consideram, em suas pesquisas, que essa 
modernização e evolução que vem acontecendo nas propriedades rurais 
está fortemente ligada à realidade de ter-se novamente um aumento no nú-
mero de jovens que permanecem no meio rural. Em sua justificativa, estes 
estão mais bem preparados com conhecimento técnico e de gestão para dar 
continuidade à atividade, com a maior valorização dos empreendimentos 
familiares de forma associativa e protagonizando o processo de crescimen-
tos das propriedades rurais.

Desta maneira, aliada a essa modernização que vem impactando 
a economia das propriedades rurais, e a importância que o processo de su-
cessão familiar possui para a continuidade e sustentabilidade das empresas, 
objetiva-se identificar os fatores que influenciam no processo de sucessão 
familiar, com base nos conceitos teóricos levantados e com a pesquisa apli-
cada. Para tanto, apresenta-se no tópico seguinte os procedimentos meto-
dológicos adotados para esse estudo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para atender ao objetivo proposto de analisar os fatores que 
influenciam no processo de sucessão familiar rural no município de 
Itapiranga-SC, optou-se por uma metodologia quantitativa, descritiva e 
exploratória, operacionalizada através de uma survey, mediante a aplicação 
de questionários com agricultores do município em estudo.

A pesquisa pode ser caracterizada inicialmente como teórica-em-
pírica e descritiva. Optou-se por uma pesquisa quantitativa em virtude de 
que esse tipo de estudo objetiva análises estatísticas, de forma a quantificar 
os achados para, dessa forma, permitir uma generalização na criação de 
uma hipótese.

A população desta pesquisa compreendeu um total de 2.166 
produtores ativos, inscritos na Prefeitura Municipal de Itapiranga-SC em 
2022. A amostra do estudo foi definida por meio da utilização da técnica de 
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amostragem Bola de Neve, devido haver uma amostra não probabilística e 
em razão de constituir uma cadeia em específico a ser abordada. 

Para tanto, neste estudo obteve-se 63 respondentes. Alguns des-
tes, contudo, não estavam aptos a darem continuidade, por não exercer 
atividade familiar rural (3 respondentes) e por não residirem no município 
de Itapiranga (10 respondentes), que era uma das determinações do estudo. 
Desta forma, a amostra final válida para a presente pesquisa foi comporta 
por 50 respondentes, potenciais sucessores de propriedades rurais.

Reitera-se que o corte estabelecido para este estudo é que os res-
pondentes sejam agricultores que tendem a participar do processo de su-
cessão, ou seja, que possuam essa característica em sua propriedade rural. 
Ainda, delimita-se que é necessário também que os respondentes residam 
no município de Itapiranga-SC. 

O questionário foi composto de perguntas fechadas, de assinalar 
ou múltipla escolha, além de uma questão final aberta para que os respon-
dentes pudessem descrever sobre os fatores que influenciam na sucessão 
familiar rural. Os questionários foram enviados aos respondentes por meio 
de um link do software Google Forms, através das redes sociais e e-mails 
dos pesquisadores, e também foram enviados diretamente em grupos de 
WhatsApp que tinham como participantes os agricultores. 

Com a finalidade de se atingir o objetivo proposto, este estudo 
seguiu as orientações quanto à ferramenta de pesquisa, um instrumento 
adaptado de Kruger et al. (2018), que tinha como objetivo identificar fa-
tores determinantes para o processo de sucessão familiar em estabeleci-
mentos rurais da Região Oeste de Santa Catarina. O estudo teve como base 
também a pesquisa de Panno e Machado (2016), que objetivava discutir a 
sucessão hereditária em pequenas propriedades rurais familiares sob a óti-
ca da teoria da decisão, considerando especialmente o processo decisório 
pelo qual passam potenciais sucessores (filhos) e sucedidos (pais), e os di-
ferentes fatores que os influenciam neste processo. Ainda, o estudo de Silva 
e Vieira (2020), que objetivava analisar a realidade do processo de sucessão 
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familiar rural e os possíveis fatores que influenciam a permanência ou a 
evasão dos jovens das propriedades rurais da Região Fronteira Noroeste do 
Estado do Rio Grande do Sul.

O instrumento de coleta de dados desta pesquisa foi composto 
por três blocos, sendo que o primeiro se referiu ao aceite do respondente 
para esta pesquisa, o qual o deixava ciente da possibilidade de desistir do 
estudo a qualquer momento, e também da necessidade de confirmar se era 
residente do município de Itapiranga. O segundo bloco, por sua vez, esteve 
relacionado à caracterização da amostra. O terceiro bloco buscou realizar 
uma análise dos fatores que influenciam no processo de sucessão familiar, 
através da aplicação de questões de múltipla escolha e análise por meio da 
Escala Likert 5 pontos, sendo 5 para motiva muito, 4 para motiva, 3 quando 
indiferente, 2 em situações que motiva pouco e 1 quando não motiva.

Para as análises do estudo, os dados coletados foram tabulados 
no Excel, para a realização de uma interpretação estatística, por meio de 
ferramentas de média, desvio padrão e frequência absoluta. Neste sentido, 
é importante apresentar que esta pesquisa, antes de ser operacionalizada, 
passou pelo Comitê de Ética (CEP), e os procedimentos metodológicos 
seguiram aos preceitos éticos implicados na pesquisa com seres humanos, 
conforme descrição do Conselho Nacional de Saúde e do Conselho Federal 
de Psicologia, que incluem o sigilo quanto à identidade dos participantes 
e a adesão voluntária ao estudo, além da utilização dos dados apenas para 
fins específicos do presente trabalho.

ANÁLISES DOS RESULTADOS

PERFIL DOS RESPONDENTES

Em relação à caracterização da amostra respondente deste es-
tudo, identificou-se a predominância de um público jovem, sendo destes 
(36%) com idade de 20 a 29 anos, e 28% com até 39 anos. 
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No que concerne à disparidade de idade entre os respondentes, 
que podem também ser chamados de sucessores, isso se justifica se levar-
mos em consideração que o processo de sucessão de uma propriedade/
empresa não possui um momento correto e determinado para acontecer, 
ou seja, vai depender das particularidades de cada propriedade, e princi-
palmente do momento e da relação entre sucessores e sucedidos, conforme 
já evidenciado nos estudos de Ramborger et al. (2022).

Quanto ao gênero dos respondentes, identificou-se neste estudo a 
predominância pelo sexo masculino, com uma representatividade de 62%, 
criando, assim, o indicativo de masculinização nas propriedades perten-
centes ao município de Itapiranga-SC. Em um comparativo com o estudo 
realizado por Kruger et al. (2018), percebe-se uma predominância do gêne-
ro masculino, com 53,5% dos respondentes.

Em relação à formação acadêmica dos respondentes, identi-
ficou-se uma amostra de apenas 12% que possuem somente o Ensino 
Fundamental (até 4ª Série) e 12% apenas o Ensino Fundamental (5ª a 8ª 
série). Por se tratar de uma amostra jovem, em que 30% dos participantes 
possuem o Ensino Médio completo e, com maior representatividade (46%), 
o Ensino Superior, cria-se a hipótese de que o acesso à formação superior 
está mais facilitado, e que os jovens estão buscando se especializar para me-
lhor exercer a sua profissão. Estes achados vão ao encontro dos resultados 
obtidos por Nottar e Favretto (2021), no qual os autores concluíram que os 
jovens buscam se preparar para o processo sucessório mediante a formação 
técnica na área, para garantir eficiência da atividade e, igualmente, a parti-
cipação efetiva nas tomadas de decisão da propriedade. Essa formação faz 
com que os jovens se sintam aptos para o processo de sucessão.

Quanto ao estado civil dos respondentes, não houve muita dispa-
ridade entre solteiros e casados: obteve-se 52% que se declararam casados, 
e 40% solteiros, sendo que os demais afirmaram ser de outro estado civil. 
Esses dados foram contrários aos encontrados por Kruger et al. (2018), em 
que 62,5% dos respondentes eram solteiros e 35% eram casados.
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Em consonância, encontra-se uma hipótese para os achados 
quanto à quantidade de residentes na casa, onde 24% dos respondentes 
afirmaram residir em mais de quatro pessoas e 36% em quatro membros. 
Aliado a isso, por se tratar de um processo de sucessão familiar, existe a 
possibilidade de os sucessores e sucedidos residirem na propriedade, o que 
justificaria o fato de haver tantos residentes na mesma propriedade. Ainda, 
28% afirmaram residir em três pessoas na propriedade, e 12% em apenas 
duas pessoas. 

Quanto ao questionamento feito aos respondentes sobre o fato de 
a propriedade já pertencer à família (avós), apenas 28% afirmaram que ela 
não pertencia aos avós ou que foi adquirida de outra maneira, e a maioria, 
66%, afirmaram que a propriedade era pertencente a seus avós, ou seja, 
já havia passado por um processo de sucessão familiar. Essa amostra foi 
semelhante a que compôs o estudo de Silva e Vieira (2020), no qual ficou 
demostrado que 80% dos participantes afirmaram que a propriedade era 
pertencente aos avós, ou seja, se trata, na grande maioria, de situações em 
que o processo de sucessão já aconteceu pelo menos uma vez.

Ainda, como característico de propriedades familiares, identifi-
cou-se que a mão de obra das propriedades é feita pelos próprios familiares 
em 76% dos casos, e em 24% dos respondentes a mão de obra é familiar, 
somado com a mão de obra de terceiros. Em nenhuma das propriedades a 
mão de obra é realizada apenas por terceiros. Em justificativa a este acha-
do, Bueno, Wesz Junior e Martins (2007) já identificavam, há mais de uma 
década, que nas propriedades rurais comumente é percebida a falta de mão 
de obra para a realização das atividades, fazendo com que, muitas vezes, os 
donos busquem mão de obra terceirizada para dar suporte às atividades.  

O achado de que em 76% das propriedades os membros da famí-
lia constituem a única mão de obra existente vai ao encontro dos achados 
de Santos e Cedraz (2015), que afirmam que o progresso técnico e de má-
quinas faz com que seja possível produzir mais com uma necessidade mui-
to inferior de recursos humanos, onde o trabalho das pessoas acaba sendo 
substituído por máquinas, equipamentos e robôs. Após a análise do perfil 
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dos respondentes, busca-se analisar sobre os fatores que geram influência 
no processo de sucessão familiar.

FATORES QUE INFLUENCIAM A SUCESSÃO  
FAMILIAR RURAL

Com a finalidade de compreender quais os fatores que influen-
ciam no processo de sucessão familiar das propriedades rurais, buscou-se 
conhecer um pouco mais sobre as características das propriedades. Ainda, 
aliado aos recursos disponíveis para a atividade, a amostra foi questionada 
em relação ao tamanho da propriedade, ou seja, à quantidade de terra dis-
ponível em hectares.

 Metade das propriedades (50%) pertencentes a este estudo tem 
de 1 a 15 hectares de terra, o que é compreensível pelas principais atividades 
desenvolvidas nessas propriedades, visto que são ramos de negócio que não 
demandam de tanto espaço físico. Destaca-se um percentual baixo para 
propriedades com mais de 50 hectares, que possuem um somatório de 14%.

Segundo uma pesquisa realizada pela Epagri (2016) e publicada 
por Jochims, Dorigon e Portes (2016), as propriedades rurais do Estado de 
Santa Catarina possuem, em média, 16,1 hectares, e 70% dos estabeleci-
mentos rurais possuem até 20 hectares. Estes dados, que estão de acordo 
com os resultados encontrados neste estudo, demonstram que, apesar de o 
percentual de propriedades com até 20 hectares ter ficado menor, a amostra 
possui propriedades, em geral, com tamanho maior que a média nacional.

Ainda em relação a aspectos relacionados ao tamanho das pro-
priedades, os respondentes foram questionados se havia o arrendamento 
de terras para o cultivo/manejo das atividades da empresa rural. Com base 
nisso, a grande maioria (68%) afirmou não necessitar realizar arrendamen-
to de terra, mostrando proximidade com os dados encontrados no estudo 
de Silva e Vieira (2020), em que foi identificado que 76% não realizavam 
arrendamento. 
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Em relação aos demais 32% dos respondentes, que afirmam ar-
rendar terra, estes foram questionados acerca da quantidade de terra que 
estava sendo utilizada nestas características, e como resultado identificou-
-se que um total de 185 hectares são arrendados, dando assim, em média, 
11,56 hectares para cada uma destas 34 propriedades que afirmaram ter 
terras arrendadas. No estudo feito por Silva e Vieira (2020), destaca-se que 
22% das propriedades necessitam realizar arrendamento, porém, sem men-
surar quantidades.

 É possível identificar que a produção de leite é a atividade pre-
dominante nesta amostra, visto que 24 dos respondentes afirmaram ser 
esta uma das principais da propriedade. Com base nisso, e no tamanho 
das propriedades, evidencia-se o já apresentado pela Epagri em 2016: que 
o leite é produzido por mais de 60 mil produtores rurais com até 50 hecta-
res de terra no Estado de Santa Catarina, ou seja, é uma atividade optada 
por aqueles que não possuem quantidades de terras excessivas (Jochims; 
Dorigon; Portes, 2016).

Ainda, é possível perceber que existe uma forte predominância 
para as atividades com suínos e aves nas propriedades estudadas, o que era 
esperado, levando em consideração que as propriedades rurais da região 
de estudo possuem como base econômica a agropecuária, com ênfase na 
suinocultura, bovinocultura, avicultura e cultivo de milho, que, por vez, é 
também uma realidade econômica regional, onde o processo de sucessão 
familiar é uma forte realidade (Município de Itapiranga, 2019).

Os respondentes foram questionados ainda, como fechamento do 
bloco de caracterização da amostra, sobre informações quanto ao fatura-
mento anual da propriedade, sendo possível identificar que as proprieda-
des rurais, na sua grande maioria (52%), possuem um faturamento anual 
superior a R$ 200.000,00, ou seja, próximo a R$ 20.000,00 por mês. Uma 
hipótese para esse achado é justamente em razão do ramo de atividade em 
questão, o qual representa uma alta movimentação econômica, mas que, 
também, possui um valor significativo de custos de produção. Esta hipótese 
justifica-se com base nos achados do estudo de Kruger et al. (2018), em 
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que ficou evidenciado que 33% das amostras possuem um faturamento no 
teto mais alto estabelecido no questionamento. Nesta mesma pesquisa de 
Kruger et al. (2018), bem como, no estudo em questão, obteve-se um per-
centual de 12% e 8,5%, respectivamente, de respondentes que afirmaram 
não saber o faturamento da empresa, identificando a probabilidade de que 
estas propriedades não realizam controle financeiro, pois, caso o fizessem, 
teriam o conhecimento destas informações.

Aliado ao objetivo de identificar os aspectos que contribuem para 
o processo de sucessão familiar, os respondentes foram questionados se os 
integrantes da propriedade na qual residem já tiveram alguma capacitação 
técnica ou cursos de qualificação, e 74% da amostra respondeu afirmativa-
mente. Ramborger et al. (2022), em um estudo aplicado com sucessores e/
ou possíveis sucessores, também evidenciaram que a amostra buscava por 
capacitação no segmento, e, como reflexo dessa profissionalização, identifi-
caram jovens com um papel importante para a sustentabilidade e existência 
das propriedades rurais, por buscarem atualizações, tecnologias e formação 
para novas formas de produção.

Diante de uma amostra com uma maioria significativa de pro-
priedades com residentes que possuem capacitação técnica para a ativida-
de, estes foram questionados sobre os controles financeiros realizados na 
atividade rural, sendo possível assinalar mais de uma opção. 

Sendo assim, foi possível identificar que 32 propriedades reali-
zam, principalmente, o controle de caixa, que envolve aspectos relativos aos 
pagamentos realizados pela propriedade. No estudo realizado por Kruger et 
al. (2018), este constructo também teve o maior destaque, visto que 43,5% 
dos respondentes afirmaram realizar este controle. Como justificativa, com 
base neste e na pesquisa comparativa, acredita-se que entidades e órgãos 
relacionados ao setor estão, cada vez mais, dispondo de treinamentos para 
os residentes das propriedades rurais, e o controle de caixa é tido como o 
inicial e não menos importante neste processo.



ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: LIDERANÇA, TECNOLOGIA E TOMADA DE DECISÃO
VOLUME 2

27

É fundamental apontar, ainda, o percentual representativo de 
propriedades que não realiza nenhum controle financeiro até o momento: 
12% dos respondentes assinalaram essa opção. O estudo de Kruger et al. 
(2018) obteve um número ainda maior neste questionamento, com 17,5% 
das propriedades que não realizam nenhum controle. Uma hipótese para 
esse achado, com base no perfil dos respondentes, que, apesar de se tratar 
de um público jovem, com formação e que busca por capacitação, apresen-
ta pouca idade para assumir a propriedade, ou seja, o processo de sucessão 
pode ainda não ter ocorrido, o que dificulta a operacionalização do conhe-
cimento e das habilidades adquiridas.

Em continuidade, os respondentes foram questionados se, na 
percepção deles, é possível viver e garantir o sustento das famílias apenas 
com a renda do meio rural, e houve o percentual de 100% de respostas 
afirmativas. Apesar disso, o grau de satisfação com a atividade não teve 
uma representatividade tão grande.

Apresenta-se a predominância daqueles que estão satisfeitos com a 
atividade, apesar de não ser a totalidade. Identificou-se, nesta pesquisa, que 
80% dos respondentes estão satisfeitos com a atividade, achado semelhante 
ao estudo realizado por Silva e Vieira (2020), em que 88% dos respondentes 
afirmaram estar satisfeitos. Em contrapartida, em relação aos insatisfeitos com 
a atividade, no presente estudo 14% afirmaram estar insatisfeitos, enquanto no 
estudo de Silva e Vieira (2020) o percentual foi menor, com apenas 6% mani-
festando este sentimento. Ainda, 2% afirmaram que a atividade possui muitos 
altos e baixos, opção que não foi dada na amostra neste estudo. A indiferença 
destacada por 2% dos respondentes cria a hipótese de que se trata de jovens que 
ainda não possuem participação assídua na atividade e não possuem decisão 
sobre sua permanência ou não.

Nesta amostra foi feito o questionamento se receberam o incen-
tivo por parte de seus pais para permanecerem no meio rural, e 90% dos 
respondentes afirmaram que receberam o estímulo por parte de seus su-
cedidos. No estudo de Kruger et al. (2018), o percentual de respondentes 
que afirmaram ter tido estímulo para a permanência foi muito inferior, 
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destacado por apenas 68% da amostra, com o destaque para o fato de que 
o incentivo por parte dos pais é um dos aspectos mais importantes pela 
decisão de permanência dos jovens no meio rural. No estudo realizado 
por Panno e Machado (2016), 76,9% dos respondentes afirmaram que o 
incentivo por parte dos pais influencia muito na decisão de permanência 
na atividade agrícola. 

Quando realizado o questionamento acerca de como os pais in-
centivam seus filhos a permanecerem na atividade agrícola, identificou-se 
que 20% não se manifestaram sobre a pergunta e 8% não assinalaram se 
incentivam ou não, o que cria a hipótese novamente de que estes referem-se 
a jovens, possivelmente sucessores, com o processo já realizado ou como 
possíveis a isso, que ainda não possuem filhos, o que dificulta para respon-
derem ao questionamento. 

Apesar disso, é importante destacar que, desconsiderando esse per-
centual, outros 68% afirmaram que incentivam os filhos para a permanência 
no meio rural. Apenas 4% da amostra, nesta pergunta, afirmou não incenti-
var os filhos para a permanência, o que é um número pouco significante. No 
estudo realizado por Silva e Vieira (2020), 80% dos pais afirmaram incentivar 
os filhos a permanecerem na atividade. Afirmaram, ainda, agir desta maneira 
por acreditarem que no meio rural tem-se uma qualidade de vida melhor 
do que na cidade, e, inclusive, para contribuir para o processo, procuram 
antecipar-se para passar a propriedade para o nome dos filhos. 

Em consonância, quando questionado sobre a sucessão familiar 
já ter sido pauta de conversa entre os membros, destaca-se que 50% destes 
afirmaram que a propriedade já é um caso de sucessão familiar, e outros 
42% afirmaram que o assunto já foi abordado. Apenas 8% dos respondentes 
afirmaram que o assunto sucessão familiar ainda não foi discutido entre 
os membros, o que justifica novamente a hipótese de que se trata de uma 
pequena parcela da amostra formada por jovens e que ainda não decidiram 
pela permanência na propriedade ou não, fazendo com que os sucedidos 
não tenham interesse em abordar o assunto até o momento.  
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Em relação ao questionamento sobre o momento mais adequado 
para a realização da sucessão familiar, teve-se o mesmo resultado para as 
opções de isso acontecer quando o sucessor estiver pronto para assumir as 
responsabilidades, e que ainda não foi pensado sobre o assunto. Isso vai ao 
encontro do destacado por muitos pesquisadores, inclusive por Ramborger 
et al. (2022), que identificaram no seu estudo que o processo de sucessão 
não tem um momento determinado e correto para acontecer, ou seja, de-
pende totalmente das particularidades dos residentes de cada propriedade. 

Um dado que oferece destaque está relacionado ao fato de que 
16% dos respondentes afirmaram que não será feita a transferência en-
quanto o pai tiver condições de dirigir a propriedade, o que justamente 
vai contra o que é apresentado por muitos pesquisadores, como Brandt, 
Schefer e Gallon (2020), Camara, Zucatto e Naszeniak (2021) e Volta, 
Borges e Cappelle (2021), entre outros, que defendem que o processo de 
sucessão familiar deve acontecer de forma harmônica e gradativa, e que 
os sucessores devem ser preparados por seus sucedidos para a gestão da 
propriedade através de um planejamento estratégico.        

Ainda, cria-se a hipótese com base nos 12% que afirmaram que 
a transferência vai acontecer quando os pais tiverem uma renda garanti-
da, pois o processo de sucessão pode vir a acontecer somente diante da 
aposentaria dos pais, o que também pode ser considerado, com base no 
apresentado pelos pesquisadores mencionados anteriormente, ser muito 
tarde para iniciar o processo de sucessão, ou seja, os sucessores precisam 
ser preparados, e estratégias precisam ser criadas mais cedo, para garantir 
a sustentabilidade e continuidade da propriedade. Em continuidade, os 
respondentes foram questionados sobre quais fatores, na opinião deles, são 
determinantes para o processo de sucessão familiar.

Com base nos dados, é possível perceber que o fator determinan-
te para que o processo de sucessão aconteça, ou seja, para que um sucessor 
opte por permanecer na propriedade, é o rendimento gerado pelas atividades. 
Kruger et al. (2018) também identificaram que o fator que mais contribui para 
os jovens desejarem assumir e permanecer na propriedade é o rendimento fi-
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nanceiro da mesma. Silva e Dornelas (2021), em seu estudo, identificaram que 
apenas 7% dos seus respondentes afirmaram ser esse o fator mais importante.

Neste estudo, 20 respondentes afirmaram que o fator tamanho 
das propriedades era o mais determinante para a decisão de permanência 
no meio rural, enquanto no estudo de Silva e Dornelas (2021) apenas 7%. 
Em contrapartida, no estudo realizado por Kruger et al. (2018), 53% dos 
respondentes afirmaram não ter uma propriedade grande, dificultando o 
processo de sucessão. 

É importante destacar que o fator que é considerado menos 
importante para o processo de sucessão familiar diz respeito aos recursos 
oferecidos pelo governo. Silva e Vieira (2020) já destacavam que os agri-
cultores não contam muito com o incentivo do governo para delimitar o 
destino e as estratégias da propriedade, levando em conta que a maior parte 
dos incentivos do governo destinados à agricultura incluem benefícios para 
o setor agrícola industrial, e não para as pequenas propriedades, que é o 
caso da pesquisa em questão.

Continuando na caracterização de fatores que fazem com que os 
jovens permaneçam no meio rural e façam parte do processo de sucessão 
familiar, os respondentes foram questionados sobre quais são os fatores que 
fazem com que queiram permanecer no campo, contribuindo para o processo 
de sucessão familiar. Foi possível identificar, de forma bem próxima, que os três 
fatores que mais contribuem para que os jovens desejem permanecer no meio 
rural dizem respeito a gostarem do que fazem, à qualidade de vida que o meio 
rural oferece e ao fato de poderem ser donos do seu próprio negócio, consecu-
tivamente. Silva e Vieira (2020) identificaram no seu estudo que 80% dos pais 
afirmaram incentivar os filhos a permanecerem no meio rural, pois acreditam 
que se tem uma qualidade de vida melhor do que na cidade. 

Percebe-se que os jovens do meio rural se sentem motivados e 
desejam permanecer no meio rural em virtude de que podem ser donos 
do seu próprio negócio, e isso pode ser afirmado porque 30 dos respon-
dentes afirmaram esse ser um dos principais motivos que os faz desejar 
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permanecer na propriedade, dado curioso quando comparado ao estudo de 
Silva e Dornelas (2021) em que nenhum dos respondentes afirmou que este 
constructo é importante para a decisão de sucessão. Ainda, é importante 
destacar que apenas um respondente afirmou que a decisão de permanecer 
no campo está relacionada à dificuldade de achar emprego. 

Por fim, em uma Escala Likert, os respondentes foram questio-
nados sobre diversos constructos e a relação destes com a motivação de 
permanência de jovens nas propriedades rurais, cujos resultados estão 
apresentados na Tabela 01. Para possibilitar uma melhor percepção, e em 
conformidade com o objetivo desta pesquisa, em relação a estes constructos 
calculou-se a média e o desvio padrão, para tornar os dados mensuráveis.

Tabela 1: Variáveis em relação a permanecia dos jovens no meio rural

Permanência dos jovens 1 2 3 4 5 RM Desvio adrão
Formação em Ensino Médio não agrícola 16 20 44 14 6 1,25 4,52
Formação em Ensino Médio agrícola (for-
mando técnicos agrícolas) 2 6 14 52 26 1,79 3,11

Formação superior em área agrícola 2 10 8 42 38 1,84 3,02
Formação superior em área não agrícola 14 26 38 18 4 1,24 4,55
Participação em cursos de curta duração 
na área agrícola 2 8 14 56 20 1,75 3,20

Participação periódica em feiras e exposi-
ções do setor agropecuário 2 18 28 32 20 1,59 3,54

Fazer parte da diretoria de associações, 
sindicatos e cooperativas agrícolas 4 22 38 24 12 1,45 3,91

Participar de entidades de fomento como 
associado ou membro 2 20 30 42 6 1,50 3,76

Média Geral do Ranking Médio (RM) e 
Média Geral do Desvio Padrão   1,55 3,64

 Fonte: Dados da Pesquisa (2022). 

Em relação aos dados apresentados na Tabela 01, com Escala 
Likert, onde os respondentes deveriam elencar o grau de motivação de cada 
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constructo para a permanência no meio rural, sendo 1- Motiva muito a 
5- Não Motiva, percebe-se, quanto à formação, que os respondentes acre-
ditam que não ter cursado Ensino Médio agrícola ou uma Graduação da 
área não agrícola é indiferente para a decisão de permanência, ou seja, nem 
contribui, nem desfavorece. Contudo, realizar o Ensino Médio em escolas 
técnicas agrícolas, ter uma formação superior na área e, principalmente, a 
participação em cursos de curta duração na área agrícola, motiva para a 
permanência.

Com base na Tabela 01, busca-se caracterizar a média e desvio 
padrão entre os oito indicadores utilizados no questionamento. Com base 
nisso, nota-se o destaque dos constructos Formação em Ensino Médio 
agrícola (1,79) e formação superior em área agrícola (1,84) como sendo os 
que apresentaram a maior média. 

Em continuidade, apresenta-se o desvio padrão com base nos 
constructos encontrados, sendo possível verificar que o grau de variação 
do conjunto de elementos avaliados é de pouca variação, evidenciando 
pouca dispersão das respostas. Neste aspecto, destaca-se os constructos 
“Formação em Ensino Médio não agrícola” e “Fazer parte da diretoria de 
associações, sindicatos e cooperativas agrícolas”, que foram os dois fatores 
que ficaram com dados mais homogêneos, ou seja, entre os respondentes 
estes são o que está em acordo entre as partes, o que mais motiva para a 
permanência.

Santos et al. (2020) tiveram achados que vão ao encontro deste 
estudo, ao afirmarem que o filho que costuma assumir a empresa rural, 
no processo de sucessão, é aquele que busca por adquirir conhecimento 
na área, ou seja, quanto maior a intensão de assumir a empresa, maior o 
desejo por adquirir novos conhecimentos, transformá-los e aplicá-los na 
propriedade. Cria-se a hipótese de que quando se trata desta busca por 
conhecimento e formação, esta refere-se não somente a áreas técnicas da 
atividade, mas, também, à área de gestão. Nottar e Favretto (2021) encon-
traram achados semelhantes, ao afirmarem que os jovens buscam se pre-
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parar para o processo sucessório através de formação técnica na área para, 
assim, garantir eficiência da atividade.

Depois de apresentados as análises pertinentes com base nos 
dados coletados, torna-se possível, além de caracterizar a amostra desta 
pesquisa, identificar quais são os principais fatores que contribuem para 
a permanência dos jovens no meio rural, e ter uma visão panorâmica de 
como acontece o processo de sucessão familiar nas propriedades rurais, ou 
seja, fatores que influenciam e contribuem no momento da passagem do 
bastão.  Com base nisso, apresenta-se no próximo tópico as considerações 
tidas pelos pesquisadores com este estudo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Apresenta-se que o objetivo deste estudo, que foi de analisar fa-
tores que influenciam no processo de sucessão familiar rural no município 
de Itapiranga- SC, foi totalmente atingido, por meio dos dados coletados 
nesta pesquisa, que seguiu princípios quantitativos e descritivos, operacio-
nalizada através de uma survey com 50 respondentes, potenciais sucessores 
de propriedades rurais.   

Foi possível concluir que, para a amostra em questão, os princi-
pais fatores motivadores para a permanência no meio rural são: os jovens 
gostarem do que fazem, a qualidade de vida que o campo oferece e o privi-
légio de ser dono de seu próprio negócio. Quanto ao processo de sucessão 
de uma propriedade, conclui-se que os sucessores se sentem motivados a 
permanecer na propriedade de seus pais quando a atividade é rentável e 
garante bons rendimentos financeiros, e que a propriedade possua um ta-
manho considerável, permitindo a expansão da atividade. 

Este estudo contribui principalmente para os processos de ges-
tão das propriedades rurais, além de acreditar-se que, com novos estudos 
sendo realizados periodicamente na região, não somente sobre a gestão das 
propriedades, mas, também, sobre o processo de sucessão familiar, isso 
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possa se tornar uma prioridade e de interesse entre sucessores e sucedidos, 
criando oportunidade para propriedades mais sustentáveis.

Além disso, o estudo fornece subsídios para a academia, insti-
tuições de ensino e acadêmicos, pois acredita-se que estudos locais sobre 
sucessão familiar e fatores que influenciam para a permanência no meio 
rural e a sucessão familiar tendem a contribuir para que estes tenham a 
capacidade de melhor preparar os acadêmicos para a realidade local, além 
de atuar com propulsora de ideias de inovação de capacitações na área, para 
que sucessão familiar rural não seja uma dificuldade local. 

A pesquisa busca colaborar também com órgãos governamentais 
e entidades relacionadas às propriedades rurais, e ainda mais para aspectos 
relacionados à sucessão familiar, para que estes possam utilizar as informa-
ções obtidas, contribuindo para o incentivo à permanência dos jovens no 
meio rural. 

Como limitação de estudo, destaca-se a questão da amostra ser 
um tanto enxuta, com uma população pequena, o que dificultou a generali-
zação dos achados, apesar de ter sido critério de escolha dos pesquisadores.

Como sugestão de estudo futuro, indica-se que seja realizada uma 
nova pesquisa, com o mesmo objetivo, contudo, com uma metodologia 
diferente, por exemplo, abrangendo uma entrevista semiestruturada com 
a amostra de propriedades que passaram pela sucessão familiar agrícola 
e tiveram êxito, objetivando entender, de forma mais profunda e clara, os 
aspectos que contribuem para esse processo, servindo de base para outras 
propriedades da região.
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INTRODUÇÃO

É notório que o ambiente organizacional sofreu mudanças em 
ritmo acelerado na última década. Assim, temas voltados à satisfação, 
ao bem-estar e à qualidade de vida no trabalho vêm sendo discutidas 
pelo grande impacto positivo ou negativo que podem causar para as 
empresas. Nesse sentido, se os colaboradores não estão satisfeitos e 
motivados, isto implicará no baixo rendimento, não alcance das metas e 
objetivos e, por fim, na eficiência e eficácia operacional (Sbissa; Ribeiro; 
Sbissa, 2017).

No que tange ao aspecto individual, estar satisfeito no trabalho 
garante que o colaborador tenha mais produtividade e qualidade em seu 
trabalho, uma vez que se sente mais valorizado, confiante e participativo 
no contexto empresarial. Nesse sentido, são muitas as razões que justificam 
a empresa propor um ambiente de satisfação. A organização que investe 
em seus colaboradores investe no próprio sucesso, uma vez que contribui 
para a diminuição do nível de estresse, absenteísmo, doenças ocupacionais, 
rotatividade de pessoas e custos financeiros com seleção e treinamento de 
novos funcionários (Duarte; Teixeira; Sousa, 2019).

Para o sucesso das organizações, é necessária uma equipe de 
trabalho engajada, treinada e capacitada, além de fatores essenciais como 
a cultura organizacional e liderança para despertar os colaboradores. A 
empresa necessita promover a saúde e o bem-estar de seus empregados, 
com foco na saúde física e mental do indivíduo, de modo a garantir que 
estes tenham uma qualidade de vida no trabalho, o que reflete diretamente 
em sua satisfação com o trabalho e impacta o desempenho operacional e 
administrativo (Menezes et al., 2019).

Além do mais, a gestão de pessoas é de suma importância no con-
texto das agroindústrias, uma vez que engloba planejamento, organização, 
direção e controle das equipes. Sob esse viés, a prática de gestão de pessoas 
visa o desenvolvimento de condutas estratégicas que objetivam manter, 
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motivar, desenvolver as pessoas, no objetivo de maximizar o potencial 
humano, de modo a obter resultados organizacionais satisfatórios (Pinho; 
Silva; Evangelista, 2020).

Neste sentido, a satisfação no trabalho é um indicador importan-
te a ser investigado, pois permite avaliar o ânimo dos membros da organi-
zação, diagnosticar e reverter problemas que possam gerar insatisfações, de 
modo a gerar um clima positivo que é valorizado pelos colaboradores (Reis; 
Trevelin, 2020). Segundo Barreto (2021), mais de 90% dos brasileiros são 
infelizes no trabalho, fato evidenciado pela pesquisa realizada pelo Survey 
Monkey com uma amostra de mais de 300 profissionais. Desse percentual, 
36,52% dos profissionais estão infelizes com o trabalho atual e 64,24% gos-
tariam de fazer algo diferente, para se sentirem mais satisfeitos. Esse é um 
dado alarmante e merece muita atenção por parte dos gestores, que devem 
fazer uma análise das principais causas e propor ações para reverter o con-
texto de insatisfação. 

Diante do exposto, surgiu a seguinte questão, problema da pes-
quisa: Como se encontra a satisfação dos trabalhadores que atuam em 
agroindústrias do Estado de Santa Catarina? Assim, o objetivo deste traba-
lho consistiu em identificar como se encontra a satisfação dos trabalhado-
res que atuam em agroindústrias do Estado de Santa Catarina.

Em termos acadêmicos, Banderó et al. (2021) apontam a im-
portância de estudos que investiguem satisfação, uma vez que o capital 
humano garante benefícios às empresas, através de suas ideias, conhe-
cimentos e engajamento, que garantem inovação e vantagens compe-
titivas para as empresas frente ao mercado, além de contribuir para o 
crescimento do negócio e solidez da cultura empresarial. Sgarbossa e 
Mozzato (2021) ressaltam que é necessária uma avaliação de programas 
implementados, para que melhorias contínuas possam ser promovidas 
no contexto organizacional. 

Justifica-se, assim, a realização da pesquisa, que objetiva propor 
um olhar humanizado dos estudos acerca dessa temática.
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A SATISFAÇÃO NO TRABALHO

O tema satisfação no trabalho começou a receber uma represen-
tatividade a partir do início do século 20, com o advento da Revolução 
Industrial e o pós-guerra. Segundo Siqueira (2008), a partir dessa realidade 
as empresas passaram a se reestruturar em seus modelos de produção, e 
estudos voltados a entender os sentimentos dos trabalhadores se torna-
ram mais corriqueiros. O autor destaca que pesquisas científicas, como a 
Experiência de Hawthorne, desenvolvida por Elton Mayo (1927 e 1932),  
concluiu que o nível de produção é determinado pela capacidade social do 
empregador, portanto, a ênfase passou a ser dada às pessoas; bem como, a 
Teoria de Maslow desenvolvida em 1940, que enfatiza que os seres huma-
nos vivem para satisfazer as suas necessidades, com o objetivo de conquis-
tar a sonhada autorrealização; e por fim, a Teoria da Motivação-higiene de 
Herzberg (1987), que evidencia que a motivação está ligada às condições 
de trabalho oferecidas pela organização, envolvendo autonomia e autode-
senvolvimento, permitiram a compreensão das relações entre os diversos 
fatores desencadeadores dos níveis de satisfação ou insatisfação. 

Ao avaliar as dimensões dos antecedentes da satisfação no tra-
balho, Silva (2006) define-as como fatores multidimensionais isolados que 
abrangem características individuais, valores pessoais, preferência por tra-
balho em grupo, características do trabalho e independência do trabalho, 
como as tarefas, as recompensas, o feedback e o estilo de liderança, que  
impulsionam as variações de respostas referentes à satisfação no trabalho, 
uma vez que estas dimensões envolvem a ideia de que a satisfação reflete 
em um estado emocional positivo e prazeroso, colaborando para um bom 
desempenho laboral. 

Partindo desses pressupostos, para que ocorra a satisfação no 
ambiente de trabalho são necessárias visões positivas referentes a diversos 
construtos. Segundo Vieira, Appio e Slongo (2007), são seis construtos pro-
postos como antecedentes de satisfação, que compreendem o clima orga-
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nizacional, o relacionamento com colegas, os supervisores, o ambiente de 
trabalho, os benefícios sociais oferecidos pela empresa e a remuneração do 
trabalho desenvolvido. Os fatores antecedentes formados a partir da junção 
das expectativas e experiências anteriores do trabalhador justificam fatos 
posteriores e permitem perceber uma situação atual, uma vez que influen-
ciam em posicionamentos afetivos e que permitem investigar os propostos 
de satisfação no trabalho, partindo das características e dos valores indivi-
duais (Ladeira et al., 2013). 

No que tange aos valores e às características individuais, Joelle e 
Coelho (2017), por meio de uma análise fatorial exploratória e confirmató-
ria com trabalhadores, gestores e acadêmicos e os dados obtidos com base 
num questionário estruturado, aplicado em Portugal,  com o objetivo de 
investigar como a espiritualidade no trabalho influencia as atitudes dos tra-
balhadores, concluíram que os funcionários que revelaram maiores níveis 
de desenvoltura apresentam maior desempenho individual e um aumento 
da produtividade, uma vez que se sentem mais comprometidos afetiva-
mente com o propósito da empresa, com a adoção de métodos criativos na 
execução de seu trabalho, o que gera uma relação positiva com a satisfação 
no trabalho. 

Nesse sentido, quando os indivíduos se sentem mais comprome-
tidos afetivamente com o propósito da empresa, faz-se necessário que as 
organizações deem mais atenção às questões que envolvem programas de 
reconhecimento profissional, por meio de benefícios e bônus. Assim, evi-
dencia-se que as organizações precisam colocar em prática um bom siste-
ma de reconhecimento, projetado para motivar e satisfazer os funcionários, 
uma vez que a recompensa e reconhecimento são capazes de proporcionar 
impactos positivos na motivação e satisfação dos funcionários, e funcioná-
rios motivados tendem a desempenhar suas funções de forma mais eficien-
te (Albalooshi; Ali; Al-Ansi, 2017).

As pessoas valorizam a possibilidade de maior reconhecimento e 
autonomia no trabalho, o que contribui com relações mais próximas entre 
colegas, corroborando para um ambiente mais positivo nas atividades la-
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borais. Um estudo realizado por Feijó, Scheffer e Moraes (2019), na busca 
pelas motivações para a saída de funcionários das grandes empresas e as 
principais práticas e políticas de gestão de pessoas, evidenciou que a deci-
são de saída dos funcionários das grandes empresas se deu por dificuldades 
relacionadas ao ato da empresa em gerir pessoas, uma vez que os entre-
vistados estavam insatisfeitos com a burocracia e a forma engessada de 
trabalho, corroborando para a falta de autonomia. Destaca-se nesse estudo, 
ainda, na visão dos entrevistados, que a construção de um bom ambiente 
de trabalho se dá através do foco da empresa no intuito de gerar prioridade 
na valorização das pessoas, como também por meio de feedbacks a respei-
to do trabalho, além de treinamentos para o desenvolvimento constante, 
fatores esses que devem estar alinhados às políticas de gestão de pessoas.

Dentre as variáveis antecedentes das políticas de gestão de pes-
soas, observa-se que a política de envolvimento influencia positiva e signifi-
cativamente o comprometimento normativo, concluído no estudo de Lima 
e Rowe (2019) através do teste dos modelos de equações estruturais, ao 
apontar que, quanto mais os docentes percebem políticas de envolvimento, 
através de um bom clima de confiança e cooperação entre os colegas de tra-
balho, maior torna-se o comprometimento normativo com a universidade, 
e, por consequência, um maior desempenho dos indivíduos. 

Desse modo, Pereira, Pacheco e Pedro Filho (2021) esclarecem 
que, quando os objetivos empresariais estão alinhados, promove-se uma 
melhora na eficiência, eficácia, efetividade e economicidade empresarial. 
Quando as empresas têm um foco voltado ao ambiente organizacional, 
diversos aspectos, como a qualidade de vida no trabalho, a autonomia e  
o reconhecimento, gera-se uma visão positiva aos colaboradores referente 
ao clima organizacional, com a obtenção de bons resultados em relação à 
satisfação dos colaboradores e aos aspectos relacionados, como o número 
de faltas ao trabalho (absenteísmo), índice de rotatividade, produtividade, 
desempenho profissional, burnout, recomendações e crescimento pessoal, 
reconhecidos como indicadores de satisfação no trabalho.



ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: LIDERANÇA, TECNOLOGIA E TOMADA DE DECISÃO
VOLUME 2

45

INDICADORES DE SATISFAÇÃO NO TRABALHO

Os indicadores consistem em instrumentos de planejamento e 
decisão que permitem uma maior clareza do cenário empresarial. O seu 
uso permite maior facilidade de levantamento de informações para uma 
melhor compreensão e tomadas de decisão; seu objetivo está associado às 
necessidades de políticas decisórias, à compreensão das características e às 
ferramentas de desenvolvimento (França, 1996). 

A utilização de indicadores permite a avaliação dos níveis de 
envolvimento e desempenho no trabalho. Para isso, faz-se necessária a im-
plantação de programas de avaliação de desempenho, uma vez que estes 
são inspirados na percepção e no devido reconhecimento dos indivíduos 
pelo seu desempenho (Philadelpho; Macêdo, 2007). Em um estudo de caso 
aplicado pelos autores, realizado com gestores e colaboradores por meio de 
uma entrevista em uma empresa da área de construção civil do Estado de 
Goiás, eles chegaram à conclusão de que várias críticas foram direcionadas 
aos programas de avaliação de desempenho da empresa pesquisada. No 
estudo, foi constatado que as críticas aos programas se referiam ao fato de 
que os resultados da avaliação de desempenho eram vistos como um obs-
táculo para as ações da diretoria, de forma autoritária e centralizadora, em 
detrimento de aspectos pessoais, o que gerava resultados dissonantes das 
políticas de recursos humanos, impactando na frustação e exaustão dos 
trabalhadores.

O burnout refere-se ao esgotamento profissional, onde o indiví-
duo apresenta uma síndrome psicológica decorrente da tensão emocional 
crônica no trabalho (Tamayo, 2009). A fim de investigar a relação entre o 
burnout e as fontes de desajuste para um indivíduo, em uma amostra de 
profissionais de enfermagem de um hospital público, Tamayo (2009) evi-
denciou que o escore médio mais alto correspondeu à exaustão emocional, 
seguido do escore do fator da decepção, sendo que o escore médio mais 
baixo ficou por conta do fator desumanização. Em sua conclusão, o autor 
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enfatiza que é provável que os escores mais altos evidenciados nessa variável 
decorram de sentimentos de estresse e de desgaste, como também, de atitu-
des de indiferença, distanciamento e frieza com os usuários, ou a presença 
de sentimentos de inadequação e falta de realização pessoal e profissional 
no trabalho, o que pode acabar por gerar a falta de comprometimento com 
o trabalho e impactar no indicador de absenteísmo.

Convém destacar que a rotatividade de funcionários impacta nos 
resultados operacionais e organizacionais de uma empresa. Nesse cenário, 
Ferreira e Almeida (2015) ressaltam que as práticas de recursos humanos 
são consideradas fundamentais para que se tenha um índice menor de ta-
xas de saída e entrada de funcionários. Com o viés de identificar os fatores 
que influenciam a intenção dos funcionários em permanecer ou não nas 
empresas das cidades de Mariana e Ouro Preto, Ceribeli e Silva (2017) 
constataram que o comprometimento afetivo é um fator que influencia na 
intenção de permanência dos funcionários das empresas de grande e pe-
queno porte da região estudada. Os resultados desta pesquisa confirmam 
a importância da abertura ao diálogo por parte da chefia, assim como, a 
busca pela contribuição dos funcionários no setor para aumentar o senti-
mento de pertencimento e um alinhamento entre os ideais da companhia e 
os do profissional, com o objetivo de integrar e estimular os funcionários a 
proporem soluções para problemas de sua área de atuação, visto que o fator 
humano é o pilar para o desempenho eficiente das empresas.

O fator humano é relevante para o desempenho das empresas, 
uma vez que funcionários valorizados e comprometidos geram mais valor 
da empresa, e contribuem para o aumento da produtividade e um melhor 
desempenho em benefício aos acionistas da empresa. Especificamente, os 
resultados sugerem que os locais de trabalho caracterizados pela alta sa-
tisfação dos funcionários são mais propensos a levar a um desempenho 
superior e gerar retornos significativos no longo horizonte em termos de 
maior qualidade dos serviços prestados, bem como, ao aumento na produ-
tividade, o que contribui para uma maior lucratividade empresarial, além 
de melhores relações industriais e maior nível de atratividade para poten-
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ciais candidatos a emprego, visto que as empresas colocam os funcionários 
em primeiro lugar, e assim ocorre um alinhamento das expectativas do 
colaboradores versus empresa (Silveira, 2019).  

As pessoas são o principal ativo de uma empresa, sendo estas res-
ponsáveis por produzir os produtos, realizar os serviços, supervisionar os 
projetos e processos, atender os clientes e elaborar as estratégias de todas 
as áreas da organização. Desse modo, quando ocorre o alinhamento das 
expectativas do colaborador em consonância com os objetivos da empresa, 
promove-se um fator denominado qualidade de vida no trabalho, uma vez 
que todos trabalham em sincronia para atingir os objetivos. Desse modo, 
enfatiza-se que se terá uma relação positiva entre a satisfação do indivíduo 
e o bem-estar no trabalho, o que impacta em um clima favorável e propen-
so para o alcance de resultados organizacionais satisfatórios, bons indica-
dores de satisfação e a retenção de talentos na organização (Wendland et 
al., 2021).  

Com base nos estudos apresentados, o presente trabalho visa 
identificar como se encontra a satisfação dos trabalhadores que atuam 
em agroindústrias do Estado de Santa Catarina. Assim, serão abordados, 
no próximo tópico, os procedimentos metodológicos, onde se explanará 
os aspectos da classificação da pesquisa, os sujeitos de pesquisa, a coleta 
dos dados, a análise, interpretação e sistematização dos dados. Segundo 
Sousa, Oliveira e Alves (2021), a adoção de procedimentos metodológicos 
em uma pesquisa possibilita a adequada compreensão acerca de um tema, 
garantindo uma solução da problemática por meio do seu estudo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente estudo buscou identificar como se encontra a satis-
fação dos trabalhadores que atuam em agroindústrias do Estado de Santa 
Catarina. A pesquisa classifica-se como um estudo teórico-empírico, de 
objetivo descritivo, e os procedimentos metodológicos com abordagem 
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quantitativa, com uma amostragem não probabilística por meio do método 
“bola de neve”. 

Na técnica quantitativa, o investigador emprega métodos estatís-
ticos para validar um conhecimento por meio de um raciocínio de causa 
e efeito, hipóteses e mensuração, com a utilização de um instrumento de 
investigação predeterminado aplicado a uma grande amostra de indiví-
duos, onde os dados obtidos contribuem para a análise, interpretação e 
redação dos resultados do estudo de métodos não tendenciosos, mediante 
elementos claros, definidos e limitados, levando à conclusão de aceitação 
ou rejeição de um assunto abordado (Creswell, 2007).

A coleta de dados se deu por meio do questionário aderente à 
Escala de Satisfação no Trabalho (EST), multidimensional, desenvolvido e 
validado por Siqueira (2008), com o objetivo de avaliar o grau de satisfação 
do trabalhador em cinco dimensões: satisfação com colegas, satisfação com 
o salário, satisfação com a chefia, satisfação com a natureza do trabalho e 
satisfação com as promoções. O questionário foi estruturado em 25 ques-
tões, cuja escala variou de 1 a 7 pontos (totalmente insatisfeito a totalmente 
satisfeito). Acrescentou-se à escala 5 questões relacionadas aos dados de-
mográficos e funcionais de interesse da pesquisa.

Optou-se por realizar a coleta de dados apenas no Estado de Santa 
Catarina, cuja população da pesquisa é definida como todos os profissionais 
que atuam em agroindústrias no referido Estado. A escolha desse segmento 
de atuação como cenário para pesquisa se deu pelo fato de a pesquisadora 
atuar no ramo e acreditar que se faz necessária uma análise sobre a satis-
fação no trabalho. Ainda, a escolha desse segmento se justifica em virtude 
da importância econômica que o agronegócio desempenha para o Estado 
de Santa Catarina, com uma arrecadação de R$ 312.109.639.076,44 e um 
crescimento de 20,87% em comparação a 2020. Além disso, o agronegócio 
foi responsável por 67,3% das exportações catarinenses em 2021, e consti-
tuiu a base de 31% do Produto Interno Bruto (PIB) do Estado, com cadeias 
produtivas organizadas e focadas na produção de alimentos de qualidade, 
obtendo acesso aos mercados mais exigentes do mundo (Governo..., 2022).
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Para a coleta de dados, aplicou-se uma survey on-line duran-
te o período de 28 de julho a 25 de agosto de 2022. O link de acesso foi 
disponibilizado para os respondentes nas redes sociais, como WhatsApp, 
Facebook, Instagram e LinkedIn. Obteve-se uma amostra de 305 respostas 
válidas. Posteriormente, os dados coletados foram tabulados e analisados 
com o auxílio da ferramenta do Google Drive, utilizando-se de ferramentas 
de estatística descritiva para a análise dos resultados, contendo o percen-
tual e os valores mínimos e máximos observados. 

Ressalta-se que este estudo passou pela aprovação do Comitê de 
Ética, para garantir que todos os processos e métodos adotados durante a 
coleta de dados estejam em completa conformidade com os preceitos éticos, 
de modo a não infringir em nenhum direito dos colaboradores, conforme 
o Conselho Federal da Psicologia e o Conselho Nacional da Saúde, garan-
tindo o total sigilo da identidade dos participantes da pesquisa e a adesão 
voluntária ao estudo, com a utilização dos dados para fins específicos do 
presente estudo. Deste modo, o próximo tópico irá apresentar a análise e 
discussão dos resultados.

APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Neste capítulo encontram-se delineados os resultados obtidos na 
pesquisa. Para análise, buscou-se apresentar o perfil dos respondentes, e, 
na sequência, a avaliação no que tange à satisfação dos profissionais que 
atuam nas agroindústrias do Estado de Santa Catarina em relação às cinco 
dimensões da Escala de Satisfação no Trabalho.

PERFIL DOS RESPONDENTES

Em termos gerais, observa-se que 56,4% dos entrevistados se 
identificam com o gênero feminino e 43,3% com o gênero masculino. No 
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que se refere à faixa etária, 37,7% possuem entre 26 e 35 anos; 26,6% estão 
entre 36 e 45 anos; e 24,9% têm entre 18 e 25 anos. Quanto ao estado civil, 
60% declararam ser casados(as) e/ou viver com um(a) companheiro(a), en-
quanto 33,4% são solteiros(as). Em relação ao grau de escolaridade, 24,9% 
possuem Ensino Médio completo; 23,3%, Ensino Superior completo; e 23%, 
algum nível de Pós-Graduação (Especialização, Mestrado ou Doutorado). 
Por fim, no que tange à renda mensal, 63% dos participantes relataram gan-
hos entre R$ 1.212,00 e R$ 3.636,00, e 18% entre R$ 4.848,00 e R$ 7.272,00. 
Ressalta-se que os percentuais apresentados não somam 100% devido à não 
inclusão de todas as categorias de resposta e/ou à possibilidade de respostas 
não informadas.

Dados oficiais divulgados do Novo Caged, eSocial e Empregador 
Web, pela Secretaria da Previdência e Trabalho do Ministério da Economia, 
com uma amostragem de 237.380 salários de profissionais admitidos e des-
ligados oficialmente pelas empresas, a faixa salarial de um Operador de 
Processo de Produção no Estado de Santa Catarina é, em média, de R$ 
1.524,33, uma vez que o teto salarial da profissão é de R$ 2.185,63. O cargo 
de Operador de Processo de Produção no Estado de Santa Catarina tem um 
perfil profissional médio de um trabalhador com 19 anos, Ensino Médio 
completo, do sexo masculino, que trabalha 44 horas semanais (Salários.
com, 2022). Uma vez apresentado o perfil dos respondentes, o próximo 
item aborda os resultados da pesquisa em relação à avaliação da Satisfação 
no Trabalho.

AVALIAÇÃO DA SATISFAÇÃO NO TRABALHO

A Escala de Satisfação no Trabalho permite avaliar a intensidade 
de satisfação no trabalho frente aos 25 itens que compõe o questionário, 
divididos em 5 sessões: colegas, chefia, natureza do trabalho, salário e pro-
moções. Foram avaliados aspectos do trabalho dos profissionais, utilizando 
a pontuação de 1 a 7, onde 1 remete à total insatisfação e 7 total satisfação. 
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A interpretação considera que, quanto maior a pontuação, maior o nível de 
satisfação com aquela sessão. Assim, valores entre 5 e 7 indicam satisfação, 
valores de 1 a 3 indicam insatisfação, e 4 indica um estado de indiferença, ou 
seja, nem satisfeito nem insatisfeito. Para haver uma melhor compreensão 
dos fatores que influenciam na Satisfação no Trabalho, foram analisados os 
resultados de cada uma dessas dimensões da escala separadamente. Na se-
quência, apresentamse o resumo e a análise final, além de se estabelecerem 
comparações com pesquisas anteriores.

A dimensão que trata da satisfação com os colegas leva em consi-
deração o espírito de colaboração dos colegas, amizade demonstrada, como 
ocorre o relacionamento entre colegas, a quantidade de amigos e a con-
fiança que pode ser depositada nos colegas de trabalho, avaliando, assim, a 
interação da equipe de trabalho, conforme apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 – Satisfação com os colegas

Satisfação com os colegas Mínimo Máximo M 
(MÉDIA)

DP (Desvio 
Padrão)

Com o espírito de colaboração dos meus 
colegas de trabalho 1 7 5,25 1,39

Com o tipo de amizade que meus colegas 
demonstram por mim 1 7 5,61 1,30

Com a maneira como me relaciono com os 
meus colegas de trabalho 1 7 5,93 1,10

Com a quantidade de amigos que eu tenho 
entre meus colegas de trabalho 1 7 5,47 1,42

Com a confiança que eu posso ter em meus 
colegas de trabalho 1 7 4,86 1,62

Fonte: Dados de Pesquisa (2022).

A dimensão satisfação com os colegas expressou um score mé-
dio de 5,42, indicando que, de modo geral, os profissionais estão satisfeitos. 
Percebe-se que as variáveis ficaram próximas, contribuindo para que o 
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resultado, de modo geral, fosse positivo, dando ênfase à importância do 
relacionamento com os colegas e o tipo de amizade demonstrado pelos 
colegas de trabalho. No que tange à amizade, é perceptível que existe um 
grau de interação positivo entre a equipe, através do seu convívio diário, 
uma vez que predomina um espírito de colaboração e confiança entre os 
membros da equipe.

Isto vem ao encontro da pesquisa de Viana (2020), que buscou 
avaliar o nível de satisfação no trabalho dos funcionários do Instituto de 
Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (Ipece), evidenciando que o 
nível de satisfação nessa dimensão está vinculado ao fator relacionamento 
interpessoal presente na organização, haja vista o engajamento das relações 
que ocorrem no ambiente de trabalho, com maior cooperação e integração.

No que tange à integração no ambiente de trabalho, em estudo que 
compreende a capacidade de networking, Foguesatto (2021) revelou que é 
necessária a ligação em rede para pequenas e médias empresas, do início ao 
fim de relações, uma vez que o trabalho deve ser exercido de forma mais 
aberta, melhorando a comunicação entre as equipes, formalizando os pro-
cessos e rotinas e promovendo um ambiente de trabalho mais colaborativo.

Para que o trabalho em equipe ocorra de uma melhor forma 
possível, Torrico, Nunes e Cruz (2022) reforçam a necessidade de a or-
ganização incentivar o fortalecimento das redes de contato e as conexões 
interpessoais dos trabalhadores, uma vez que as relações interpessoais no 
trabalho contribuem positivamente com o estado psicológico individual. 
Os autores também alertam sobre os aspectos com satisfação de vida, 
otimismo, engajamento e desempenho, o que dissemina um ambiente de 
trabalho mais agradável, com bem-estar e qualidade de vida para todos, 
uma vez que no contexto do trabalho, o capital social contribui para a em-
pregabilidade e confere informações e influência da pessoa por meio das 
suas redes relacionamento.

A seguir são apresentadas as respostas relacionadas à satisfação 
com a chefia, conforme apresentado na Tabela 2.
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Tabela 2 – Satisfação com a chefia

Satisfação com a chefia Mínimo Máximo M 
(MÉDIA)

DP (Desvio 
Padrão)

Com o modo como meu chefe organiza o traba-
lho do meu setor 1 7 5,19 1,56

Com o interesse de meu chefe pelo meu trabalho 1 7 5,44 1,54
Com o entendimento entre mim e meu chefe 1 7 5,85 1,32
Com a maneira como meu chefe me trata 1 7 5,93 1,28
Com a capacidade profissional do meu chefe 1 7 5,93 1,35

Fonte: Dados de Pesquisa (2022).

No que tange à dimensão satisfação com a chefia, pode-se per-
ceber que os profissionais estão satisfeitos, apresentando um escore médio 
de 5,67, dando ênfase à maneira como o chefe trata os colaboradores e sua 
capacidade profissional. No que concerne às capacidades do chefe, além 
do seu profissionalismo na atuação, é notório que organiza o trabalho no 
setor com a preocupação em proporcionar um ambiente de trabalho mais 
prazeroso. Além disso, demonstra ser compreensivo e amigável, escuta 
as opiniões dos funcionários e elogia pelo desempenho, evidenciando 
que estimula as pessoas a darem seu melhor para o melhor desempenho 
organizacional.

Neste olhar, Romelus (2022) realizou um estudo em um super-
mercado na cidade de São Paulo, o qual analisou o clima e a satisfação 
dos colaboradores, concluindo que é necessário o chefe fornecer suporte a 
todos os colaboradores, além de valorizar as ideias e opiniões. Além disso, 
ele deve ser um agente de transformação, motivando atitudes positivas dos 
membros de sua equipe e promovendo o desenvolvimento constante, para 
que se tenha um bom andamento organizacional e se alcance as metas e 
objetivos. 

Para se obter maiores chances de sucesso, Garcez et al. (2022) 
complementam que os chefes precisam estar atentos e focar na melhoria da 
equipe, captando o que agrega de cada colaborador para chegar ao equilí-



ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: LIDERANÇA, TECNOLOGIA E TOMADA DE DECISÃO
VOLUME 2

54

brio e ao crescimento da organização, bem como, prezar em seus benefícios 
como forma de recompensa. Portanto, a dimensão que trata da satisfação 
com o salário leva em consideração o contentamento com o que recebe 
como salário, se comparado com o quanto o indivíduo trabalha, com sua 
capacidade profissional, com o custo de vida e com os esforços feitos na 
realização do trabalho, conforme exposto na Tabela 3.

Tabela 3 – Satisfação com o salário

Satisfação com o salário Mínimo Máximo M 
(MÉDIA)

DP (Desvio 
Padrão)

Com o meu salário comparado com o quanto 
eu trabalho 1 7 4,30 1,76

Com o meu salário comparado à minha capaci-
dade profissional 1 7 4,22 1,75

Com o meu salário comparado ao custo de vida 1 7 3,81 1,70
Com a quantia em dinheiro que eu recebo desta 
empresa ao final de cada mês 1 7 4,45 1,64

Com meu salário comparado aos meus esforços 
no trabalho 1 7 4,13 1,81

Fonte: Dados de Pesquisa (2022).

A dimensão referente à satisfação com o salário apresentou um 
escore médio de 4,18, evidenciando uma variação considerável nas respos-
tas dos participantes. Itens como “quantia de dinheiro recebida no final 
do mês” e “salário em relação ao quanto trabalho” obtiveram destaque, 
embora ambos tenham revelado uma percepção de indiferença por par-
te dos respondentes. Apenas o item “salário em comparação ao custo de 
vida” indicou um nível de insatisfação mais evidente. Esses dados sugerem 
uma lacuna no reconhecimento do esforço, da capacidade profissional e 
da carga de trabalho dos colaboradores, refletida na percepção de inade-
quação salarial. O salário, enquanto componente essencial da satisfação no 
trabalho, está diretamente relacionado ao atendimento das necessidades 
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humanas, conforme propõe Maslow em sua hierarquia, situando-se entre 
os níveis fisiológicos e de segurança. Ademais, segundo Herzberg (1987), 
a remuneração é considerada um fator higiênico, cuja ausência pode gerar 
insatisfação significativa, ainda que sua presença não seja suficiente, por 
si só, para promover a motivação intrínseca. Ainda assim, estudos prévios 
apontam que a remuneração continua sendo uma das dimensões que mais 
geram insatisfação entre os trabalhadores.

Pedrotti (2021), ao comparar a satisfação no trabalho dos traba-
lhadores que atuam no modelo home office versus a satisfação em relação ao 
trabalho no ambiente físico da empresa, indicou que o aspecto salário não 
atende plenamente às expectativas dos participantes da pesquisa, e apre-
sentou uma insatisfação maior no modelo de trabalho presencial se com-
parado com o modelo home office. Por meio dos dados, o autor conclui que 
a empresa analisada não possui um plano de cargos e salários que busque 
auxiliar e padronizar os cargos internos, para manter o equilíbrio interno 
da empresa, além de garantir o devido reconhecimento aos colaboradores, 
bem como, garantir competitividade salarial em relação ao mercado, enfa-
tizando, dessa forma, que essa dimensão merece maior atenção por parte 
das organizações.

Sob essa mesma visão, Branquinho (2022) evidencia a necessida-
de de uma estrutura salarial para alcançar o equilíbrio interno da organiza-
ção, condizente ao cargo e função desempenhada, bem como, a equidade 
externa, ou seja, a competitividade dos salários oferecidos pelo mercado 
de trabalho, de forma a obter um tratamento justo entre os colaboradores, 
a fim de prevenir níveis de insatisfações. Nesta perspectiva, as empresas 
devem buscar maneiras e ferramentas para se adequarem a essas mudan-
ças, que envolvam não somente a alta cúpula da organização, mas todos 
os funcionários, para que as propostas de mudanças reflitam a realidade 
interna da empresa. Para tanto, uma política de valorização e retenção da 
mão de obra torna-se um diferencial valioso para a organização.

Ainda, Soares (2022) salienta que o fator salarial está ligado à va-
lorização profissional, uma vez que este acaba por influenciar diretamente 
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o ânimo e o interesse dos trabalhadores, o que, por sua vez, determinará 
os resultados, seja na qualidade do produto oferecido aos clientes, seja no 
aumento da produtividade, implicando também em melhores índices de 
eficiência da operação industrial e na natureza do trabalho desenvolvido. 
Assim, a dimensão que trata da satisfação com a natureza do trabalho leva 
em consideração o contentamento e o interesse despertado pelas tarefas, 
com a capacidade de absorverem o trabalhador e com a sua variedade, con-
forme apresentado na Tabela 4.

Tabela 4 – Satisfação com a natureza do trabalho

Satisfação com a natureza do trabalho Mínimo Máximo M 
(MÉDIA)

DP 
(Desvio 
Padrão)

Com o grau de interesse que minhas tarefas 
me despertam 1 7 5,71 1,21

Com a capacidade de o meu trabalho me 
absorver 1 7 5,51 1,28

Com a oportunidade de fazer o tipo de 
trabalho que faço 1 7 5,74 1,22

Com as preocupações exigidas pelo meu 
trabalho 1 7 5,44 1,38

Com a variedade de tarefas que realizo 1 7 5,62 1,39

Fonte: Dados de Pesquisa (2022).

A dimensão satisfação com a natureza do trabalho expressou 
um escore médio de 5,61, indicando que, de modo geral, os profissionais 
estão satisfeitos. Percebe-se que mais se destacaram as seguintes variáveis: 
a oportunidade de fazer, o tipo de trabalho que as pessoas fazem e o grau 
de interesse que as tarefas despertam, mais. No que tange à natureza do 
trabalho, é perceptível que existe uma variedade de tarefas, o que desperta 
a capacidade de absorção, uma vez que o trabalho desperta interesse.
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Esses resultados estão de acordo com o estudo realizado por 
Batista (2022), que verificou a satisfação de estudantes universitários com 
o trabalho que atualmente executam. As conclusões sugerem que o fator 
atrelado à realização profissional e pessoal se dá pelo prazer do público 
em desenvolver suas atividades, evidenciado também pelo fato de que o 
público que atuava na área de formação se mostrou mais satisfeito quando 
comparado com aquele que não exerce atividades relacionadas à sua área 
de formação, uma vez que a satisfação é maior quando se executa um traba-
lho que desperta interesse. Desse modo, para obter sucesso profissional, as 
pessoas devem gostar do seu trabalho, e se esse fator é visto como positivo, 
a pessoa se sente mais motivada, engajada e produtiva, contribuindo para 
que sua profissão se torne uma fonte de lazer. Em um estudo de Ribeiro et 
al. (2022), que buscaram fazer uma análise da Felicidade Organizacional 
(FO) e Qualidade de Vida no Trabalho dos colaboradores de uma multina-
cional portuguesa da indústria joalheira, observaram que, se os colabora-
dores são felizes na função que desempenham, contribuem com os objeti-
vos organizacionais, garantindo uma maior qualidade de vida no trabalho, 
o que estimula o aprimoramento constante na carreira profissional dentro 
da organização.

Branquinho (2022) também salienta que a natureza do trabalho 
influencia no desejo do profissional permanecer na organização, apontan-
do que quanto maior o interesse na atividade, mais interesse desperta no 
profissional. Quando bem alinhados, os colaboradores apresentaram bai-
xos números de vacância, o que é considerado um dado bastante positivo 
para a organização. Ainda, segundo o autor, é necessária uma preocupação 
da administração para identificar possíveis problemas que possam vir a 
existir, além da necessidade de sempre considerar um ambiente organi-
zacional saudável, que traz benefícios ao desenvolvimento e crescimento 
profissional. 

Quando as pessoas procuram adquirir mais habilidades e desen-
volver sua autonomia no ambiente de trabalho, estas conseguem arcar com 
maiores responsabilidades e obter um diferencial na equipe, o que pode ser 
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um fator-chave para uma futura promoção profissional, sendo um sinal de 
reconhecimento pelo bom desempenho no serviço prestado, e pelo com-
promisso com os valores e princípios da organização, o que permite uma 
ascensão na carreira. Assim, apresenta-se na Tabela 5 a dimensão que trata 
da satisfação com as promoções.

Quadro 1 – Satisfação com as promoções

Satisfação com as promoções Mínimo Máximo M 
(MÉDIA)

DP 
(Desvio 
Padrão)

Com o número de vezes que já fui promovido 
nessa empresa 1 7 4,40 1,91

Com as garantias que a empresa oferece a quem 
é promovido 1 7 4,62 1,75

Com a maneira como esta empresa realiza pro-
moções de seu pessoal 1 7 4,27 1,76

Com as oportunidades de ser promovido nesta 
empresa 1 7 4,68 1,74

Com o tempo que eu tenho de esperar para 
receber uma promoção nesta empresa 1 7 4,24 1,79

Fonte: Dados de Pesquisa (2022).

A dimensão satisfação com as promoções expressou um escore 
médio de 4,44, indicando concordância em partes. Embora o resultado não 
tenha sido negativo, não há um consenso sobre esta questão. As variáveis 
oportunidades de ser promovido na empresa e as garantias que a empresa 
oferece para quem é promovido foram as que apresentaram a melhor mé-
dia. Evidencia-se, pelos dados obtidos, que há pontos de melhoria, o que 
se refere ao tempo de espera para uma promoção, bem como, pontos de 
melhoria na forma de promoção de pessoal, no número de oportunidades 
oferecidas e as garantias a quem for promovido.

Rocha e Silveira (2020), por meio de um estudo que objetivou 
analisar a satisfação no trabalho e a saúde organizacional segundo a per-
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cepção dos colaboradores de uma indústria de pias, localizada na cidade 
de Ampére-PR, encontrou um nível de insatisfação em relação ao desen-
volvimento na carreira e aos critérios adotados pela organização, tendo 
em vista as poucas oportunidades na empresa para ser promovido. Desse 
modo, o autor ressalta que a satisfação com as promoções inclui a presença 
de oportunidades, justiça e clareza, tanto no sistema de promoções quanto 
no plano de cargos e salários; e as organizações que proporcionam o aten-
dimento dos interesses e aspirações pessoais, que também melhoram sua 
produtividade devido a forma que consideram cada indivíduo que com-
põem a organização.

Pires Junior et al. (2021) buscaram compreender, comparar e 
analisar o impacto das percepções do trabalhador acerca do tratamento 
que recebe da organização em retribuição ao seu trabalho, e concluíram 
que as políticas e práticas da empresa empregadora dos respondentes da 
pesquisa afetam diretamente, e de maneira significativa, a satisfação no 
trabalho dos respondentes. Assim, os autores ressaltam a importância de 
as empresas investirem no desenvolvimento dos seus colaboradores, uma 
vez que, quando se tem pessoas comprometidas na equipe os índices de 
satisfação no trabalho são maiores.

Para uma futura promoção no ambiente de trabalho, faz-se ne-
cessária uma política de capacitação e desenvolvimento por parte da ins-
tituição, que tem o intuito de preparar os colaboradores para que realizem 
as atividades com mais eficiência e autonomia. Nesse intuito, Cardozo et 
al. (2022) realizaram uma pesquisa cujo objetivo foi medir a satisfação 
dos servidores em relação à estrutura e à organização da instituição e aos 
comportamentos percebidos no ambiente de trabalho. Identificaram que 
o servidor percebe a importância de sua capacitação e desenvolvimento 
profissional, uma vez que servidores capacitados se sentem motivados em 
sua rotina, pois se enxergam mais valorizados.

Diante dos resultados, constata-se a importância de a empresa 
zelar por um ambiente de trabalho seguro e saudável e que produza satis-
fação aos colaboradores, haja vista que esse fator influencia no sucesso das 
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empresas. Além disso, as organizações devem prezar pelo bem-estar dos 
funcionários, uma vez que, conforme Borges e Tenorio (2022), quando os 
colaboradores se enxergam mais valorizados, estes têm uma percepção de 
clima organizacional mais favorável. Assim, cabe às organizações a análi-
se e a criação de estratégias a fim de garantir a satisfação no ambiente de 
trabalho, bem como, com a chefia, colegas, salário e promoções. Uma vez 
apresentados os principais resultados, serão discutidas as considerações 
finais do trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste estudo foi identificar como se encontra a satis-
fação dos trabalhadores que atuam em agroindústrias do Estado de Santa 
Catarina. Em linhas gerais, pode-se inferir que o nível de satisfação no tra-
balho dos profissionais que atuam em agroindústrias pode ser classificado, 
em algumas dimensões, como satisfatórios, principalmente nos laços de 
afetividade entre chefia, cujo escore médio é de 5,67, satisfação com a natu-
reza do trabalho, apresentando um escore médio de 5,61, e satisfação com 
os colegas, com escore de 5,42. Esse resultado mostra que o relacionamento 
é um ponto forte entre os servidores das agroindústrias, e que a natureza do 
trabalho é satisfatória, uma vez que as funções desempenhadas são capazes 
de absorver os profissionais. 

Em relação ao contexto organizacional, mediante o resultado das 
dimensões “satisfação com as promoções” e “satisfação com o salário”, fica-
ram evidentes sentimentos de indiferença por parte do público responden-
te, ou seja, a percepção que os profissionais que atuam em agroindústrias 
possuem a respeito das políticas e práticas gerenciais da organização, ao 
quanto a empresa está comprometida com o funcionário e a forma pela 
qual a reciprocidade está presente nessa relação, indicando o quanto a em-
presa estaria disposta a retribuir em troca do serviço executado. Assim, 
destaca-se a necessidade de revisão das políticas estratégicas de RH nas 
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agroindústrias, para que possam ser alcançadas maior satisfação no traba-
lho e melhoria do desempenho das organizações.

Em termos práticos, este estudo pode auxiliar as empresas ao 
dar suporte nas tomadas de decisão, nas políticas internas e externas e nos 
planos de carreira. E, por conseguinte, gerar uma menor rotatividade nas 
empresas. Sugere-se que melhorias devem ser executadas nas organizações, 
na busca por aperfeiçoar seus processos e garantir bons resultados, no que 
se refere à dimensão salário, com melhores incentivos financeiros, boni-
ficações e premiações. Na dimensão promoções, dispor de programas de 
treinamento e desenvolvimento, além da inserção dos colaboradores nas 
tomadas de decisão, para que estes possam se capacitar e estarem aptos ao 
crescimento interno, produzindo uma visão de sua caminhada profissional 
dentro da indústria. 

Este estudo possui algumas limitações, especialmente devido à 
junção de todos os cargos e níveis das agroindústrias, porém, os objetivos 
foram alcançados. Sugere-se a realização de novos trabalhos que enfoquem 
o impacto das condições de trabalho nos níveis de satisfação de cada cola-
borador, buscando fazer uma análise que evidencie fatores de satisfação de 
profissionais que atuam na operação das agroindústrias, bem como, os que 
estão no nível estratégico e tático, uma vez que, dessa forma, será possível 
analisar de maneira mais detalhada e precisa os indicadores que remetem à 
satisfação/insatisfação. Ainda, sugere-se investigar outras regiões e realizar 
comparações.
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INTRODUÇÃO

Estudos acerca de cadeias produtivas têm sido importantes para 
tomadas de decisão frente a negócios estruturados. O conhecimento das 
etapas do processo produtivo, ao qual os agentes estão inseridos, permite a 
mensuração e projeções de reflexos de uma dada decisão. De acordo com 
Castro et al. (2002), inicialmente, os estudos da cadeia produtiva eram vol-
tados para os processos agrícolas e florestais, e se buscou identificar etapas 
e atores do encadeamento produtivo destes setores.

A Cadeia Produtiva de agronegócios se apresenta como um con-
glomerado de relações entre agentes que integra produção, industrializa-
ção, logística e comercialização, com o mesmo objetivo, levar o produto até 
o consumidor final, sendo que no sistema haverá um determinante de troca 
entre agentes (Batalha et al., 2013).

O agronegócio, historicamente, tem importante participação 
na geração do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro. De acordo com a 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (Confederação..., 2020), 
no ano de 2019 o PIB do Agronegócio cresceu 3,81% e representou 21,4% 
do PIB do país, totalizando cerca de R$ 1,5 trilhões. Dentro da atividade 
agrícola, a produção fumageira tem desempenhado importante função para 
a manutenção da economia brasileira, principalmente nos três Estados do 
Sul do país (Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná). O Brasil ocupa a 
posição de segundo maior produtor de fumo em escala mundial, e o maior 
exportador do produto desde 1993 (Sindicato..., 2023). No Estado de Santa 
Catarina, 42 mil produtores, em 189 municípios, produziram 163 mil tone-
ladas. A unidade de análise desta pesquisa tem área plantada de 2 mil hec-
tares, com produção entre 4 mil e 4,5 mil toneladas/ano (Sindicato..., 2023).

A cadeia produtiva do setor fumageiro é caracterizada por pecu-
liaridades importantes, dentre as quais, que está constantemente exposta 
aos mais variados riscos (Moreira, 2009). A literatura aponta, riscos são 
vistos como resultados negativos, porém já esperados, frente a decisões de 
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gestão do negócio (Ruppenthal, 2013). Segundo Oliveira et al. (2019), o 
gerenciamento de riscos executado de maneira correta tende a trazer ao 
negócio maior desempenho econômico e em produtividade, identificando 
deficiências no negócio e agindo de modo a extingui-las. 

Nesse sentido, observa-se que risco é inerente ao setor fumageiro. 
Considerada a problemática apresentada, este estudo visa responder a se-
guinte questão de pesquisa: Como o produtor gerencia os riscos inerentes 
à cadeia produtiva fumageira na cidade de Içara? Seguindo a temática, esse 
estudo busca analisar riscos na cadeia produtiva do setor fumageiro na vi-
são do produtor, identificando os riscos presentes na etapa produtiva, e as 
formas de gerenciamento.

o estudo se justifica devido à importância do gerenciamento 
de riscos da cadeia produtiva do fumo como instrumento de tomada de 
decisão e maior desempenho no mercado, para a elaboração de políticas 
públicas voltadas ao setor (Batalha, 2013) e pela valorização da atividade 
cultivada no Sul de Santa Catarina. Além da visível influência dos riscos 
condicionados à atividade, é de suma importância o conhecimento destes 
e os métodos de gerenciamento. O trabalho também demonstra contribui-
ção, por aliar o gerenciamento de risco à cadeia produtiva fumageira, visto 
que a literatura não tem dedicado atenção a este segmento da atividade 
econômica.

CADEIA PRODUTIVA FUMAGEIRA

Cadeias produtivas correspondem ao agrupamento de todas as 
operações necessárias para que um produto seja finalizado. Em uma vi-
são globalizada, não é possível estruturar uma cadeia produtiva sem que 
esta esteja interligada a outra cadeia. Isto ocorre devido à necessidade e 
objetivos semelhantes entre atividades, de modo a dar origem a complexos 
sistemas industriais produtivos, também citados como conjunto de cadeias 
produtivas (Haguenauer et al., 2011).
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Para Castro (2001), a cadeia produtiva está dividida em etapas, 
dentre as quais produtivas, de distribuição e de comercialização, e nestas 
há influência de agentes relacionados, como órgãos regulamentadores 
e autorreguladores correspondentes a cada atividade. O funcionamento 
exitoso da cadeia está estreitamente ligado à colaboração e ao engajamento 
entre seus agentes. De acordo com Dacorégio (2004), cadeias produtivas 
são estudadas por meio da identificação do produto e, posteriormente, é 
apresentado o conjunto de ações que o permeia, que vai desde a extração 
da matéria-prima e transformações ao longo do processo produtivo, com-
preendendo a movimentação logística para que o produto chegue até o 
consumidor final. O autor considera que, em razão da segregação de etapas 
em um processo produtivo, aliando os mais variados setores, é possível di-
minuir o risco e estabelecer uma cadeia produtiva com elos estáveis, aten-
dendo a demanda do mercado consumidor.

Na visão de Begnis et al. (2007), a cadeia produtiva consiste na 
relação mútua entre sujeitos que possuem objetivos em comum ou depen-
dem uns dos outros para que seu objetivo seja cumprido, e isto envolve 
aspectos técnicos, econômicos, sociais e políticos. O autor salienta, ainda, 
que “uma cadeia produtiva é o resultado de um conjunto de relações de 
reciprocidade” (Begnis et al., 2007, p. 311), afirmando que o sucesso da 
cadeia produtiva está estreitamente ligado à eficiência da relação entre os 
atores participantes da cadeia.

De acordo com Batalha et al. (2013), os estudos sobre cadeias 
produtivas tiveram início na década de 1950, nos Estados Unidos, a partir 
das pesquisas de John Davis e Ray Goldberg. Esses autores conceituaram o 
termo agribusiness (agronegócio) como relação de operações necessárias 
para que o produto agropecuário chegue até os consumidores. Em acrés-
cimo, os autores apontaram, na década de 60, economistas franceses que 
usaram o termo filières (cadeias produtivas), onde buscavam explicar as 
complexidades da produção agrícola.

A Cadeia Produtiva Agroindustrial ganhou força como tema de 
estudos científicos nas últimas décadas no Brasil, com a necessidade de 
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estruturar o segmento, identificando suas especificidades e lacunas. Frente 
às crises econômicas, desenvolvimento da tecnologia e abertura comercial 
para produtos estrangeiros, houve a demanda urgente de conhecer a cadeia 
produtiva de cada setor, a fim de usá-la como instrumento de análise para 
a elaboração de vantagens competitivas, políticas públicas e incentivo fiscal 
em cada setor (Batalha et al., 2013).

Cadeias produtivas vêm se mostrando complexas e interligadas 
em virtude do aumento do consumismo mundial, da evolução tecnológica 
dos produtos, da competitividade, da qualidade e da inovação, tornando 
alguns produtos obsoletos, resultando em cadeias produtivas em constante 
transformação (Gomes, 2017). 

O Brasil ganhou espaço notório na produção de fumo (Nicotiana 
tabacum) mundial nas últimas duas décadas, estando nas posições de 
segundo maior produtor de fumo do mundo e de maior exportador do 
produto em escala mundial. Conforme explicado por Carvalho Júnior et 
al. (2005), isto se dá pelo fato de que outros países, como Estados Unidos 
e Zimbábue, diminuíram sua produção – o primeiro, por conta dos altos 
custos com a produção, devido as condições climáticas desfavoráveis, e o 
segundo, devido a guerrilhas internas, que desestruturaram economica-
mente o país.

De acordo com dados disponibilizados pela Afubra4, a produção 
fumageira gerou, na safra de 2019/20, cerca de dois milhões de empregos 
de forma direta e indireta, com a produção aproximada de 686 mil tone-
ladas de fumo, correspondente a R$ 28 bilhões de faturamento no ano 
(considerando faturamento de produtor, indústria e varejista), recolhen-
do aos cofres públicos R$ 14,5 bilhões em impostos estaduais e federais 
(Associação..., 2020).

Santa Catarina é o segundo maior Estado produtor de fumo no 
Brasil (Afubra, 2020), cujas práticas foram iniciadas com a cultura do fumo 
de corda em quantidades muito pequenas. Em 1950 se iniciou o plantio 

4 Associação de Fumicultores do Brasil.
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da cultura Virgínia em escala comercial, devido à instalação da empresa 
fumageira Souza Cruz, que incentivou os produtores a cultivarem a nova 
qualidade de fumo, fornecendo os insumos, garantindo a compra da pro-
dução e oferecendo aos filhos de produtores empregos para trabalharem 
como instrutores técnicos da lavoura (Dacoregio, 2004).

Dacoregio (2004, p. 19) conceitua a cadeia produtiva do fumo 
como “múltiplas relações entre agricultura, indústria e mercado”. De acordo 
com o autor, existe significativa dependência entre os atores participantes 
da cadeia, visto a dependência que os produtores possuem das indústrias 
fumageiras e, consequentemente, a dependência que o mercado possui 
das indústrias fumageiras. Em relação aos produtores, Brum et al. (2020) 
destacam que o contrato entre o produtor e a indústria fumageira coloca 
os cultivadores em posição de absoluta dependência, dado que o mercado 
do fumo é caracterizado por poucos atores com predominância de capital 
estrangeiro. 

Para que a cadeia produtiva do fumo seja mais bem compreendi-
da, Dacoregio (2004) estruturou a cadeia em três etapas: antes da proprie-
dade, durante a propriedade e depois da propriedade agrícola. Na primeira 
etapa, estão compreendidas as atividades das indústrias de equipamentos 
agrícolas que desenvolvem tecnologias para melhor atender o produtor 
rural, o desenvolvimento e melhoramento das sementes de fumo pelas in-
dústrias fumageiras e as indústrias de agrotóxicos e defensivos agrícolas.

A fase “durante a propriedade” possui amplo conjunto de pro-
cessos até o momento da venda. Vê-se que o produtor necessita arcar com 
altos custos de produção, como a compra de lenha, pagamento de terceiros 
para a colheita do fumo e energia elétrica para a secagem do fumo. Nessa 
fase, pode-se consumir em média 20 vezes mais energia em um mês de 
secagem do que nos outros meses, considerando três estufas. Assim, o ciclo 
evidencia que o fumicultor necessita autofinanciar sua produção ao longo 
de aproximadamente nove meses, recorrendo, em geral, ao lucro obtido na 
safra anterior (Dacoregio, 2004).
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Por fim, na etapa “depois da propriedade agrícola” acontece a 
classificação e compra do fumo pela fumageira, que remunera o produ-
tor mediante tabelas de preços pré-estabelecidas. Posteriormente, ocorre 
o processamento do fumo para a produção do cigarro, ou a exportação 
do produto também destinado à produção de cigarros e charutos, e uma 
pequena parcela da produção é destinada à formulação de medicamentos. 
Finalizando a cadeia produtiva do fumo, o produto é comercializado, che-
gando até os seus consumidores (Dacoregio, 2004).

Apontada a estrutura da cadeia produtiva do fumo, Dutra et al. 
(2014) destaca que a produção de fumo contém peculiaridades comparadas 
às outras cadeias produtivas do agronegócio. Frente à Convenção-Quadro 
sobre Controle do Uso do Tabaco (Brasil, 2006), de acordo com a norma 
decorrente da Organização Mundial da Saúde (OMS), busca-se erradicar 
o consumo de fumo no mundo. Os produtores encontram-se subordina-
dos às indústrias fumageiras, que atuam como fiscalizadoras da produção 
de fumo e impõem regras consideradas, por eles, excessivamente rígidas. 
Segundo os produtores, tais exigências limitam o dinamismo da produção 
e, caso não sejam cumpridas integralmente, não há garantia de que a indús-
tria adquirirá a safra. 

A produção fumageira é considerada em escala industrial, devido 
ao seu volume de produção. Caracteriza-se pela utilização de propriedades 
familiares na produção, com pequeno contingente de pessoas que traba-
lham na produção, desempenhando diversas funções. Essa característi-
ca é explicada pelo fato de que o cultivo de fumo se utiliza de pequenas 
extensões de terra se comparado ao milho, soja ou feijão e, considerando 
essas menores áreas de terra, tem maior índice de lucratividade (Dacoregio, 
2004; Ramos et al., 2018).

A Figura 1, na sequência, dispõe da estrutura da cadeia produ-
tiva da fumicultura disponibilizada pela Associação do Fumicultores do 
Brasil (Afubra, 2020). Destaca-se a importância do segmento devido ao 
envolvimento de cerca de 2,1 milhões de pessoas em todo o encadeamento 
produtivo do fumo (Afubra, 2020).
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Figura 1 – Cadeia Produtiva da Fumicultura no Brasil

Fonte: Afubra, 2020.

Outra peculiaridade da cadeia produtiva fumageira é o sistema 
de mercado oligopólio, onde poucas indústrias fumageiras detêm o mer-
cado, obrigando os produtores a lhes vender sua produção; logo, perdem 
muito poder de negociação (Carvalho Junior et al., 2005). Nessa relação, é 
importante salientar que a venda do fumo é formalizada mediante contrato 
com a fumageira, onde é estabelecida uma estimativa de produção que será 
entregue pelo produtor para a fumageira, e ajustado o preço. Considera-se 
a quantidade de pés plantados, a área em hectares e qual variedade será 
cultivada para constituir as formalidades contratuais. Tais elementos são 
analisados no período anterior ao início da safra, os quais podem ser modi-
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ficados durante a execução da safra, que é acompanhada por orientadores 
das empresas fumageiras, mostrando a subordinação que os agricultores 
têm diante das fumageiras (Begnis et al., 2007; Dutra et al., 2014).

Por se caracterizar como uma rede de relações, a produção fuma-
geira conta com vários atores, que geram influências divergentes para a ca-
deia. No que tange aos defensores da atividade, podemos citar os próprios 
produtores, associações como a Afubra e sindicatos como o Sinditabaco, 
que usam os dados econômicos e a contribuição que o fumo tem nas mi-
lhares de famílias como fonte de renda e sobrevivência (Dutra et al., 2014).

Em contrapartida, devido aos malefícios causados pelo tabagis-
mo, organizações de saúde nacional e internacional têm desestimulado o 
consumo do tabaco nas suas mais variadas formas. Como exemplo, pode-se 
citar a ratificação do tratado internacional chamado “Convenção-Quadro 
para o Controle do Tabaco”, que reuniu representantes de 192 países, bus-
cando criar protocolos para diminuir o consumo e, consequentemente, a 
produção (Meirelles, 2006). 

Por fim, Dutra et al. (2014) afirmam que a cadeia produtiva do 
fumo tende a ser cada vez mais seletiva, onde as indústrias fumageiras 
priorizam apenas produtores que cumprem as exigências feitas. O autor 
destaca, ainda, que, no decorrer dos anos, a produção fumageira reduzirá 
diante de tantos impasses criados por meio de políticas de desincentivo.

Vê-se, para além da concentração de poder da indústria com-
pradora, que os produtores de fumo possuem um conjunto de riscos que 
devem ser considerados.

GERENCIAMENTO DE RISCOS

É necessário considerar os efeitos decorrentes da expansão 
da globalização, entre os quais se destaca a exposição a externalidades, 
frequentemente incontroláveis, que podem impactar diretamente os 
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negócios. De acordo com o Committee of Sponsoring Organizations of the 
Treadway Commission (2007), esses acontecimentos podem ser internos 
ou externos, e resultam em impactos negativos ou positivos. Os aconteci-
mentos negativos são tratados como riscos, e podem causar diminuição ou 
destruição de valor; já os positivos, como oportunidades, com propensão a 
aumentar o valor ou equilibrar frente aos impactos negativos. 

Os riscos ocorrem na vida de todas as pessoas e nas organizações 
empresariais e agroindustriais. São denominados por uma situação nega-
tiva, onde se avalia a probabilidade de ocorrência. Pode-se considerar que 
o gerenciamento de riscos possibilita o emprego de técnicas mitigadoras, 
todavia, é preciso considerar que a variação dos riscos está condicionada 
ao segmento do negócio e sua exposição ao mercado (Moreira et al., 2011). 
Para Aoun (2015, p. 48), “o risco ocorre quando os resultados da receita 
possuem muita variabilidade e não são desejáveis.”

Contrapondo-se aos conceitos apresentados anteriormente, 
Damodaran (2008) vê o campo de riscos como uma ótica positiva. Na área 
financeira, ao adquirir investimentos também são contraídos os riscos, que 
poderão variar de acordo com a média de riscos que o investidor está dis-
posto a correr e, nessa linha de lógica, o risco, na maioria das vezes, trará 
um retorno, contrariando a visão negativa do conceito de risco.

Os riscos, na visão empresarial, são divididos em dois ambientes. 
Os relacionados ao negócio, como riscos de produto, riscos tecnológicos 
e riscos financeiros (riscos de mercado, de crédito, de liquidez e operacio-
nal), onde os administradores possuem o poder de prever e intervir, por 
intermédio da gestão de riscos. Já os riscos não relacionados ao negócio 
são caracterizados por situações em que é impossível obter o controle, 
como riscos de desastres ambientais e riscos derivados de decisões políticas 
(Moreira, 2009).

Para Serpa (2009), o gerenciamento de risco consiste no “proces-
so de assessoria que visa garantir a continuidade de um negócio, atividade 
ou projeto, baseado na maximização de sua utilidade e na minimização 
da probabilidade da ocorrência de eventos indesejados e da magnitude de 
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seus efeitos” (Serpa, 2009, p. 12). Para que os métodos do gerenciamento de 
risco sejam definidos, é necessário observar qual o grau de risco que a or-
ganização está disposta a enfrentar, quantificando quais riscos necessitam 
de um cuidado mais específico, por exemplo, a contratação de um seguro, e 
quais resultariam em situações poucos significantes (Trivelato et al., 2018).

No agronegócio é possível identificar as tipologias de riscos mais 
recorrentes nas diversas atividades agrícolas, porém, os métodos e formas 
de gerenciamento de um agronegócio se tornam singulares, até na mesma 
variedade de cultivo, devido às variedades de clima, tipos de solos e ensina-
mentos empíricos, que são passados de pais para filhos e que muitas vezes 
são diferentes de outro agricultor que cultiva a mesma cultura (Moreira et 
al., 2011).

Como visto na seção anterior, a cadeia produtiva fumageira se ca-
racteriza pela presença de oligopólio. Este sistema implica para o produtor 
um elevado nível de concretização de riscos econômicos, pelo fato de a in-
dústria fumageira ter o poder de escolha em se recusar a comprar seu pro-
duto. Também se torna um risco para a fumageira não mensurar de quantos 
produtores poderá programar suas compras. Desta forma, são estabelecidos 
contratos de compra e venda com cláusulas de adesão, compostos por 
compromissos das partes, salvaguardas relativas ao descumprimento das 
exigências da fumageira por parte do produtor, caracterizada por condições 
protetivas, e penalidades que resultam em multas ao produtor, ocasionando 
disparidades econômicas-financeiras (Begnis et al., 2007).

Para que os diferentes tipos de riscos sejam determinados, é necessá-
rio identificar quais os eventos externos e internos que os propagam, visto que, 
conhecendo suas fontes, se consegue gerenciá-lo de forma eficaz (Committee..., 
2007). De acordo com o Quadro 1, existem muitas variantes externas e internas 
que propagam o risco no negócio. Neste estudo, com base nas categorias de 
riscos discutidas nesta seção, optou-se por pesquisar os riscos econômicos e 
financeiros, ambientais, políticos, sociais e de processo ou produção, visto que 
são os mais estudados e recorrentes nas atividades de agronegócio.
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Quadro 1 – Eventos decorrentes de fatores externos e internos

ECONÔMICOS

Os eventos relacionados contemplam: oscilações de preços, 
disponibilidade de capital ou redução nas barreiras à entrada 
da concorrência, cujo resultado se traduz em um custo de ca-
pital mais elevado ou mais reduzido, e em novos concorrentes.

MEIO AMBIENTE

Refere-se aos seguintes eventos: incêndios, inundações ou 
terremotos, que provocam danos a fábricas ou edificações, 
restrição quanto ao uso de matérias-primas e perda de capital 
humano.

FATORES 
EXTERNOS POLÍTICOS

Eleição de agentes do governo com novas agendas políticas e 
novas leis e regulamentos, resultando, por exemplo, na aber-
tura ou na restrição ao acesso a mercados estrangeiros, ou 
elevação ou redução na carga tributária.

SOCIAIS

São alterações nas condições demográficas, nos costumes so-
ciais, nas estruturas da família, nas prioridades de trabalho/
vida e a atividade terrorista, que, por sua vez, podem provocar 
mudanças na demanda de produtos e serviços, novos locais de 
compra, demandas relacionadas a recursos humanos e parali-
sações da produção.

TECNOLÓGICOS

INFRAESTRUTURA

São novas formas de comércio eletrônico, que podem provocar 
aumento na disponibilidade de dados, reduções de custos de 
infraestrutura e aumento da demanda de serviços com base em 
tecnologia.
Aumento da alocação de capital em manutenção preventiva 
e suporte ao call center, reduzindo o tempo de paralisação de 
equipamentos e aumentando a satisfação do cliente.

FATORES 
INTERNOS PESSOAL

Acidentes de trabalho, atividades fraudulentas e expiração de 
acordos de trabalho, causando redução de pessoal disponível, 
danos pessoais, monetários ou à reputação da organização e 
paralisações da produção.

PROCESSO

Modificações de processos sem alteração adequada nos proto-
colos administrativos, erros de execução de processo e tercei-
rização da entrega a clientes sem uma supervisão adequada, 
implicando na perda de participação de mercado, ineficiência, 
insatisfação do cliente e diminuição da fidelidade deste.

TECNOLOGIA

Aumento de recursos para fazer face à variabilidade de volume, 
violações da segurança e paralisação, em potencial de sistemas, 
provocando redução da carteira de pedidos, transações frau-
dulentas e incapacidade de manter as operações.

Fonte: Adaptado de Committee... (2007, p. 46).
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Em riscos financeiros, estão presentes a disponibilidade de capital 
de terceiros e a variação das taxas de juros para a contratação dos emprés-
timos. Com ênfase na melhor prática de gerenciamento de risco financeiro, 
o controle do patrimônio, o endividamento e a disponibilidade de capital 
com alta liquidez (Moreira, 2009).

Riscos de mercado estão relacionados a fatores externos do negó-
cio, com afetação aos preços de venda de sua produção, preços da compra 
de insumos e a oferta e demanda do mercado externo, tendo em vista que 
boa parte da produção agrícola é exportada e se torna dependente da co-
tação do dólar (Moreira, 2009). O risco de mercado também é nominado 
de risco de preços, pois a cadeia produtiva desta cultura é constituída por 
diversas fases, como a preparação do plantio até a colheita, compreendendo 
um intervalo de cinco a oito meses. Neste lapso, o negócio é exposto a um 
longo período de variações de preços, que podem afetar negativamente a 
rentabilidade. Como métodos de gerenciamento de riscos de mercado, po-
dem ser citados a variedade de cultivos ou fontes de renda e a realização do 
planejamento da produção, com o conhecimento das perspectivas do mer-
cado em que está inserido, e, em alguns cultivos, a celebração de contratos 
futuros ou hedges (Aoun, 2015; Moreira, 2009).

 A produção fumageira se insere neste campo de riscos. Dado que 
os agricultores familiares possuem a necessidade de financiar suas produ-
ções por um longo período de tempo, abre-se uma escala para outros dois 
tipos de riscos financeiros: o risco de liquidez e o risco de crédito (Alcantara, 
2020). Pode-se entender o risco de liquidez como aquele associado à falta 
de capacidade de conversão de créditos em recursos financeiros imediatos, 
e os riscos de crédito podem estar relacionados à falta de fontes de finan-
ciamento da produção.

Na década de 1990, por meio do Decreto Presidencial n° 1946 foi 
criado o Pronaf5, com o objetivo de financiar e dar suporte às atividades 
desenvolvidas por famílias, oportunizando taxas de juros mais favoráveis 

5 Programa de Fortalecimento da Agricultura Familiar.
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se comparado ao mercado financeiro em geral, e prazos de pagamento 
compatíveis com a realidade da agricultura familiar. Este programa foi im-
portante como política pública destinada ao crédito rural no Brasil. Em 
mais de 20 anos os resultados do Pronaf se mostraram positivos. Desde sua 
instituição, houve grande expansão na agricultura familiar, todavia, tanto 
este programa quanto o PAA6 e o PNATER7 destinam capital para finan-
ciamento somente para agricultores que cultivam culturas alimentícias, 
excluindo o produtor de fumo da obtenção dessas modalidades de crédito 
(Drebes et. al., 2021; Fossá et al., 2020; Meneghel et al., 2018).

A produção rural possui peculiaridades intrínsecas à atividade. 
Suas variedades de plantações estão praticamente expostas às intempéries 
ambientais, sujeitas a riscos ambientais, como anomalias climáticas, gran-
des estiagens ou períodos longos de chuvas e pragas repentinas (Ozaki et 
al., 2009). De acordo com a Afubra (Associação..., 2021), no último fecha-
mento de dados, em 6 de fevereiro de 2021, 23.740 lavouras de fumo foram 
atingidas por chuvas de granizo, causando prejuízos aos produtores que 
não puderam controlar este tipo de risco.

De acordo com Peres et al. (2005), o agronegócio é a atividade 
que mais utiliza agrotóxicos na sua produção, a fim de aumentar o volume 
de produção e atender às exigências do mercado, dentre as quais, a busca 
por produtos com aparências perfeitas. Como consequência disso, as zonas 
rurais que possuem grandes lençóis de água estão sujeitas à contamina-
ção, e, assim, os agricultores precisam conviver com o risco de poluição 
ambiental, que pode interferir tanto na sua produção como na sua própria 
saúde. Os autores destacam que a maioria dos agricultores utilizam a água 
para consumo de suas próprias nascentes, e que o volume de agrotóxicos 
aumenta drasticamente ao se tratar de fumicultura, em razão das tantas 
exigências de qualidade do fumo pela indústria fumageira.

Neste contexto, os riscos sociais não podem ser negligenciados. 
São derivados das relações assimétricas entre pessoas, grupos de pessoas 
6 Programa de Aquisição de Alimentos.
7 Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural.
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e organizações, ou acontecimentos que resultem em desigualdade social, 
que, em uma escala geral, trará efeitos negativos a uma parte da relação, 
dessa forma o risco se concretizou (Areosa, 2016). Em um estudo aplicado 
por Castro et al. (2015), por meio de grupos focais no munícipio de Dom 
Feliciano/RS, apresentaram inúmeros riscos sociais em relação ao produ-
tor fumageiro. Em meio a vários relatos apresentados pelos produtores, a 
maioria revelou ser dependente exclusivo da indústria fumageira, que dita 
as regras. Além do mais, sentem-se escravizados em virtude das dificul-
dades e inúmeras exigências na produção e o baixo preço pago pelo seu 
produto. Outros se sentem desvalorizados pela sociedade num todo, por 
lhes culparem pela produção de fumo, que resulta em vícios e problemas 
de saúde. Isso gera aos produtores certa insegurança e, por isso, temem 
que o cultivo do fumo seja proibido no Brasil, afetando sua fonte de renda, 
pois, segundo eles, é inviável o plantio de outras culturas, principalmente 
do ramo alimentício, devido à logística e a falta de demanda em sua cidade.

A produção fumageira é caracterizada como um modelo alta-
mente capitalista, onde as propriedades de agricultores familiares possuem 
dificuldades de aderir a todas as exigências tecnológicas em relação a se-
mentes selecionadas, uso de agrotóxicos, estufas, manuseio e armazena-
mento, resultando em inúmeros problemas sociais, como o suicídio, a de-
pressão e o modo de vida sem perspectivas (Drebes et al., 2021; Meneghel 
et al., 2018). O agronegócio familiar brasileiro possui inúmeras políticas 
públicas que incentivam o plantio, como o Pronaf, o PAA e o PNATER, po-
rém, os agricultores familiares produtores de fumo não podem contar com 
nenhuma destas assistências, pois uma de suas exigências é o plantio de 
alimentos, causando desigualdades entre o grupo de agricultores familiares 
e desincentivo à produção, tornando-se mais recorrente o êxodo rural em 
meio à população jovem (Drebes et al., 2021; Meneghel et al., 2018).

Em adição, deve-se considerar a ocorrência de riscos institucio-
nais, que se referem exclusivamente a mudanças de governo, legislações 
fiscais, enquadramentos sanitários, legislações ambientais e créditos rurais 
incentivados ou não pelo governo. Para esses tipos de riscos não existe 
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uma técnica gerencial eficaz, e o produtor agrícola fica à mercê de decisões 
de pessoas com as mais variadas perspectivas em relação ao agronegócio, 
contando apenas com o trabalho de representantes de suas respectivas ca-
deias produtivas, como os sindicatos, as associações e cooperativas rurais 
(Moreira, 2009). Direcionada à produção fumageira, os riscos institucio-
nais se mostram com efeitos mais negativos, podendo citar como exemplo 
a ratificação do país na Convenção-Quadro que busca erradicar a produção 
de fumo, e o Pronaf, que é destinado a várias culturas, mas não se enquadra 
para o financiamento da produção de fumo.

Por fim, pode-se adicionar riscos associados à produção, como 
aqueles ligados ao desenvolvimento do processo produtivo. O agrone-
gócio possui características próprias, como as combinações do clima e o 
momento em que a terra foi preparada para a plantação e a quantidade 
de fertilizantes usados na preparação do solo, que afetam o resultado da 
produtividade. Como forma de diminuir o impacto desses riscos, há um 
constante investimento em tecnologias para o melhoramento da plantação 
e dos defensivos agrícolas (Alcantara, 2020; Moreira, 2009).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Nesta seção são apresentados o enquadramento metodológico da 
pesquisa e os procedimentos de coleta e tratamento dos dados. 

ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO

Este estudo apresenta abordagem qualitativa, pois, para Godoy 
(1995), a pesquisa qualitativa deve ser utilizada para o entendimento de um fe-
nômeno dentro de uma conjuntura pré-estabelecida, onde os resultados devem 
ser analisados de forma integrada, abrangendo diversas informações. Quanto 
aos objetivos, a pesquisa se enquadra como descritiva, justificando-se pelo fato 
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de que a análise descritiva “[...] considera que todos os dados da realidade são 
importantes e devem ser examinados. [...] não são reduzidos a variáveis, mas 
observados com um todo” (Godoy, 1995, p. 62). Como estratégia de pesquisa, 
adotou-se o levantamento a fim de possibilitar uma análise aprofundada das 
características do problema apresentado no estudo (Godoy, 1997).

PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE  
DE DADOS

A coleta de dados foi realizada no decorrer do mês de maio de 
2021, por meio de entrevistas estruturadas com amostra intencional, por 
acessibilidade, com 11 produtores de fumo da cidade de Içara. A entrevista 
aconteceu em suas respectivas residências, respeitando as regras de distan-
ciamento propostas pelo Ministério da Saúde em relação ao Corona Vírus. 
As entrevistas foram pré-agendadas mediante contato telefônico, com du-
ração média de 15 minutos cada. Todas as entrevistas foram gravadas em 
áudio e transcritas em documento de texto. O questionário foi elaborado 
com 25 perguntas, sendo 5 delas para a caracterização do participante, e as 
demais 20 com o objetivo de analisar o gerenciamento de riscos na produ-
ção fumageira de acordo com visão dos produtores.

Com a aplicação das entrevistas se procurou compreender o fun-
cionamento da cadeia produtiva do fumo, de acordo com a visão do pro-
dutor, bem como, os riscos inerentes às atividades concernentes às etapas 
do processo produtivo e das práticas empregadas para minimizar os riscos.

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Nesta seção, inicialmente, são caracterizados os produtores en-
trevistados e a cadeia produtiva de acordo com suas visões. Por fim, são 
apresentadas as tipologias de riscos mais evidenciadas nas entrevistas.  
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CARACTERIZAÇÃO DOS PRODUTORES 

As entrevistas foram realizadas com 11 produtores domiciliados 
na mesma comunidade da cidade de Içara, caracterizados por possuírem ex-
periência acumulada de 10 anos ou mais na produção do fumo. Importante 
salientar que todos os entrevistados alegaram estar na produção por conta 
de seus pais, que também trabalhavam ou trabalham com a produção de 
fumo, caracterizando a ocorrência de sucessão familiar. Em síntese, seguem 
as características da amostra de respondentes:

Quadro 2 – Caracterização dos produtores
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P1 13 60.000 4 2 3 Colheita Milho e soja
P2 43 45.000 3 2 4 Colheita Milho e feijão

P3 23 80.000 6 2 3 Colheita Milho e 
mandioca

P4 33 50.000 3,5 2 3 Colheita Milho e soja
P5 32 55.000 4 2 4 Colheita Milho

P6 20 80.000 5,5 3 3 Colheita
Vaca leiteira, 
milho  para 

silagem

P7 9 70.000 5 2 3 Colheita 
e escolha Milho e soja

P8 11 25.000 1,5 1 2 Colheita Não cultiva
P9 11 55.000 4,5 2 1 Colheita Feijão

P10 34 100.000 6 3 4 Colheita Milho e feijão
P11 22 45.000 3 2 1 Colheita Milho e feijão

Fonte: Elaborado pelos autores.
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CARACTERIZAÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA DO 
FUMO SOB A ÓTICA DOS PRODUTORES

Das interações com os produtores entrevistados se extrai que o 
processo de produção inicia a partir do contato com a fumageira, momento 
em que se estipula o volume de produção, estabelecendo o preço e demais 
condições firmadas em contrato. Feito isso, são compradas e, em seguida, 
procede-se a preparação da terra para o plantio, com a organização dos 
canteiros e mudas. Nesse passo, ocorre a adubação para a fertilização da 
planta e, posteriormente, a desbrota. O processo de produção se completa 
com a colheita, secagem do fumo, separação, enfardamento e transporte 
para a fumageira, para que aconteça a venda do produto.

Além do mais, a partir dos relatos dos produtores durante as 
entrevistas, foi possível perceber que algumas etapas da cadeia produti-
va do fumo possuem lacunas que a tornam frágil, com o risco de sofrer 
rompimento brusco. Os produtores entendem que há risco por terem alta 
dependência da empresa fumageira; fragilizados, sentem-se desamparados 
e não valorizados (Brum et al., 2020). Durante a entrevista, o Produtor 10 
comentou “Se eles não incentivar de agora pra frente, muita gente vai parar” 
(sic). Esta evidência relacionada ao produtor revela fragilidade e depen-
dência em relação à empresa fumageira. Práticas na relação entre produtor 
e comprador não convergem com o que trazem Castro (2001), Dacoregio 
(2004) e Begnis et al. (2007), ao afirmarem que uma cadeia produtiva ne-
cessita ser recíproca, aliando os interesses de todos os envolvidos na cadeia.

GERENCIAMENTO DE RISCOS

Acerca dos questionamentos relacionados aos riscos e à forma de 
gerenciá-los, os produtores foram unânimes ao afirmarem que o estímulo 
para manter a produção da cultura vem perdendo fôlego, pois as pessoas da 
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comunidade vêm desistindo da produção em virtude de tantas imposições 
por parte da indústria fumageira. Além do mais, os altos custos de produ-
ção têm pressionado as finanças, gerando retornos não condizentes. Por ser 
uma produção exposta ao tempo, a qualidade da safra pode não ser satis-
fatória e não remunerar os custos inerentes aos processos, prejudicando a 
disponibilidade de recursos para produzir a próxima safra. Esta percepção 
dos produtores de fumo vem ao encontro do que afirma Dutra et al. (2014). 
Os autores relatam que a produção de fumo está se tornando cada vez mais 
seletiva, em razão de as fumageiras priorizarem os produtores que cum-
prem suas exigências.

Percebe-se que os produtores de fumo são receosos em relação à 
venda de seu produto no final da safra. Nesse sentido, com exceção de um 
produtor, todos os demais estabelecem contrato de fornecimento com duas 
ou três empresas fumageiras. Ao serem questionados se já tiveram quebra 
de contrato por iniciativa da fumageira, afirmaram que nunca aconteceu, 
isso porque o contrato é firmado no início da safra, onde a fumageira obri-
gatoriamente precisa comprar a produção. Os produtores afirmaram, con-
tudo, que, quando é visto que há uma safra de boa qualidade pela maioria 
dos produtores e existe sobra de fumo, a fumageira costuma classificar o 
fumo como uma qualidade mais baixa para pagar menor valor.

Esta prática das fumageiras é explicada por um dos produtores 
como sendo costumeira, dado que o valor por arroba de cada classe de 
fumo é acordado antes do início da venda do fumo entre fumageiras e 
representantes dos fumicultores como a Afubra. Desta maneira, o valor 
contratual de compra não pode ser alterado; logo, a fumageira classifica 
o fumo compatível ao preço estimado. Dessa forma, as informações con-
tradizem em parte a literatura a respeito dos contratos entre produtor e 
fumageira (Begnis et al., 2007), pois, no caso não se vê reciprocidade, muito 
menos relação equilibrada entre os atores, como preconizam os autores. 
Evidencia-se que os contratos beneficiam as fumageiras, detentoras da cer-
teza de receberem o produto na estimativa acordada, sem variação, onde 
precificam por um produto de menor qualidade e percebem produção de 
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qualidade superior, revelando-se práticas de artifícios que confrontam a 
ética.

Riscos de mercado estão relacionados a oscilações de preço por 
conta de oferta e demanda. Vê-se que produtores de fumo estão sujeitos a 
estas variações. Os insumos de produção costumam acompanhar os índi-
ces de inflação, tornando-os extremamente custosos, sendo que o preço de 
tabela da arroba do fumo costuma aumentar muito pouco, afetando nega-
tivamente a lucratividade do produtor. Nestes termos, o Produtor 2 revela 
que “Há 20 anos atrás o valor pago em uma arroba de carne era o valor de 
uma arroba de BO1. Hoje o BO1 está R$ 180,00 a R$ 190,00 e a carne está 
R$ 350,00 a arroba. Então, o fumo está atrasado na questão de aumento do 
preço, mas os insumos para produzir só aumentam”. Em relação às oscilações 
de preço na hora da venda, os produtores relataram as motivações para 
a fumageira acordar antes, e sempre se deparam com uma classificação 
abaixo por parte da fumageira. A despeito de não concordarem com o pa-
gamento abaixo do preço de mercado pela fumageira, relatam impotência 
em suas reivindicações.

Dentre as estratégias utilizadas pelos produtores para minimiza-
rem resultados negativos gerados por riscos de mercado está a redução nos 
custos de produção, está a procura pela compra de insumos em estabele-
cimentos comerciais, visto que, de maneira geral, os insumos são forneci-
dos pela própria fumageira. Outra medida é adquirir insumos da própria 
fumageira em safras, pois, segundo os produtores, a fumageira não absorve 
os índices de inflação e continua fornecendo insumos por um preço abaixo 
do que é vendido no comércio livre. Todavia, como reportado pelos pro-
dutores, em relação ao preço de venda do fumo, estes se mostraram sem 
muitas alternativas, já que necessitam vender seu produto. Visando atenuar 
estes efeitos, ao se sentirem extremamente afetados com a classificação 
oferecida, costumam tirar seus fardos das esteiras de classificação e levar 
para suas casas, mantendo em estoque.   Com isso, esperam por oportuni-
dades de mercado mediante uma classificação mais justa para a qualidade 
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do produto. Além disso, costumam desenvolver outras culturas para renda 
complementar. 

Ao avaliar as evidências levantadas com os fundamentos teóri-
ca-empíricos apresentados pela literatura (Begnis et al., 2007; Carvalho 
Junior et al., 2005; Dacoregio, 2004; Dutra et al., 2014), é possível observar 
que os fumicultores sofrem demasiadamente com os riscos de mercado. 
Isso ocorre porque, de maneira geral, absorvem as oscilações nos preços 
de insumos, dentre os quais a energia elétrica consumida na secagem, que 
pode aumentar até 20 vezes mais, a depender da fase do processo produti-
vo, visto que todos estes aumentos e oscilações não são repassados para o 
preço de venda de fumo, em que os produtores não possuem nenhum mé-
todo aparentemente eficaz para repassar as variações dos custos e negociar 
a venda. Isso se deve ao sistema de dependência e poder que caracteriza a 
cadeia de produção (Brum et al., 2020), com preços tabelados e determi-
nados pela indústria, afetando o direito dos produtores na classificação de 
seus produtos, impondo severos riscos e incertezas.

Referente aos riscos de liquidez, os produtores afirmaram ser um 
trabalho árduo para manter o capital de giro com folga, justamente porque 
os custos de produção de fumo são elevados, no entanto, mostraram-se 
bastante seguros, mesmo com as tantas adversidades na produção de fumo. 
Relataram planejar seus fluxos de entradas e saídas e, principalmente, ajus-
tar as saídas caso as entradas não sejam como o planejado. O Produtor 1 
afirmou sempre plantar outras culturas, no seu caso milho e soja, como 
forma de prevenção caso o lucro da produção fumageira não seja suficiente 
para custear a próxima safra e pagar suas despesas. Revela um impeditivo 
para a troca de cultura, afirmando que “mas para plantar somente grãos e 
ter um lucro bom precisaria de uma quantidade de terra maior, e o fumo 
consegue fazer um dinheiro com quantidades pequenas de terra”. Denota-se 
restrição no que diz respeito à relação de dependência, como revela a ex-
planação dos agricultores para a continuação da cultura, mesmo diante de 
tantas dificuldades, visto que todos os entrevistados não possuem grandes 
quantidades de terra. Dessa forma, se entende que o risco de liquidez apre-
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sentado por Moreira (2009) e Alcantara (2020) na literatura, não costuma 
ser recorrente na atividade dos fumicultores, isso porque é mitigada pela 
diversificação de cultura no uso da terra.

Quanto aos riscos de crédito, os produtores relataram já ter con-
traído algum tipo de financiamento, seja para investimento ou suporte ope-
racional como para aquisição de estufa, trator para auxiliar na lavoura ou 
para custos de produção e colheita. Os produtores que financiaram por in-
termédio da fumageira se queixaram de taxa de juros elevada. Um dos pro-
dutores comentou sobre a modalidade de empréstimo que costuma utilizar, 
em determinada cooperativa de crédito, quando falta recurso financeiro 
para finalizar a safra: realiza operação de crédito em meados de novem-
bro para pagamento em no máximo três meses, tempo de comercialização 
de seus produtos. Relata que esta é uma operação com custo acessível aos 
agricultores. Mesmo assim, os produtores afirmaram a necessidade de pla-
nejamento para a contratação de financiamentos, visto que geralmente são 
valores altos, com a posterior avaliação cuidadosa acerca das taxas de juros. 
Comparando com os apontamentos de Meneghel et al., (2018), Fossá et 
al. (2020) e Drebes et. al. (2021), os riscos de crédito para os produtores 
de fumo da cidade de Içara não se mostraram com significativa afetação, 
visto que desenvolvem outras culturas para mitigar riscos e, dessa forma, 
conseguem captar financiamentos acessíveis por conta dos outros cultivos, 
inclusive aderindo ao Pronaf.

Estudos anteriores revelam que a atividade agrícola é exposta aos 
mais variados acontecimentos ambientais, sujeitando as produções a risco 
de difícil controle. Os produtores, ao serem questionados, concordaram que 
suas culturas, tanto as lavouras de fumo como as outras que plantam, estão à 
mercê das condições climáticas. Dos 11 entrevistados, 3 produtores afirma-
ram nunca serem atingidos consideravelmente por ações do tempo, enquan-
to os outros produtores relataram que já perderam parte de sua produção ou 
perderam a qualidade do fumo por conta de ações do tempo. O Produtor 1 
afirmou ter perdido cerca de 30% de sua lavoura por conta da estiagem; já 
o Produtor 4 perdeu 30 mil pés de fumo em virtude de uma tempestade de 
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granizo, que quebrou os pés. A situação em que nem todos os produtores 
foram atingidos pela seca conjuntamente, mesmo morando na mesma co-
munidade, é explicado pelo fato de que alguns produtores plantam “no cedo”, 
entre os meses de abril e maio, e outros plantam “no tarde”, no período que 
compreende os meses de maio a junho. Em relação ao granizo, o fenômeno 
é explicado pelos produtores e que converge com as explicações geológicas, 
pois a tempestade passa com mais força em determinados locais.

Em relação às perdas, apenas três produtores informaram con-
tratar seguro da Afubra, que cobre apenas tempestades de granizo. Dessa 
maneira, o Produtor 8, quando afetado pela intempérie, mesmo com se-
guro, teve perdas. Um produtor afirmou que no período de estiagem faz 
irrigação no fumo para minimizar as perdas, e os demais relataram não 
terem operações para minimizar o risco, ou seja, somente acompanham 
as previsões anuais de como o tempo se comportará no decorrer da safra. 
Como visto, os riscos ambientais apresentados no Quadro 1 (Committee..., 
2007) e por Moreira (2009) se revelam alinhados com as ações e percepções 
apresentadas pelos produtores. 

Quanto ao uso de defensivos agrícolas, os produtores foram 
unânimes ao relatar que a cultura de fumo é uma das que menos utiliza 
venenos em sua produção. Nesse sentido, o Produtor 5 explica 

Eu acredito que hoje o veneno que a gente usa que vem 
da empresa não tem muito risco, não tem quase nada, 
porque é uns venenos tranquilo, entende?! Hoje a gente 
usa muito pouco veneno no fumo, se usa mais veneno 
em outras culturas hoje, há uns anos atrás se usava 
muito veneno, mas hoje não, a gente usa o veneno no 
canteiro, confidor supra, que é tranquilo. Eu sempre 
converso com pessoas que não conhecem o fumo que 
a gente usa pouco, porque o fumo ficou com aquela 
imagem ruim, mas se hoje analisar se usa muito mais 
veneno na soja, no milho em tudo. Mas acho que todo 
tipo de veneno deve fazer algum mal pro meio ambien-
te, a gente não sabe bem ao certo né, só o fabricante. 
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 O Produtor 3 acrescenta: “Hoje, pra poluição no meio ambiente 
não tem, porque as embalagens são recolhidas e entregues nas firmas (fuma-
geira), e a cultura do fumo na minha opinião não tem poluição”. Os pro-
dutores afirmaram usar, na maioria das vezes, os EPIs8 fornecidos pelas 
fumageiras, e armazenar corretamente as embalagens vazias, para não 
haver contaminação, e devolvê-las posteriormente para a fumageira. Além 
do mais, os defensivos utilizados são os indicados pela fumageira, pois, 
segundo explica um dos agricultores participantes, “depois de entregue na 
fumageira, o produto pode ser escolhido para passar por teste, e caso seja en-
contrado presença de algo estranho, a fumageira pode interromper a compra 
do fumo com aquele produtor”. Como visto, as informações relatadas pelos 
produtores divergem do exposto por Peres et al. (2005), mostrando que a 
produção fumageira atualmente é umas das culturas agrícolas que menos 
utiliza defensivos.

Ao abordar sobre legislações, tratados e convenções que estejam 
relacionados ao meio do agronegócio, e mais especificamente ao fumo, os 
produtores afirmaram não acompanhar estas questões de forma eficaz. Um 
dos produtores comentou que, geralmente, quando acontece uma nova 
atualização de regras que esteja relacionada ao fumicultor, essas informa-
ções são passadas pelo próprio instrutor da fumageira. Dos 11 entrevis-
tados, nenhum tinha conhecimento acerca da Convenção-Quadro, mas 
relataram não sentir nenhum apoio dos governos, por meio de incentivos 
fiscais ou algum tipo de crédito rural destinado ao fumo, e nem de enti-
dades. Como mostra o Quadro 1 (Committee..., 2007; Moreira, 2009), os 
riscos institucionais estão associados à atuação dos governos e à ausência 
de políticas públicas voltadas ao incentivo de determinada cultura, os pro-
dutores de fumo vivem diariamente esse desafio do risco institucional, e 
da mesma maneira como já argumentado na fundamentação teórica desse 
estudo, não existe uma forma de gerenciar a concretização dessa tipologia 
de risco.

8 Equipamentos de Proteção Individual.
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Nesse mesmo viés, é notória a infinidade de riscos sociais atre-
lados à produção fumageira. No decorrer das entrevistas, todos alegaram 
sentir extrema desigualdade em relação à negociação do fumo com a fu-
mageira. Como revelado pelo Produtor 6, “Eles (referência à fumageira) que 
colocam o preço do produto. Nós somos o dono do produto, mas quem manda 
são eles”. Já o Produtor 3 destaca uma informação bastante curiosa: 

Esse ano, quem entregou o fumo da safra no cedo foi 
entregado com um preço muito baixo, e agora quem 
deixou o produto no paiol vendeu agora, vendeu tudo 
que tinha no paiol, então a desigualdade é essa, porque 
o serviço foi o mesmo, tudo trabalhado igual, o gasto é 
o mesmo e agora o lucro nosso eles deram pros outros, 
então a desigualdade é muito grande (sic). 

 
Neste sentido, o produtor 5 complementa que 

O fumo tem um porém, o problema é que ele não tem 
um preço fixo, não é assim, tu vende uma laranja, um 
saco de feijão, de milho tem um preço, o fumo não, BO1 
tem um preço, CO1 tem um preço, mas é eles quem clas-
sificam. De repente tu leva um fumo a coisa mais linda, 
chega lá, o cara, se a compra tá ruim, os caras começam 
a colocar defeito, esse é o problema” (sic).

Um dos produtores citou que essa desigualdade na negociação e 
a falta de valorização da cultura do fumo tem gerado abandono dos jovens 
do meio rural, mesmo os produtores afirmando que a produção de fumo 
ainda é a mais lucrativa. Ao serem questionados como lidam com essas 
situações de desigualdade, eles se mostraram sem muitas alternativas, pois 
as fumageiras têm preços padrões por classe, porém, cada fumageira tem 
preferência por algumas qualidades em determinada semana, dependendo 
do mercado. Com o objetivo de atenuarem riscos, retiram o fumo da esteira 
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de negociação, trazem para casa e tentam vender para outra fumageira.  Na 
visão do Produtor 1, 

Como na nossa região tem 3 fumageiras, dependendo 
do momento e da classe de fumo que a fumageira neces-
sita se torna mais flexível em negociar, então acabamos 
mandando para a fumageira que está pagando melhor, 
e dependendo do volume de fumo que eles possuem, 
caso esteja sobrando colocam classificações baixas para 
pagar menos, então seguramos a venda e tentamos 
mandar quando sabemos que estão classificando o 
fumo na verdadeira classe que ele pertence.

 Nesta linha, o Produtor 8 afirma que: “Quando sabe que tem uma 
outra companhia pagando melhor, já aconteceu de trazer o fumo e volta e no 
mesmo dia carregar para uma outra companhia e dar uma diferença de três 
mil reais.” 

Em relação a fatores sociais, o Produtor 6 também aborda que 
“A produção do fumo é muito criticada, existe danos para o fumante sim, 
mas tem coisas que prejudicam muito mais, o álcool, o refrigerante, essas 
comidas industrializadas, mas aí ninguém tá reclamando e desmotivando”, 
referindo-se à sociedade em geral, que critica a produção fumageira e não 
conhece a realidade de quem planta o fumo.

Os resultados encontrados na pesquisa em relação aos riscos so-
ciais vão ao encontro dos mesmos resultados encontrados por Castro et 
al. (2015), em seu estudo com fumicultores da cidade de Dom Feliciano/
RS, onde os autores registram a tamanha desmotivação dos produtores por 
conta dessa relação negocial entre produtores e fumageiras. Os resultados 
encontrados na entrevista também se assemelham com as observações de 
Meneghel et al. (2018) e Drebes et al. (2021), ao trazerem o tema do êxodo 
rural como causador de disparidades no funcionamento social. Todas as 
experiências narradas pelos produtores também estão relacionadas ao que 
é apontado pelo Committee of Sponsoring Organizations of the Treadway 
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Commission (2007) sobre riscos sociais, devido às alterações das condições 
demográficas por meio da redução populacional no meio rural.

Outro dado encontrado na pesquisa converge com Dutra et al. 
(2014), como dispõe a experiência do Produtor 5, que negocia somente 
com uma indústria fumageira X, e relatou sempre comprar as sementes 
de maior qualidade que a fumageira X desenvolve. Assim, há cinco anos o 
seu volume de produção tem ultrapassado a quantidade de arrobas estipu-
lada em contrato, relatando que em todos os anos a fumageira X comprou 
o excedente de sua produção, baseada no contrato de outros produtores 
por não atingirem a estimativa. O Produtor 5 também afirmou que fora a 
classificação, muitas vezes indevida em relação à qualidade do fumo, ele 
está satisfeito com a fumageira X. A negociação evidencia que a fumagei-
ra prioriza determinados produtores, uma vez que outros, que também 
comercializam com a fumageira X, não demonstraram o mesmo nível de 
satisfação observado no caso do Produtor 5.

Em relação aos riscos de produção, um produtor citou ter distri-
buído muita ureia no fumo, prejudicando a cor e a qualidade do fumo. Com 
isso, os pés de fumo resultaram em qualidade F (classificação mais baixa do 
fumo). Outro produtor citou que, por não ter preparado adequadamente o 
solo, as mudas adoeceram, repercutindo em perdas consideráveis. Já outro 
perdeu a qualidade em uma secagem, por não saber manusear corretamen-
te as estufas do Modelo LL (estufa construída em aço galvanizado), mas 
que na secagem seguinte já estava operando corretamente. Como forma de 
gerenciamento, esses produtores relataram apenas “aprender com o erro”, 
onde geralmente essas situações acontecem somente uma vez. Assim, os 
produtores se mostraram pouco afetados, visto que possuem vivência na 
cultura, e os erros servem de aprendizagem e são passados de pai para fi-
lhos, sem explicações teóricas ou científicas que possam mencionar, mas 
que sempre funcionaram perfeitamente. Dessa forma, os relatos apresenta-
dos pelos produtores não se assemelham com as características levantadas 
por Alcantara (2020) sobre riscos de produção.
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Comparando com a pesquisa aplicada por Alcantara (2020) no 
Distrito Federal e Goiás, que conclui sendo os riscos mais encontrados no 
agronegócio os ambientais, de mercado e produção, na pesquisa aplicada 
neste estudo foram encontradas mais evidências de riscos ambientais, ris-
cos de mercado e riscos sociais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo teve como objetivo analisar os riscos na cadeia produ-
tiva do setor fumageiro, na visão do produtor, buscando identificar os riscos 
presentes na etapa produtiva e as formas de gerenciamento. Vê-se que a ca-
deia produtiva do fumo está exposta a fatores tantos internos como externos, 
que podem ser causadores de riscos concretizados de forma negativa. Dessa 
forma, os principais riscos contidos na etapa produtiva do fumo são os riscos 
econômicos, devido à submissão dos produtores com a fumageira; riscos de 
mercado, considerando os aumentos inflacionários aplicados nos insumos e 
que não são repassados para o preço de compra do fumo; riscos ambientais, 
por conta do fumo ser vulnerável às condições climáticas adversas; e os riscos 
sociais, pelo fato de os produtores de fumo serem tão esquecidos pelos gover-
nos e muitos sofrerem com a rejeição da sociedade em geral.

Em relação ao risco econômico apresentado, os produtores pro-
curam vender seu produto para mais de uma fumageira, em períodos que 
determinada fumageira está classificando o produto de forma justa. Nos 
riscos de mercado, os produtores tentam minimizar os impactos compran-
do em fornecedores com preços mais acessíveis. Já em relação ao preço de 
venda do fumo, se mostraram desprovidos de alguma técnica eficaz, devido 
ao preço tabelado da venda de fumo e ao mercado oligopólio de fumageiras. 
No que concerne aos riscos ambientais, apenas três produtores relataram 
contratar seguro da Afubra para tempestades de granizo, concluindo-se 
que, mesmo diante de um risco eminente, os produtores plantam com a 
esperança de que as condições sejam favoráveis.
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Conclui-se que a produção fumageira está exposta a variados 
riscos, e que os produtores necessitam estar atentos para minimizar os im-
pactos da concretização dos riscos. Neste contexto, mecanismos de com-
partilhamento de experiências e estratégias podem minimizar perdas indi-
viduais e coletivas, considerando o nível de informação acerca do mercado 
e a posição do produtor na relação com agentes da cadeia pode importar 
em menor poder de barganha e submissão.  

Como limitações do estudo, pode-se apontar que os riscos sociais 
são os mais observáveis na produção fumageira, e que não há um modelo 
de gerenciamento eficaz apresentado por nenhum dos produtores entre-
vistados. Por fim, foi perceptível que, tanto no primeiro contato com os 
produtores solicitando a participação na entrevista, quanto no decorrer da 
conversa, alguns produtores se mostraram bastante receosos em respon-
der as perguntas, mesmo sendo explicado que o objetivo do trabalho era 
entender a percepção deles em relação aos riscos e ao gerenciamento, pois 
alguns entendiam que existia uma resposta correta. Outro ponto desfavorá-
vel inclui as respostas curtas e um tanto imparciais, pois, no momento em 
que a gravação era interrompida, os produtores continuavam falando dos 
assuntos trazidos na entrevista, porém, com mais engajamento e com mais 
pontos de vistas.

Como sugestão de pesquisas futuras, sugere-se estudar as tipo-
logias de riscos em separado, com a comparabilidade de outros contextos 
produtivos. Ao aprofundar cada tipologia de risco, pode-se compreender 
suas causas e consequências e sugerir medidas mitigadoras. Além disso, 
estender a pesquisa, incluindo mais agentes da cadeia de produção, como 
as fumageiras, os consumidores e os fornecedores de insumos.
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INTRODUÇÃO

A Indústria da Construção Civil (ICC) apresenta características 
na estrutura e no funcionamento, diferentemente das demais atividades 
industriais, e isso se deve ao estilo de produção, às particularidades das 
empresas que estão no mercado e o tipo do produto que é feito. A partici-
pação no mercado é abrangente, porém, ela se encontra mais nos setores da 
indústria de mineração, metalurgia, vidro, cimenteira, cerâmica, plástico, 
madeira, equipamentos elétricos e prestadoras de serviços, como emprei-
teiros, escritórios de arquitetura e engenharia (Mello; Amorim, 2009).

Lajes são consideradas elementos bidimensionais, onde duas 
dimensões possuem a mesma ordem de grandeza – o comprimento e a 
largura –, contudo, a terceira dimensão – a espessura –, difere muito no seu 
tamanho. A laje também pode ter denominações como superfície ou placa, 
e sobre ela são colocados boa parte das ações do empreendimento, como 
o trânsito de pessoas, a locação de móveis, pisos e paredes (Bastos, 2006).

Dorneles (2014) afirma que a evolução dos materiais utilizados 
nas lajes possibilitou a ampliação do número de pavimentos das edifica-
ções, bem como, o aumento da produtividade e a melhoria da qualidade 
dos empreendimentos, em razão da garantia e durabilidade das técnicas 
envolvidas para a fabricação das lajes. Para Bastos (2006), as lajes são con-
sideradas partes importantes para a construção civil e existem muitas ma-
neiras de serem feitas. 

As vigas pré-fabricadas de uma laje pré-moldada servem como 
forma para aplicação de uma capa de concreto. A sua utilização revolu-
cionou o modo de fabricar uma laje, pois os custos são mais baixos e sua 
praticidade e agilidade faz com que sejam empregadas em todo o Brasil 
(Aragão, 2007).

Sobre as lajes do tipo treliça, Nakao e colaboradores (2005) desta-
cam que esse tipo de elemento pré-moldado é composto por armaduras em 
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forma de treliça, com os aços inferiores envoltos em uma capa de concreto, 
o que faz com que a peça aumente a resistência.

Segundo Campos (2014), o conceito de produtividade é quanto 
pode ser produzido com uma quantidade de insumo. Todo o sistema pro-
dutivo inicia quando os insumos entram no sistema e são transformados 
em bens ou serviços. Por esse motivo, a relação de quantidade de produtos 
acabados (output) por recursos utilizados (input) é a formulação básica 
para a determinação da produtividade. 

O aumento da produtividade gera redução do custo do produto, 
pois, para fabricá-lo, é necessária uma quantidade menor de insumos; as-
sim, o preço final do bem ou serviço irá diminuir e, consequentemente, os 
lucros aumentam. Com esse aumento de lucro, a empresa terá mais recursos 
para investir em melhorias na produtividade, e isso majorará novamente os 
lucros, gerando um ciclo (Moreira, 2008). 

Segundo Juran (2015), a qualidade leva em consideração dois 
aspectos. O primeiro é a característica do produto. Para o cliente, quanto 
melhores as características do produto, mais qualidades ele identifica. O 
segundo é a ausência de deficiências, que, no olhar do consumidor, quanto 
menos defeitos mais qualidade haverá.

Para alcançar a qualidade total, é necessário medir os resultados 
para verificar se os objetivos estabelecidos foram cumpridos ou não. Por 
esse motivo, é fundamental avaliar os custos, a qualidade e o número de 
defeitos do produto ou serviço, a quantidade de reclamações dos clientes, 
os atrasos ou a totalidade errada de mercadorias entregues e, por fim, veri-
ficar os índices de turn over, de absenteísmo e acidentes dos colaboradores 
(Campos, 2014).

Para Werkema (1995), as ferramentas da qualidade não têm como 
objetivo a solução dos defeitos das empresas, mas tem o intuito de ajudar as 
pessoas nas tomadas de decisão para melhorar o processo, sendo elas: dia-
grama de Pareto, folhas de verificação, diagrama de Ishikawa, histograma, 
fluxograma, diagrama de dispersão e controle estatístico do processo.
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Segundo Jones (2016), a busca de alternativas para o processo 
produtivo gera novas oportunidades de mercado e aquece a economia, jus-
tificando a importância deste trabalho. Ainda, segundo Rodrigo (2008), a 
produção científica tem o propósito de aliar a teoria à prática, ferramentas 
e fundamentos desenvolvidos por autores em situações reais ajudando o 
crescimento da sociedade.

O objetivo geral deste trabalho é analisar o sistema de produção 
da laje treliçada, em uma empresa fornecedora de matéria-prima para a 
Indústria da Construção Civil Subsetor Edificações (ICCSE). Para tal, foi 
necessário analisar a produtividade do sistema, determinar os tempos do 
processo da fabricação da laje treliçada, avaliar a qualidade do processo e 
propor melhorias.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Segundo Moresi e colaboradores (2003), estudo de caso significa 
uma pesquisa feita em uma ou mais organizações visando analisar o con-
texto no qual ela está inserida. A intenção do pesquisador é relacionar o 
fenômeno encontrado com o contexto em que foi discutido. Pelo fato de 
apresentar o cenário atual da empresa e verificar as condições do processo 
produtivo, analisando as restrições e os problemas encontrados por meio 
da utilização de ferramentas da qualidade, pode se considerar que, quanto 
aos procedimentos, o projeto é classificado como estudo de caso.

A pesquisa exploratória busca encontrar mais informações sobre 
o assunto que será investigado. Assim, é possível fixar os objetivos, formu-
lar hipóteses e descobrir um novo tipo de assunto. Já a pesquisa descritiva é 
elaborada a partir da descrição das características de determinada popula-
ção. Utiliza-se de técnicas de coletas de dados, como questionários e obser-
vações. O pesquisador registra e descreve o ocorrido, ordena os dados, sem 
fazer alterações. Procura padrões e frequência das ocorrências e relações 
entre outros fatos. (Prodanov; De Freitas, 2013). Quanto aos objetivos, 
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esta pesquisa é descritiva, por descrever as particularidades e os fatos da 
empresa, e exploratória, por descobrir problemas no processo produtivo e 
elaborar hipóteses para soluções.

Para Prodanov e De Freitas (2013), a abordagem do problema 
no âmbito da pesquisa quantitativa refere-se ao estudo que considera 
informações e opiniões em números; desse modo, é possível classifi-
cá-las e analisá-las. As ferramentas mais utilizadas para a quantifica-
ção incluem técnicas estatísticas, como percentagem, média, moda e 
mediana. Diferente da pesquisa quantitativa, o modelo de estudo quali-
tativo não pode ser traduzido em números, visto que o seu estudo é feito 
mediante interpretações dos fenômenos que ocorrem. Para expressar a 
pesquisa, é utilizado o modelo descritivo, e o foco da abordagem é no 
processo e nos significados. Diante dessas definições, afirma-se que esta 
pesquisa utiliza o modelo quantitativo para classificar as importâncias 
e coletar dados numéricos, e qualitativos para identificar os problemas 
e suas causas.

A empresa estudada atua no mercado de fabricação de lajes 
desde fevereiro de 1996. Está localizada em Criciúma-SC, e produz vi-
gas pré-fabricadas do tipo treliçada e comum, caixas de luz para laje, 
blocos e pingadeiras de concreto e recorte de poliestireno expandido 
(EPS). O estudo foi realizado no setor de vigas pré-moldadas do tipo 
treliça. A empresa foi pioneira em Criciúma a fabricar esse tipo de viga; 
por esse motivo, o conhecimento e experiência no produto e no proces-
so é um agregador de valor.

A empresa estudada atua na ICCSE, bem como, é pertencen-
te à Indústria da Construção Civil Subsetor de Materiais de Construção 
(ICCSMC), por demonstrar características como a entrega de matéria-pri-
ma para seus clientes. Já seu sistema produtivo é classificado como sistema 
de produção por lote. Os consumidores, por outro lado, estão no ramo da 
construção civil no subsetor de edificações, e seu sistema produtivo é para 
a execução de obras de pequeno, médio e grande portes.
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PROCEDIMENTO DE COLETA E DE ANÁLISE  
DE DADOS

A Figura 1, a seguir, apresenta as etapas da pesquisa, utilizando 
das técnicas e ferramentas descritas na metodologia. Entende-se que, para 
chegar ao objetivo, é necessário respeitar e seguir as regras, conforme cita-
do pelos autores.

Figura 1 – Fases da elaboração da metodologia

Fonte: Adaptado de Guimarães Filho (2016).

As fases da metodologia facilitam as orientações de 
forma organizada, focando em ações maiores para se 
alcançar as metas propostas. 
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PRIMEIRA FASE: COLETA DE DADOS

Para seguir as etapas da metodologia é necessário entender o fun-
cionamento e os procedimentos da organização. Dessa maneira, atualmente 
a empresa fabrica vigas pré-fabricadas do tipo treliça, vigas pré-fabricadas 
do tipo convencional, caixas de luz de concreto, blocos de concreto, pinga-
deiras de concreto e recorte de polietileno expandido (EPS).

O portfólio da empresa contém seis produtos. Analisando a ficha 
técnica, entende-se que cada produto tem suas especificidades, porém, a 
maior parte utiliza concreto usinado como matéria-prima principal. A ex-
ceção se dá ao Recorte de Poliestireno Expandido (EPS), que foi adicionado 
recentemente, a fim de ampliar as áreas de comércio para a construção civil.

A produção de vigas pré-fabricadas do tipo treliça, foco desta 
pesquisa, possui o maior percentual de vendas, conforme mostra a Figura 2.

Figura 2 – Receita dos produtos fabricados na empresa.

Fonte: Autores (2019).
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Observando a Figura 2 é possível verificar que a viga pré-fabrica-
da do tipo treliça representa 66,09% do faturamento da empresa. Segundo 
Werkema (1995), o diagrama de Pareto mostra que aproximadamente 80% 
dos problemas estão localizados em 20% das causas, demonstrando, dessa 
forma, onde deve ser o foco da melhoria. Baseando-se no conceito do autor, 
o setor produtivo que deverá receber maior atenção é a fabricação de vigas 
do tipo treliça. Por este motivo, primeiramente foi dado ênfase ao estudo 
deste setor para depois aplicar-se esta metodologia aos demais produtos.

VIGA PRÉ-FABRICADA ESTILO TRELIÇA

Para compreender o processo de fabricação da viga pré-fabricada 
do tipo treliça foram coletados os seguintes dados: roteiro de fabricação, 
capacidade produtiva e tempo dos processos. Dentre os dados recolhidos, 
foi disponibilizado pela empresa o layout atual, que pode ser observado na 
Figura 3, na sequência.

Figura 3 – Layout da empresa estudada

Fonte: Autores (2019). 
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O chão de fábrica apresentado na Figura 3 tem uma área de 
1.090m², na qual são mostrados todos os setores da empresa, porém, a 
produção de vigas tipo treliça está destacada com cores, onde cada um re-
presenta uma etapa do processo:

•	 Vermelho: representa as formas, onde são produzidas e curadas 
as vigas. 

•	 Verde: são os estoques de vigas pré-fabricadas; observa-se que 
estão dispostas e espalhadas no pátio fabril.

•	 Azul: depósito de óleo para a lubrificação das formas.
•	 Amarelo: estoque treliça de aço para fabricação de vigas 

pré-fabricadas.
•	 Marrom: entrada e saída de matérias da empresa.

SEGUNDA E TERCEIRA FASES: IDENTIFICAÇÃO DE 
PROBLEMAS E PROPOSTA DE MELHORIA

Com as informações coletadas na fabricação de vigas pré-fabrica-
das, procurou-se identificar os problemas relacionados à baixa produtivi-
dade. A princípio, a melhoria na etapa da cura do concreto foi descartada, 
pois é necessário um estudo técnico, que não compete à empresa, foco do 
estudo. Após isso, com base nas informações citadas pela empresa, levan-
tou-se alguns problemas e possíveis soluções para o dia a dia, apresentadas 
no Quadro 1.
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Quadro 1 – Problemas e soluções levantadas pela empresa

Setor / área de atuação Ideias

Layout

Falta espaço 
Muitas vigas espalhadas 
Desorganização
Óleo vegetal longe das formas
Criação de gavetas/prateleiras

Espalhar concreto

Esforço grande
Mudança na maneira de puxar o concreto
Utilizar maquinário para auxiliar
Pá automática para empurrar
Carrinho ou microtrator para empurrar

Corte de viga treliça

Volta da ponte rolante 
Rapidez na ponte rolante 
Sistema de muque móvel
Muito peso
Mudança na maneira de cortar vigas
Mesa que corta vigas ao mesmo tempo
Serra mármore

Transporte

Ar-condicionado no caminhão 
Um caminhão com baú
Agilidade no carregamento
Retirada de nota mais rápida

Setor da comum
Queda nas vendas
Para com a comum
Com a paralização sobra espaço

Fonte: Autores (2019).

As ideias foram separadas por setores da empresa, coletadas sem 
a interferência de opiniões. Dessa forma, a produção de conteúdo para o 
estudo foi muito positiva.
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APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Com os dados coletados, esta seção apresentará as propostas de 
melhorias, bem como, os resultados obtidos com a pesquisa realizada. Para 
melhor compreensão, os setores estudados serão aprofundados, a fim de en-
tender o seu funcionamento e aplicar os resultados de forma mais adequada.

PREPARAÇÃO DAS FORMAS

A primeira etapa do processo inicia-se quando os funcionários 
limpam as formas, separam as matérias-primas e os equipamentos, porém, 
atualmente não existe um método padrão para a realização das tarefas, o 
que torna visível a falta de padronização entre os funcionários, pois cada 
um desenvolve as atividades em tempo diferente.

Foi realizada a coleta dos tempos de processo, com início no mês 
de outubro de 2018 e finalização em janeiro de 2019. Essa etapa foi realiza-
da a fim de verificar a produtividade e a capacidade por hora da produção 
de vigas do tipo treliça; para tal, o tempo foi coletado em cada processo e 
em cada forma.

A função do Quadro 2, que segue, é demonstrar a quantidade 
total de tempo que é gasto pelos funcionários em cada atividade realizada 
no processo produtivo. Dessa maneira, foi realizado um cálculo referente 
às médias de tempo que cada etapa do processo leva para ser executada e 
multiplicado pela quantidade de funcionários necessária para a realização 
das tarefas. 

Em virtude de as formas terem capacidades produtivas diferentes, 
ficou perceptível a necessidade da coleta de dados para cada molde. Como 
resultado, ficou estabelecido que a Forma 1, Forma 2 e Forma 3 referem-se, 
respectivamente, à produção de 221,76m², 302,40m² e 453,60 m². Estes da-
dos foram coletados durante os meses de fevereiro, março e abril de 2019.
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Quadro 2 – Tempo de produção das etapas de processo

Etapas Quantidade 
funcionários 

Tempo (h) x Quantidade funcionários
Forma 1 Forma 2 Forma 3

Preparação 2 00:20 00:30 00:50
Aplicação de desformante 3 00:36 00:45 01:00
Espalhar o concreto 3 01:42 02:09 02:45
Assentar treliça 2 00:28 00:42 01:00
Cura do concreto 0 17:36 17:36 17:36
Desenforma das vigas 1 00:10 00:15 00:22
Corte das vigas 3 07:30 09:30 13:30
Embale 2 01:00 01:16 01:40
Total de horas   29:22 32:43 38:43
Quant. produz. (m²)   221,76 302,4 453,6
Produtividade (m²/h)   7,55 9,24 11,72

Fonte: Autores (2019).

O Quadro 2 apresentou as médias de tempo coletadas durante a 
produção das vigas. Para a cura do concreto são necessárias 48 horas, con-
tudo, como a empresa não opera 24 horas por dia, foi considerado apenas 
o tempo de fabricação. A produtividade é calculada pela divisão da quanti-
dade produzida por cada forma e o total de horas trabalhadas: 7,55 m²/h na 
Forma 1; 9,24m²/h na Forma 2; e 11,72m²/h na Forma 3.

APLICAÇÃO DO DESFORMANTE

Essa etapa é feita para facilitar a desforma das vigas, sendo o 
desformante aplicado na forma um derivado de óleo vegetal. A atividade 
começa quando o funcionário enche um balde com o lubrificante e vai até 
as formas que são dispostas no pátio, onde um operador derrama o des-
formante, utilizando-se de uma garrafa pet com furos em baixo, e, de uma 
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esponja para espalhar o óleo de maneira uniforme. A sequência de tarefas 
pode ser observada na Figura 4.

Figura 4 – Processo de lubrificação da forma

Fonte: Autores (2019).

As formas possuem formatos do tipo canaletas, que modelam as 
vigas. Atualmente, os equipamentos utilizados para aplicar o desformante 
são capazes de passar em um vão por vez e necessitam de um funcionário, 
mas, para agilizar o processo, essa tarefa é, muitas vezes, executada por dois 
ou três funcionários.

Pensando em agilizar este processo, foi sugerido o desenvolvi-
mento de um novo equipamento para melhorar o procedimento de aplica-
ção de desformante. A Figura 5 mostra um protótipo, ainda em estudo, do 
instrumento proposto, com a observação de que este oferece a possibilidade 
de aplicar o desformante em quatro canaletas ao mesmo tempo.



ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: LIDERANÇA, TECNOLOGIA E TOMADA DE DECISÃO
VOLUME 2

116

Figura 5 – Equipamento de lubrificação da forma

Fonte: Autores (2019).

O equipamento é composto por um de cabo de alumínio ajus-
tável para cada funcionário, podendo chegar de 40 a 130 centímetros de 
altura. Com quatro esponjas, separadas por 10 milímetros, cada uma tem 
a dimensão de 120 mm x 30 mm x 100 mm. A utilização desta ferramenta 
cria a possibilidade de reduzir o tempo de aplicação do desformante, por 
promover sua aplicação em quatro conjuntos de forma ao mesmo tempo.
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LANÇAMENTO DO CONCRETO NA FORMA

Após a aplicação do desformante, inicia-se o lançamento do con-
creto na forma, que começa quando o caminhão da empresa terceirizada, 
carregado de concreto usinado, chega próximo à forma e o lança em pontos 
estratégicos. Com a utilização de pás, os funcionários começam a espalhar 
o concreto em toda a forma uniformemente, conforme pode ser observado 
na Figura 6.     

Figura 6 – Processo de lançamento do concreto

Fonte: Autores (2019).

O lançamento do concreto é feito em uma forma por vez, devido 
à quantidade de funcionários e ao esforço para puxar e espalhar o concreto. 
A queda de rendimento dos funcionários é visível ao fim do lançamento do 
concreto. Dessa maneira, utilizando-se das ideias que foram citadas pela 
empresa, a utilização de microtrator (Figura 7) diminuirá o tempo utiliza-
do neste processo. 
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Figura 7 – Microtrator

Fonte: Acervo de fotos da Engemac (2019).

O veículo é do tipo monocilíndrico, com 4 tempos, refrigerado 
a ar. Seu motor é movido a óleo diesel, com uma potência de 9,0 (Hp). O 
equipamento possui as dimensões de 1.390 x 800 x 1.070 e o peso de 170 kg.

CORTE DAS VIGAS

A Figura 8, na sequência, mostra a retirada das vigas após a cura, 
cujo processo é feito de modo manual. Atualmente, as vigas são fabricadas 
com 12 metros de comprimento. Então, para deixá-la no tamanho solici-
tado pelos clientes, a viga é erguida e encaminhada até a mesa de corte 
para ser cortadas no tamanho solicitado. O processo já foi realizado com o 
auxílio de guindastes, porém, devido à lentidão, foi descartado.
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Figura 8 – Processo de desformar e cortar vigas

Fonte: Autores (2019).

Para entender o processo que mais precisa de tempo do funcioná-
rio, foi analisado o processo de retirada das vigas da forma, e percebeu-se a 
necessidade da utilização de três funcionários para levantar o produto, que, 
numa viga de 12 metros possui o peso de 73,62 kg. 

A Figura 9, a seguir, apresenta os comprimentos das vigas mais 
vendidas.
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Figura 9 – Gráfico da ralação comprimento de viga mais vendidas x Quantidade

Fonte: Autores (2019).

Os dados apresentados na Figura 9 foram coletados no período 
que compreendeu os meses de setembro de 2018 até janeiro de 2019. É 
possível verificar que não foi solicitada nenhuma viga acima de 5,57 m. 
Desta maneira, sugere-se a produção de vigas com os comprimentos de 
4 metros e 6 metros, pois a fabricação de vigas menores permite que elas 
sejam erguidas com apenas dois funcionários, diminuindo a necessidade 
da utilização de três colaboradores para esse setor. Com a alteração dos 
tamanhos fabricados, o aproveitamento de corte de viga será o mesmo se 
comparado com os tamanhos anteriores.

APRESENTAÇÃO DAS MELHORIAS PROPOSTAS

Em um mercado competitivo, a utilização de ferramentas de produti-
vidade é fundamental, pois, segundo Moreira (2008), o controle nos índices da 
produtividade faz com que as empresas sejam capazes de analisar o seu ponto 
fraco e agir para corrigir as falhas, tornando-se, dessa forma, mais competitivas 



ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: LIDERANÇA, TECNOLOGIA E TOMADA DE DECISÃO
VOLUME 2

121

no mercado globalizado. Diante do pensamento do autor, entende-se a necessi-
dade do estudo da produtividade, a fim de garantir o crescimento empresarial. 
Porém, a qualidade é um fator importante a ser prezado nos produtos vendidos 
e no processo de fabricação, para que as exigências dos clientes sejam cumpri-
das. A simulação é uma ferramenta para prever o que acontecerá no futuro; 
dessa maneira, Moreira (2008) aplicou essa técnica utilizando-se de testes com 
máquinas, equipamentos e métodos similares ao que foi utilizado em um curto 
prazo de tempo e em uma amostra do processo produtivo. Assim, conforme a 
coleta de tempo dessa simulação, a produção terá uma melhoria, a qual pode 
ser observada no Quadro 3, no qual também é possível fazer a comparação dos 
tempos e quantidade de funcionário atual (destacado abaixo do título como 
“antes da melhoria”) com os tempos e quantidade de funcionário que terá após 
a aplicação das melhorias (destacado abaixo do título como “Após a melhoria”). 

Quadro 3 – Tempo de produção com sugestão de melhoria

 Antes da melhoria Após a melhoria

Etapas Quant. 
Func 

Tempo x Quant. Funcionário Quant. 
Func

Tempo x Quant. Funcionário

Forma 1 Forma 2 Forma 3 Forma 1 Forma 2 Forma 3
Preparação 2 00:20 00:30 00:50 2 00:24 00:36 01:02
Untar a forma 3 00:36 00:45 01:00 1 00:09 00:11 00:14
Espalhar o concreto 3 01:42 02:09 02:45 2 01:02 01:18 01:40
Assentar a treliça 
de aço 2 00:28 00:42 01:00 2 00:28 00:42 01:00

Cura do concreto 0 17:36 17:36 17:36 0 17:36 17:36 17:36
Desforma das vigas 1 00:10 00:15 00:22 1 00:10 00:15 00:22
Corte das vigas 3 07:30 09:30 13:30 2 04:40 05:54 08:24
Embalagem 2 01:00 01:16 01:40 2 01:00 01:16 01:40
Total de horas   29:22 32:43 38:43 25:29 27:48 31:58
Quant. produzida 
(m²)   221,76 302,4 453,6 221,76 302,4 453,6

Quant. produzida 
por hora (m²/h)   7,55 9,24 11,72 8,62 10,74 14,00

Fonte: Autores (2019).
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Os valores foram calculados conforme as melhorias sugeridas, e 
é nítida a redução do tempo e da quantidade de funcionários para a reali-
zação das tarefas, porém, a atividade “preparação” recebeu um aumento na 
duração, pois a produção de vigas com tamanhos menores acrescentou uma 
atividade a mais para essa etapa, que é o corte das armações de treliça no 
tamanho proposto. Mesmo com o aumento deste tempo, é vantajoso para a 
empresa, em razão da diminuição do tempo de corte, que é maior e reduz o 
número de colaboradores para a execução. O Quadro 4 mostra a diferença 
entre a produtividade atual da empresa e com as melhorias sugeridas.

Quadro 4 – Comparação de produção atual e com sugestão de melhoria

Hora total multiplicado pela quantidade 
de funcionário

Forma 1 Forma 2 Forma 3
Quant. Produzida (m²) 221,76 302,4 453,6
Tempo de produção (h) 29:22 32:43 38:43
Tempo de produção com melhoria (h) 25:29 27:48 31:58
Ganho de tempo (h) 3:53 4:55 6:45
Quantidade produzida por hora (m²/h) 7,55 9,24 11,72

Quantidade produzida por hora com melhorias (m²/h) 8,70 10,88 14,19

Ganho de melhoria (%) 15,26% 17,72% 21,12%

Fonte: Autores (2019).

Os valores da produtividade foram obtidos a partir da divisão da 
área que cada forma faz pelo tempo que demorou para a produção dessas 
quantidades. Cada molde tem produtividades diferentes, pois a capacidade 
produtiva é diferente entre elas, porém, o ganho é significativo, principal-
mente quando são comparados os tempos com a utilização dos funcioná-
rios, em razão da diminuição destes para a realização das tarefas.
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Com a implementação das melhorias sugeridas, a produtividade 
das formas 1, 2 e 3 tiveram um aumento de 15,26%, 17,72% e 21,12%, res-
pectivamente. É importante, contudo, buscar melhorar os processos pro-
dutivos continuamente, visando a descoberta de etapas que ainda podem 
ser melhoradas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estudo mostrou a importância da análise na produtividade de 
uma empresa de manufatura, pois a implantação de um processo contínuo 
de melhorias é inevitável após o levantamento de dados, que, por sua vez, 
possibilitou a coleta mediante a utilização de ferramentas e métodos des-
critos na fundamentação teórica. Por esse motivo, a empresa detém com 
esse trabalho um plano de ação para executar e, consequentemente, melho-
rar seu processo produtivo. 

O início do trabalho consistiu em estudar autores que colaboram 
no embasamento técnico para aplicar as ferramentas e teorias no campo de 
pesquisa, criando, dessa forma, passos para alcançar os objetivos. A coleta 
de informações foi realizada das seguintes maneiras: utilização do banco de 
dados que consta na empresa, observações no processo produtivo e empre-
go de ferramentas, como gráficos e coleta de tempo.

A obtenção dos tempos de processo foi um fator determinante 
para estabelecer os tempos de cada atividade e identificar os gargalos do 
processo, porém, a utilização do Know-how das pessoas envolvidas nas ati-
vidades foi essencial para o desenvolvimento do estudo na produtividade e 
no encontro de melhorias.

Com as informações coletadas, foram criadas soluções para oti-
mizar o processo produtivo, tentando identificar problemas e restrições 
da empresa, como inovar na maneira de aplicar desformante, na etapa de 
lançamento do concreto e no corte das vigas. 
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Com a simulação dos tempos, verificou-se que, após a imple-
mentação das melhorias citadas no trabalho, poderá haver um aumento na 
produtividade, principalmente levando em conta o tempo somado de todos 
os funcionários do setor, pois nas formas com capacidade de produção me-
nor, intermediária e maior a produtividade aumentou em percentuais de 
15,26%, 17,22% e 21,12%, respectivamente.

A produtividade, no entanto, é um ciclo que precisa ser conti-
nuamente alimentado. Assim, fica a proposição de ampliar a pesquisa no 
processo produtivo em todo o portfólio da empresa e em outros processos 
da fabricação da viga treliça, devido ao seu potencial de crescimento, além 
da criação de indicadores de produtividade para o método de comparação 
nas melhorias feitas.
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INTRODUÇÃO

O setor de hospitalidade sofre com o alto índice de rotatividade 
de funcionários (turnover), especialmente no setor de Alimentos e Bebidas 
(A&B), onde é muito difícil uma equipe trabalhar unida por meses, quiçá 
anos. Além disso, o número de profissionais com algum tipo de formação 
específica na área é reduzido. Wildes (2005) realizou um levantamento 
com 241 profissionais de restaurantes, constatando, entre esses, que 70% 
das pessoas com idade inferior a 36 anos possuíam intenção de deixar a in-
dústria de restaurantes dentro de dois anos, e 30% de todos os entrevistados 
pretendiam continuar somente por mais cinco anos. Cavalli e Salay (2007) 
constataram, em restaurantes comerciais que pesquisaram, que somente 
21,7% dos funcionários possuíam cursos e treinamentos na área de atua-
ção. Além disso, foi verificado que no momento da contratação a falta de 
experiência, responsabilidade na realização das atividades e formação mí-
nima estavam entre as principais dificuldades encontradas pelos gestores.

Para identificar fatores que possam indicar, direta ou indireta-
mente, os motivos que levaram os profissionais a trocarem de emprego no 
decorrer da sua carreira profissional, foi analisado o perfil dos trabalhado-
res do setor de A&B de um hotel executivo de Florianópolis/SC. De forma 
simplificada, esse estudo busca entender a influência dos fatores como 
formação, escolaridade, faixa etária, sexo e região de origem na vida pro-
fissional desses trabalhadores. Indiretamente, também foram identificados 
motivos que justificam o alto turnover no setor de A&B, como clima orga-
nizacional e remuneração. Assim, essa análise buscou responder a seguinte 
pergunta de pesquisa: Há relação entre o perfil e o histórico profissional dos 
trabalhadores do setor de A&B no hotel analisado? Dessa forma, o objetivo 
geral desse estudo consiste em analisar o perfil e o histórico profissional dos 
trabalhadores do setor de A&B de um hotel executivo de Florianópolis/SC.
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REFERENCIAL TEÓRICO

Para atingir o objetivo geral deste estudo, serão abordados os se-
guintes temas como referencial teórico: perfil dos trabalhadores de A&B 
em Florianópolis/SC, rotatividade da mão de obra no setor de alimentos 
e bebidas, clima organizacional, remuneração e qualificação profissional.

PERFIL DOS TRABALHADORES DE A&B EM 
FLORIANÓPOLIS/SC

Segundo Rocha e Amaral (2012), o perfil dos trabalhadores de 
A&B da Região Litorânea Central do Estado de Santa Catarina é cons-
tituído por adultos, com experiência no mercado de trabalho, mas com 
baixa formação escolar. Inferindo que a baixa escolaridade repercute em 
um mercado de trabalhadores pouco especializados no setor de A&B, isso 
indica que a profissionalização dos trabalhadores é condição fundamental 
para a evolução desse setor. 

Em um levantamento do perfil dos trabalhadores de Alimentos 
e Bebidas, realizado no Bairro Coqueiros (Florianópolis/SC), Assunção, 
Rocha e Ribas (2010) observaram que grande parte dos trabalhadores pos-
suía idade entre 30 e 50 anos (46%), sendo que a maioria deles informou 
que trabalha na área por vocação (63%), seguido pelos que informaram 
estar na área por necessidade (31%) e, finalizando, com os que diziam ser 
por falta de opção (6%).

Estudos de Southgate (2014) sobre os funcionários de A&B nos 
hotéis do distrito sede de Florianópolis/SC apontaram que 64,1% deles 
eram do sexo masculino e 35,9% do feminino; 30,4% tinham idade entre 
16 e 25 anos; 42,4%, entre 26 e 35 anos; 18,5%, entre 36 e 45 anos; 4,3%, 
entre 46 e 55 anos e 2,2%, acima de 55 anos. Quanto à região de origem, 
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72,8% eram da Região Sul; 5,4%, da Região Sudeste; 3,3%, da Região Norte; 
14,1%, da Região Nordeste e 4,3% eram estrangeiros.

Em estudo realizado por Padilla e Mondo (2013) com os colabo-
radores de um hotel de luxo na cidade de Florianópolis, constatou-se que 
59,5% eram do sexo masculino e 40,5% do sexo feminino. Quanto à natu-
ralidade, 72,2% dos entrevistados eram da Região Sul do Brasil; 16,3%, das 
regiões Nordeste e Norte, e os demais (11,1%) trabalhadores estrangeiros e 
advindos das regiões Sudeste e Centro-Oeste do país.

ROTATIVIDADE DA MÃO DE OBRA NO SETOR DE 
ALIMENTOS E BEBIDAS

Rotatividade (turnover), para Chiavenato (2004), é definida como 
a flutuação de pessoal entre uma organização e seu ambiente; em resumo, 
o volume de pessoas que entram e saem de uma organização. Calderón, 
Battistelli e Saenz (2014) abordam que as intenções de um trabalhador em 
deixar a organização tem sido um dos principais temas de estudo das or-
ganizações, assim como a relação empregador-empregado e a mensuração, 
por parte dos empregados, de qual organização valoriza suas contribuições 
e se preocupa com seu bem-estar.

Shapiro (2007) aponta quatro fatores como determinantes para a alta 
rotatividade em estabelecimentos de A&B: carga horária pesada (incluindo 
domingos e feriados), falta de planejamento de cargos e salários, remunera-
ção abaixo do mercado em geral, e falta de treinamento. Em um hotel de luxo, 
Padilla e Mondo (2013) constataram existir muitas mudanças nas equipes da-
quele hotel, o que é prejudicial para a motivação dos colaboradores. Entretanto, 
Buhler (2009 apud Padilla; Mondo, 2013, p. 22) aborda que em quase todo o 
setor hoteleiro há altos índices de turnover, ocasionados pela falta de qualifi-
cação dos trabalhadores, pelo trabalho de segunda a segunda com escala de 
folga, além de existirem poucas chances para o crescimento profissional. Silva e 
Martins (2021) também observaram, entre os entrevistados do seu estudo, que 
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questões como longas jornadas de trabalho e escalas cansativas são desafios 
enfrentados pelas pessoas que trabalham na hotelaria.

No estudo de Southgate (2014) foi averiguado, quanto ao tempo 
de atuação do profissional na hotelaria, que 35% possuíam entre 3 e 10 
anos de experiência e 32,6% atuavam também entre 3 e 10 anos na catego-
ria profissional. Ademais, 55,4% dos entrevistados estavam há menos de 1 
ano no hotel atual, 29,3% estavam entre 1 e 3 anos, 14,1% estavam há mais 
de 3 anos, e somente 1,1% atuavam entre 10 e 20 anos no mesmo hotel. 
Igualmente,  foi observado que 64,1% haviam trabalhado em 1 ou 2 hotéis; 
22,8%, em 3 ou 4 hotéis, e 12% em mais de 4 hotéis.

Robbins (2005 apud Nascimento et al., 2012, p. 177) mostra que 
a migração contínua de talentos traz prejuízo para as organizações, pois, 
além de perderem o recurso humano, precisam dispor de gastos finan-
ceiros e de tempo para recrutar, selecionar e treinar o novo colaborador 
que ocupará a vaga deixada. Nascimento et al. (2012) citam a sobrecarga 
de horário de trabalho como um dos fatores que contribui para a saída 
dos colaboradores, pois isso lhes causa desestímulo e cansaço. Os mesmos 
autores também argumentam que, em contrapartida, os benefícios ofe-
recidos pelas empresas estimulam os colaboradores no seu ambiente de 
trabalho. Gimenes-Minasse (2019), observou que os egressos de cursos 
de Gastronomia de São Paulo costumam facilmente entrar no mercado de 
trabalho, contudo, mesmo havendo essa absorção dos egressos, as discre-
pâncias entre as expectativas dos alunos e a realidade do mercado, especial-
mente as relacionadas com questões salariais (considerando o valor que foi 
pago pela Graduação) e com as atividades que serão executadas, causam 
impedimentos na continuidade da carreira.

CLIMA ORGANIZACIONAL

Em relação ao Clima Organizacional, Marques (2013) alega que 
este tema não é simples de ser analisado, e que dificilmente os administra-
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dores conseguem avaliá-lo e compreendê-lo. O autor também constata que 
o clima organizacional está ligado ao modo como o colaborador percebe a 
organização com sua cultura, normas, usos e costumes, como ele interpreta 
esses acontecimentos e a sua reação frente a essa interpretação.

De acordo com Chiavenato (2004), clima organizacional é a 
denominação dada ao ambiente interno existente entre membros da or-
ganização, que está intimamente relacionado com o grau de motivação 
existente entre seus participantes. Segundo Guimarães (2004), a maioria 
dos estudiosos do clima alega que este tem grande influência no compor-
tamento humano dentro das organizações, fazendo com que haja melhoria 
ou não no ambiente da organização. 

Herzberg (1964 apud Bergamini, 1998, p. 13) afirma que o con-
trário de insatisfação não é satisfação, mas, sim, a ausência da insatisfação; 
e o mesmo ocorre com a satisfação, ou seja, aquilo deixa as pessoas satisfei-
tas quando presente, não as deixa insatisfeitas quando ausente. Bergamini 
(1998) cita como exemplo que quando há políticas administrativas justas 
isso não deixa ninguém mais motivado, visto ser considerada uma obriga-
ção da empresa, entretanto, quando são injustas, irá se instalar um clima 
de insatisfação generalizado. Gomes (2002) ressalta que “a motivação é um 
processo interno ao indivíduo, no entanto compreende-se que o ambiente 
contribui para seu afloramento, pois é a partir dele que o homem constrói, 
pela percepção, sua realidade”.

 O clima organizacional influencia diretamente no comprome-
timento do colaborador e, segundo Salanova et al. (2005 apud Yeh, 2013, 
p. 214), colaboradores comprometidos geram melhor serviço, que acaba 
por promover a lealdade dos clientes. Para McClelland (1972 apud Gomes, 
2002, p. 97), o clima organizacional é determinado pelos estilos de lideran-
ça e administração, bem como, pela estrutura organizacional, contribuindo 
para moldar o comportamento dos indivíduos para afiliação, poder ou 
realização na organização. Outra suposição é de que a eficácia da organiza-
ção pode ser aumentada com a criação de um clima que corresponda aos 
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anseios de seus membros e que canalize o comportamento motivado para 
os objetivos organizacionais.

De modo prático, Padilla e Mondo (2013) verificaram, no hotel 
onde realizaram seu estudo, que 77% dos entrevistados achavam o clima 
organizacional do estabelecimento apto para desenvolver o trabalho de 
maneira adequada no setor, 50% achavam bom o clima no seu setor, 46% 
sentiam-se realizados profissionalmente (e outros 40%, mais ou menos 
realizados). Já Southgate (2014) levantou que os entrevistados do setor de 
A&B dos hotéis de Florianópolis/SC estavam, em média, satisfeitos com 
sua chefia e seus colegas, mas, mesmo assim, mostravam-se indiferentes 
quanto “ao espírito de colaboração dos meus colegas de trabalho”.

REMUNERAÇÃO

Marras (2012) destaca que o ato de remunerar é uma das prin-
cipais funções da empresa, e por isso sempre recebeu atenção especial dos 
seus gestores, entretanto, com o passar do tempo, a remuneração como um 
todo ganhou ainda maior importância. A definição do valor do salário, para 
Rodrigues (2006), na abordagem tradicional de remuneração, é baseada na 
mensuração do valor relativo ao cargo e do valor praticado pelo mercado 
de trabalho. Para tal, se realiza uma sobreposição entre a estrutura de car-
gos e os valores dos salários: a estrutura de cargos é elaborada baseada nas 
descrições de cargo que são avaliadas, visando a definir uma hierarquia 
entre eles. Já a estrutura de salários é definida com pesquisas de mercado, 
quando se descobre a frequência e amplitude dos salários pagos aos cargos 
analisados.

Para Chiavenato (2009), a compensação financeira pode ocorrer:

•	 De forma direta: é o pagamento recebido na forma de salários, 
bônus, prêmios e comissões; 
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•	 De forma indireta: é o salário indireto fruto de convenções coleti-
vas ou do plano de benefícios oferecidos pela organização. 

Cavalli e Salay (2007) evidenciam que, nos restaurantes comer-
ciais em que realizaram pesquisa, os benefícios mais oferecidos são trans-
porte da empresa e alimentação, seguido de somente alimentação. Em con-
trapartida, as autoras citam os resultados de um estudo feito nos Estados 
Unidos, em que a maioria dos restaurantes oferece mais benefícios aos seus 
funcionários, sendo os mais oferecidos: incentivos financeiros, reconheci-
mento individual (como funcionário do mês) e coletivo (por equipes ou 
setores), além de divisão dos lucros. Santos e Souza (2014) constataram 
que “os colaboradores não querem apenas recompensas em dinheiro, eles 
também querem ser reconhecidos pelo que são e pelo trabalho que fazem”. 
Pereira, Melo e Brito (2014), em estudo realizado no setor hoteleiro de 
Parnaíba-PI, chegaram ao entendimento de que havia, entre os entrevista-
dos, um certo grau de satisfação quanto à remuneração, em razão de que 
era o que o mercado oferecia, entretanto, de maneira geral, não achavam 
justo o que recebiam. Gimenes-Minasse (2019) verificou que egressos dos 
cursos de gastronomia, em São Paulo, são bem absorvidos pelo mercado de 
trabalho, mas os salários baixos costumam dificultar a permanência destes 
profissionais na área.

Padilla e Mondo (2013) constataram, entre os entrevistados, que 
55% consideravam bom o salário, isso porque no estabelecimento que 
pesquisaram havia a preocupação de manter o salário acima da média 
do mercado de trabalho local (em Florianópolis/SC). Em contrapartida, 
Southgate (2014) constatou que havia insatisfação quanto ao salário dos 
entrevistados na mesma cidade, sendo que foi levantado que havia ainda 
maior insatisfação quanto ao “salário comparado ao custo de vida” (na ci-
dade). No estudo realizado por Coletti (2019), foram identificados baixos 
salários pagos aos profissionais de serviços de alimentação em Joinville/SC 
e Balneário Camboriú/SC.
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QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL

A qualificação profissional, para Rotta (2015), fez-se neces-
sária com o passar do tempo, uma vez que as exigências em relação 
aos trabalhadores foram aumentando constantemente. Atualmente, os 
trabalhadores precisam realizar diversas tarefas e reciclar seus conhe-
cimentos e habilidades sempre que possível. Por conta disso, algumas 
profissões que visavam somente o controle estão sendo alteradas e/ou 
perdendo espaço para cargos que exigem mais capacidade mental e in-
telectual dos colaboradores.

Em estudo realizado também em Florianópolis, mais precisa-
mente na Via Gastronômica de Coqueiros, Assunção, Rocha e Ribas 
(2010) observaram que o mercado regional de trabalho em A&B possui 
baixa profissionalização e com uma maioria de trabalhadores desinte-
ressados em qualificar-se, principalmente pelas condições desfavoráveis 
de ascensão e prestígio. A baixa profissionalização também está rela-
cionada aos salários baixos e à falta de critérios para contratação. O 
mercado seleciona o profissional baseado no menor preço da mão de 
obra e não leva em consideração a sua competência. Além disso, o es-
tudo apontou que 63% dos entrevistados possuíam escolaridade menor 
que o Ensino Médio.

Losso e Wilton (2013) afirmam que os trabalhadores de um 
determinado segmento de A&B (no caso, o de sommelier) sentem que 
os empregadores ainda não veem a necessidade de qualificação como 
deveriam.

Os entrevistados demonstraram reconhecer que o 
mercado de trabalho ainda necessita aceitar melhor 
a importância da qualificação e capacitação profis-
sional, mas afirmaram que seria inevitável, já que os 
consumidores estão cada vez mais informados[...] 
(LOSSO; WILTON, 2013, p. 201).
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Aquino (2009), em sua pesquisa no setor de turismo, também 
constatou que há trabalhadores pouco qualificados no setor, citando que 
os próprios entrevistados da pesquisa atrelaram a pouca qualificação dos 
trabalhadores no setor por serem atividades relativamente recentes, re-
sultando na necessidade de absorver trabalhadores com perfis bastante 
diferenciados e com uma qualificação pouco adequada. Em um estudo rea-
lizado em Dourados/MS, Silva e Martins (2021) indicam que a falta da mão 
de obra qualificada é um dos problemas enfrentados no hotel pesquisado.

Em um mercado com clientes cada vez mais exigentes, porém, 
essa realidade precisa ser alterada. Ansarah (1995) afirma, em relação ao 
setor de turismo, que por ser uma atividade de fornecimento de serviço, a 
qualidade depende da especialização e da motivação por parte do capital 
humano desse setor, o que exige inovação constante, a fim de satisfazer o 
cliente. Bañuls, Rodríguez e Jiménez (2007) apontam que o capital humano 
é geralmente relacionado com a educação formal, mas há outros aspectos 
não relacionados com a educação formal, como experiências de trabalho 
e até mesmo as condições de saúde dos indivíduos, que tornam o capital 
humano à designação da quantidade de conhecimentos úteis e valiosos 
durante sua educação e formação. Saraiva e Silva (2004) complementam, 
ao afirmar que a mão de obra no setor hoteleiro necessita de especialização, 
além de capacidade para refletir acerca dos fatos e para traçar diretrizes, 
buscando melhorar a qualidade dos produtos e serviços. 

Southgate (2014) evidenciou que nos hotéis de Florianópolis, 
8,7% dos colaboradores do setor de A&B possuíam Ensino Fundamental 
incompleto; 9,8%, Ensino Fundamental completo; 19,6%, Ensino Médio 
incompleto; 37%, Ensino Médio completo; 15,2%, Ensino Superior incom-
pleto, e 9,8% possuíam Ensino Superior completo. Do total dos colabora-
dores, 52% possuíam curso profissionalizante na área.

Em um hotel de luxo, Padilla e Mondo (2013) levantaram os 
seguintes dados: 12,7% dos trabalhadores possuíam somente Ensino 
Fundamental; 52,4%, o Ensino Médio; 19,8%, Ensino Superior incompleto, 
e 15,1% tinham Ensino Superior completo. Com esses dados, eles ressalta-
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ram que essa realidade dava margem para indagações acerca da qualifica-
ção técnica do setor hoteleiro.

A formação de profissionais da área de Alimentos e Bebidas ad-
vém dos cursos de Gastronomia. Rocha (2015) aborda que, mesmo sendo 
um tema delicado, é necessário discutir a maneira como vem sendo estru-
turado o ensino e a pesquisa no campo da Gastronomia no Brasil, pois a 
falta de um “amadurecimento” desse campo como ciência influencia dire-
tamente na diversidade de propostas de ensino orientadas à formação do 
profissional dessa área. Ao analisar os egressos de cursos de Gastronomia 
em São Paulo, Gimenes-Minasse (2019) identificou que, mesmo havendo 
absorção dos egressos, as discrepâncias entre as expectativas dos alunos e 
a realidade do mercado, como no que tange às atividades que precisam ser 
executadas, dificultam a continuidade no mercado de trabalho.

Nesse mesmo sentido, Ladeira et al. (2014, p. 389), após citarem que 
as taxas de crescimento no setor hoteleiro aumentam continuamente, julgam 
ser justificável a atenção de estudos para este segmento, uma vez que demanda-
rá mais trabalhadores e esses deverão estar preparados para tal. Dessa forma, o 
setor de A&B, inserido no setor de hospitalidade, também precisa desenvolver 
suas competências para atender os consumidores cada vez mais exigentes.

Coletti (2019), ao analisar a qualificação profissional das pessoas 
em negócios de alimentação nas cidades de Joinville e Balneário Camboriú, 
ambas em Santa Catarina, identificou que ainda há a predominância de pes-
soas pouco qualificadas no setor, entretanto, comparando com estudos an-
teriores, percebeu uma parcela maior de profissionais com Ensino Superior 
(ou cursando) dentro das empresas do mercado de alimentos e bebidas.

METODOLOGIA

Para elaborar esse trabalho, optou-se por realizar um estudo de 
caso de caráter bibliográfico e descritivo, também podendo ser descrito 
como uma pesquisa predominantemente quantificada, a fim de descrever 
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informações que propiciem uma análise consistente e fundamentada acerca 
do assunto. Assim, fez-se uso de revisão bibliográfica, que, para Gil (2008), 
possibilita investigar com amplitude maior os fenômenos do que se estes 
fossem somente pesquisados diretamente.

Fez-se, igualmente, uma pesquisa descritiva, que, segundo 
Acevedo e Nohara (2004), relata o estudo ou as características presentes em 
um grupo, além de relacionar os conceitos envolvidos no que foi estudado 
e explicar o fenômeno que está sendo investigado. Cervo e Bervian (1996) 
ensinam que esse tipo de pesquisa observa, registra, analisa e faz correlação 
com os fatos ou fenômenos, mas não os manipula.

Para obter os dados, optou-se pelo método de estudo de caso, com 
coleta de dados por meio de um questionário entregue a cada colaborador. 
Segundo Gil (2008), o estudo de caso vem sendo utilizado cada vez mais 
quando se busca descrever a situação do contexto que se está investigando. Yin 
(2005) ensina que o estudo de caso investiga um fenômeno da atualidade, em 
que são utilizadas várias fontes de evidência. Ele também ressalta que, nesse 
tipo de pesquisa, a falta de preocupação com critérios de amostragem é irrele-
vante, pois o que importa é o nível de certeza que há no pesquisador frente aos 
padrões homogêneos e heterogêneos de comportamento.

A amostragem utilizada foi do tipo “não probabilística”, em que os 
elementos integrantes foram escolhidos convenientemente e intencionalmen-
te, seguindo os ensinamentos de Mattar (1999). Nessa mesma linha de pensa-
mento, Diehl e Tatim (2004) abordam que a amostragem “não probabilística” 
pode ser realizada de maneira intencional, com o pesquisador selecionando 
elementos considerados típicos da população a qual busca estudar. Apesar des-
ses limitadores, a análise buscará seguir o que foi pesquisado nas bibliografias 
e no embasamento teórico retirado dos autores citados, em um hotel executivo 
situado na região compreendida como central de Florianópolis/SC.

Os dados foram obtidos por meio de questionário aplicado aos 
colaboradores do setor de A&B do Hotel. Cervo e Bervian (1996) argumen-
tam que o questionário é o instrumento mais utilizado nas coletas de dados, 
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visto que proporciona mensurar com melhor literalidade o que se procura. 
No questionário aplicado, as questões de 1 a 4 buscaram identificar o perfil; 
a questão 5 (e os seus desmembramentos) era relacionada à formação; e 
as questões 6 e 7 (e subquestões) eram referentes ao histórico profissional.

Os questionários foram aplicados para todos os 26 funcionários 
de A&B que passaram por esse setor no referido período, totalizando 26 
questionários respondidos de forma impessoal e sigilosa. Os dados foram 
tabulados em uma planilha eletrônica, a fim de quantificar as respostas e, 
posteriormente, efetuar a análise e interpretação dos dados.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Foram entrevistados 26 profissionais que atendiam aos critérios 
da análise, isto é, todos os profissionais do setor de alimentos e bebidas de 
um hotel executivo de Florianópolis/SC. Por meio dessas entrevistas, foram 
elaborados os gráficos a seguir, que demonstram os dados tabulados e suas 
respectivas discussões.

Gráfico 1 – Idade

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Conforme pode ser observado no Gráfico 1, a maioria dos tra-
balhadores pesquisados possui mais de 30 anos, ou seja, 69,3%, indo ao 
encontro dos dados mostrados anteriormente no estudo de Assunção, 
Rocha e Ribas (2010), e chegando muito próximo aos dados obtidos por 
Southgate (2014), que mostravam 42,4% dos participantes da pesquisa com 
idade entre 26 e 35 anos, e 25% acima de 35 anos de idade.

Gráfico 2 – Sexo

Fonte: Elaborado pelo autor.

Quanto ao sexo, o Gráfico 2 mostra que a maioria dos pesqui-
sados é do sexo masculino (80,8%) e somente 19,2% é do sexo feminino. 
Southgate (2014) também havia encontrado maior percentual de homens 
do que de mulheres entre os trabalhadores de A&B – 64,1% contra 35,9%. 
A maioria masculina também havia sido constatada por Padilla e Mondo 
(2013), entretanto, esse estudo envolvia todos os setores do hotel analisado, 
sendo 59,5% contra 40,5%.
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Gráfico 3 – Naturalidade

Fonte: Elaborado pelo autor.

 Segundo o Gráfico 3, a maioria dos pesquisados é da Região 
Sul do Brasil (57,7%), havendo uma distribuição equilibrada para o res-
tante dos trabalhadores entre as regiões Nordeste e Sudeste e os que vie-
ram de outros países. Aqui vale ressaltar a participação de trabalhadores 
haitianos, que começaram a imigrar para o Brasil após 2010, sendo que 
66,7% dos entrevistados estrangeiros (dois de três) eram oriundos des-
se país. Southgate (2014), assim como Padilla e Mondo (2013), também 
haviam constatado maior parcela de trabalhadores oriundos do Sul 
do país.
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Gráfico 4 – Escolaridade

Fonte: Elaborado pelo autor.

Quanto à escolaridade, percebe-se no Gráfico 4 que a maioria 
possui Ensino Médio completo, com 20 trabalhadores, ou seja, 76,9%. Isso 
também foi averiguado nas pesquisas de Southgate (2014) e de Padilla e 
Mondo (2013). Desses, 6 (23,1%) possuem Graduação incompleta; 3 
(11,5%) Pós-Graduação; 1 (3,8%) possui Graduação; e outros 3 (11,5%) 
possuem nível técnico. Isso demonstra um alto nível de escolaridade entre 
os colaboradores desse hotel, quando comparado com os dados do estu-
do realizado por Assunção, Rocha e Ribas (2010). Percebe-se, ainda, que 
foram encontrados profissionais com Pós-Graduação, variável ainda não 
analisada ou não encontrada nos estudos anteriores.

Desses, 10 (38,5%) já haviam realizado algum curso na área de 
gastronomia; 4 (15,4%), na área de serviços em A&B; 3 (11,5%), em hote-
laria; outros 3 (11,5%), em Panificação e Confeitaria; e 1 (3,8%), na área de 
eventos. Isso significa que 80,7% – 21 dos entrevistados – participaram de 
algum curso relacionado à área de hospitalidade. Esses dados mostram que 
grande parte dos trabalhadores contratados estavam em busca de capaci-
tação profissional na área em que atuam. Southgate (2014) já havia levan-
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tado um alto índice (52%) de trabalhadores de A&B do setor hoteleiro de 
Florianópolis com formação em curso profissionalizante, contudo, no hotel 
executivo analisado esse percentual foi mais expressivo. Apenas 19,3% dos 
entrevistados (5) não haviam realizado nenhum tipo de curso na área.

Dos trabalhadores que ingressaram em algum curso na área, nove 
(42,8%) concluíram, três (14,4%) estavam cursando e outros nove (42,8%) 
não concluíram. Isso mostra que, mesmo tendo alguma preocupação em se 
qualificar, não há o mesmo interesse em obter o certificado ou diploma de 
conclusão do curso, o que pode ser explicado pelo fato de que, geralmente, 
não é cobrado nenhum tipo de formação ou curso para atuar na área, como 
já apontado por Assunção, Rocha e Ribas (2010).

Quanto ao nível dos cursos realizados, grande parte dos entrevis-
tados, num total de 11 (64,7%), realizou curso profissionalizante; 6 (35,3%) 
fizeram curso técnico e 4 (23,5%) cursaram Ensino Superior.

Foi levantado, também, se os entrevistados possuíam interesse 
em realizar um ou mais cursos nas áreas referentes à hospitalidade e gestão. 
As respostas demonstraram que 15 (57,7%) possuem interesse em realizar 
algum curso na área da gastronomia; 11 (42,3%), na área de administração 
ou gestão; 10 (38,5%), em panificação e confeitaria; 4 (15,4%) se interessam 
em cursos na área de serviços de A&B; 2 (7,7%), em eventos; e, 1 (3,8%), 
em hotelaria. Ainda, houve 4 entrevistados (15,4%) que afirmaram não ter 
interesse em realizar nenhum curso no futuro. Em suma, 84,6% dos entre-
vistados estão preocupados em se atualizar ou reciclar seus conhecimentos, 
ou ainda, em adquirir novos conhecimentos, além de ressaltar o grande 
interesse em cursos profissionalizantes.
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Gráfico 5 – Rotatividade

Fonte: Elaborado pelo autor.

Quanto à rotatividade, o Gráfico 5 aponta que 38,5% disseram 
já ter trabalhado entre 4 e 6 estabelecimentos; outros 38,5%, entre 7 e 10; 
11,5%, em 2 ou 3; 7,7%, em 15 ou mais; e, 3,8% entre 11 e 15. Isso demons-
tra que os empregados, atualmente, não se fixam em determinado local 
de trabalho e trocam de emprego conforme sua necessidade ou porque 
vislumbram melhores benefícios, condizendo com os estudos de Southgate 
(2014) e Padilla e Mondo (2013), que constataram altos índices de turnover 
na hotelaria.

Apesar desse índice de turnover, os números indicam que os tra-
balhadores, em grande parte, permanecem no mesmo setor – o de hospi-
talidade –, pois, entre os entrevistados, 15,4% sempre atuaram nessa área, 
46,2% indicaram ter trabalhado a maior parte do tempo de sua carreira 
em áreas relacionadas à hospitalidade, e 38,5%, a menor parte do tempo. 
Esses dados indicam que as áreas de hospitalidade, em especial a A&B, foco 
do estudo, deixaram de ser a segunda opção para os trabalhadores como 
fora outrora, afinal, os indicativos demonstram que há trabalhadores que 
atuaram somente nessa área ou em grande parte de sua carreira nela. Prova 
disso também é a preocupação mostrada pela busca de algum tipo de qua-
lificação na área.
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Gráfico 6 – Fatores que influenciaram na saída do emprego

Fonte: Elaborado pelo autor.

Quanto aos fatores que influenciaram na troca de emprego, foi 
solicitado aos respondentes que indicassem um ou mais fatores que con-
tribuíram para a saída do trabalhador de um estabelecimento. O Gráfico 6 
aponta que 17 deles (68%) indicaram ter saído por conta de remuneração; 
13 (52%) em razão do clima organizacional ou por problemas com outros 
membros da equipe; 7 (28%), por causa de chefia autoritária; e, 6 (24%), por 
problemas estruturais (falta de equipamentos, utensílios, etc.). Apenas 1 dos 
entrevistados não citou nenhum desses motivos para a troca de emprego.

Esses dados vão na contramão dos apresentados na pesquisa de 
Southgate (2014), que encontrou trabalhadores satisfeitos com sua chefia 
e colegas. Já os entrevistados por Padilla e Mondo (2013), que eram traba-
lhadores em um hotel de luxo, indicaram possuir um bom clima organiza-
cional no estabelecimento, além de considerarem bom o seu salário. Já em 
relação à insatisfação salarial, essa pesquisa mostrou resultados semelhan-
tes aos levantados por Southgate (2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa tornou possível analisar o perfil e o histórico profis-
sional dos trabalhadores desse setor, realizada em um hotel executivo situa-
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do na região central de Florianópolis, capital do Estado de Santa Catarina, 
e cidade reconhecidamente turística. Nesse sentido, destaca-se que os 
trabalhadores do setor de A&B desse estabelecimento buscam capacitação 
na área, e que há uma grande incidência de profissionais que estão traba-
lhando constantemente em áreas relacionadas a esse setor. Além disso, no 
que tange à troca de empregos, não são somente os benefícios financeiros 
que motivam a saída dos trabalhadores das empresas nesse setor; prova 
disso é que 52% dos entrevistados indicaram ter saído por conta de Clima 
Organizacional. Entretanto, a remuneração é, sim, um fator importante na 
decisão do empregado, considerando que 68% dos entrevistados já troca-
ram de empresa por conta disso.

Em uma rede hoteleira, como foi o foco do estudo, ou em qual-
quer outro estabelecimento de A&B, em que a jornada seja realizada no 
formato 6x1 (seis dias de trabalho e um de folga), o bem-estar do colabora-
dor é um fator importante e que precisa sempre estar na pauta dos gestores, 
uma vez que o trabalhador passa grande parte da sua semana trabalhando 
no estabelecimento. Assim, um local com clima organizacional favorável 
acaba, muitas vezes, sendo mais atrativo para esses profissionais do que 
exclusivamente uma boa remuneração oferecida. 

Entre os entrevistados, constatou-se que os problemas relaciona-
dos à equipe e à chefia autoritária também motivam a troca de emprego. 
E a esse ponto cabe destaque, pois em setores com salários relativamente 
nivelados, como é o caso do setor de alimentos e bebidas, o clima organi-
zacional nas empresas é muito importante, conforme já destacado acima, 
mas, além disso, é necessário que a equipe de trabalho seja competente e 
que haja um gestor compreensivo, com mais características de liderança 
cooperativa e menos de chefia autocrática.

Fazendo o cruzamento dos dados de perfil com o histórico, a fim 
de identificar se há relação entre o perfil e o histórico profissional dos tra-
balhadores do setor de A&B neste hotel, apesar de ser a maioria do sexo 
masculino, não se pode apontar uma relação de histórico profissional com 
o sexo dos entrevistados. Ao analisar a região de origem destes, percebe-
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mos que os profissionais provenientes das regiões Sudeste e Sul do país 
costumam trocar mais de emprego, e que os estrangeiros são os que menos 
o fazem. Analisando os dados pela faixa etária, funcionários nas faixas dos 
24 aos 29 anos e dos 30 aos 35 anos são os que mais trabalharam em locais 
diferentes, sendo os de mais de 41 anos os que tiveram menor rotatividade 
de emprego. 

Ainda, foi possível constatar uma maior rotatividade com os tra-
balhadores de maior nível de educação, ou seja, profissionais pós-gradua-
dos, seguidos pelos graduados e profissionais com nível médio são os que 
mais trocam de emprego, enquanto que os profissionais com nível técnico 
incompleto, fundamental ou médio, também incompletos, são os que me-
nos trocam de emprego.

Ao se analisar dados dessa natureza, percebe-se que o tema perfil 
profissional deve ser constantemente avaliado e analisado, visto que pode 
nos oferecer respostas sobre os profissionais disponíveis no mercado de 
trabalho, auxiliando na prática organizacional. Além disso, foi possível evi-
denciar a necessidade de qualificação no setor de alimentos e bebidas, bem 
como, a importância do clima organizacional na vida dos trabalhadores do 
setor e sua influência direta na rotatividade.

Nota do autor: Uma versão preliminar deste capítulo foi apresen-
tada na XIII Semana de Ciência e Tecnologia – UNESC e, posteriormente, 
publicada no e-book do evento.
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INTRODUÇÃO

O marketing e a digitalização do negócio apresentam importân-
cia vital na gestão das organizações, contribuindo nas vendas, no maior 
alcance de clientes, na valorização dos produtos, comunicação, interação 
e fidelização de clientes. Com o aumento da competitividade no mercado 
e seus desafios, a virtualização da gestão e da cadeia de valor, por meio de 
sua integração em redes sociais se dá pela digitalização do negócio, fazen-
do com que as organizações absorvam as informações obtidas através de 
meios digitais de forma estratégica. A partir das informações coletadas, é 
possível fazer adequações e usufruir desse processo para manter a empresa 
mais lucrativa, inteligente, ágil e flexível (Strauss; Frost, 2012).

A transformação digital ocorre a fim de gerar valor, lealdade e 
satisfação aos clientes e lucro para a empresa, alcançando seus principais 
objetivos, oferecendo aos clientes um serviço excelente e obtendo maior 
lucratividade, comparado ao modelo de gestão anterior (Tschohl; Franz 
Meier, 1996). Os atrativos que são oferecidos pela internet ampliam novos 
horizontes e com o tempo buscam viabilizar pequenas e grandes empresas 
para que possam concorrer igualmente, utilizando-se da democratização 
concedida por esse meio de comunicação (Limeira, 2003; Warner; Wagner, 
2018; Rogers, 2016; Reina, 2009).

Dentre os diversos tipos de marketing, o marketing digital tem-se 
destacado e se tornado de suma importância para as organizações, tendo 
como um de seus propósitos comercializar e popularizar produtos e servi-
ços de maneira eficaz e rápida (Assad, 2006). De acordo com Turchi (2012), 
um dos diferenciais do marketing digital nas organizações é o rápido cres-
cimento de compradores pelo meio virtual, por ano, rapidez e agilidade 
nas respostas e, com isso, redução do tempo de operação e negociação, 
fidelização de clientes e atração de novos, aumento da visibilidade das em-
presas, notabilidade da marca e possíveis divulgações de oportunidades e 
promoções de acordo com a preferência dos clientes.
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Em tempos atuais de incertezas e desafios econômicos, o avan-
ço dos pequenos negócios depende da capacitação e ações de seus gesto-
res, voltadas para a criatividade, conhecimentos técnicos e tecnológicos, 
sendo estes aspectos essenciais para o empreendedorismo (Souza, 2005). 
Atualmente, 93% das empresas do setor joalheiro no Brasil são de pequeno 
porte, consumindo cerca de 5% a 10% da produção de gemas e 8% da pro-
dução total de joias nacional.

Diante do exposto, o presente estudo analisa as estratégias bem-
-sucedidas de digitalização do negócio e a implementação de marketing 
digital em uma empresa de varejo do ramo de joias e quais as melhorias 
e desafios que essa empresa ainda necessita superar para tornar-se rele-
vante ao seu público consumidor. Além da contribuição específica para a 
organização estudada, este trabalho pode servir de exemplo para empresas 
que desejam conhecer estratégias e recursos digitais que melhorem a per-
formance mercadológica dos seus negócios. O objetivo geral deste estudo, 
consiste em analisar as estratégias de digitalização do negócio por meio das 
redes sociais a partir do estudo de caso de uma pequena empresa do ramo 
de joias.

A estrutura do artigo se apresenta da seguinte forma: no primeiro 
capítulo, foi realizada a descrição das atuais estratégias de digitalização por 
meio de redes sociais na empresa estudo de caso; no segundo, foram apre-
sentados os resultados obtidos com as estratégias desenvolvidas através de 
ações de vendas on-line e off-line e das redes sociais utilizadas. 

REVISÃO DA LITERATURA  

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

A transformação digital é definida por meio do uso de novas tec-
nologias que buscam gerar melhorias nos negócios, experiência do cliente, 
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agilizar operações e criar novos modelos de negócios. Sugere-se, também, 
que a transformação digital originalmente não se baseia apenas sobre tec-
nologia, mas sim, sobre estratégia, levando os gestores a encontrarem ma-
neiras para otimizar as necessidades e experiências dos clientes (Warner; 
Wäger, 2018; Rogers, 2016).

Com o crescente avanço tecnológico em tempos modernos, a 
adoção de tecnologias digitais e a sua digitalização promovem mudanças 
nas organizações e em sua cultura organizacional, ocasionando o alcance 
de níveis superiores de desempenho e gerando mudanças sociais e econô-
micas com impactos diferentes. Através das plataformas digitais, as em-
presas conseguem surpreender e satisfazer seus consumidores, de modo 
que fortaleçam e divulguem a imagem de sua marca, sem a necessidade 
de um ambiente físico para tal objetivo. Os atrativos que são oferecidos 
pela internet ampliam novos horizontes, e com o tempo, viabilizam que pe-
quenas e grandes empresas possam concorrer igualmente, utilizando-se da 
democratização concedida por esse meio de comunicação (Limeira, 2003).

De acordo com a Price water house Coopers (PWC, 2019), as 
crescentes transformações digitais fazem com que as organizações sintam 
necessidade de valorizar a cultura organizacional e utilizá-la como alavanca 
da estratégia de negócios e modelo operacional, conferindo, assim, maior 
vantagem competitiva. Com a mudança nos hábitos de consumo da socie-
dade, os meios digitais se tornaram uma ferramenta fundamental na rotina 
da população, facilitando e beneficiando a negociação, comunicação e ofe-
recendo o apoio dos serviços on-line, tornando-se um canal de alta relevân-
cia para a relação entre cliente e empresa. Diversas empresas apresentam 
seus produtos e serviços em inúmeras páginas digitais, e algumas possuem 
lojas virtuais já consolidadas. Apesar de os processos presentes no mundo 
digital serem recentes, os comércios que ocorrem por meio dessas plata-
formas tendem a crescer de maneira rápida e eficaz conforme a quantidade 
crescente de pessoas que procuram e dependem de informações extraídas 
na web.
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Com a publicidade on-line dos diversos negócios desenvolvidos 
pelas redes virtuais, as empresas se beneficiam das oportunidades de for-
ma a atrair cada vez mais seus clientes, devido à mudança no perfil dos 
consumidores com a dependência e facilidade de navegação e consumo 
pela internet. Presentemente, a internet tornou-se o canal de informação, 
comunicação e entretenimento para a sociedade, tendo um foco maior na 
população jovem. A internet está presente em todos os lugares como peça-
-chave, desde o departamento de tecnologia até a área de marketing. Com a 
taxa elevada de mudanças tecnológicas, o comércio eletrônico (e-commer-
ce) e o negócio eletrônico (e-business) causaram alterações fundamentais 
no panorama econômico, afetando a condução dos negócios e alcançando 
novas oportunidades, desde grandes a pequenas empresas, capacitando-as 
a competirem em um mercado global de maneira que a concorrência se 
torne mais igualitária, beneficiando as pequenas e médias empresas que 
usufruem dos meios digitais para divulgarem seus produtos e serviços, 
gerando um maior resultado com um menor custo quando comparado à 
necessidade de divulgação de maneira off-line feita em massa, da qual as 
grandes empresas se beneficiam (Reina, 2009).

MARKETING DIGITAL

O marketing evoluiu de forma rápida em todo o mundo nas 
últimas décadas, transformando as suas técnicas, ferramentas e aborda-
gens. Devido ao progresso da tecnologia, novas ferramentas foram desen-
volvidas, criando outras formas de disputa no mercado. O progresso do 
marketing também permitiu que as pequenas empresas e organizações de 
todos os portes se modernizassem a um baixo custo ao adotar essas ferra-
mentas, alcançando um posto duradouro no seu segmento de mercado e 
aumentando sua lucratividade ao atingir mais clientes em potencial (Maia, 
2012). Com o desenvolvimento tecnológico, a internet passou a oferecer 
meios para que as empresas tenham mais oportunidades de se fortalecer no 
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mercado, e transformou as estratégias de marketing, concebendo e aumen-
tando as possibilidades e ferramentas para atingir o público-alvo e gerar 
sucesso. Ademais, trouxe incontáveis benefícios para o marketing, como 
a capacidade e facilidade em compartilhar informações para o mundo e o 
baixo custo, tornando-se uma das ferramentas mais utilizada para o marke-
ting e divulgação das empresas, possibilitando novos relacionamentos com 
potenciais clientes e a oportunidade de ampliar negócios (Turban et al., 
2000; Geraldo; Mainardes, 2017).

 A partir da mudança do público e dos avanços tecnológicos 
surge o marketing digital, composto por um conjunto de ações de comu-
nicação estruturadas e aplicadas em redes na web, como sites e aplicati-
vos. O marketing digital tem como um de seus propósitos comercializar e 
popularizar produtos e serviços de maneira eficaz e rápida, fazendo com 
que as organizações utilizem estratégias de mercado visando consolidar e 
obter sucesso em seus negócios de modo mais eficiente e rápido, devido a 
facilidade de acesso à internet, por meio das redes sociais, marketing de 
conteúdo e e-mail marketing, dentre outras, influenciando o processo de 
compra dos consumidores (Assad, 2016; Las Casas, 2019).

O marketing digital se tornou um facilitador da disseminação 
de conteúdo. Algumas das estratégias utilizadas com esse fim são a mídia 
própria, como canais na web próprios das empresas, como blogs, sites, ca-
nais em outras redes, como no Youtube, que promove vídeos ou até mesmo 
aplicativos próprios. Outra estratégia utilizada inclui as mídias compradas, 
que são pagas pelas organizações para que suas publicações ou conteúdos 
sejam disseminadas em forma de propaganda, atraindo novos clientes em 
redes sociais, como o Instagram ou Facebook. A utilização de influencers 
digitais também é muito frequente, na qual a empresa paga certo valor para 
que seus produtos sejam repostados em seus canais influenciando mais 
pessoas a comprarem e conhecerem a marca/produto. Além dessas estra-
tégias, também existe a mídia ganha, onde os clientes ou seguidores que 
acompanham a marca compartilham informações sobre a organização de 
forma voluntária em suas redes sociais (Camacho, 2019).
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Segundo Pacheco, Klein e Righi (2016), o marketing digital, 
quando comparado ao marketing tradicional, traz uma resposta sobre suas 
ações de modo mais veloz e eficiente, fortalecendo a marca, induzindo os 
clientes a compras por meio de postagens interessantes, mantendo um 
maior contato e interação com seus clientes e ampliando o número destes. 
Com esses benefícios, muitas empresas procuram investir em mídias inte-
rativas e adotam o marketing digital, a fim de obter sucesso e se tornarem 
mais competitivas no mercado.

REDES SOCIAIS

De acordo com Cobra (2009), o grande crescimento tecnológi-
co dos últimos anos acarretou na era de revolução da tecnologia, em que 
o principal direcionador de crescimento da economia digital tem sido a 
Internet. Esta se tornou não apenas um mercado global, mas, também, 
significado de comunicação e distribuição de informações de modo mais 
eficiente e para maiores públicos.

Segundo Limeira (2010), a palavra internet é derivada da jun-
ção de duas palavras em inglês: Interconnected Network, que significa 
rede interconectada, intitulando a rede mundial pública de computadores 
interligados com tecnologias sem fio, por meio da qual são transmitidas 
informações para qualquer computador que esteja ligado à internet. Devido 
a essas características, a internet se tornou a primeira mídia em massa que 
permite interação entre pessoas, empresa e cliente com alta eficácia, rapidez 
e baixo custo.

A internet, então, possibilitou a criação das redes sociais, que são 
definidas como um grupo de pessoas, organizações ou outros relaciona-
mentos conectados por diferentes relações sociais, como trabalho, amizade 
ou apenas um conjunto de simples trocas de informações. Por meio dessas 
tecnologias e conexões pessoais as mídias sociais são utilizadas com fins 
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de compartilhamento de opiniões, ideias, experiências e perspectivas (Las 
Casas, 2014).

As principais mídias sociais utilizadas são: Instagram, Facebook, 
WhatsApp, Youtube, Facebook Messenger, Linkedin, Pinterest, Twitter, 
TikTok e Snapchat, entre outras, por meio das quais as empresas são ca-
pazes de procurar meios de divulgação para os seus produtos ou serviços, 
utilizando a técnica de marketing que melhor alcance o seu público-alvo, 
mantendo um relacionamento ainda mais próximo com os seus clientes. 
Outro fator também importante é a grande influência que acontece por 
meio de amigos em comum em uma mesma mídia social, que a utiliza para 
comunicar ou postar sobre a sua satisfação após uma compra, passando 
uma imagem positiva da organização ou marca (Las Casas, 2014).

Cerca de cinco bilhões de pessoas têm acesso a smartphones, e 
a internet em mobile se tornou rotina na vida de 53% da população mun-
dial. Com esse intenso fluxo e utilização da internet, as empresas viram a 
necessidade de se adaptar ao mercado consumidor e se tornarem cada vez 
mais conectadas em diferentes plataformas digitais (GSMA, 2017; We Are 
Social, 2018). Neste sentido, as redes sociais permitem alcançar grandes ob-
jetivos do marketing, como a compreensão dos consumidores de diferentes 
segmentos de produtos ou serviços e o aumento do número de vendas atra-
vés de um segmento de clientes mais refinada (Christopoulos, 2014). 

Com a grande interação nas mídias sociais há maiores chances 
de aproximação das empresas e suas marcas aos consumidores, análise da 
concorrência e parcerias e facilidade em tomadas de decisão de consumo 
baseado nas recomendações feitas por seus contatos em comum na mes-
ma rede. Com isso, é possível observar que a decisão de compra acontece 
em várias etapas, envolvendo a internet, celular, redes sociais e lojas físicas 
(Grandinetti, 2012). É necessário, porém, levar em consideração as cons-
tantes transformações de comportamento dos consumidores, para que as 
empresas sejam capazes de mudar o seu modo de comunicação com os seus 
clientes quando necessário, visto que propagandas que antes chamavam a 
atenção talvez não prendam mais a atenção dos usuários em redes sociais. 
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A partir dessa necessidade, surgiram novos modelos de marketing e meto-
dologias, com o objetivo de aumentar o relacionamento entre a empresa e 
o consumidor (Vaz, 2011).

Segundo o instituto de pesquisa E.Life, os internautas costumam 
ficar mais de 41 horas por semana conectados em redes sociais, com maior 
destaque para o Facebook, que possui cerca de 700 milhões de usuários 
cadastrados, o Instagram, contendo 77 milhões de usuários e cerca de 95 
milhões de fotos postadas por mês, e o Twitter, que transmite aproximada-
mente 4,2 bilhões de mensagens por mês (E. Life, 2011).

METODOLOGIA 

Para esta investigação foi utilizada a pesquisa descritiva, a fim 
de analisar as estratégias e os meios de marketing digital via redes sociais 
utilizados pela empresa, disponíveis em sua base de dados. De acordo com 
Vergara (2009), a pesquisa descritiva mostra as características de uma de-
terminada população ou fenômeno, como a análise dos dados fornecidos 
pela empresa. Pode definir também correlações entre variáveis e o seu tipo.

O meio de investigação empregado foi documental, pois anali-
sou os registros fornecidos pelo banco de dados da empresa. Para Vergara 
(2009), a pesquisa documental é realizada através de documentos mantidos 
no interior de órgãos públicos, privados ou com pessoas. 

A pesquisa foi realizada em uma empresa do ramo de varejo de 
joias em ouro 18k, de origem familiar, que atua há mais de 13 anos no 
mercado, operando em Içara/SC. Conta atualmente com nove funcionárias 
internas, além de seis vendedoras externas que trabalham com estoque de 
joias consignadas. As vendas ocorrem de modo presencial ou não-presen-
cial, por meio de redes digitais, como WhatsApp ou Instagram.

Os dados utilizados no estudo foram coletados entre os meses de 
agosto e outubro de 2021, a partir dos índices e relatórios escritos e dados 
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documentais, retirados do relatório de dados oficiais da empresa, como a 
Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) e demonstrativos elabo-
rados em documentos internos da empresa e disponíveis a partir de agosto 
de 2021. 

A pesquisa é de origem qualitativa, pois descreve a complexidade 
de algum problema e suas variáveis, a fim de compreender e classificar os 
processos dinâmicos vivenciados por grupos sociais, contribuir no proces-
so de mudança de dado grupo e possibilitar o entendimento das particula-
ridades do comportamento dos indivíduos (Diehl; Tatim, 2004).

A técnica de análise utilizada foi a análise de conteúdo, uma vez 
que esse método classifica as palavras, frases, dados em categorias de con-
teúdo, criando indicadores quantitativos (Roesch; Becker; Mello, 2009).

ANÁLISE E RESULTADOS

O presente capítulo está organizado em três blocos, sendo que 
no primeiro são apresentados os dados e informações referentes ao fatu-
ramento de vendas e clientes dos últimos quatro anos. Já o segundo bloco 
traz informações mais detalhadas sobre as ações e resultados obtidos por 
meio da ferramenta Instagram. Por fim, o terceiro bloco identifica e mostra 
as lacunas entre as estratégias bem-sucedidas e os desafios ainda presentes 
na digitalização do negócio da empresa de joias.

ESTRATÉGIAS E RESULTADOS DAS AÇÕES DE 
VENDAS ON-LINE

Com o propósito de responder aos objetivos apresentados, ini-
cialmente foram descritas as estratégias de digitalização utilizadas pela em-
presa estudo de caso adotadas a partir de 2018, tendo como foco principal-
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mente o Instagram, o WhatsApp e software para organizar as informações 
administrativas.

Os dados demonstraram que a adoção do marketing digital e 
estratégias de digitalização possibilitou observar um aumento crescente 
no número de vendas e no número de clientes obtidos em um período 
de quatro anos, que inicialmente, em 2018, foi de aproximadamente R$ 
400.000,00, com o aumento de cerca de R$ 78.000,00 no ano seguinte 
(2019), R$ 11.000,00 em 2020 e R$ 86.000,00 em 2021.  Ao comparar o 
valor total de vendas de cada ano com o anterior, e quanto à obtenção de 
novos clientes, percebeu-se que, inicialmente, a empresa contava com um 
total de 3.652 clientes e que, com o passar dos anos, esse número passou 
para 3.990 em 2019, 4.450 em 2020 e 4.950 em 2021, somando um total de 
1.298 novos clientes ao longo desse período.

No período estudado, 20% das vendas foram realizadas de ma-
neira presencial/off-line, as quais ocorrem na loja e 80% foram on-line, rea-
lizadas através das redes sociais (WhatsApp e Instagram). Neste contexto, a

20% das vendas foram  e do aumneto osse numero passou para 
3.990 9s redes sociais desempenham um papel de destaque de elemento 
influenciador, colocando à disposição dos consumidores inúmeras infor-
mações importantes para a tomada de decisão de compra. As informações 
disponíveis na internet influenciam as compras on-line e off-line, de ma-
neira com que a off-line também sofra essa influência, e isso ocorre porque 
muitos consumidores buscam informações na internet antes de realizarem 
as suas compras no varejo tradicional (Toledo; Caigawa; Rocha, 2006).

A análise do faturamento anual das vendas feitas por meio das 
mídias sociais detectou o crescimento de R$ 322.702,08, em 2018, para R$ 
463.034,00, em 2021, enquanto que o faturamento com as vendas feitas de 
forma presencial foi de R$ 80.676,00, em 2018, passando para R$ 115.759,00 
em 2021. Esse aumento no número de vendas e de consumidores foi resul-
tado de algumas medidas de marketing digital e digitalização que foram 
tomadas, por meio do WhatsApp e dados disponíveis no software, incluin-
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do a utilização de dados importantes armazenados no software da empresa; 
listas de transmissões com fotos de novidades ou promoções enviadas a 
clientes que demonstraram interesse, por meio do WhatsApp; envio de 
convites, também pelo WhatsApp, para coquetéis, novidades, promoções, 
facilitar a comunicação, agendar pagamentos, concretização de vendas e 
entregas das compras, dentre outras.

ESTRATÉGIAS E RESULTADOS DAS AÇÕES DE 
COMUNICAÇÃO E VENDAS NO INSTAGRAM 

Por meio das estratégias desenvolvidas no Instagram foram ob-
tidos os seguintes resultados: aumento do número de clientes e seguidores 
nas redes sociais; vendas; fortalecimento da marca no mercado; aumento 
da porcentagem de vendas on-line e off-line feitas e/ou iniciadas através das 
mídias sociais.

Analisando as métricas do Instagram, foi possível observar alguns 
dados relativos ao perfil dos clientes, como faixa etária, principais localiza-
ções e gênero. O maior número de seguidores nessa rede social é de mulhe-
res, alcançando cerca de 95% e apenas 5% de seguidores do sexo masculino. 
Estes também se resumem a jovens seguidores entre a faixa etária de 25 a 44 
anos de idade, sendo grande parte residentes no Brasil (97,3%).

No período de 90 dias foram ganhos 601 novos seguidores, alcan-
çados por meio das ações de marketing digital e, ao mesmo tempo, perdido 
367 seguidores. Dentro desse crescimento, o perfil também alcançou mais 
de 191% de contas que não estavam seguindo a empresa, em comparação a 
um período anterior (26/02/2021 a 26/05/2021), sendo essas contas dividi-
das entre 6.306 perfis que são de seguidores, e 46.200 perfis de não seguido-
res, que visualizaram a conta da empresa no Instagram ao menos uma vez 
dentro desse período.

Os resultados obtidos com a ferramenta Instagram podem ser 
atribuídos ao desenvolvimento das seguintes estratégias: aumento do nú-
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mero de postagens, stories e reels; melhora na qualidade das fotos e vídeos; 
postagens com base no interesse dos seguidores e clientes; maior interação 
nas publicações, mediante enquetes, perguntas e testes; lives de vendas, 
realizadas mensalmente a partir de outubro de 2020 até a data analisada; 
anúncios através de publicações pagas, a partir de abril de 2021 até a data 
analisada; promoções; aumento da comunicação com os clientes; vídeos 
interativos nos stories; postagens diárias no feed e stories de peças e novida-
des; maior facilidade na comunicação e realização de vendas por meio de 
um link disponível na biografia do Instagram.

Ainda analisando o processo de desenvolvimento das estratégias, 
foi possível obter a quantidade de contas que as publicações, lives, stories e 
reels alcançaram (números de contas únicas que viram as publicações ao 
menos uma vez) em um período de 90 dias (27/05 a 23/08/2021), conforme 
pode ser observado na Figura 1, a seguir.

Figura 1 – Alcance de conteúdo no Instagram (27/05 a 23/08/2021)

Fonte: Dados da empresa no Instagram (2021).
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De acordo com a Figura 1, o tipo de conteúdo que gera mais al-
cance inclui as publicações no feed, alcançando um total de 14.700 contas 
em um período de 90 dias, ficando atrás os reels (4.962 contas), os stories 
(4.483 contas), os vídeos ao vivo/lives (3.404 contas) e, por último, apenas 
os vídeos publicados no feed (17 contas).

Cada tipo de publicação feita ao dia pelo perfil também alcança 
certo número de visualizações de seguidores no Instagram (o conteúdo 
com o desempenho mais relevante se baseia no número de contas únicas 
que o visualizaram), como se pode observar na Figura 2.

Figura 2 – Número de perfis que cada tipo de publicação alcança ao dia

Fonte: Dados da empresa no Instagram (2021).
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Conforme a Figura 2, o tipo de publicação que mais alcança vi-
sualizações ao dia são as publicações no feed (6.000), após, as publicações 
no reels (3.000), os vídeos ao vivo/live (1.700) e, por fim, as publicações nos 
stories (1.000). Com base nisso, o marketing realizado pela empresa busca 
sempre alternar as publicações e utilizar mais de um tipo de publicação 
todos os dias, para alcançar diferentes números e tipos de perfis, gerando 
diferentes resultados.

Analisou-se, também, a interação com o conteúdo (todas as 
ações que um seguidor pode realizar com as publicações, como curtidas, 
comentários, compartilhamento e respostas) através de stories, publicações, 
vídeos ao vivo e reels, totalizando 26.716 diferentes tipos de interação com 
o conteúdo em geral. Dentro desse total foi observado que 9,10% são pro-
venientes de anúncios e publicações pagos.

A possibilidade de análise de todos estes dados e informações 
oferecidos pela internet, mídias sociais e softwares contribuem positiva-
mente para o desenvolvimento dos sistemas de informações de marketing. 
Essas informações obtidas por meio da internet auxiliam a elaboração de 
estratégias de marketing on-line e off-line (Toledo; Caigawa; Rocha, 2006).

LACUNAS ENTRE AS ESTRATÉGIAS BEM-
SUCEDIDAS E OS DESAFIOS AINDA PRESENTES

Com relação às lacunas entre as estratégias bem-sucedidas e os 
desafios ainda presentes na digitalização do negócio da empresa de joias, 
foi possível observar que a empresa faz o uso e investe em apenas duas 
redes sociais – o Instagram e o WhatsApp. Como existem outros meios 
que a empresa não utiliza, um desafio ainda seria analisar e utilizar-se das 
possibilidades que outras redes sociais permitem, promovendo melhorias 
e profissionalizando melhor o negócio. Neste sentido, é de extrema impor-
tância que a empresa desenvolva uma presença social nas redes sociais, 
permitindo criar um maior engajamento com os consumidores e moldar as 
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suas experiências, de modo que estes se sintam emocionalmente ligados à 
marca e que permitam que a empresa alcance seus objetivos com um maior 
impacto ao nível do marketing (Lipsman et al., 2012).

Essas estratégias podem ser mais bem avaliadas em outras redes 
sociais, por exemplo, em redes de relacionamentos (Facebook, TikTok, 
Youtube e Twitter), onde ocorre um crescimento do número de usuários, 
sendo possível proporcionar a criação de conteúdo e relação entre as pes-
soas, permitindo a troca de interesses em atividades. Esse avanço também 
pode ser implementado em alguma rede profissional, como o Linkedin, que 
tem como objetivo facilitar a troca de relacionamentos, contatos e conquis-
tas a nível profissional.

Em relação ao conteúdo, a marca deve levar em consideração 
suas propostas, que precisam ser atrativas e relevantes para conduzirem 
os consumidores a interagir de forma positiva, contribuindo para que suas 
mensagens se tornem virais e tenham um impacto positivo, gerando mais 
vendas e aumentando o número de clientes (Simmons, 2008). O investi-
mento em outras redes sociais, e até a melhoria nas quais já estão sendo 
utilizadas, podem aumentar a notoriedade e a reputação da marca como 
ferramentas de branding, promover os produtos e serviços, a fim de au-
mentar as vendas, melhorar o conhecimento sobre o mercado, otimizar os 
motores de busca e, ainda, o tráfego nos websites utilizados pela empresa.

Outro desafio ainda presente é a falta de análise contínua das 
métricas provenientes das redes sociais já utilizadas. A empresa poderia 
analisar melhor os dados e resultados fornecidos por estas, mensal ou se-
manalmente, a fim de usar a rede social como uma base de informação 
estratégica para as tomadas de decisão da empresa. Segundo o Instagram 
(2021), existem algumas métricas para as quais a empresa deve atribuir 
maior atenção, para analisar os resultados e obter novas ideias de como me-
lhorar as suas estratégias, sendo elas: 1) Análise do número de seguidores 
ganhos e perdidos em determinado período; 2) Visualização do perfil; 3) 
Alcance; 4) Impressões; 5) Cliques no perfil; 6) Características de audiên-
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cia, 7) Engajamento; e, 8) Análise do desempenho dos stories, postagens no 
feed, reels e vídeos ao vivo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com as mudanças e os avanços tecnológicos, houve crescente 
aumento da competitividade em todos os setores do mercado, incluindo o 
setor joalheiro. Diante desse cenário, a pesquisa teve como objetivo geral 
analisar estratégias de digitalização do negócio, a partir do estudo de caso 
de uma pequena empresa do ramo de joias. Verificou-se, então, a impor-
tância de pequenas empresas presentes nesse setor em adotar estratégias 
de digitalização e marketing digital, para fazer frente ao cenário de alta 
competitividade e avanços tecnológicos. Nesses casos, as mídias sociais 
são utilizadas como ferramentas para alcançar maior visibilidade junto aos 
clientes atuais e potenciais consumidores, sendo também utilizadas para a 
realização e alavancagem de vendas e exposição de produtos e promoções.

Por meio do alcance do primeiro objetivo específico, foi possível 
descrever as atuais estratégias de digitalização através das redes sociais na 
empresa estudo de caso, as ações de marketing e plano de gestão das mídias 
sociais utilizadas pela empresa, e que outras ações são importantes para o 
crescimento e valorização da mesma.

Foram apresentados, também, os resultados obtidos com as estra-
tégias desenvolvidas, mediante ações de vendas on-line e off-line e através 
das redes sociais utilizadas, como o Instagram e o WhatsApp. Com essas es-
tratégias já desenvolvidas, foi possível observar dentro de período de quatro 
anos (2018-2021), após a implementação das estratégias, um aumento no 
número de vendas, clientes ganhos, aumento de seguidores, engajamento e 
alcance em redes sociais e crescimento do faturamento da empresa.

O cumprimento do terceiro objetivo específico, possibilitou iden-
tificar as lacunas entre as estratégias bem-sucedidas e os desafios ainda pre-
sentes na digitalização do negócio da empresa de joias. Para tal, sugeriu-se 
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que a empresa se expanda no ambiente virtual, investindo em outras redes 
sociais, como Youtube, Facebook, Twitter, Tiktok e Linkedin, e, igualmente, 
que avalie a necessidade de aderir ao e-mail-marketing. Outra ação suge-
rida foi realizar uma análise periódica das métricas oferecidas pelas redes 
sociais já utilizadas, empregando os dados fornecidos como uma base de 
informação estratégica para as tomadas de decisão da empresa.

Como resultado deste estudo verificou-se que a organização estu-
dada utiliza estratégias bem desenvolvidas em relação ao marketing digital 
e à digitalização dos dados coletados de clientes e administrativos, os quais 
facilitam a gestão e a tornam mais competitiva no mercado.

Apesar dos dados analisados, tem-se como limitação deste estudo 
o período do registro dos dados, que poderia ter sido maior, caso a empre-
sa os tivesse armazenado mensalmente desde o início das estratégias de 
digitalização do negócio. Por compreender um estudo de caso, sugere-se 
que estudos futuros incluam empresas de segmentos diferentes, para com-
parar como elas utilizam as mídias sociais e os resultados que alcançam. 
Aprofundar a discussão sobre a viabilidade da digitalização para os peque-
nos negócios também é importante, pois ela atribui vantagens competiti-
vas, como o aumento da produtividade, a redução de custos operacionais, 
a melhora da experiência do cliente, a integração de processos internos e o 
fortalecimento da marca, fazendo com que as pequenas empresas se man-
tenham fortes e atualizadas diante da alta competitividade.
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INTRODUÇÃO

O dinamismo da comercialização e da globalização entres os paí-
ses, nas últimas décadas, tem apresentado indicadores que aparentemente 
apresentam ter uma relação positiva com o aumento do bem-estar das 
nações. O crescimento do comércio internacional está associado à redu-
ção dos custos atrelados ao comércio e do uso mais intensivo das políticas 
comerciais dos países (Silva, 2000). Observa-se, nas últimas décadas, es-
pecialmente a partir dos anos 1990, um aumento dos acordos comerciais, 
incluindo a formação de blocos econômicos, acordos bilaterais e multila-
terais (Ferraz; Thorstensen, 2014). A literatura aponta que o processo de 
integração econômica gera ganhos de eficiência, porém, no que diz respeito 
à política comercial, o assunto é controverso. Para Balassa (1962), na medi-
da em que ocorre a eliminação das barreiras comerciais existentes entre os 
países, maior será a integração entre suas economias. Esse tipo de processo 
conduz ao aumento de produtos disponíveis no mercado, elevando o co-
mércio entre os países envolvidos. Com foco na regionalização, Bhagwati 
(1993) apontou que os acordos regionais se intensificariam e, com o passar 
do tempo, os acordos passariam a incluir o maior número de países, num 
efeito denominado de dynamic time-path question. Já Krugman (1993) 
apontava que o processo de regionalização dificultaria os acordos de livre 
comércio global. De forma antagônica, Summers (1991) argumentava que 
os acordos de preferência comercial aumentariam o bem-estar e teriam um 
efeito de criação de comércio, pois, na visão do autor o regionalismo é ex-
-ante ao processo de liberalização econômica multilateral. Diversos autores 
apontam, ainda, que os benefícios resultantes do aumento do comércio e, 
consequentemente, da produção global, são decorrentes da especialização 
dos países e permitem aumentar o bem-estar, ou seja, há um excesso de 
oferta agregada em relação a demanda agregada, o que provoca uma di-
minuição no nível de preços aos consumidores, conforme Schiff e Winters 
(2003). 
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Focado na abundância dos fatores de produção, Heckscher e 
Ohlin (1991) consideraram que o padrão de comércio entre os países se 
origina a partir da diferença nos fatores de produção. Essa abordagem não 
conseguiu explicar, de forma clara, o comércio entre os países que possuem 
fatores de produção semelhantes e empresas que possuem bens transacio-
náveis entre os países. Já Krugman (1979) incorporou características de 
mercados imperfeitos caracterizados por produtos não homogêneos, mas 
semelhantes, que permitem ganhos de economia de escala. Adicionalmente, 
são incorporados a esses modelos as diferenças de tecnologias e barreiras 
não tarifárias ao comércio internacional entre os países. Os primeiros 
conceitos relacionados à criação e ao desvio de comércio utilizados pela 
literatura, que medem os impactos na formação de acordos de preferência 
comercial, foram apresentados por Viner (1950). Para o autor, há criação de 
comércio se o preço diminuir, dado a isenção tarifária a partir do acordo de 
preferência comercial. De forma similar, o desvio de comércio é observado 
quando há a substituição de fornecedores mais barato por mais caros, dado 
o acordo de preferência comercial. 

Neste contexto, o objetivo do estudo é analisar os efeitos da for-
mação de acordos preferenciais de comércio entre o Brasil e seus principais 
parceiros comerciais, com o intuito de subsidiar as estratégias de políticas 
comerciais para o Brasil, identificando os possíveis ganhos de comércio nos 
setores da economia brasileira. Para isso, utilizou-se o modelo de equilí-
brio geral computável a partir da liberalização do comércio entre Brasil, 
China, Estados Unidos, Resto da América do Sul, África e União Europeia. 
As simulações para o Brasil tentam captar os efeitos advindos dos acor-
dos de preferência comercial realizados com países desenvolvidos e em 
desenvolvimento. 

A literatura destaca, ainda, conclusões divergentes no que diz res-
peito aos benefícios dos acordos de preferência comercial entre os países 
em desenvolvimento entre si e entre desenvolvidos e em desenvolvimento, 
denominados de comércio Sul-Sul e Sul-Norte, respectivamente. Dahi e 
Demir (2008) destacam que o comércio realizado entre os países em desen-
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volvimento estimularia o aumento das exportações dos setores industriais, 
especificamente os setores de manufatura leve e pesada, enquanto a libe-
ralização com os países desenvolvidos estimularia os setores relacionados 
ao setor primário, em detrimento ao setor manufatureiro. Para Amsden 
(1987) e Lall (1987), o comércio entre os países em desenvolvimento tende 
a ser mais intensivo em capital, trabalho qualificado e com mais tecnologia 
do que o comércio com os países desenvolvidos. Havrylyshyn (1985) des-
taca, igualmente, que o comércio entre os países do Sul não era benéfico, 
visto que os países de renda média intensificariam a produção em produtos 
intensivos em capital de baixa qualidade com os países de renda mais baixa. 
No mesmo sentido, Greenaway e Milner (1990) apontam que os ganhos 
para os países em desenvolvimento seriam melhores a partir da liberaliza-
ção multilateral. Dessa forma, Venables (2003) destaca que os ganhos de 
países em desenvolvimento geralmente favorecem os países mais desen-
volvidos que estão no acordo de preferência comercial, gerando desvio de 
comércio. Nesse contexto, conforme destacado por Dahi e Demir (2008), 
os acordos realizados entre países típicos do comércio Sul-Sul com níveis 
diferentes de desenvolvimento, como a China, por exemplo, estimulam o 
comércio com caraterísticas típicas do comércio Sul-Norte, isto é, países 
com rendas menores exportando produtos primários e importando produ-
tos manufaturados.

Para explorar a relação comercial entre os países desenvolvidos e 
em desenvolvimento, utilizou-se os modelos de equilíbrio geral computá-
vel, que são considerados uma ferramenta bastante útil para medir as mu-
danças econômicas a partir de uma dada alteração em variáveis exógenas. 
O estudo está organizado em cinco seções. Além da introdução, a segunda 
seção apresenta os estudos empíricos que tiveram como objeto de estudo 
o Brasil e os acordos de preferência comercial realizados com países ou re-
giões com características do comércio Sul-Sul e Sul-Norte. A terceira seção 
trata da abordagem do modelo de equilíbrio geral computável, a agregação 
regional e setorial, e os cenários utilizados na simulação. Posteriormente, 
analisa-se os resultados obtidos, com destaque para os efeitos sobre os pre-
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ços e quantidades dos bens importados, quantidade produzida e o bem-es-
tar do Brasil. Por fim, na última seção, apresenta-se as conclusões.

EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS

Os acordos bilaterais e multilaterais, diante da liberalização 
econômica observada nas últimas décadas, estimularam o surgimento de 
vários estudos pertinentes ao comércio internacional, a fim de medir os 
impactos no Brasil. Diversos autores têm utilizado os modelos de equilíbrio 
geral, buscando medir os impactos, por exemplo, de alterações nas políticas 
fiscais e monetárias, do mercado de trabalho e de acordos de preferência 
de comércio, entre outras. Na literatura brasileira, é possível encontrar tra-
balhos voltados à análise de políticas comerciais e acordos de preferência 
envolvendo o Brasil, demais blocos e os países com características de co-
mércio Sul-Sul e Sul-Norte.

Há diversos estudos na literatura que objetivam mensurar os 
impactos no Brasil pertinentes aos acordos de preferência envolvendo a 
União Europeia, entre eles, pode-se destacar os trabalhos de Feijó e Steffens 
(2015), Megiato, Massuquetti e Azevedo (2016), Schunke e Azevedo 
(2016), Thorstensen e Ferraz (2014a; 2014b), Cabral e Rêgo (2016), 
Figueiredo, Ferreira e Teixeira (2001), Gurgel, Bitencourt e Teixeira (2002) 
e Domingues e Lemos (2004). Ainda, com vistas a medir o impacto no 
Brasil, dado o comércio Sul-Norte, destacam-se os estudos relacionados 
aos acordos realizados com os Estados Unidos, entre eles os de Thorstensen 
e Ferraz (2014a; 2014b), Cabral e Rêgo (2016) e Figueiredo et al. (2010). 
Pode-se, ainda, encontrar na literatura autores que mensuraram os impac-
tos dos acordos entre Brasil e Alca, entre os quais, os artigos de Carvalho 
e Parente (1999), Bitencourt (2000), Cypriano e Teixeira (2003), Gurgel e 
Campos (2003), Gurgel, Bitencourt e Teixeira (2002), Domingues e Lemos 
(2004) e Domingues e Haddad (2006).
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Para medir os impactos relativos aos acordos de preferência rea-
lizados entre os países com características de comércio Sul-Sul, os autores 
Flôres (1997), Campos Filho (1998), Ferreira Filho (1999), Cavalcante e 
Mercenier (1999), Bueno e Feijó (2014), Bitencourt (2000), Cypriano e 
Teixeira (2003) , Azevedo (2008), Gurgel, Bitencourt e Teixeira (2002), 
Harrison et al. (2003), Haddad, Domingues e Perobelli (2005), Valls (2001) 
e de Domingues e Lemos (2004) dedicaram seus esforços para entender os 
impactos dos acordos envolvendo o Mercosul e o Brasil.

Diversos trabalhos tiveram como foco de estudo os setores rela-
cionados à agroindústria e ao setor agropecuário. Entre eles, encontramos 
os trabalhos de Guilhoto (1995), Ferreira Filho (1997, 1998), Cardoso e 
Teixeira (2013), Ferreira Filho e Horridge (2006b), Figueiredo et al.  (2010), 
Gurgel (2006, 2014), Gurgel et al. (2009), Perobelli et al. (2017) e Santos e 
Ferreira Filho (2007).

A literatura que utiliza os modelos de equilíbrio geral é vasta. 
Na literatura brasileira, ainda é possível encontrar estudos relacionados 
à distribuição de renda, pobreza e macroeconomia, como os trabalhos 
de Barros, Corseuil e Cury (2000), Bittencourt, Larson e Kraybill (2010), 
Ferreira Filho e Horridge (2006a), Bittencourt (2004), Haddad e Azzoni 
(2001) e Araújo e Flaig (2016). E, ainda, outros estudos que utilizaram, em 
suas análises, diversos parceiros comerciais envolvendo diversos setores da 
economia, tais como Gurgel e Campos (2006), Haddad (1999), Perobelli e 
Haddad (2006), Tourinho e Kume (2002) e Haddad e Hewings (2011).

E, por fim, os artigos que analisaram os impactos para a econo-
mia brasileira a partir da formação da Transatlantic Trade and Investment 
Partnership (TTIP), proposta de livre comércio entre a União Europeia e 
os Estados Unidos, e a Trans-Pacifc Partnership (TPP), acordo de livre co-
mércio entre Austrália, Brunei, Canadá, Chile, Cingapura, Estados Unidos, 
Japão, Malásia, México, Nova Zelândia, Peru e Vietnã. Podemos destacar 
os estudos de Thorstensen e Ferraz (2014a, 2014b), Cabral e Rêgo (2016) e 
Silva, Coronel e Silva (2017).
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METODOLOGIA

Os modelos de Equilíbrio Geral estão fundamentados na teoria wal-
rasiana de equilíbrio dos mercados. Nestes modelos, os preços são flexíveis e se 
ajustam conforme a lei da oferta e demanda nos diversos mercados analisados. 
Estes tipos de modelos são usados constantemente por policy makers e pesqui-
sadores, a fim de prever os impactos na economia após a alteração de alguma 
política econômica. Narayanan e Khorana (2014) destacam que estes modelos 
são relevantes, pois são fundamentados nos axiomas microeconômicos, pos-
suem uma sólida abordagem matemática e consideram as decisões dos agentes 
econômicos, as tecnologias de produção e o equilíbrio dos mercados. Burfisher 
(2011) destaca que o modelo padrão de equilíbrio geral é estático, pois apre-
senta os resultados antes e depois de uma dada mudança em uma determinada 
variável exógena, não descrevendo, neste caso, o processo de ajuste ocorrido ao 
longo do período. Além disso, os autores assumem que a oferta e os fatores de 
produção, força de trabalho e capital, por exemplo, são fixos.

Nesse sentido, o estudo utiliza o Global Trade Analysis Project (GTAP), 
considerando a perfeita competição dos mercados com retornos constantes de 
escala para analisar os impactos nos setores da economia brasileira causados 
pela integração do Brasil no comércio Sul-Sul e Sul-Norte. Utilizou-se a versão 
9 da base de dados do GTAP, correspondente ao ano de 2011, composta por 
57 setores e 140 regiões. Considerou-se um choque que zerou as tarifas de im-
portações entre o Brasil e os demais países e blocos econômicos considerados 
no estudo. Para corrigir as distorções contidas no método de resolução linear 
de Johansen, utilizou-se o método de Gragg, conforme destacado por Hertel 
(1997). A função de produção, no modelo considerado, utiliza uma estrutura 
de três níveis, de acordo com Hertel (1997). Para os fatores primários de pro-
dução e os insumos intermediários, a função de produção assume substitutibi-
lidade zero, isto é, assume a tecnologia de Leontief, ou seja, a composição dos 
fatores primários é independente dos preços dos insumos intermediários, e a 
composição dos insumos intermediários não se altera conforme varia o preço 
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dos fatores primários e dos fatores de produção.  A hipótese de Armington é 
considerada no modelo, ou seja, as firmas determinam ex-ante a composição 
dos insumos importados e domésticos e, posteriormente, decidem qual será a 
origem das importações. O nível inferior assume elasticidade de substituição 
constante dos insumos importados. Ainda, conforme destacado por Hertel 
(1997), a função utilidade exibe quatro tipos de parâmetros e comportamen-
tos: as elasticidades de substituição, que influenciam o padrão de produção 
e consumo; as elasticidades de transformação, que relacionam a mobilidade 
dos fatores primários entre os diversos setores; as elasticidades relacionadas à 
demanda do consumidor; e, por fim, a mobilidade na alocação dos investimen-
tos. Os setores e as regiões do GTAP foram agrupados em sete regiões e nove 
setores, com o objetivo de avaliar os impactos da redução tarifária entre o Brasil 
e as demais regiões consideradas no trabalho, conforme mostra o Quadro 1.

Quadro 1 – Agregações do GTAP: regiões e setores

Regiões Setores
1 – Brasil

2 – China

3 – Estados Unidos 

4 – Resto da América do Sul

5 - África

6 – União Europeia

7 – Resto do Mundo

1 - Agroindústria

2 - Agropecuária

3 - Energia

4 - Extração Mineral

5 - Manufatura Leve

6 - Manufatura Pesada

7 - Serviços

8 - Têxteis e Calçados

9 - Transportes

Fonte: Base de Dados do GTAP.

A avaliação dos efeitos do acordo de preferência comercial entre 
o Brasil e as demais regiões é realizada supondo cinco cenários distintos. 
Os cenários consideram as reduções de tarifas de importação a zero com 
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a formação dos blocos econômicos ou acordo bilateral. Assim, espera-se 
captar as diferenças de ganhos de bem-estar para o Brasil com os acordos 
comerciais realizados com comércio Sul-Sul e Sul-Norte. O Quadro 2, a 
seguir, apresenta a descrição dos cenários utilizados no estudo. 

Quadro 2 – Cenários simulados

Cenário Descrição
1 Eliminação das tarifas de importação entre Brasil e a China
2 Eliminação das tarifas de importação entre Brasil e Estados Unidos
3 Eliminação das tarifas de importação entre Brasil e o Resto da América do Sul
4 Eliminação das tarifas de importação entre Brasil e África
5 Eliminação das tarifas de importação entre Brasil e União Europeia

Fonte: Elaboração dos autores.

Os cenários denominados de 3 e 4 tentam captar os eventuais 
ganhos de bem-estar para as regiões relacionados aos acordos de preferên-
cia realizados no comércio Sul-Sul. Os cenários 1, 2 e 5 mostram os ganhos 
de bem-estar relacionados aos possíveis ganhos no comércio denominado 
de Sul-Norte. Vale destacar que a China foi considerada com características 
de comércio Sul-Norte, conforme apontado por Dahi e Demir (2008). A 
Tabela 1, na sequência, apresenta as tarifas médias de importação do Brasil 
para cada uma das regiões consideradas, de acordo com a base de dados do 
GTAP 9. O padrão de protecionismo dos setores brasileiros é considera-
velmente baixo no comércio entre os países da América do Sul. Enquanto 
nas demais regiões observa-se tarifas mais elevadas, especificamente para 
os setores da agroindústria e têxteis e calçados e em todos estes casos, as 
tarifas são superiores ou iguais a 10%. Observou-se, também, um excesso 
de protecionismo nos setores agropecuário e de manufatura leve e pesada.
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Tabela 1 – Tarifas de importação do Brasil (%) para as regiões e setores

Setor Industrial China Estados 
Unidos

Resto da 
América 

do Sul
África União 

Europeia
Resto do 
Mundo

Agroindústria 10,05 18,35 0,04 12,86 14,36 9,85

Agropecuária 10,48 7,51 0,06 9,04 7,87 6,65

Energia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Extração 
Mineral 3,37 0,17 0,00 0,01 2,20 0,09

Manufatura 
Leve 20,11 7,06 0,02 14,41 16,03 16,66

Manufatura 
Pesada 10,47 6,90 0,17 2,03 9,60 6,26

Serviços 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Têxteis e 
Calçados 28,14 21,61 0,11 25,40 24,03 22,74

Transportes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Fonte: Base de Dados do GTAP.

O país que sofre as maiores tarifas de importação do Brasil em to-
dos os setores é a China, à exceção da agroindústria. A maior tarifa imposta 
pelo Brasil, pouco mais de 28%, é justamente sobre os produtos chineses, ob-
servada no setor de têxteis e calçados. Para o setor da agroindústria, a maior 
tarifa é imposta aos Estados Unidos, mais de 18%. E para a União Europeia, 
é imposta uma tarifa de mais de 24%, também para têxteis e calçados.

A Tabela 2, a seguir, apresenta as tarifas médias de importação 
impostas ao Brasil em cada uma das regiões. Observa-se que o padrão das 
maiores tarifas para cada uma das regiões está relacionado aos setores da 
agroindústria, com exceção dos Estados Unidos e África. No que diz respei-
to ao comércio Sul-Sul, observa-se que as maiores tarifas estão relacionadas 
ao setor da agroindústria, pertinente à Região Resto da América do Sul, e 
para o setor têxteis e calçados, para os países africanos.
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Tabela 2 – Tarifas de importação impostas ao Brasil (%) para as regiões e setores

Setor Industrial China Estados 
Unidos

Resto da Amé-
rica do Sul África União 

Europeia
Resto do 
Mundo

Agroindústria 34,09 5,27 7,20 11,62 17,98 12,61

Agropecuária 2,81 1,52 3,76 10,62 8,68 20,07

Energia 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Extração Mi-
neral 0,00 0,09 0,05 0,40 0,01 0,91

Manufatura 
Leve 1,76 0,68 0,71 11,08 1,04 5,70

Manufatura 
Pesada 3,77 0,73 0,29 6,03 0,69 1,94

Serviços 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Têxteis e Cal-
çados 13,29 5,99 0,79 15,63 5,50 8,21

Transportes 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Fonte: Base de Dados do GTAP.

Para o comércio Sul-Norte, a maior tarifa observada é de pouco 
mais de 34%, referente à tarifa imposta ao setor da agroindústria, na China. 
O maior grau de protecionismo observado na União Europeia aos produ-
tos brasileiros está relacionado ao setor agroindustrial – quase 18%. Nos 
Estados Unidos, a maior tarifa imposta aos produtos brasileiros refere-se 
ao setor de têxteis e calçados, de quase 6%.

As mudanças da política comercial, além de depender do ta-
manho do choque realizado, também estão relacionadas às elasticidades 
de cada um dos setores analisados. Estes parâmetros medem o tamanho 
do impacto que uma dada variação no preço exerce sobre a quantidade 
demandada. A Tabela 3 apresenta os valores das elasticidades de substi-
tuição entre os fatores primários (ESUBVA), e, considerando a estrutura 
de agregação de Armington, as elasticidades entre os bens importados e 
domésticos (ESUBD) e, por fim, entre as diferentes fontes de importação 
(ESUBM). Esses valores de elasticidades, aliados às reduções tarifárias, nos 
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permitem deduzir que as variações mais significativas que podem ocorrer 
nas importações, na produção doméstica e no bem-estar estão relacionados 
aos setores de extração mineral, têxteis e calçados e manufaturados.

Tabela 3 – Elasticidades de Substituição

Setor Industrial ESUBVA ESUBD ESUBM

Agroindústria 1,12 2,15 4,48

Agropecuária 0,37 2,84 5,75

Energia 1,37 2,12 4,65

Extração Mineral 0,20 4,91 11,35

Manufatura Leve 1,26 3,35 6,71

Manufatura Pesada 1,26 3,39 7,18

Serviços 1,26 1,9 3,8

Têxteis e Calçados 1,26 3,73 7,45

Transportes 1,68 1,9 3,8

Fonte: Base de Dados do GTAP.

RESULTADOS

Os resultados apresentados mostram os efeitos da eliminação total 
das tarifas de importação para cada um dos cenários apresentados anterior-
mente. A discussão busca avaliar, em termos setoriais, os potenciais efeitos 
sobre os preços e quantidades dos produtos importados e exportados, as altera-
ções na produção brasileira e os possíveis ganhos de bem-estar, acompanhados 
dos ganhos de eficiência e dos termos de troca, dada a liberalização econômica.  

A Tabela 4, na sequência, apresenta as variações dos preços dos 
produtos importados pelo Brasil após o choque tarifário para cada um dos 
cenários considerados. As regiões relativas ao comércio Sul-Sul apresentam 
pequenas variações no preço dos produtos importados, quando conside-
rados os países da América do Sul e algumas reduções consideráveis nos 
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setores de têxteis e calçados, manufatura leve e agroindústria para o conti-
nente africano. Para as demais regiões, relacionadas ao comércio Sul-Norte, 
as maiores reduções nos preços ocorreram nos setores têxteis e calçados, 
agroindústria e manufatura leve, o que indica que as importações do Brasil 
aumentam com esta diminuição no preço dos produtos, isto é, contata-se 
que haveria criação de comércio, com ganhos para o consumidor, a partir 
das reduções nas tarifas de importação, com exceção dos setores de energia, 
serviços e transportes para o comércio Sul-Norte.

A expressão utilizada para calcular o preço do produto importa-
do utilizado pelo GTAP é dada por: 

 

 

𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑖𝑖,𝑟𝑟,𝑠𝑠 = 𝑡𝑡𝑡𝑡𝑖𝑖,𝑠𝑠 + 𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑖𝑖,𝑟𝑟,𝑠𝑠 + 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑖𝑖,𝑟𝑟,𝑠𝑠

𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑖𝑖,𝑟𝑟,𝑠𝑠 = 

𝑡𝑡𝑡𝑡𝑖𝑖,𝑠𝑠 = tarifa de importação do setor i imposta pelo país s; 𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑡𝑖𝑖,𝑟𝑟,𝑠𝑠 =
tarifa de 

do setor i imposta sobre a exportação do país r pelo país s 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑖𝑖,𝑟𝑟,𝑠𝑠 =  

 (1) 
Onde preço interno do setor i fornecido pela exportação do país 

r para o país s; importação
; preço mundial CIF da mercadoria i fornecida pela exportação 

do país r para o país s.

Tabela 4 – Preço do produto importado da região i para o Brasil

Setor Industrial China Estados Unidos Resto da 
América do Sul África União Europeia

Agroindústria -9,05 -15,41 -0,16 -11,59 -12,55

Agropecuária -9,38 -6,9 -0,18 -8,45 -7,37

Energia 0,26 0,14 -0,05 -0,09 0,09

Extração Mineral -3,18 -0,16 0 -0,01 -2,15

Manufatura Leve -16,55 -6,49 -0,08 -12,68 -13,75

Manufatura Pesada -9,29 -6,37 -0,2 -2,06 -8,7

Serviços 0,32 0,15 -0,06 -0,11 0,11

Têxteis e Calçados -21,8 -17,68 -0,17 -20,34 -19,32

Transportes 0,29 0,15 -0,07 -0,11 0,08

Fonte: Base de Dados do GTAP.
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A Tabela 5 pode ser entendida com as alterações nas quantidades 
importadas pelo Brasil a partir da isenção aplicada em cada um dos cenários 
utilizados na pesquisa. Em termos nominais, a principal alteração está rela-
cionada ao setor de manufatura pesada acima de U$23 bilhões para a União 
Europeia, resultados nominais também expressivos para a China – pouco mais 
de U$18,7 bilhões. Já em termos relativos, as maiores variações estão relacio-
nadas ao setor de têxteis e calçados, acima de 300%, com exceção da China e 
do Resto da América do Sul, sendo a principal alteração ocorrida no acordo de 
preferência comercial entre Brasil e África, mais de 445%.

Para o cálculo da quantidade exportada de uma determinada re-
gião para outra, o GTAP utiliza a seguinte equação:

 

 

𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖,𝑟𝑟,𝑠𝑠 = 𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖,𝑠𝑠 − 𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝐸𝑖𝑖 ∗ [𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑖𝑖,𝑟𝑟,𝑠𝑠 − 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑖𝑖,𝑠𝑠]

𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖,𝑟𝑟,𝑠𝑠 = 𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖,𝑠𝑠 = 

𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑖𝑖,𝑠𝑠 = 

 (2)
Onde: exportações do setor i do país r para o país s; importações 

agregadas do setor i do país s; preço das importações agregadas do setor i 
do país s.

Tabela 5 – Quantidade de exportação da região i para o Brasil (Milhões U$)

Setor Industrial
China Estados 

Unidos
Resto da 

América do Sul África União 
Europeia

% ∆ % ∆ % ∆ % ∆ % ∆

Agroindústria 51,7 220,4 93,8 986,7 1,1 28,3 76,2 41,9 70,3 1093,0

Agropecuária 77,0 161,9 46,5 232,4 1,5 51,4 69,0 126,5 59,7 190,9

Energia 0,2 0,1 -0,5 -0,3 0,7 3,0 2,0 1,9 2,7 41,6

Extração Mineral 43,1 10,3 0,7 9,1 0,0 0,2 0,0 1,7 25,1 52,1

Manufatura Leve 187,1 9313,8 49,8 2785,9 1,0 84,6 152,1 247,1 116,8 13116,9

Manufatura 
Pesada 81,3 18734,8 48,3 13071,1 1,8 211,7 17,3 681,7 70,7 23117,0

Serviços -0,8 -2,9 -0,7 -28,3 0,6 1,3 1,7 7,1 1,3 170,8

Têxteis e 
Calçados 172,5 5729,5 300,1 694,2 1,9 9,3 445,6 228,7 328,1 1919,3

Transportes -0,7 -3,5 -0,8 -6,2 0,7 1,6 1,9 6,8 1,4 117,2

Fonte: Base de Dados do GTAP.
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As alterações ocorridas na produção brasileira podem ser obser-
vadas na Tabela 6. Os cenários delineados na pesquisa apontam para um 
padrão de comércio bem definido no Brasil. Neste contexto, enquanto os 
acordos de preferência comercial indicam um aprofundamento do proces-
so de primarização da atividade produtiva brasileira, em razão dos valores 
apresentados nos setores da agroindústria, agropecuária, energia e trans-
porte, há uma tendência de elevação de importações, principalmente para 
os setores manufatura pesada, serviços e têxteis e calçados. A abundância 
dos fatores de produção, conforme exposto por Heckscher e Ohlin (1991), 
podem ser utilizados para explicar esses resultados. Também vale desta-
car que esses resultados são típicos do comércio Sul-Norte, mas, no caso 
brasileiro, inclui até mesmo as regiões denominadas de Sul-Sul no estudo, 
conforme destacado por Amsden (1987), Lall (1987) e Greenaway e Milner 
(1990). Isso significa que, independentemente do acordo realizado pelo 
Brasil, seja do tipo Sul-Sul ou Sul-Norte, há um claro padrão de especiali-
zação brasileiro em produtos primários e da agroindústria, e um aumento 
das importações de produtos de maior conteúdo tecnológico, incluindo 
manufatura leve e pesada. Os resultados da Tabela 6 são obtidos através da 
seguinte expressão:

𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖𝑖𝑖 = 𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑖𝑖,𝑠𝑠 ∗ 𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖,𝑠𝑠 + SHRST𝑖𝑖,𝑠𝑠 ∗ 𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖,𝑠𝑠 + ∑ SHRXMD𝑖𝑖,𝑠𝑠 ∗ 𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖,𝑟𝑟,𝑠𝑠

 

 (3)

em que: 

𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖𝑖𝑖 = quantidade de produção do setor i no país r

𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑆𝑖𝑖,𝑠𝑠 = parcela das vendas internas do setor i no país r
𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖,𝑠𝑠 = vendas domésticas do setor i no país r

SHRST𝑖𝑖,𝑠𝑠 = parcela das vendas do setor i para serviços de transporte no país r

𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑞𝑖𝑖,𝑠𝑠

SHRXMD𝑖𝑖,𝑠𝑠 = parcela de vendas de exportação do setor i do país s
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Tabela 6 – Volume de produção no Brasil com diferentes acordos

Setor Industrial
China Estados 

Unidos

Resto da 
América do 

Sul
África União Europeia

% ∆ % ∆ % ∆ % ∆ % ∆

Agroindústria 2,5 5585,9 0,0 84,5 0,2 544,83 1,1 2560,8 2,3 5123,8

Agropecuária 0,9 2627,6 0,1 348,3 0,0 131,53 0,4 1055,1 1,8 5115,6

Energia 1,5 4681,6 0,6 1940,6 0,1 458,31 0,5 1550,2 2,1 6706,1

Extração Mineral -0,2 -291,3 0,0 28,5 -0,2 -296,78 -0,7 -993,3 -0,9 -1315,2

Manufatura Leve -0,8 -2945,3 0,0 84,0 0,0 45,34 -0,2 -679,2 -1,9 -6812,4

Manufatura Pesada -0,9 -5817,0 -0,5 -3053,5 -0,1 -903,06 -0,5 -3356,4 -1,8 -11639,1

Serviços -0,1 -1126,6 -0,1 -793,4 0,0 -127,88 0,0 -497,1 -0,1 -2028,6

Têxteis e Calçados -7,7 -5777,6 -0,3 -247,5 0,0 -33,38 -0,4 -317,3 -1,9 -1443,1

Transportes 0,1 741,4 0,0 188,4 0,0 31 0,0 107,6 0,1 569,0

Fonte: Base de Dados do GTAP.

Azevedo e Feijó (2010) destacam que a forma de incrementar 
o bem-estar está relacionada às distorções existentes nas mudanças de 
eficiência alocativa, mudanças nos termos de troca e no preço relativo 
do investimento e da poupança. Os acordos de preferência comercial 
seriam benéficos para o Brasil em todos os cenários, à exceção do acor-
do realizado com os Estados Unidos. Os maiores ganhos em termos de 
bem-estar para o Brasil estão associados aos acordos simulados com a 
União Europeia, comércio do tipo Sul-Norte, e a África, comércio do 
tipo Sul-Sul, com ganhos superiores a quase U$ 3,2 bilhões e pouco 
mais de U$ 2 bilhões, respectivamente. Observa-se, também, uma que-
da no bem-estar dos países que compõem o Resto da América do Sul e 
a África – cerca de U$ 292 milhões e U$ 538 milhões, respectivamen-
te. A última coluna da Tabela 7 apresenta os resultados pertinentes ao 
bem-estar dos países denominados como Resto do Mundo e que não 
estão envolvidos diretamente com os acordos considerados no estudo. 
Ressalta-se que as maiores perdas de bem-estar estão associadas ao co-
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mércio com características do tipo Sul-Norte. Observa-se uma perda 
no bem-estar dos demais países – mais de U$ 2,5 bilhões –, quando 
o acordo de preferência comercial é efetivado entre o Brasil e a União 
Europeia.

Tabela 7 – Medida de bem-estar – milhões U$

Regiões Brasil China Estados 
Unidos

Resto da 
América 

do Sul
África União 

Europeia
Resto do 
mundo

China/Brasil 1878,8 6519,56 - - - - -1673,01

Estados 
Unidos/Brasil -160,59 - 4500,11 - - - -2161,39

Resto da 
América do 
Sul/Brasil

683,63 - - -292,46 - - -57,22

África/Brasil 2151,03 - - - -538,02 - -341,77

União 
Europeia/
Brasil

3296,6 - - - - 6595,94 -2534,43

Fonte: Base de Dados do GTAP.

A Tabela 8, na sequência, traz a decomposição do bem-estar, em 
termos de efeito alocativo, termos de troca e efeito investimento e pou-
pança, na ótica do Brasil. No caso de um eventual acordo de preferência 
comercial com a China, o Brasil apresenta resultados positivos, incluindo 
o efeito poupança e investimento, e expressivos no efeito alocativo. Para 
a União Europeia, os ganhos advindos do efeito alocativo e dos termos 
de troca também apresentaram resultados significantes do ponto de vista 
do aumento do bem-estar. Ressalta-se que o Brasil apenas mostra perdas, 
associadas a uma variação maior dos preços de importação em relação 
aos preços de exportação, considerando a isenção tarifária entre Brasil e 
Estados Unidos.   
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Tabela 8 – Decomposição do bem-estar para o Brasil

 País/Região Efeito Alocativo Termos de Troca Efeito I-S Efeito Total

China 1689,33 174,42 15,05 1878,8

Estados Unidos 162,92 -316,45 -7,06 -160,59

Resto da 
América do Sul 204,67 490,34 -11,38 683,62

África 599,8 1579,21 -28,18 2150,84

União Europeia 1734,11 1568,88 -6,38 3296,6

Fonte: Base de Dados do GTAP.

A origem dos ganhos e perdas alocativas e das mudanças nos 
termos de troca, do ponto de vista setorial, são apresentadas nas Tabelas 
9 e 10, respectivamente. O efeito alocativo pode ser compreendido através 
da medição nos impactos da redução das tarifas de importação, isto é, pro-
dutos importados mais baratos provocam tanto ganhos no consumo das 
famílias como melhor uso na aplicação dos recursos domésticos. 

Tabela 9 – Ganhos de eficiência para os setores brasileiros

Setor Industrial China Estados 
Unidos

Resto da 
América do Sul África União 

Europeia

Agroindústria 65,27 98,96 14,8 55,18 160,68

Agropecuária 34,3 17,58 4,43 18,13 44,23

Energia 169,84 67,38 19,14 63,98 247,29

Extração Mineral 3,14 5,18 -6,22 -19,56 -11,52

Manufatura Leve 472,93 4,31 68,1 173,41 567,35

Manufatura Pesada 594,41 27,88 78,53 245,47 775,62

Serviços -3,46 -16,71 7,24 21,93 6,2

Têxteis e Calçados 364,68 -34,96 12,81 28,89 -32,68

Transportes 11,06 -3,67 7,01 21,64 21,82

Total 1689,33 162,92 204,67 599,81 1734,11

Fonte: Base de Dados do GTAP.
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A análise da decomposição da eficiência alocativa aponta que, à 
exceção de alguns setores no comércio Sul-Norte e o setor de extração mi-
neral no comércio Sul-Sul, todos os setores apresentam ganhos de eficiência 
alocativa em todos os cenários analisados. O maior ganho ocorre no setor 
de manufatura pesada, considerando que o acordo de preferência com a 
União Europeia seja efetivado, de mais de U$ 775 milhões, dado o aumento 
das importações do Brasil, que ficou com mais recursos livres para alocar 
nos setores de maior eficiência. Vale destacar que no comércio Sul-Norte há 
perdas alocativas no setor têxteis e calçados, com exceção da China, fruto 
de uma excessiva tarifa de importação imposta no setor brasileiro. O setor 
manufatureiro apresenta os melhores resultados nos cenários analisados, 
com exceção dos Estados Unidos.

Tabela 10 – Variação dos termos de troca para os setores brasileiros

Setor Industrial China Estados 
Unidos

Resto da 
América 

do Sul
África União 

Europeia

Agroindústria 86,56 -26,1 69,26 227,67 300,22

Agropecuária 251,51 -8,9 127,74 435,10 720,41

Energia 2,06 0,46 1,1 2,99 2,97

Extração Mineral -3,96 -30,48 24,11 74,12 -0,05

Manufatura Leve -96,37 -74,55 78,66 237,85 68,45

Manufatura 
Pesada -124,7 -164,77 108,73 339,81 185,12

Serviços 67,72 -6,29 49,5 160,72 186,55

Têxteis e Calçados -39,35 -2,23 3,87 11,13 10,18

Transportes 30,93 -3,58 27,56 89,84 95,04

Total 174,42 -316,45 490,51 1579,21 1568,88

Fonte: Base de Dados do GTAP.

As mudanças nos termos de troca mostram que os ganhos no 
Brasil ocorrem em todos os setores quando analisamos o comércio Sul-Sul. 
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Já para o comércio Sul-Norte, observa-se uma deterioração dos termos de 
troca, quando o acordo é firmado com os Estados Unidos, suprimindo o 
setor de energia, cujo ganho é de pouco mais U$ 460 mil. Essa piora dos 
termos de troca no acordo com os EUA está diretamente relacionado à 
diferença do grau de protecionismo entre os dois países antes da abertu-
ra preferencial. Enquanto as tarifas dos EUA eram muito próximas a zero 
na maioria dos setores, o grau de protecionismo brasileiro era bem mais 
elevado. Assim, a redução das tarifas de importação brasileiras é elevada, 
e aumentou a demanda por importações de forma significativa, criando 
dois efeitos. Primeiro, criou a necessidade de elevar a oferta de exportações 
brasileiras, para compensar o aumento das importações, levando à queda 
dos preços das exportações. Segundo, os EUA se beneficiaram da maior 
demanda por seus produtos, elevando seus preços de exportação, gerando 
uma melhoria nos seus termos de troca.

Os ganhos para o Brasil, quando o acordo é efetivado com a 
União Europeia, são bem mais expressivos se comparados com os acordos 
considerados com o país norte-americano e a China. O setor agropecuário 
é o mais beneficiado com os termos de troca, com pouco mais de U$ 720 
milhões. De forma equivalente ao exposto na análise dos ganhos de eficiên-
cia, o possível acordo realizado com a União Europeia parece beneficiar a 
maioria dos setores analisados, enquanto o setor agropecuário apresenta 
os melhores resultados nos cenários analisados, com exceção dos Estados 
Unidos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo principal do trabalho foi analisar os efeitos sobre o 
comércio internacional e bem-estar, com o intuito de subsidiar as estra-
tégias de políticas comerciais para o Brasil. Para isso, utilizou-se o GTAP, 
considerando a isenção das tarifas de importação entre Brasil, China, 
Estados Unidos, Resto da América do Sul, África e União Europeia. Os ce-
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nários utilizados no estudo comparativo, com foco na economia brasileira, 
tentaram captar os efeitos advindos dos acordos de preferência comercial 
realizados com países desenvolvidos e em desenvolvimento, denominados, 
pela literatura, de comércio Sul-Sul e Sul-Norte. Além disso, o trabalho 
avaliou os impactos do processo de integração, a partir de cada um dos 
cenários considerados, sobre os fluxos de exportação e importação, preços 
das importações, produção no Brasil e bem-estar em cada uma das regiões.

Para a produção brasileira, observou-se que os setores da 
agroindústria, agropecuária, energia e transportes, especialmente os três 
primeiros, possuem vantagens comparativas às demais regiões, isto é, os 
resultados apontam para um processo de primarização da economia brasi-
leira em todos os cenários analisados, uma vez que a produção aumentou 
para esses setores. Vale destacar, ainda, que a priori, este resultado seria 
esperado; primeiro, pela vantagem comparativa observada nesses setores, 
e, segundo, pela abundância dos fatores de produção observados no Brasil. 
Para os policy makers, seria interessante desenvolver estratégias e políticas 
comerciais, desde que não haja a redução do bem-estar, a fim de que as 
vantagens comparativas da agroindústria e da pecuária não levassem a um 
processo de desindustrialização dos setores da economia brasileira.

Constatou-se que houve criação de comércio a partir das redu-
ções nas tarifas de importação, com exceção dos setores de energia, serviços 
e transportes para o comércio Sul-Norte, onde se observou uma destruição 
de comércio nestes setores. A maior redução dos preços ocorreu no setor 
têxteis e calçados, com exceção do Resto da América do Sul, o que indica 
que a maior variação percentual, em termos de aumento de importação do 
Brasil, ocorreu nesse setor. Já para os resultados em termos absolutos, esse 
aumento de importação é observado para o setor de manufatura pesada, 
principalmente nos acordos realizados com a China e a União Europeia.

Embora possamos observar um trade-off entre as atividades in-
dustriais e agrícolas, há também um efeito positivo em termos de bem-estar 
para o Brasil, exceto no cenário envolvendo os Estados Unidos. Pela análise 
dos termos de troca, observou-se que o Brasil possui ganhos em todos os 
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setores no comércio Sul-Sul. No comércio Sul-Norte, especialmente na 
União Europeia, os ganhos são bem mais expressivos quando comparados 
com o cenário do país norte americano e chinês, sendo que os setores da 
agropecuária e da agroindústria são os mais beneficiados. No que diz res-
peito à eficiência alocativa, conclui-se que, à exceção de poucos setores, há 
ganhos de eficiência nos cenários analisados. Os maiores ganhos ocorrem 
no setor de manufaturas, considerando os acordos de preferência com a 
China e União Europeia. Ressalta-se, ainda, que os acordos realizados com 
a União Europeia e a China trazem os melhores resultados aos setores da 
economia brasileira em termos de eficiência alocativa. Já em termos de tro-
ca, os melhores resultados são observados quando o acordo de preferência 
comercial é realizado com a União Europeia e a África.

Por fim, como sugestão de pesquisas futuras, sugere-se a aplica-
ção de modelos baseados em concorrência imperfeita, uma vez que a litera-
tura aponta que esses tipos de modelos trazem resultados mais condizentes 
com a realidade econômica. De qualquer forma, os modelos baseados em 
competição perfeita permitem identificar tendência, influenciando, dessa 
forma, as decisões dos policy makers. Nesse contexto, os cenários consi-
derados na pesquisa parecem ser relevantes para o Brasil, à exceção dos 
Estados Unidos, contudo, os resultados apontam, de forma generalizada, 
um aprofundamento no padrão de especialização no Brasil pautada nos 
produtos relacionados à agropecuária e à agroindústria, em detrimento dos 
setores industriais.
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INTRODUÇÃO

Muito se fala sobre a importância da pesquisa científica que tem 
por função ajudar as pessoas a entenderem como as coisas funcionam, e 
por que certas coisas são ou se comportam de determinada forma. Através 
de investigações, observações e experimentos, a pesquisa científica tenta 
responder às indagações propostas pelos pesquisadores, no intuito de com-
preender algum fenômeno.

Percebe-se, ainda, um amplo interesse em interpretar a própria 
ciência. Mais do que simplesmente sugerir uma resposta científica, espe-
ra-se que estas respostas possam fazer sentido e trazer contribuições para 
anseios e problemas atuais.

Na Administração, isso é cada vez mais evidente, para não dizer 
urgente. Trata-se de uma discussão histórica que continua frequente ainda 
na atualidade, acerca da cientificidade da Administração. Se uma ciência é 
um campo de conhecimento delimitado por um conjunto de teorias pró-
prias, como afirmar a cientificidade da Administração se a mesma “pega 
emprestado” e “mistura” as contribuições de outros campos de conheci-
mento, como Psicologia, Sociologia, Economia, Engenharia e Biologia, no 
intuito de compreender a complexidade das organizações? (Damke; Walter; 
Silva, 2010).

Se não há um consenso quanto à sua cientificidade, há um cres-
cente interesse e discussão pelo sentido da pesquisa em Administração e 
seu impacto social (Alperstedt; Andion, 2017; Lazzarini, 2017).

Para Alperstedt e Andion (2017), a questão do impacto social da 
pesquisa científica é um tema de relevância na agenda atual, não somente a 
nível nacional, mas internacionalmente, e é foco de preocupação dos cien-
tistas e da sociedade em geral. Da mesma forma, Lazzarini (2017) conside-
ra que a pesquisa em Administração tem tido, muitas vezes, um impacto 
percebido bastante aquém do seu potencial.
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A prática do saber, para que se possa conectar os resultados das 
pesquisas realizadas, é um dos possíveis caminhos que Lazzarini (2017) 
propõe para aumentar o impacto da pesquisa em Administração. O autor 
enfatiza que um ponto importante é tentar ancorar desenvolvimentos 
teóricos e testes empíricos a um problema central de relevância, tanto na 
esfera pública quanto privada. Continua afirmando que “[...] teorias não 
existem no vácuo; elas, em geral, resultam da necessidade de entender me-
lhor determinados fenômenos” (Lazzarini, 2017, p. 623).

Para Alperstedt e Andion (2017, p. 627), “[...] a ciência social é 
um saber situado, que precisa estar atento às práticas, às experiências, às 
situações de provas confrontadas pelas pessoas ordinárias nos processos de 
enfrentamento de situações problemáticas da vida cotidiana”.

Da mesma forma, Lazzarini (2017) afirma que a chave está em 
construir debates que efetivamente gerem avanços no conhecimento rele-
vante. E para isso, faz-se necessário manter contato próximo com empresas, 
institutos e governos, trazendo questões e problemas que possam represen-
tar oportunidades concretas de pesquisa.

Para Alcadipani (2017), até mesmo o impacto social indireto das 
pesquisas no país é ainda incipiente, isto porque são raros os trabalhos que 
trazem contribuições acadêmicas efetivas. Diante desse quadro, alguns 
autores concluem que as pesquisas em Administração possuem mais um 
fim em si mesmas, e que os pesquisadores produzem para si próprios, dis-
tanciando-se cada vez mais dos problemas reais da sociedade (Alperstedt; 
Andion, 2017). 

Um dos fatores desencadeantes desse pensamento é a crescen-
te exigência de produção científica na área acadêmica, o que Alcadipani 
(2017, p. 1.174) chama de produtivismo, que é “[...] uma ênfase exacer-
bada na produção de uma grande quantidade de algo que possui pouca 
substância, o foco em que se fazer o máximo de uma coisa ‘enlatada’, com 
pouco conteúdo e consequente valorização da quantidade como se fosse 
qualidade”. 
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A cientificidade e o impacto social na pesquisa em Administração 
perpassam por uma tentativa de compreensão do que é efetivamente fazer 
ciência, o papel e o sentido de ser do pesquisador, do que se espera da 
ciência e do pesquisador, como um esforço investigativo de temas relevan-
tes e de alto interesse para o debate científico, mediante oportunidades de 
experimentação e refinamento teórico.

Nesse sentido, a abordagem pragmatista emerge como uma pos-
sibilidade de um outro olhar para a ciência nos estudos organizacionais, 
reintroduzindo as situações concretas na teoria do conhecimento, sem per-
der de vista também os valores e as emoções (Dumez, 2007).

É o que Serva (2017) nos apresenta, ao refletir sobre a renova-
ção nas ciências sociais, evidenciando que vários autores brasileiros da 
Administração têm eleito as diversas abordagens centradas na ação – cor-
rentes pragmatistas, Teoria Ator-Rede, estudos baseados em práticas – 
como uma das dimensões mais privilegiadas na atualidade.

Nesse movimento, a Teoria Ator-Rede (TAR) tem adquirido 
destaque nos estudos organizacionais, sendo utilizada como uma pers-
pectiva teórico-metodológica com potencial para desvelar, desnaturalizar 
e renovar as maneiras como as práticas são compreendidas e pesquisadas 
na Administração contemporânea (Alcadipani; Hassard, 2010; Lacruz; 
Américo; Carniel, 2017).

A partir de tais considerações, e considerando que os cursos de 
Doutorado em Administração no Brasil têm por objetivo formar pesqui-
sadores, docentes e profissionais capacitados a realizar pesquisa de pon-
ta, com impacto para a sociedade e para o campo científico (Fundação..., 
2018)3, ou ainda, visam aprofundar a formação de alunos nas atividades 
de pesquisa em Administração (Universidade..., 2018)4, parece oportuno 
questionar como a TAR tem sido utilizada nesses estudos.

3 O Doutorado em Administração da Fundação Getúlio Vargas é conceituado com a nota 
máxima 7, segundo critérios da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior do Ministério da Educação (Capes).
4 O Doutorado em Administração da Faculdade de Economia, Administração e 
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O presente estudo, portanto, objetiva verificar de que forma a 
TAR tem sido utilizada como análise de práticas nos estudos de Doutorado 
em Administração no Brasil. A intenção é oferecer um quadro atual do ren-
dimento da TAR nessas investigações nos últimos anos (de 2016 a 2022), 
apoiando-se na relevância de reflexões sobre a produção do campo científi-
co em Administração no Brasil.

Assim, este texto foi estruturado para apresentar, nas próximas 
seções, os contextos intelectuais acerca do pragmatismo e da sociologia 
pragmática francesa, assim como da TAR e sua utilização nos estudos or-
ganizacionais. Posteriormente, são detalhados os procedimentos metodo-
lógicos utilizados para que se possa expor e discutir os resultados obtidos. 
Finalmente, apresentam-se as considerações finais, com sugestões para 
futuras pesquisas.

 
O PRAGMATISMO E A SOCIOLOGIA  
PRAGMÁTICA FRANCESA

O pragmatismo constitui uma corrente da Filosofia estabelecida 
nos Estados Unidos no final do século 19, e tem Charles Sanders Pierce, 
Willian James, Wendell Holmes, além de John Dewey e George H. Mead 
como seus principais expoentes.

Para Dumez (2007), o pragmatismo tenta não se opor ao pensa-
mento e à ação, ao pensamento e à pesquisa científica. Ao mesmo tempo 
em que pensa em ação, ele pensa nos processos cognitivos e no que uma 
abordagem de pesquisa pode ser. Dessa forma, o pragmatismo reintroduz 
valores, emoções, situações concretas na teoria do conhecimento, ligando a 
contemplação teórica e a ação e, também, o fato e o valor.

Contabilidade da Universidade de São Paulo é conceituado com a nota máxima 7, segundo 
critérios da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior do Ministério 
da Educação (Capes).
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Para Dumez (2007), a questão que se coloca é se o pragmatismo 
pode ser útil para uma compreensão da ação nas organizações, ou ainda, 
se o pragmatismo pode ajudar pesquisadores que estudam organizações a 
entender o que estão fazendo.

Como Rorty (1993) observa, “pragmatismo” é uma palavra vaga, 
ambígua e excessivamente utilizada. Entretanto, é possível identificar três 
principais características dessa corrente: 
1.	 para os pragmatistas, se algo útil precisa ser dito da verdade, é 

sobre a prática, e não da teoria, ou seja, da ação em vez da con-
templação, o que Dewey chamou de “teoria contemplativa do 
conhecimento”. O pragmatismo, assim, conecta a teoria para a 
ação, em vez de separar e se opor à contemplação e ação teórica.

2.	 o pragmatismo não faz diferença entre a verdade do que é e a 
verdade do que deve ser; coloca no mesmo plano fatos e valores.

3.	 a busca não está sujeita a nenhuma outra restrição do que de con-
versa, de troca; só admite pontos de partida contingentes. Para os 
pragmatistas, a ideia de que se pode basear a prática em princí-
pios fora da prática são absurdos. 
Ainda, para o mesmo autor, Willian James pretendia nos lembrar 

que a nossa honra reside na contribuição que fazemos para os projetos 
humanos falíveis e transitórios, e não em nossa obediência a estresses per-
manentes estranhos ao homem.

Journé (2007) destaca três consequências metodológicas da pos-
tura pragmatista de Dewey: (1) reforça a legitimidade da pesquisa de cam-
po enraizada por uma demanda expressa pelos atores do senso comum, 
do cotidiano das organizações (administradores/gestores de uma empresa); 
(2) as atividades da pesquisa devem ser observáveis, o que pressupõe que a 
atividade cognitiva é acessível mediante a observação das interações entre 
os homens e os dispositivos técnicos que as cercam; e, finalmente, (3) como 
abordar a pesquisa, suscitando a reflexividade do pesquisador ao analisar 
a ação nas organizações, ou seja, o pesquisador e os atores que observa, 



ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: LIDERANÇA, TECNOLOGIA E TOMADA DE DECISÃO
VOLUME 2

211

pois os dois se influenciam mutuamente, mas precisam ser distinguidos no 
desenvolvimento do design geral da pesquisa.

Journé (2007) ainda, ao explorar a proposta de pesquisa de 
Dewey, reconhece que esta atribui certas qualidades e características à si-
tuação, que é única e singular, com a noção de uma situação que poderia 
enriquecer as abordagens de sensemaking. Isso faz com que a situação não 
seja apreensível apenas de um ponto de vista cognitivo, mas “experimenta-
do” e “sentido” como um todo. “Uma situação é um todo em virtude da sua 
qualidade difusa imediatamente perceptível. [...] a qualitativa difusa não é 
apenas o que liga todos os elementos constituintes em um todo, é único; faz 
com que cada situação seja individual, indivisível e indescritível” (Journé, 
2007, p. 6). Dessa forma, o autor reconhece que a singularidade da situação 
assume particular importância para quem estuda Administração.

Como, então, conduzir uma pesquisa sob o enfoque pragmatista? 
Para Dewey (1927), a investigação é desencadeada por uma situação inde-
terminada, aberta e incoerente, e termina com uma situação determinada, 
fechada e consistente. Uma situação “indeterminada” é caracterizada pelo 
fato de seus elementos constituintes não se unirem o suficiente para formar 
um todo coerente e unificado. Dessa forma, a situação original indetermi-
nada está aberta à investigação, sobretudo porque seus elementos consti-
tuintes não se mantêm unidos. A situação determinada, por outro lado, 
como o fim da investigação, é uma situação, um universo de experiência 
fechado e, por assim dizer, “acabado”.

O processo essencial da investigação está na transformação da 
situação indeterminada em uma situação problemática, o que requer insti-
tuir um problema. Para Dewey (1927), a observação dos elementos consti-
tutivos estáveis da situação desempenha um papel crucial na estruturação 
do problema e na sua solução. Finalmente, a solução é o resultado de um 
raciocínio que combina os significados carregados por ideias e que leva a 
proposições articuladas em um discurso. Dewey insiste na natureza opera-
cional das ideias, que faz a pesquisa ser um processo que constantemente 
mistura observação e raciocínio, cognição e ação, o que Journé (2007) cha-



ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: LIDERANÇA, TECNOLOGIA E TOMADA DE DECISÃO
VOLUME 2

212

ma de natureza serial do processo de investigação. Por fim, o autor ressalta 
que o essencial de todo esse processo está na capacidade de quem lidera a 
investigação para “sentir” a situação e experimentá-la em sua “totalidade”. 
Dessa forma, para Journé (2007), Dewey constitui um valioso referencial 
teórico para a análise da ação organizacional e, em particular, da atividade 
gerencial, ao utilizar os conceitos de “investigação” e “situação” como pon-
tos-chave para entender a construção das organizações em torno de três 
eixos-chave de gestão de significado, tempo e espaço.

Entre o final dos anos de 1970 e meados de 1980, surgiu, na 
França, uma releitura do pragmatismo na sociologia, com o surgimento 
de métodos próprios, e com vistas a estudar o ator em situação e suas in-
terações na sociedade, com a influência, sobretudo, de Bruno Latour e Luc 
Boltanski.

Essa nova abordagem emerge como alternativa à hegemonia da 
sociologia de Pierre Bourdieu, apresentando, entretanto, alguns pontos de 
convergência, como a preocupação em reformular a teoria da ação social 
a partir de uma abordagem prática (Correa; Castro, 2014). É o que afirma 
também Boltanski (Rosatti; Bonaldi; Ferreira, 2014), ao considerar parte 
do problema de Bordieu ter tentado conciliar a abordagem fenomenológica 
– que parte da pessoa e sua relação com o mundo – com o estruturalis-
mo. A teoria do habitus de Bordieu, segundo Boltanski (2013), que pôde 
acompanhar o trabalho daquele autor, vem das leituras de autores cultura-
listas norte-americanos, como Erik Erikson, Gregory Bateson e Margareth 
Mead, cujas teorias advêm do encontro da etnologia com a Psicanálise, e 
que implicam certo nível de interiorização e incorporação. Bourdieu trans-
pôs isso para as classes sociais, mas, com uma posição engessada, acabou 
por produzir uma representação mecanicista da ação.

Enquanto Bordieu aproximou a abordagem fenomenológica com 
o estruturalismo, os autores do pragmatismo e da sociologia pragmática 
aproximam a “Razão” e a “Experiência”, a subjetividade e a materialidade, 
o componente objetivo, mas com sentido subjetivo. Como estão interessa-
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dos também nos efeitos sobre o mundo, aproximam a fenomenologia e o 
utilitarismo.

Assim, segundo Andion e outros (2017), a sociologia pragmática 
francesa foi sendo enriquecida pelas discussões advindas da economia das 
convenções (Livet; Thévenot, 1994), da sociologia da capacidade crítica 
(Boltanski; Thévenot, 2006), da Teoria Ator-Rede (Latour, 2012) e da so-
ciologia dos problemas públicos (Chateauraynaud, 2011; Cefaï; Terzi, 2012; 
Cefaï, 2014; Quéré; Terzi, 2015), constituindo, assim, o guarda-chuva da 
sociologia pragmática.

Umas das teorias abrigadas pelo guarda-chuva da sociologia 
pragmática, a Teoria Ator-Rede (TAR, ou em inglês, ANT – Actor Network-
Theory) tem sido utilizada como pressuposto teórico e metodológico em 
diversos trabalhos na área da Administração, como um esforço das pes-
quisas saírem da ênfase funcionalista, e possibilitando olhar a organização 
como fruto de um conjunto amplo de associações entre diferentes atores 
(humanos e não humanos), buscando, assim, um olhar diferenciado para 
os processos, para as práticas do organizar, para os fluxos, para os agencia-
mentos produzidos pelas associações. Nesse sentido, no próximo tópico, 
iremos explorar um pouco mais sobre a TAR.

A TEORIA ATOR-REDE

O antropólogo filosófico que trabalha sobre a sociologia (Latour, 
2012), como se autodefine Bruno Latour, ou um “não moderno” (Latour, 
1994), é o precursor da TAR. Para o autor, a referida teoria surgiu em um 
momento em que a sociologia percebeu que havia negligenciado a técnica, 
a ciência, e os seres não-humanos. 

Foi uma tomada de consciência das ciências sociais 
de que o século XX nos legou uma série de questões 
– como a da dominação e a da exploração –, mas 
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sempre com uma visão sociocentrada. A TAR vem a 
ser a evidência de que é preciso se interessar pela vida 
secreta dos objetos (Latour, 2012, p. 118).

Latour (2012) se inspirou na noção de rizoma para formular sua 
TAR (Crawford, 1993). Segundo o autor, na rede todos são atores, não somente 
os humanos, mas também os não-humanos, visto que não existe uma hierar-
quização entre os entes, que são produzidos e se produzem a cada momento.

Para Latour (2012), se na modernidade, de um lado, as ciências 
tentavam purificar os saberes e experimentos, de outro, a sua prática pro-
duzia cada vez mais hibridações. Dessa forma, a rede é formada por fluxos, 
misturas e conexões, tendo sempre múltiplas entradas e saídas. 

Com a TAR, Latour (2012) busca redefinir a sociologia não como 
ciência do social, mas como uma busca de associações entre elementos 
heterogêneos. A proposta é de reagregar o social perdido, os elementos 
heterogêneos que precisam ser reunidos sob uma dada circunstância. É um 
movimento constante de reassociação e reagregação. 

Dessa forma, Latour (2001, p. 97) defende a “a noção de [que] 
uma ciência isolada de resto da sociedade se tornará tão absurda quanto a 
ideia de um sistema arterial desconectado do sistema venoso”.  Para o autor, 
um conceito não se torna científico por estar distanciado do restante da-
quilo que ele envolve, mas porque se liga cada vez mais estreitamente a um 
repertório bem maior de recursos, tecendo e atravessando a trama social.

E por que rizoma? Para os filósofos Deleuze e Guattari (2000, p. 
25), “muitas pessoas tem uma árvore plantada na cabeça, mas o próprio 
cérebro é muito mais uma erva do que uma árvore”.

Deleuze e Guattari (2000) utilizam o conceito de rizoma para ex-
pressar a multiplicidade. Segundo os autores, a imagem do rizoma não está 
ligada à hierarquia; muito pelo contrário, presume múltiplas possibilidades 
de interconexão, uma transversalidade que se opõe à verticalidade e à hori-
zontalidade (Ferreira, 2008). 
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Segundo Deleuze e Guattari (2000), um rizoma não começa nem 
conclui, ele se encontra sempre no meio, entre as coisas, inter-ser, interme-
zzo. A árvore é filiação, mas o rizoma é aliança, unicamente aliança.

Ainda para Deleuze e Guatarri (2000, p. 31), esse conceito rizo-
mático pode ser entendido nos seguintes termos: “nada de ponto de origem 
ou de princípio primordial comandando todo o pensamento; portanto, 
nada de avanço significativo que não se faça por bifurcação, encontro im-
previsível, reavaliação do conjunto a partir de um ângulo inédito”. Assim 
sendo, não há proposições mais fundamentais do que outras.

Assim como nos rizomas, o que liga os atores, para Latour (2012), 
são os interesses que convergem em algum ponto das redes, produzindo um 
nó (único elemento constitutivo da rede). Na perspectiva do autor, não existe 
um lugar privilegiado para se falar sobre as coisas, múltiplas são as entradas e 
conexões que compõem algo como fato, assim como nos rizomas.

A TAR se baseia no princípio de simetria, que significa atribuir a 
mesma relevância aos diversos componentes que participam de um mesmo 
repertório social; desse modo, os humanos e não-humanos, os sujeitos e 
objetos possuem o mesmo grau de importância (Callon, 1986). 

Na obra deleuzoguattariniana, o rizoma produz agenciamentos 
múltiplos, configurando um mapa que a toda hora está em mudança. E, 
desta maneira, ao reproduzirmos este mapa, estamos criando um decal-
que de um determinado instante dele. Mapear significa acompanhar os 
movimentos e as retrações, os processos de invenção e de captura que se 
expandem e se desdobram, desterritorializando-se e reteretorializando-se 
no momento em que o mapa é projetado (Ferreira, 2008). 

A cartografia também é utilizada por Latour (2012). O autor uti-
liza a Cartografia de Controvérsias, conjunto de técnicas para explorar e 
visualizar polêmicas e controvérsias, observando e descrevendo o debate 
social, especialmente – mas não exclusivamente – em torno dos problemas 
técnico-científicos. A Cartografia de Controvérsias é considerada a opera-
cionalização da TAR.
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A TEORIA ATOR-REDE NOS  
ESTUDOS ORGANIZACIONAIS

A TAR surgiu, originalmente, com estudos no campo da ciência 
e tecnologia, e tem como precursores, além de Bruno Latour, os autores 
Michel Callon e John Law.

Um dos principais pressupostos da TAR é considerar o social 
não como um domínio da realidade ou um item especial, mas, antes, como 
“o nome de um movimento, um deslocamento, uma transformação, uma 
translação, um registro” (Latour, 2012, p. 99). Dessa forma, o social é um 
constructo contínuo, no qual não são apenas os interesses dos atores que 
definem as estabilizações, pois existem uma série de fatores em associação 
(materiais, institucionais, sociais, simbólicos, conceituais).

Incorporar as suposições da TAR é, sobretudo, uma forma de 
percorrer de um lugar a outro ou de um campo a outro, por meio de um 
método, mais do que de uma teoria; de aprender a partir da ação dos ato-
res sem, no entanto, impor uma definição a priori de suas capacidades de 
construção (Law, 1992).

No campo dos estudos organizacionais, a TAR vem conquistando 
espaço e representando uma perspectiva analítica alternativa para a com-
preensão das organizações, além de redirecionamento do foco de análise 
para o processo de organização (organizing) (Alcadipani; Tureta, 2009; 
Tonelli, 2016).

Alguns estudos se propuseram a levantar os usos da TAR em es-
tudos organizacionais no Brasil (Lacruz; Américo; Carniel, 2017; Valadão; 
Cordeiro Neto; Andrade, 2018).

Lacruz, Américo e Carniel (2017) mapearam a trajetória do uso 
da TAR nos periódicos nacionais da área de avaliação Administração, 
Contabilidade e Turismo, classificados como A2 no Qualis/Capes – qua-
driênio 2013-2016 (Capes, não publicado), e, para isso, os autores realiza-
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ram uma consulta nos principais periódicos no Brasil, na primeira quinze-
na de setembro de 2015.

No Quadro 1, a seguir, apresentamos os dados encontrados pelos 
autores, comparativamente com os dados atualizados até o ano de 2022.

Quadro 1 – Distribuição de Artigos por Periódico

 

Periódicos

Publicações 

até 2015

Publicações 

até 2022
Variação %

Cadernos EBAPE 8 15 87,5%

Revista de Administração de Empresas – RAE 2 2 0%

Revista de Administração Contemporânea 
– RAC 1 1 0%

Revista de Administração Pública – RAP 1 4 300%

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023.

Os autores analisaram os artigos levantados, identificaram aque-
les que buscaram uma compreensão teórica acerca da TAR, e outros que 
trouxeram um estudo teórico empírico. Além disso, buscaram as estraté-
gias metodológicas utilizadas pelos estudos, além dos autores mais citados. 
Concluíram que depois da primeira publicação em estudos organizacio-
nais no Brasil, em 2004, houve um período de incubação de três anos da 
perspectiva até seu discreto crescimento a partir de 2007. Discorrem sobre 
uma possível razão para a lenta absorção da TAR nos estudos organizacio-
nais, pelo fato de esta não possuir construtos teóricos passíveis de serem 
tomados a priori por pesquisadores para a identificação de temas e catego-
rias, visto que a TAR não aponta o que devemos olhar no campo, apenas 
sendo sugerido “seguir os atores”, o que leva tempo e dá trabalho extra para 
investigadores que decidem “vincular-se” aos estudos Ator-Rede (Lacruz; 
Américo; Carniel, 2017).
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Em sua pesquisa, os autores identificaram os principais temas de-
senvolvidos com a TAR nos estudos organizacionais brasileiros: governan-
ça (Montenegro; Bulgacov, 2014); aprendizagem organizacional (Américo; 
Takahashi, 2013); empreendedorismo (Tonelli; Brito; Zambalde, 2011); e, 
gestão de processos de negócios (Albuquerque, 2012). 

Valadão, Cordeiro Neto e Andrade (2018) também discorrem 
sobre o crescente interesse pela perspectiva da TAR nos estudos organiza-
cionais (Feldman; Orlikowsky, 2011), assim como em outros campos rela-
cionados à gestão, como administração pública (Arnaboldi; Azzone, 2010) 
e tecnologias (Orlikowski et al., 2008). 

O interesse que surge agora é justamente investigar de que forma 
a TAR vem sendo utilizada como análise de práticas na produção acadê-
mica dos cursos de Pós-Graduação Stricto Sensu a nível de Doutorado em 
Administração.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para o desenvolvimento do presente artigo, utilizamos uma abor-
dagem qualitativa. Através de uma pesquisa bibliográfica foi possível cons-
truir um aporte teórico, com vistas a conhecer o pragmatismo e sociologia 
pragmática, bem como, uma das teorias abrigadas pelo guarda-chuva da 
sociologia pragmática que é a TAR.

Posteriormente, procedemos a uma pesquisa no Catálogo de 
Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), utilizando, como elemento descritor, a palavra-
-chave “Ator-Rede”. Para refinar os resultados, foram especificados: (1) Tipo 
– Doutorado; (2) Anos – 2016 a 2022; (3) Grande Área de Conhecimento: 
Ciências Sociais Aplicadas; e, (4) Área de Conhecimento: Administração, 
Administração de Empresas, Administração Pública. 
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Após o filtro, foram identificados 25 trabalhos. A consulta ocor-
reu na primeira quinzena de março de 2023, e os resultados das análises são 
apresentados no tópico seguinte.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas 25 teses de Doutorado que adotaram a pers-
pectiva da TAR em estudos organizacionais de 2016 a 2022.

A maior quantidade de teses identificadas foi da Escola de 
Administração de Empresas da Fundação Getúlio Vargas (FGV), perfazen-
do um total de cinco trabalhos (20%). Todos os trabalhos levantados são 
do Curso de Doutorado em Administração. Também foram identificadas 
teses da Pontífice Universidade Católica do Rio Grande do Sul (12%), da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (12%), da Universidade do 
Vale do Rio dos Sinos (12%) e da Universidade Federal do Paraná (8%), 
além de outras nove universidades, com uma tese cada (4% cada).

As principais linhas de pesquisa em que tais trabalhos foram 
elaborados são Estratégia e Análise Organizacional (28%), Organizações 
e Comportamento Organizacional (12%), Competitividade e Relações 
Interorganizacionais (8%), Governo e Sociedade Civil (8%), Inovação e 
Tecnologia (8%) e Organizações, Gestão e Sociedade (8%).

Foi possível verificar algumas temáticas em comum nos trabalhos 
levantados.

Cavalheiro (2017), por exemplo, desenvolveu sua tese com base 
na experiência de Armação dos Búzios (Rio de Janeiro, Brasil), explorando 
algumas questões cruciais ao processo de transformação de um destino 
turístico em inteligente. Baseou-se no conceito de cidades inteligentes, a 
partir da adoção generalizada de tecnologias de informação e comunicação 
(TICs) e, paralelamente, trouxe a ideia de destinos turísticos inteligentes 
(DTIs). Com base na experiência de Armação dos Búzios (RJ, Brasil), a 
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pesquisa explorou algumas questões cruciais ao processo de transformação 
de um destino turístico em inteligente. A autora utilizou a TAR na inves-
tigação do processo de implementação do projeto de cidade inteligente de 
Armação dos Búzios, denominado Cidade Inteligente Búzios (CIB), como 
forma de reconhecer o papel dos atores envolvidos no projeto, bem como, 
suas motivações.

Soares (2016) também versou, em sua tese, sobre como as tecno-
logias da informação e comunicação (TICs) vêm afetando grandemente o 
mundo contemporâneo. Com base na TAR, a autora analisou a trajetória 
das manifestações populares ocorridas no Brasil em junho de 2013, a fim 
de compreender a relação do uso das redes sociais com as manifestações 
populares, seguindo os atores envolvidos nas controvérsias ocorridas du-
rante a trajetória desse fenômeno social. O estudo apresentou a relevância 
das redes sociais para a formação e organização dessas manifestações po-
pulares, discutindo a trajetória desses movimentos, sob o ponto de vista da 
TAR. 

De modo semelhante, Luz (2016) analisou como o contexto de 
interação, conectividade e cooperação favoreceu a adoção de estratégia 
emergente na lógica da multidão, analisando-se os casos do Espaço Comum 
Luiz Estrela e o Movimiento 15 de Mayo. Aqui, igualmente o autor identi-
ficou como as TICs favoreceram a participação mais direta, promovendo 
interações entre os praticantes humanos e não humanos.

Além de estudos das mobilizações coletivas (Luz, 2016; Soares, 
2016), a inovação social foi outro tema de destaque em outros estudos le-
vantados. Silveira, L. M. da (2020), por exemplo, analisou as práticas de 
economia compartilhada (EC) e seu potencial para promover inovação so-
cial, utilizando-se de uma lente teórico-metodológica da TAR, tendo como 
campo de estudo o Banco de Tempo de Garopaba/SC.

A EC também foi foco de Silveira, A. B. (2020), que buscou ana-
lisar como as plataformas digitais mediaram e achataram as relações entre 
consumidores e provedores de serviços na EC, revelando relações achata-
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das de consumo e serviço ocasionadas por um processo coletivo de engaja-
mento entre as motivações humanas e ações não humanas.

A sustentabilidade e a diversidade de práticas sustentáveis desen-
volvidas por coletivos, como as ecovilas, foram tema de estudo de Ferreira 
(2022). A partir do aparato conceitual e metodológico da TAR, o autor 
evidenciou que as sustentabilidades se dão em arranjos distintos de prá-
ticas, e que os não humanos também desempenham papel importante na 
produção destas.

A prática da cooperação foi analisada por intermédio da TAR 
por Camillis (2016), para compreender como e por que ocorre o organizar 
na bioconstrução. Já Lemos Júnior (2017) buscou, pela TAR e no modelo 
baseado na sociologia da translação, compreender as articulações, redes 
de atores e artefatos e sua relação com a configuração de valor no modelo 
de negócio. A formação da agenda foi também destaque no estudo de Sela 
(2017), que buscou analisar a atuação dos atores no processo de formação 
da agenda de Inclusão Financeira no Brasil.

Pereira (2016) se baseou nas discussões sobre Ação Pública e TAR 
para analisar o que faz das práticas de convivência com o semiárido uma al-
ternativa viável e disseminada, no que concerne à distribuição de água para 
populações rurais difusas, e em que medida e como as distribuições de água 
baseadas nas lógicas de convivência e de combate à seca coexistem e per-
formam diferentes realidades. Para tanto, analisou a distribuição de água 
por meio do Programa Um Milhão de Cisternas (P1MC), da Articulação 
Semiárido Brasileiro (ASA), em contraste com aquelas realizadas para o 
Projeto de Irrigação Santa Cruz do Apodi, do Departamento Nacional de 
Obras Contra as Secas (DNOCS) e para a fruticultura irrigada empresarial. 
A partir dos casos estudados na tese, a autora analisou a importância da 
água enquanto materialidade central que está envolvida em relações e prá-
ticas, participando ativamente da criação de realidades. Através do estudo 
de práticas, que é um dos princípios metodológicos da TAR, a autora pôde 
estudar o movimento, e concluiu que, no campo da Administração Pública, 
o estudo de práticas é central para o estudo da política e do fazer público.
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A gestão da inovação e parcerias complexas foi o foco de Garcia 
(2019), ao estudar as práticas organizativas da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais (Fapemig). Já Burtet (2019) buscou 
compreender como o conceito de inovação, especialmente o de inovação 
inclusiva, pode ser ressignificado por meio da análise do movimento maker 
no Brasil à luz da TAR. Tal estudo e método lhe permitiu concluir que 
quando diferentes atores podem se envolver na produção de tecnologia e 
inovação, novos interesses e novas concepções de inovação ganham lugar, 
o que pode oferecer avanços significativos e relevantes não apenas para os 
debates acadêmicos, como também para o desenvolvimento de políticas 
públicas, especialmente em países menos desenvolvidos.

A etnografia e a TAR apareceram conjuntamente como estratégias 
de pesquisa em Delgado (2018) e em Fortes (2020). No primeiro estudo, a 
autora voltou o seu olhar para o turismo comunitário, com o intuito de 
observar o funcionamento do turismo em suas práticas, tendo com objeto 
de estudo a Ilha de Deus, em Recife. Fortes (2020), por sua vez, descreveu 
como se configura o silenciamento enquanto uma prática social nas orga-
nizações capaz de ampliar as associações entre os atores que fazem parte de 
uma rede. O silenciamento é proposto, pelo autor, como uma controvérsia 
mapeada na sociologia das traduções.

Honorato (2020), por sua vez, ocupou-se do turismo étnico e xa-
mântico na terra indígena do Rio Gregório. Nesse estudo, o autor buscou 
os critérios oferecidos pela TAR para compreender o turismo enquanto um 
processo social que dinamiza as transformações culturais. E foi além, inse-
rindo os indígenas como atores políticos altamente capazes de comunicar 
suas demandas a um novo conjunto de ouvintes, visando a manutenção de 
suas práticas, em um mundo novo que nasce “na relação”, em uma rede de 
conexões, alianças, parcerias e acessos.

As controvérsias também foram elementos de análise de outros 
trabalhos (Bussular, 2017; Alverga, 2017; Bueno, 2021). Alverga (2017), 
por exemplo, utilizou-se da TAR para mapear os actantes e as transla-
ções, propondo uma compreensão mais aprofundado sobre o fenômeno 
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das controvérsias na instituição de um sistema integrado de informação, 
tendo como objeto um novo sistema automatizado de controle de ponto 
funcional implantado em uma instituição do Poder Judiciário do Estado do 
Rio Grande do Sul. Já Bussular (2017) estudou os desastres e a aprendiza-
gem organizativa a partir do caso da Samarco/Vale, ocorrido em novembro 
de 2015, mapeando as principais controvérsias que emergiram das relações 
entre os atores, uma das possibilidades da TAR enquanto método de pes-
quisa. Bueno (2021) também usou a Cartografia de Controvérsias com o 
objetivo de identificar, descrever e relacionar os actantes e as controvérsias 
da Telemedicina no Brasil, que emergiram do processo de regulamentação 
da prática pelo Conselho Federal de Medicina (CFM).

As políticas públicas foram analisadas por meio da TAR por 
Savagnago (2021), que verificou que terão capacidades mais transforma-
tivas da realidade local aquelas que forem estruturadas considerando as 
particularidades regionais e como que os actantes se relacionam com tais 
políticas. Seu estudo se baseou na experiência de um arranjo de vitivinicul-
tores de Santa Catarina.

As TICs e Administração Pública também foram temas tratados 
por Heringer (2022), ao analisar como os fatores humanos e não humanos 
(processos e aspectos tecnológicos como hardware e software), associados à 
adoção do Big Data, impactam na gestão orientada a dados no contexto da 
Administração Pública Estadual de Saúde de Minas Gerais. Silva (2019), de 
modo semelhante, olhou para os dados governamentais abertos enquanto 
processos de abertura capazes de revelarem redes. Utilizando-se da base de 
dados do eSIC-SP e da base de dados do Diário Oficial da Cidade, o autor 
revelou práticas traduzidas e desviadas por mobilizações e desmobilizações.

As tecnologias sociais foram tema de estudo de Bignetti (2022), 
que se utilizou da TAR para investigar como uma rede de atores para edu-
cação empreendedora pode contribuir para reaplicar uma tecnologia social 
construída de forma coletiva.
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O processo decisório organizacional também foi estudado através 
da TAR por Villar (2019), que buscou compreender tal fenômeno a partir 
de uma ontologia relacional e de uma mentalidade performativa. A partir 
de seu estudo, concluiu que a decisão, em seu aspecto relacional, é fruto 
da relação mediada (não consequencialista) de inúmeros atuantes híbridos 
(atores, textos, artefatos e teorias), a qual ganhou, neste processo, um ca-
ráter quase objetivo, o que o autor denominou de concordância relacional 
relativa (em consideração à sua fragilidade organizativa).

Outros estudos versaram sobre temáticas mais técnicas, como a 
gestão de segurança operacional de sistemas sociotécnicos complexos, com 
base na indústria de óleo e gás (Fogaça, 2021) e a relação entre tecnologia e 
regulação (Cruzara, 2022). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conforme Andion (2018), as possibilidades de aplicação de uma 
leitura pragmatista no estudo dos fenômenos no campo da Administração 
são amplas, tendo em vista que esta é uma ciência que naturalmente já se 
inscreve numa abordagem pragmática.

Dentre as diferentes abordagens abrigadas pelo guarda-chuva da 
sociologia pragmática, a TAR tem se destacado nos estudos organizacionais, 
numa tentativa de ampliar a capacidade de compreensão das dimensões 
individuais e coletivas dos fenômenos humanos e sociais. Para Alcadipani 
e Tureta (2009), a TAR pode contribuir com os estudos organizacionais, 
fundamentalmente, por não considerar organizações como entidades rela-
tivamente estáveis que possuem fronteiras claras, mas, sim, como o arranjo 
de redes heterogêneas que estão em constante processo de alteração, mu-
dança e estabelecimento.

Se há um crescente interesse e discussão pelo sentido da pes-
quisa em Administração e seu impacto social (Alperstedt; Andion, 2017; 
Lazzarini, 2017), é chegada a hora de superarmos os exercícios semânticos 
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e as elaborações ontológicas abstratas, para nos aproximarmos dos fenô-
menos sociais, com a expectativa de que eles emerjam e transpirem a partir 
dos dizeres e fazeres interconectados e situados (Nicolini, 2014).

Nas pesquisas de alto nível nos estudos da Administração (teses 
de Doutorado), foi possível verificar, por meio do levantamento realizado, 
pesquisas que procuram se utilizar de estratégias que vão além do funcio-
nalismo característico dos estudos organizacionais. Observou-se, ainda, 
que a estratégia da TAR como análise de prática está concentrada nos es-
tudos da Administração Pública, Governo e Sociedade Civil e, também, da 
Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC).

Esta pesquisa tem um caráter preliminar, e espera-se que possa 
contribuir para o início de reflexão acerca das estratégias das práticas uti-
lizadas pelas pesquisas de alto nível nos estudos da Administração no que 
concerne à utilização da TAR. Sugere-se, para futuras pesquisas, relacionar 
os estudos levantados de forma a ocorrer um maior aprofundamento da 
análise aqui realizada, mediante a investigação dos tipos de redes analisa-
das, das ações/comportamentos/características e das implicações nos fe-
nômenos investigados. Outra possibilidade é focar em diferentes correntes 
pragmatistas e a sua utilização nos estudos de alto nível em Administração 
no Brasil.
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INTRODUÇÃO

O Ensino Superior tem percorrido trajetórias distintas em virtude 
das demandas apresentadas pelo atual contexto, que é fervorosamente in-
fluenciado pela tecnologia e pelas novas questões de trabalho. Isso desperta 
um processo de ressignificação dos currículos, estabelecendo um conjunto 
de práticas que tem o objetivo de (re)construir o percurso formativo do 
estudante em seu processo de formação. No mesmo sentido, há também 
um movimento que amplia o escopo da Universidade, tornando-a uma 
estrutura que é responsável por fomentar relações interdependentes entre a 
formação e as demandas sociais. Nesse trajeto, a extensão cumpre um pa-
pel fundamental, sendo a principal ferramenta que proporciona a interação 
entre o Ensino Superior e as demandas sociais.

Em um cenário de mudanças, tais como o que é encontrado a 
partir do contexto da Quarta Revolução Industrial, é possível perceber que 
a extensão também pode ser reconhecida como uma ferramenta aplicada 
para o desenvolvimento de competências. Sejam elas aplicadas ao mundo 
do trabalho ou à capacitação do cidadão, por meio da extensão elas têm a 
condição de criar um caminho de retroalimentação do currículo, amplian-
do o escopo do Projeto Pedagógico de um curso. 

Sob a ótica destas premissas, o artigo tem o objetivo de conhe-
cer as contribuições da extensão para o desenvolvimento de competências 
socioemocionais em jovens que residem em espaços de vulnerabilidade 
social. Por meio de uma investigação de abordagem narrativa, os resul-
tados da pesquisa, realizada com participante de um projeto de extensão 
desenvolvido por uma Universidade Comunitária, que neste estudo será 
denominada de “IES”, demonstram que a extensão tem sido um mecanis-
mo de fomento de novas capacidades que permitem, inclusive, a ampliação 
das condições sociais dos participantes.

Do ponto de vista das contribuições, espera-se que o trabalho 
tenha condições de ampliar as discussões sobre a extensão e suas possibili-
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dades, numa perspectiva de compreender sua relevância quando integrada 
a programas e projetos estruturados em um contexto institucional. Dessa 
forma, emerge a relevância do estudo, sobretudo em virtude de um movi-
mento que começa a ganhar corpo nos referenciais nacionais de extensão, 
publicados ainda no ano de 2018.

Para tanto, o artigo se organiza em cinco seções. Após a primeira, 
que apresenta a introdução, estão as contribuições da teoria e os procedi-
mentos metodológicos. Posteriormente, são apresentados os procedimen-
tos metodológicos e os resultados e, por fim, as considerações finais, que 
apresentam as conclusões, as contribuições e as sugestões para trabalhos 
futuros. 

CONTRIBUIÇÕES TEÓRICAS

Neste capítulo, encontram-se expostos os dados das buscas sis-
temáticas que proporcionaram a construção de um quadro teórico sobre 
o tema. Os conceitos emergiram e foram organizados em eixos que contri-
buem para explicar o movimento constituído nesta pesquisa. 

A QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL: UMA 
ABORDAGEM TEÓRICA

No contexto atual, emergem discussões que procuram compreen-
der o movimento desencadeado pela tecnologia e que orienta a atividade 
de organizações das mais diversas naturezas, considerando seus aspectos 
estruturais e de funcionamento. Na visão de Schwab (2017), isso é resulta-
do do que se denominou de “Quarta Revolução Industrial”, caracterizada 
pela integração da produção industrial com a tecnologia, estabelecendo 
um movimento que originou as “organizações inteligentes”, responsáveis 
pela produção de soluções que integram o domínio físico e o tecnológico 
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e que geram novas soluções articuladas com os objetivos estratégicos das 
organizações.

Esse movimento proporcionou condições para que empresas e 
organizações dos mais variados fins pudessem redirecionar suas capacida-
des para o uso de novos recursos, com a condição de estruturar soluções 
tecnológicas articuladas com suas estratégias, fomentando interações que 
possam gerar produtos que utilizem diversos desdobramentos tecnológi-
cos possíveis. No campo da gestão organizacional, por exemplo, surgem 
soluções que se utilizam da robótica, da impressão 3D, do “Big data”, da 
computação em nuvem e da inteligência artificial como alternativas aos 
produtos e soluções convencionais, que podem gerar resultados exponen-
ciais às organizações.

Na perspectiva conceitual, o panorama teórico tem apresentado 
um movimento que busca explicar as causas e consequências dessa aborda-
gem para as organizações, o que permite inferir que esse movimento tem 
se constituído também como um movimento articulado com a revisão da 
estratégia das organizações e, até mesmo, algo que propõe um novo po-
sicionamento para uma série de modelos de negócios. Em linhas gerais, 
o que se percebe é que o movimento tecnológico proporcionado por este 
contexto é objeto de apropriação das organizações para o desenvolvimento 
de novas capacidades.

Nas contribuições de Xiong et al. (2015), é possível perceber que 
o movimento proporcionado por esse novo contexto gera oportunidades 
de adaptações das organizações tradicionais, e fortalece as competências 
para a segurança das informações estratégicas, que tornam-se cada vez 
mais diferenciadas em um contexto fortemente influenciado pela tecnolo-
gia. A quarta revolução industrial, portanto, altera profundamente as redes 
de relacionamentos internos da empresa e fomenta práticas de gestão do 
conhecimento na organização, especialmente para que seja possível desen-
volver ativos de conhecimento que potencializem as atividades dos sistemas 
organizacionais. Surgem, então, aplicações tecnológicas de larga escala que 
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redirecionam os aspectos estruturais e tecnológicos das organizações, alte-
rando o paradigma da oferta de soluções proporcionada pela organização.

Fulga, Davidescu e Effenberger (2017) destacam que a quarta 
revolução industrial introduziu novos princípios nas organizações, permi-
tindo o desenvolvimento de novos conhecimentos aplicados à produção 
de soluções. Isso permitiu a oportunidade de explorar outros campos, e 
estabeleceu o desenvolvimento de uma atividade direcionada ao atendi-
mento de contextos específicos. As organizações, portanto, tornaram-se 
mais eficientes, na medida em que tiveram condições de redirecionar suas 
capacidades para atender processos de negócios de interesse de um deter-
minado segmento.

Em consonância a essa visão, Balashova e Gromova (2018) desta-
cam que a quarta revolução industrial tem a condição de fomentar o que as 
autoras denominaram de “manufatura ágil”, visto que promove uma trans-
formação radical na estrutura de negócio das indústrias, proporcionando 
mais interação, flexibilidade e o desenvolvimento de novas forma de opera-
ção. Em razão da amplitude dos recursos proporcionados, desenvolvem-se 
novas competências, que permitem estruturar um conjunto de estratégias 
dinâmicas, que atuam para mudar as expectativas dos consumidores, 
aumentar a performance dos produtos e fomentar novas parcerias entre 
distintos modelos de negócio, com o objetivo de aumentar a eficiência das 
organizações. 

Essa nova perspectiva gera, deste modo, novas condições e capa-
cidades organizacionais, que devem ser avaliadas com critérios, para que 
se torne possível alinhar o desenvolvimento das competências das pessoas 
que atuam nessas estruturas. Nesse sentido, emergem discussões que visam 
conhecer as competências necessárias para que as pessoas tenham condi-
ções de ocupar espaços estratégicos nessas organizações, especialmente em 
virtude da influência da “robótica”, em substituição a atividades de pouco 
valor agregado. Nessa perspectiva, vem à superfície o conceito de soft skills, 
também discutidas na perspectiva das competências socioemocionais, 
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como alternativa ao desenvolvimento das pessoas em contextos fortemente 
influenciados pelos impactos da quarta revolução industrial.

AS COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS: UMA 
ABORDAGEM RELACIONADA COM AS SOFT SKILLS

Os desdobramentos identificados no contexto da quarta revolu-
ção industrial fomentam novas reflexões a respeito de um movimento que 
se constitui como necessário para que se compreenda o que está acontecen-
do no entorno das organizações. Em virtude do impacto profundo no con-
texto das organizações, promovido pela influência tecnológica, emergem 
discussões que buscam compreender os impactos disso no comportamento 
das pessoas e nas suas capacidades de se inserirem na sociedade.

Vale (2009) desenvolve uma reflexão aderente a este aspecto, 
evidenciando a necessidade de fomentar novas capacidades sociais nos 
indivíduos na medida em que a tecnologia vai rearranjando os espaços 
organizacionais e sociais. A autora destaca que é o momento de recons-
trução do sujeito, para que ele se torne relevante em um contexto em que 
a tecnologia emerge como instrumento que pode “re” construir o espaço 
social. As capacidades análogas à inteligência emocional surgem, portanto, 
como elementos que conectam o indivíduo a essa “nova sociedade”, eivada 
de instrumentos de tecnologia da informação.

Numa perspectiva gerencial, Aires, Kempner- Moreira e Freire 
(2018) destacam que o movimento da indústria 4.0 tem alterado profun-
damente as formas pelas quais produzimos e nos relacionamos, determi-
nando que novas capacidades sejam desenvolvidas, para que seja possível 
“re” posicionar o indivíduo na sociedade e no ambiente organizacional. 
Os trabalhos consultados pelos autores destacam que há evidências de um 
movimento de educação continuada e formação baseadas em capacidades 
que as máquinas não possuem, especificamente relacionadas à inteligên-
cia emocional, à criatividade, à inovação, à solução de problemas e a um 
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conjunto de conhecimentos técnicos que tornam o sujeito um “especialista 
humanizado”. 

Em consonância com a obra de Schwab (2017), emergiram diver-
sos estudos com a intenção de desvendar a dinâmica das soft skills, numa 
tentativa de diferenciá-las das hard skills, consideradas capacidades opera-
cionais aplicadas à produtividade. Calanca et al. (2019), Sridharan e Boud 
(2019), Tseng, Yi e Yeh (2019), Jagannathan, Camasso e Delacalle (2019), 
Georgiou, Gouras e Nikolau (2019) e Rana e Ha-Brookshire (2019), entre 
outros, destacam que as Soft Skills se constituem em capacidades indivi-
duais que têm a condição de fortalecer a inserção social e organizacional do 
indivíduo em um contexto de tecnologias alternativas, inteligência artificial 
e mudança dos paradigmas organizacionais. Em uma reflexão sobre a obra 
dos autores, o que se percebe é que há um movimento social estabelecido, 
e não apenas em países desenvolvidos, que buscam fomentar uma nova 
sociedade baseada em capacidades de relacionamento e de inserção social, 
como alternativa a um movimento emergente que apregoa as competências 
empreendedoras como formas de alterar o cenário social.

Para Liventsova, Rumyantseva e Syryramkina (2019), estes ele-
mentos são, na verdade, capacidades sociais e humanísticas que qualificam 
as atividades profissionais, diferenciando-as de operações mecânicas e 
técnicas, proporcionando uma maior condição de o indivíduo desenvolver 
condições alternativas de atuar na sociedade e nas organizações. Seguindo 
a perspectiva de Vale (2009), o trabalho destaca que o contexto da quarta 
revolução industrial enseja conhecimento e a gestão das próprias emoções, 
as capacidades de desenvolver habilidades de expressão e de resistência à 
frustração e de gerar emoções positivas. Além disso, emergem também as 
capacidades de controlar a produtividade a partir de habilidades de au-
tomotivação e de empatia, que tornam o indivíduo cada vez mais apto a 
gerenciar seus relacionamentos. 

Para além de questões de viés econômico, o que preconizam 
Mitchell, Skiner e White (2010) é aderente e alinhado à proposição de Vale 
(2009) sobre as competências socioemocionais, e pode ser considerado 
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como elemento norteador de novas práticas educacionais e organizacio-
nais, em que se destacam os aspectos que podem se expressar da seguinte 
forma:
•	 Habilidades cognitivas: flexibilidade cognitiva, criatividade, ra-

ciocínio lógico, sensibilidade para problemas, raciocínio mate-
mático e visualização;

•	 Habilidades físicas: força física e destreza manual e de precisão;
•	 Competências de conteúdo: aprendizagem ativa, expressão oral, 

compreensão de leitura, expressão escrita e alfabetização TIC; 
•	 Competências de processo: escuta ativa, pensamento crítico, mo-

nitoramento próprio e dos outros.
•	 Competências sociais: coordenador de equipe, inteligência emo-

cional, negociação, persuasão, orientação de serviço e treinamen-
to pessoal;

•	 Competências sistémicas: julgamento de tomada de decisão e 
análise sistêmica;

•	 Competência para solucionar problemas complexos: solução de 
problemas complexos;

•	 Competências de Gestão de Recursos: gerenciamento de recursos 
financeiros, gerenciamento de recursos naturais, gestão de pes-
soas e gestão de tempo;

•	 Competências técnicas: reparo e manutenção de equipamentos, 
controle e operação de equipamentos, programação controle de 
qualidade.
De acordo com Mitchell, Skiner e White (2010), portanto, as Soft 

Skills são percebidas como elementos altamente relevantes para o novo 
contexto organizacional que se forma, na medida em que se distinguem 
como aspectos que inferem na personalidade das pessoas em um mundo 
cada vez mais tecnológico, permitindo a condição de separar habilidades 
operacionais das humanas, o que dá a condição das organizações, 
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especialmente aquelas que surgem a partir do conceito das “startups”, 
construírem alternativas para promover capacidades diferenciadas nas 
pessoas, que possam torná-las, tal como Hammel (2012) evidencia, 
empregáveis em um contexto de fortes mudanças.

A EXTENSÃO COMO FORMA DE 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS

Em tempos de mudança, as adaptações necessárias às contingên-
cias organizacionais e sociais ocorrem nos mais diversos segmentos, que 
se articulam para se (re) inventarem, buscando atender a demandas que 
emergem das inovações que podem acometer a sociedade. No contexto 
educacional, mais especificamente no Ensino Superior, isso não é diferente, 
e pode ser compreendido a partir da reflexão sobre as práticas de extensão, 
notadamente reconhecidas como uma forma de ampliar o diálogo com a 
instituição de Ensino Superior.

A extensão, no Brasil, é conhecida como um aspecto constitu-
cional para as Universidades, e reconhecida como um elemento indutor 
da qualidade para as IES não universitárias, que permite, mediante um 
viés intervencionista, o desenvolvimento de movimentos de aprendizados 
que compreendem todos os envolvidos no contexto institucional, o que 
ocorre por meio de ações, projetos ou programas, desde que articulados 
com as diretrizes institucionais. Do ponto de vista internacional, diversos 
estudos têm discutido a extensão como um movimento articulado com o 
desenvolvimento de redes institucionais de fomento a uma série de práticas 
acadêmicas, que vão desde a pesquisa até a gestão institucional. Nos traba-
lhos de Henderson (2019), Das e Das (2019) e Schwab (2017), é possível 
perceber um movimento que guarda algumas características e tendências 
extensionistas em nível mundial, mas que também proporcionam oportu-
nidades de aprendizagem diferenciadas aos acadêmicos, numa perspectiva 
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de desenvolvimento de competências. O texto de Francisco et al. (2018) 
colabora para a compreensão deste fenômeno.

Considerando trabalhos nacionais, percebe-se que diversos 
estudos buscam “assentar” a identidade da extensão no Ensino Superior 
brasileiro, sobretudo pelo fato de que o conceito da extensão não é regulado 
como o do ensino e da pesquisa, que ocorre, respectivamente, pelas ações 
do Inep (com o Enade) e da Capes. Muito embora a extensão esteja imbri-
cada com ambos os elementos, em razão de sua capacidade de promover 
a inserção social, há estudos que visam se debruçar sobre o conceito de 
uma forma mais sistemática. No caso da proposta de Nunes e Silva (2011), 
é possível identificar que a extensão se configura como um movimento 
que proporciona diálogo entre a instituição e a sociedade, a partir de ações 
propositivas e intervencionistas que consideram as diretrizes institucionais 
e as necessidades da sociedade. Os resultados demonstram a condição de 
transformar estudantes e representantes da sociedade em partícipes prota-
gonistas da transformação social, tirando-os da condição de espectadores 
das mudanças necessárias à sociedade.

Na perspectiva descrita por Rodrigues et al. (2013), percebe-se 
que a extensão é uma forma de ampliar as possibilidades de aprendizagem 
dos estudantes, por meio de práticas que se conectam com as necessidades 
emergentes da sociedade. Por meio da extensão, tal como discutem os au-
tores, torna-se possível conduzir a aprendizagem dos estudantes para situa-
ções reais, com a condição de fomentar competências que sejam relevantes 
para a inserção social do futuro profissional.

Nesta trilha, a Resolução Nº 7, de 18 de dezembro de 2018 (Brasil, 
2018) apresenta uma tentativa de regulamentação das práticas de extensão, 
percebendo-as como: 

a atividade que se integra à matriz curricular e à or-
ganização da pesquisa, constituindo-se em processo 
interdisciplinar, político educacional, cultural, cientí-
fico, tecnológico, que promove a interação transfor-
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madora entre as instituições de ensino superior e os 
outros setores da sociedade, por meio da produção e 
da aplicação do conhecimento, em articulação per-
manente com o ensino e a pesquisa (p. 4).

Sob a ótica destas contribuições, a seguir são apresentados os 
ordenamentos metodológicos que permitiram identificar as contribuições 
da extensão para o desenvolvimento de competências socioemocionais em 
jovens que residem em espaços de vulnerabilidade social, mote principal 
deste artigo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para atingir os resultados propostos neste estudo, optou-se por 
uma abordagem de cunho interpretativo, numa perspectiva qualitativa, na 
medida em que a intenção dos resultados é proporcionar uma visão dos 
elementos norteadores da problemática, considerando a participação ativa 
e protagonista dos sujeitos envolvidos. Nesse sentido, valoriza-se a visão de 
mundo do sujeito, como ator principal da construção do conhecimento, 
advindo de sua interação com o ambiente e considerando os aspectos sim-
bólicos de sua percepção do mundo (Morgan, 1980; Corbin; Strauss, 2008; 
Creswell, 2014).

Considerando estes aspectos, o estudo se desenvolve a partir de 
uma abordagem narrativa, considerando a visão de Creswell (2014), quan-
do ele destaca o fato de que é uma forma de conhecer, sob a ótica da visão 
dos sujeitos que estão imersos no fenômeno, o movimento caracterizado 
por algum evento que tenha significado para os envolvidos. Dessa forma, a 
narrativa se mostra como uma forma de descortinar desafios que existem 
em um dado contexto a partir da visão “tácita” do sujeito, permitindo que 
se extraiam significados legítimos de um determinado processo social. Ao 
considerar também a classificação proposta por Flick (2008), importa des-
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tacar que esta pesquisa se caracteriza por analisar um contexto episódico, 
considerando narrativas que buscam discutir um fenômeno específico e 
pontual.

Buscou-se conhecer a narrativa de participantes de um projeto de 
extensão que é desenvolvido por uma Universidade Comunitária, que neste 
estudo será denominada de “IES”, e que possui o objetivo de proporcionar 
o desenvolvimento de Soft Skills para a formação cidadã e autônoma, em 
contextos de vulnerabilidade social, para cidadãos em idade escolar. O pro-
jeto, desenvolvido na perspectiva de um programa de extensão da univer-
sidade, que é denominado de “Território Paulo Freire”, é aplicado em uma 
escola de Ensino Fundamental, localizada em um espaço de vulnerabilida-
de social em um município do Extremo Sul de Santa Catarina. Atualmente, 
cerca de 16 jovens, em idades que variam de 14 a 16 anos, participam do 
projeto. Os Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foram 
devidamente assinados pelos responsáveis legais dos estudantes, avalizados 
pela orientadora pedagógica da escola.

Os dados foram coletados a partir de uma entrevista semiestrutu-
rada, aplicada em um conjunto de cinco participantes, que se disponibiliza-
ram como voluntários, após um período de sensibilização, que ocorreu na 
metade das atividades do projeto, desenvolvido a partir de um cronograma 
anual. O roteiro contou com 12 perguntas abertas, todas elas alinhadas com 
a problemática elencada na pesquisa. As entrevistas, com duração apro-
ximada de 35 minutos, gravadas e transcritas, foram analisadas com base 
nas considerações de Bardin (1977) e Creswell (2014), proporcionando a 
possibilidade de se estabelecer categorias temáticas que tenham a condição 
de descrever a narrativa dos pesquisados. Por meio delas, emergiram histó-
rias, epifanias e materiais contextuais, que foram organizados em torno dos 
elementos que caracterizam a vivência dos sujeitos em torno da problemá-
tica elencada nesta pesquisa. Surgiram dela, portanto, três temáticas, que, 
constituídas com o auxílio de um processo de triangulação de dados, am-
parado também pelas premissas da codificação proposta por Flick (2008), 
originaram eixos temáticos que elucidam um determinado fenômeno.
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A análise de abordagem narrativa é um movimento que contribui 
para estabelecer elementos que (re) criam uma história de forma projeti-
va, numa perspectiva de compreender o contexto a partir de histórias que 
caracterizam a visão de mundo de um conjunto de indivíduos. A visão de 
Czarniawska (1998) auxilia a compreender esse movimento como uma 
forma de ordenar histórias que ajudam a estruturar um contexto e que, de 
forma ordenada, contribuem para criar movimentos dialéticos que podem 
prospectar o futuro. Sob essa ótica, a seguir, são apresentados os resultados 
da entrevista.

APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

Nesta seção são apresentados os dados da análise da narrativa dos 
pesquisados, com o intuito de conhecer as contribuições da extensão para 
o desenvolvimento de competências socioemocionais em jovens que resi-
dem em espaços de vulnerabilidade social. Os entrevistados, alunos parti-
cipantes do projeto e devidamente matriculados no nono ano do Ensino 
Fundamental de uma escola municipal em que o projeto é desenvolvido, 
serão nominados pelos códigos “ENT” e classificados de acordo com suas 
contribuições, que variam de 1 a 5. Todos eles residem em espaços de vul-
nerabilidade social que são abarcados pelo “Território Paulo Freire”, espaço 
em que uma Universidade Comunitária do Sul Catarinense que, reitera-se, 
está caracterizada por “IES”, desenvolve um vasto conjunto de projetos de 
extensão.

UMA NOVA VISÃO DA UNIVERSIDADE

Um dos pontos de discussão, em todo o campo da gestão univer-
sitária, inclui os movimentos que se constituem para “tirar a universidade 
de si mesma”, abrindo seu escopo de atuação, para que se criem interações 
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com a sociedade. Um dos pontos que orientam este processo é a extensão, 
notadamente reconhecida como uma das formas de fazer com que a uni-
versidade tenha condições de atingir demandas sociais e tratá-las, de forma 
colaborativa, gerando resultados que tenham condições de retroalimentar 
o ensino e a pesquisa. Há, contudo, resultados que não atingem apenas a 
universidade, mas, também, a comunidade que mantém relações com um 
determinado evento extensionista desenvolvido. Na medida em que isso 
ocorre, há condições de fortalecer as relações entre a as instituições e o 
entorno, criando laços de parceria e reciprocidade entre a sociedade e a 
“IES”, conforme afirmado pelo respondente ENT1:

Ah, é bem legal porque eu não sabia que uma 
Universidade como a “IES” poderia vir até aqui. A 
gente é pobre, muitas vezes criado em um lugar que 
as pessoas que estudam não querem vir. Mas eu estou 
gostando muito, porque tem me mostrado que não é 
assim, e um dia a gente também pode participar de 
tudo isso aí (ENT1).

A visão de ENT1 desconstrói uma percepção da universidade, 
que se restringe “a seus muros”, e demonstra que a prática da extensão 
é um exercício bastante intenso, que permite modificar um contexto de 
crenças enraizadas, especialmente aquelas que defendem que a universi-
dade é um espaço “elitizado”. A extensão, pelo menos a partir dos projetos 
desenvolvidos pela “IES”, demonstra que há um exercício sendo feito para 
desconstruir um paradigma que ainda existe na sociedade, que entende a 
universidade como um espaço social restrito aos portadores de recursos 
estratégicos da sociedade.

Nessa mesma linha, o ENT2 manifesta sua crença nas ações 
desenvolvidas pelo projeto, e traz um outro desafio, que demonstra a res-
ponsabilidade que a IES possui neste contexto. Em suas contribuições, ele 
destaca que “sabe que agora pode contar com a IES para ajudar a resolver 
os problemas da escola e do bairro”. Essa premissa é verdadeira, na medida 
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em que um dos fundamentos da extensão é criar ações intervencionistas 
que possam ser assertivas em um determinado contexto, mas que não de-
vem ser confundidas com o “assistencialismo”, que não se configura como 
um papel da universidade. Em sua natureza, tal como destaca Trindade 
(2000), a universidade se constituiu para fomentar mudanças sociais por 
meio do ensino, da pesquisa e da extensão, aplicadas sob a ótica de um 
projeto institucional.

De toda a forma, a percepção dos entrevistados demonstra que 
a extensão proporcionou uma outra condição para a universidade, na 
medida em que transformou a visão dos participantes sobre a estrutura 
e o funcionamento da IES. A visão dos demais entrevistados demonstra 
que, para os pesquisados, a universidade é muito mais do que um espaço 
restrito, ganhando contornos de estrutura que tem a condição de contri-
buir para desenvolver o ambiente em que o projeto de extensão vem sendo 
desenvolvido:

Eu não sabia que a Universidade poderia vir até aqui 
e fazer essas coisas. Nesse tempo eu aprendi bastan-
te coisa, e já sei que se eu tiver mais dúvida sobre o 
meu futuro, posso contar com a IES para me ajudar 
(ENT3).
É legal, pois quando eu soube que a IES nos ajudaria 
de alguma forma a melhorar, isso me animou para 
fazer o Enem um dia. Conhecemos a estrutura da IES, 
e tem um monte de coisas lá que funciona melhor do 
que o que a prefeitura fornece (ENT4).
A partir do projeto, eu soube que a IES tinha uma es-
trutura que a gente pode usar para algumas questões. 
As clínicas, por exemplo. Fui muito bem atendido 
quanto estive lá (ENT5).

Em uma análise geral da contribuição dos entrevistados, é possí-
vel perceber que a extensão contribuiu para mudar a visão dos participantes 
do projeto sobre a universidade, na medida em que o projeto desenvolvido, 
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além de auxiliá-los no desenvolvimento de novos comportamentos, cola-
borou também para a (re) construção de uma nova visão sobre o papel da 
IES no contexto. Especialmente a partir das contribuições do ENT4 e do 
ENT5, o que se percebe é que, a partir do projeto, os participantes tiveram 
a condição de conhecer e usufruir, o que também permitiu ampliar as es-
peranças dos participantes quanto a aspectos do futuro, no que se refere à 
formação e à melhoria de suas condições de vida.

Aos participantes, portanto, cria-se uma nova visão da IES, uma 
vez que lhes são apresentadas novas oportunidades de melhoria da qua-
lidade de vida, proporcionando à comunidade ações que impactam na 
história de vida dos participantes do projeto, e, à própria IES, elementos 
que condicionam a melhora de seus currículos, à medida em que a própria 
extensão se apresenta como uma estratégia de ensino inovadora, em razão 
do impacto na práxis do processo de ensino e aprendizagem.

UMA NOVA VISÃO DE “MIM MESMO”

Uma das características da extensão é a possibilidade de inter-
venção na sociedade e, com isso, a mudança das condições de vida de uma 
determinada comunidade. Isso ocorre em diversas esferas, de acordo com 
o projeto desenvolvido, e permite que os envolvidos possam também se re-
conhecer como “sujeitos” que ocupam um determinado espaço social rele-
vante. No caso do projeto desenvolvido pela “IES”, aplicado em um contex-
to de vulnerabilidade social, o que se percebe é que o impacto causado tem 
a condição de (re) orientar as condições de vida de indivíduos que estão em 
fase de desenvolvimento. Para o ENT3, um jovem de 16 anos, a extensão 
teve um significado peculiar e que retrata uma condição específica do pro-
cesso, que está para além das formalidades institucionais e regulatórias do 
Ensino Superior:
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Eu me senti mais confiante pois o projeto me ajudou 
e buscar informações sobre o meu futuro. Eu me 
lembro que num desses dias a minha mãe me pediu 
pra ir pagar uma conta e eu sempre me sentia tímido, 
com medo de todo mundo. Agora é diferente, eu me 
interesso por um monte de coisa nova e na televisão 
eu tô gostando de assistir o jornal (ENT2).

A partir das contribuições do ENT2, percebe-se a condição ex-
plícita do projeto, especialmente da extensão, em desenvolver capacidades 
que estão para além das formalidades do currículo acadêmico, visto que 
influencia a qualidade de vida, a formação para a vida, a formação con-
tinuada e uma série de condições que ampliam as percepções do sujeito 
como um cidadão, inserido em seu contexto social e ativo na transforma-
ção do mundo. Nesse sentido, a extensão ganha notoriedade por constituir 
um elemento substantivo no desenvolvimento de atividades que podem 
apresentar “o novo” para quem usufrui de seus resultados:

Esses dias eu me interessei por ir até a sessão da câ-
mara dos vereadores, para conhecer como funciona 
a atividade dos vereadores mirins. Eu comecei a me 
interessar pela política, e entender que o mundo é 
muito maior do que a direita ou a esquerda; que eu 
nem sabia o que era. Eu não sabia que eu poderia fre-
quentar esses espaços (ENT3).

Além disso, em função de sua condição emancipadora, a exten-
são proporcionou uma visão diferente em diversos aspectos, até mesmo no 
estético, posto que a incorporação de conhecimento de mundo também 
permite que o indivíduo tenha condições de se emancipar em diversas 
facetas de sua história. O projeto desenvolvido, além de fomentar oportu-
nidades de conhecer a sociedade e suas diversas estruturas, também trouxe 
casos curiosos, tal como o que se apresenta nas contribuições da ENT1:
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Eu passei a me olhar diferente, como uma pessoa que 
tem sonhos e sabe onde quer chegar na vida. Me senti 
mais confiante para olhar pra mim mesma e ver que 
eu posso ser diferente. Não tenho mais vergonha das 
minhas amigas, porque agora sei que eu também pos-
so chegar onde muita gente chegou.

Outro ponto importante e que pode ser destacado é o fato de que 
a extensão também contribui para o fortalecimento das relações familiares 
e sociais. Isso pode ser atribuído ao fato de que a extensão tem condições 
de impactar a vida das pessoas, de forma que seja possível reconstruir um 
espaço social crítico, impactado por problemas sociais que a universidade 
tem condições de “atacar”. Pelas contribuições dos participantes ENT4 e 
ENT5, é possível perceber uma série de elementos que se arrolam a este 
fator:

Depois do projeto, eu me vi uma pessoa que começou 
a entender melhor a família e um pouco das exigên-
cias que a minha mãe sempre faz. Ela não é estudante, 
mas depois de tudo isso eu vi que ela sabe das coisas 
(risos) (ENT4).
Foi legal porque eu pude valorizar mais a profissão 
que meu pai tem e a correria do meu irmão. O projeto 
ainda não acabou, mas eu tenho conseguido perceber 
o que eu tenho que fazer para ser alguém na vida e 
ajudar mais a minha família (ENT5).

A extensão, portanto, é um movimento bastante intenso, que ca-
minha no sentido de desenvolver competências institucionais e sociais, nos 
espaços e nos indivíduos, proporcionando, por meio de um fluxo interativo 
constante, trocas que fomentam conhecimentos e que podem aprimorar 
a vida dos sujeitos, melhorar a qualidade de vida na sociedade e os currí-
culos acadêmicos. A partir das reflexões proporcionadas por Vale (2009), 
além das condições sociais desenvolvidas, infere-se que a extensão também 
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fortalece os recursos metodológicos do projeto institucional, permitindo 
que, por meio dos projetos, ocorra o aprimoramento das ações aplicadas 
ao desenvolvimento do perfil do egresso esperado pelas instituições que 
atuam com a extensão e, neste caso, esperado também pela “IES”.

AS NOVAS CAPACIDADES PROPORCIONADAS 
E EM DESENVOLVIMENTO:  AS COMPETÊNCIAS 
SOCIOEMOCIONAIS COMO RESULTADO 
DA EXTENSÃO

O principal objetivo do projeto está assentado em desenvolver 
Soft Skills para a formação cidadã e autônoma, em contextos de vulnera-
bilidade social, para cidadãos em idade escolar. O projeto é aplicado em 
uma escola municipal, que se localiza em um bairro que está situado no 
que a “IES” denominou de “Território Paulo Freire”, que é um espaço con-
siderado pela universidade para desenvolver um conjunto de projetos de 
extensão que possibilitem a melhoria daquele espaço. 

Nesse sentido, dentro do escopo do projeto, se destaca o desen-
volvimento de oficinas, palestras, workshops e outras atividades que dis-
cutam temas transversais aos currículos da “IES” e que interajam com os 
componentes curriculares dos estudantes do nono ano da escola. Entre os 
temas das oficinas, estão o “empreendedorismo”, a “cultura de paz”, a “visão 
de mundo da política brasileira”, a “gestão do conhecimento”, as “discus-
sões sobre empregabilidade no contexto da quarta revolução industrial”, 
a “robótica” e outros temas considerados emergentes no contexto em que 
o colégio se localiza. Ao longo de oito oficinas já desenvolvidas, cerca de 
16 participantes fizeram parte da turma, e, por meio da contribuição dos 
entrevistados, algumas competências socioemocionais (soft skills) foram 
desenvolvidas, e são caracterizadas a seguir, descritas a partir de habilida-
des cognitivas, competências básicas e competências transversais, tal como 
é exposto também por Vale (2009).
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No que se refere às habilidades cognitivas, a contribuição dos en-
trevistados demonstrou que as atividades desenvolvidas no workshop sobre 
empreendedorismo contribuíram para o desenvolvimento de habilidades 
cognitivas que não existiam, ou que eram pouco exploradas pela escola. Em 
uma das contribuições, um dos entrevistados destacou que as atividades 
desenvolvidas e relacionadas com a educação financeira contribuíram para 
o desenvolvimento de capacidades de “sensibilidade para a identificação 
de problemas”, visto que foi possível vivenciar, “na prática”, os problemas 
vividos na família:

Eu pude pelo menos tentar ajudar em casa. Quando 
a gente viu aquelas formas de organizar as finanças, 
eu tentei levar isso pro meu pai em casa. Ele ganha 
pouco, mas a gente conseguiu fazê-lo se interessar por 
isso (ENT4).

Outra contribuição demonstra que houve indícios do desenvolvi-
mento de habilidades de flexibilidade cognitiva, na medida em que alguns 
entrevistados evidenciaram capacidades que aprimoraram seus respectivos 
aprendizados. Por meio de diversas oficinas, em especial as que trataram de 
temas relacionados à sociedade e ao empreendedorismo, foi possível identi-
ficar indícios de reforço nas capacidades de “autoaprendizado” e que foram 
reconhecidas como pontos fortes do projeto. Na visão de alguns entrevis-
tados, foi possível identificar que essa condição se tornou um referencial 
para outras atividades, inclusive para o incremento do desenvolvimento 
dos participantes nas atividades acadêmicas:

Hoje eu sei estudar melhor para as atividades que de-
senvolvo. Tenho condições de ler melhor e entender o 
que eu estou lendo (ENT1).
Parece que eu estou aprendendo melhor. Estou gos-
tando de estudar mais e isso tá fazendo com que as 
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minhas atividades escolares possam render melhor 
(ENT2).
As minhas notas melhoraram bastante e hoje, quando 
eu tenho alguma dificuldade, eu me sinto melhor em 
pedir ajuda e sei pra quem correr (ENT3).
Se eu conseguir manter tudo isso, vou conseguir che-
gar melhor no Ensino Médio e ter condições de entrar 
em uma faculdade no futuro (ENT5).

Outra condição percebida no projeto foi a condição proporcio-
nada para o desenvolvimento de algumas competências básicas nos indi-
víduos, que, de acordo com Vale (2009), Schwab (2017) e Mitchell, Skiner 
e White (2010), podem fomentar um novo movimento dos indivíduos na 
sociedade. Esse tipo de capacidade tem a condição de tornar os sujeitos 
ativos em seu respectivo contexto social, permitindo, tal como estabelece 
Hammel (2012), uma condição de adaptação na sociedade em tempos de 
mudança. A partir da contribuição dos entrevistados, algumas evidências 
deste desenvolvimento podem ser percebidas:

Eu consigo falar melhor em público. Quando tem 
atividade na sala, eu sou o primeiro a pedir a palavra. 
Eu percebi que eu aprendi a falar mais, me expressar, 
interagir com as pessoas... (ENT1).
Toda vez que a aula acaba eu procuro outras formas 
de aprender aquele conteúdo. Eu lembro do encontro 
que tivemos, a aula sobre os potenciais da internet, 
e como eles podem nos ajudar. Isso tem me ajudado 
(ENT2).

De maneira específica, os entrevistados ENT1 e o ENT2 demons-
tram a condição do desenvolvimento de duas competências básicas, desta-
cadas nas contribuições de Mitchell, Skiner e White (2010): a Aprendizagem 
Ativa e a Expressão Oral, reconhecidas como competências básicas, que 
foram citadas como evidências resultantes dos eventos do projeto: 



ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: LIDERANÇA, TECNOLOGIA E TOMADA DE DECISÃO
VOLUME 2

254

Hoje eu consigo buscar o meu conhecimento sozinho. 
Tô aprendendo a cada dia a ler melhor e hoje eu já 
tenho interesse em comprar livros, o que nunca acon-
teceu. E hoje também entendo um pouco melhor esse 
negócio da política e porque todo mundo vive brigan-
do por votar em um ou no outro (ENT3).
Esses dias meu irmão me disse que eu tava falando 
igual a um apresentador de jornal. Me interesso em 
assistir essas coisas para conhecer melhor o mundo. 
Neste tempo, eu tenho percebido que me esforço para 
falar certo. É bonito (ENT4).
Minha principal dificuldade era a matemática. Agora, 
depois daquele dia em que conversamos sobre as pos-
sibilidades que a tecnologia nos apresenta, uso os si-
tes, o Youtube; quando a internet funciona na escola, 
para aprender mais (ENT5).

Pelas contribuições, foi possível perceber um movimento que se 
constrói no sentido de fomentar capacidades que são análogas ao que se espera 
para o contexto descrito por Schwab (2017), permitindo que os alunos, ainda 
em idade escolar, tenham condições de se desenvolver em um ambiente cada 
vez mais interdisciplinar, conectado e articulado. A extensão, portanto, cumpre 
um papel que está muito além dos formalismos dos currículos, proporcionan-
do condições que tornam o cidadão cada vez mais protagonista de suas ações.

Ainda na perspectiva de novas oportunidades desenvolvidas pela ex-
tensão, um outro grupo de competências pôde ser evidenciado a partir da nar-
rativa dos entrevistados. Seguindo as linhas estabelecidas por Mitchell, Skiner 
e White (2010), aderentes à visão de Vale (2009), o projeto desenvolvido pela 
“IES” foi elemento que gerou evidências do desenvolvimento de competências 
sociais, competências sistêmicas e competências para jugar problemas com-
plexos. Há, portanto, condições de afirmar que a extensão tem a capacidade de 
propor um aprendizado colaborativo e de fomentar capacidades que aprimo-
rem a relação das pessoas com a sociedade. Nesse sentido, a contribuição dos 
entrevistados demonstra, com evidências, algumas possibilidades:
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Em algumas situações eu consigo me controlar um 
pouco melhor. Eu tenho aprendido a trabalhar sobre 
pressão, a me organizar para cumprir os prazos na es-
cola e a estudar. Nestes meses, parece que eu aprendi 
coisas práticas, que me ajudam no trabalho e a me 
planejar melhor (ENT1).
Acho que maturidade. Sabe, às vezes eu tenho que 
escolher algumas situações e eu tenho consciência de 
que a decisão é minha. A melhor decisão a tomar é a 
minha (ENT3).

Há evidências de capacidades de análise sistêmica, uma compe-
tência prevista por Mitchell, Skiner e White (2010), na medida em que um 
dos entrevistados afirmou que houve a possibilidade de “avaliar com cui-
dado algumas situações, pois hoje eu sei que eu preciso buscar situações de 
‘ganha-ganha’” (ENT2). Além desta capacidade, houve também evidências 
do desenvolvimento da capacidade de persuasão e orientação para o servi-
ço, que ficou explícito nas contribuições do ENT4:

Me organizei melhor para procurar um emprego ba-
cana. Eu consegui convencer a minha mãe de que eu 
teria a capacidade de estudar e trabalhar, para quem 
sabe empreender um dia. Falei com um amigo e con-
venci ele a pensar junto comigo em um negócio igual 
a esses que chamam de Startup (ENT4).

Sob a ótica das contribuições, é possível identificar um movi-
mento estruturado, proporcionado pela extensão, alinhado com o corpus 
teórico destacado neste estudo, que considera a extensão como um movi-
mento orgânico, potente e consolidado como fator gerador de capacidades 
institucionais e sociais. A narrativa dos entrevistados destaca evidências 
de contribuições proporcionadas pelo projeto desenvolvido pela “IES”, que 
fomenta a melhoria do entorno, da própria escola, e de toda a comuni-
dade que usufrui dos resultados destas atividades. Como contrapartida, 
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articulam-se possibilidades de “retroalimentação” das atividades pedagó-
gicas que são desenvolvidas nos cursos que interagem no desenvolvimento 
deste projeto, que, no caso, são os cursos de Administração e Engenharia 
Ambiental e Sanitária.

A extensão, portanto, é um movimento bastante propositivo na 
função de promover o protagonismo social do indivíduo em seu meio, 
contribuindo para que, em um movimento convergente, a universidade 
e a sociedade possam construir laços colaborativos e cercados em funda-
mentos pedagógicos consistentes, ampliando as formas de relacionamento 
entre os cidadãos, capacitando-os para a vida em sociedade e para o mundo 
do trabalho.

A extensão, por tudo isso, tem a condição de ajudar a construir 
uma história bonita na vida de jovens que estão iniciando sua trajetória 
social e profissional, tal como é possível identificar no projeto em desenvol-
vimento pela “IES”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os desafios do Ensino Superior brasileiro são exponenciais, em 
virtude de um contexto altamente desafiador, que enseja condições que 
estão alterando a identidade “pedagógica” das instituições. Os percursos 
curriculares, materializados em currículo, que, por sua vez, são desdobra-
dos em matrizes curriculares e práticas pedagógicas, buscam ampliar o 
escopo de atividades dos acadêmicos (docentes e discentes). Nesse senti-
do, a extensão emerge como responsável por um papel fundamental, que 
atualmente é reconhecido como um dos principais elementos que podem 
proporcionar atividades inovadoras e disruptivas no Ensino Superior. Em 
razão da condição da extensão de ampliar as relações das instituições com 
a comunidade, ela se apresenta como sendo essencial na prática pedagógica 
de todas as instituições de Ensino Superior.
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Nesse sentido, este artigo discutiu as principais contribuições da 
extensão para o desenvolvimento de competências socioemocionais em jo-
vens que residem em espaços de vulnerabilidade social. Por intermédio do 
estudo de um projeto de extensão, desenvolvido no contexto da “IES”, foi 
possível identificar contribuições na formação cidadã de jovens que estão 
percorrendo seu caminho educacional. Os resultados, obtidos sob a ótica 
de um estudo narrativo de característica episódica, tal como exposto por 
Flick (2008), apresenta um conjunto de elementos relativos a uma narrativa 
de situações que explicitam o que ocorre em um determinado contexto, 
permitindo a exposição de uma realidade a partir da vivência e da herme-
nêutica do próprio sujeito.

Por meio do processo de codificação, foi possível chegar aos eixos 
que explicam as formas pelas quais a extensão contribui com o desenvol-
vimento das capacidades alinhadas com o contexto da quarta revolução 
industrial.

Entre as contribuições, emergiu “uma nova visão da universida-
de”, na medida em que foi possível elucidar o fato de que a extensão des-
construiu uma visão elitizada da “IES”, ao ampliar seu escopo de atividades, 
para oferecer condições de melhoria para a vida das pessoas. Nesta direção, 
também surgiu a condição do desenvolvimento de uma nova visão sobre o 
sujeito, na medida em que a extensão, por meio do projeto desenvolvido, 
proporcionou “autoconhecimento” aos participantes entrevistados, o que 
também é um indício de uma capacidade esperada pelo contexto da quarta 
revolução industrial.

Por fim, foi possível identificar um conjunto de competências que 
se alinham à perspectiva da quarta revolução industrial, desenvolvidas a 
partir das atividades propostas pelo projeto e que permitiram com que os 
participantes da proposta pudessem se reconhecer como sujeitos ativos e 
protagonistas de um movimento de mudanças.

Do ponto de vista das contribuições, percebe-se algumas que po-
dem ser destacadas. As contribuições acadêmicas emergem na medida em 
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que os resultados ajudam a ampliar o quantitativo de estudos sobre a exten-
são, que, numa perspectiva acadêmica, ainda são escassos. Nesse sentido, 
este trabalho contribui para aumentar as possibilidades de discussão deste 
tema, elementar para programas de inovação curricular e pedagógica. Do 
ponto de vista de gestão, alguns elementos também podem ser evidencia-
dos, com destaque para o auxílio proporcionado à gestão dos projetos pe-
dagógicos e ao desenvolvimento de novas práticas pedagógicas que tenham 
a condição de aprimorá-los.

Aos trabalhos futuros, recomenda-se investigações a respeito dos 
impactos da extensão nos currículos e na formação pedagógica dos do-
centes, permitindo que seja possível (re) conhecer a extensão como prática 
pedagógica e estratégia de aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

O empreendedorismo é visto como atuação de uma pessoa que 
tem atributos específicos, sendo considerado o único culpado pelo êxito 
nos negócios (Ferreira; Nogueira, 2013). Quando algo que se refere ao em-
preendedor é estudado, denomina-se empreendedorismo (Silva, 2015). 

O contexto do empreendedorismo feminino pode ser avaliado 
por meio da participação das empreendedoras no mercado de trabalho. 
Segundo informado por Global Entrepreneurship Monitor (2017), Brasil e 
México são considerados uma exceção, pois as taxas de empreendedores, 
dentre eles homens e mulheres, responsáveis por novos negócios, são as 
mais equilibradas, destacando a importância das mulheres para a formação 
da Taxa de Empreendedorismo Iniciais (TEA), visto que no Brasil, para as 
mulheres, a TEA é de 19,9%, e para os homens, 19,2%.

De acordo com GEM (Global..., 2017), houve um aumento da 
participação feminina no mercado de trabalho. As mulheres, em 2016, cor-
respondiam a 51,5% dos empreendedores iniciais, e os homens, a 48,5%. 
Segundo este documento, ainda existe uma diferença entre os gêneros, pois 
apenas 42,7% dos negócios em funcionamento com mais de 3,5 anos são 
empreendidos por mulheres, enquanto 57,3% o são por homens. Em rela-
ção à Taxa de Empreendedorismo Estabelecido – TEE –, em 2016, entre as 
32 nações com economias impulsionadas pela eficiência, o Brasil ocupava 
o terceiro lugar, com 16,9% entre as 32 nações (Global..., 2017).

Percebe-se que são diversas as dificuldades e motivações que le-
vam as mulheres a empreenderem. Ferreira (2012) acredita que dificuldades 
extras são enfrentadas pelas empreendedoras, em virtude da construção 
histórica relacionada ao gênero. Teixeira e Bomfim (2016) destacam que a 
parte mais sacrificada em meio aos conflitos é a própria empreendedora, 
pois elas só se cuidam quando há um tempo sobrando; além disso, há um 
desgaste físico e mental e, embora muitas vezes estejam com a autoestima 
afetada, ainda se dedicam grandemente ao trabalho e empresas.
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Para as entrevistadas de Hryniewicz e Viana (2018), os princi-
pais motivos para o preconceito relacionam-se à maternidade e à aparência 
pessoal. Strobino e Teixeira (2014) explicam que impactos e conflitos são 
inevitáveis, posto que a presença das mulheres no mercado de trabalho está 
cada vez maior, seja como funcionárias ou empreendedoras. Nesse contex-
to, tem-se como objetivo analisar o empreendedorismo feminino – apoio, 
motivações, dificuldades e características – na visão das egressas da área da 
saúde, do período entre 2010 e 2018, de uma instituição de Ensino Superior 
de Santa Catarina.

Na sociedade atual, observa-se uma crescente participação das 
mulheres no mercado de trabalho. Essa mudança tem sido percebida no 
ambiente empresarial, onde o equilíbrio entre os espaços ocupados por ho-
mens e mulheres se apresenta como uma tendência em ascensão (Martins 
et al., 2010). O número de mulheres no papel de empreendedora cresceu, 
e o que leva a crer nisso é o fato de que os estudos com esse tipo de mulhe-
res tornam-se frequentes (Gouvêa; Silveira; Machado, 2013). Leite (2011) 
considera a problemática do empreendedorismo feminino algo que é, ao 
mesmo tempo, novidade, desafiador e interessante.

Gomes et al. (2014) consideram adequado discutir e debater a 
respeito da necessidade de se estudar o fenômeno do empreendedoris-
mo feminino com uma nova visão e estabelecer novos rumos. Strobino e 
Teixeira (2014) sugerem pesquisa que compare a percepção de conflitos 
entre homens e mulheres e como lidam com esses conflitos, para encontrar 
diferenças e semelhanças do ponto de vista de cada gênero sobre o tema.

Ainda, Gimenez, Ferreira e Ramos (2017) recomendam estudos 
futuros que busquem estruturar o que se aprendeu com as investigações 
sobre empreendedorismo feminino no Brasil, por meio de meta-análises 
dos estudos brasileiros que explorem, como tema, o fomento a esse tipo 
de empreendedorismo. Bertolami et al. (2018) sugerem analisar outros 
indicadores, como produtividade ou retorno econômico, e não apenas a 
probabilidade de sobrevivência. Silva e Guimarães (2018) recomendam o 
desenvolvimento de novos estudos para ampliar a literatura, abrangendo o 
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segmento de negócios conduzidos por mulheres, principalmente nos locais 
em que ficam evidentes as restrições de oportunidades.

As mulheres empreendedoras se empenham para desempenhar 
suas responsabilidades com a casa, filhos e negócios, mesmo em meio a 
tantos empecilhos (Barbosa et al., 2011). Sanches et al. (2013) relatam que o 
interesse pelo empreendedorismo feminino se deve ao fato de as mulheres 
participarem no mercado de trabalho e tornarem-se líderes nas organiza-
ções. As empreendedoras são muito importantes na situação social e eco-
nômica, porém, ainda há um extenso caminho a ser percorrido, em razão 
de existir, por vezes, resistência e preconceito (Delamura; Frota, 2016).

EMPREENDEDORISMO FEMININO

Embora as primeiras definições de empreendedorismo contem-
plavam praticamente o público masculino, os conceitos não fazem distinção 
de gênero, pois as características empreendedoras podem ser descobertas 
tanto em homens quanto em mulheres (Strobino; Teixeira, 2014). Desse 
modo, a seção seguinte traz concisa revisão sobre empreendedorismo 
feminino – temática central deste trabalho.

Em consonância com Reis et al. (2018), foi a partir da Revolução 
Industrial que as mulheres começaram a procurar por oportunidades, 
quando por necessidade elas saíram de seus lares para as indústrias, en-
frentando muitos desafios. Para Barbosa et al. (2011), as empreendedoras 
se identificam com o negócio próprio, dedicam-se, e quando possuem au-
tonomia e liberdade, criam e afirmam seus valores.

Martins et al. (2010) relatam que essas mudanças nas relações 
profissionais e estratégias empresariais são ocasionadas em razão da in-
serção de um grande número de mulheres no mercado de trabalho, mais 
especificamente no empreendedorismo, e o modo de perceber as demandas 
e aspirações dos clientes também sofre interferência.
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As mulheres, atualmente, por meio do seu trabalho, pilotam o cresci-
mento dos países, liderando seus empreendimentos. Conforme Leite (2011), a 
participação do homem no ato de empreender é ultrapassada, pois as mulheres 
vêm se consolidando na atividade econômica, por meio do empreendedoris-
mo, que vem incluindo a mulher no mercado de trabalho (Ferreira, 2012).

Nesse sentido, o gênero feminino tem originado emprego e renda 
em vários setores, e desempenhado papel ativo nas organizações (Sanches 
et al., 2013). Para GEM (Global..., 2017), as mulheres podem ajudar a cons-
truir empresas mais sólidas e lucrativas, porque possuem acesso maior à 
informação e tendem a investir mais em capacitação.

As mulheres têm conquistado cada vez mais espaço no campo 
do empreendedorismo e em outras áreas profissionais (Teixeira; Bomfim, 
2016). Nesse sentido, com o ingresso da mulher no segmento empreende-
dor, sua participação no mercado foi intensificada, e sua atuação diversifi-
cada (Silva; Guimarães, 2018).

Quanto às caraterísticas encontradas pelos autores sobre as em-
preendedoras, Ferreira (2012) considera como vantagens da gestão das em-
preendedoras os aspectos femininos, a personalidade e a forma amorosa de 
tratar a clientela e colaboradores. O autor ressalta que as mulheres tendem 
a aprender mais do que os homens, e que algumas características femininas 
fortalecem o empreendedorismo, o que se torna um benefício.

Teixeira e Bomfim (2016) contatam, em seu estudo, que a escolha 
pelo empreendedorismo possibilita que as mulheres administrem melhor 
as demandas conflitantes, e que a maior flexibilidade de horários e rotinas 
faz com que os conflitos sejam minimizados.

De acordo com Natividade (2009), é grande a participação femi-
nina dentre os que empreendem por sobrevivência, e no preparo de suas 
vidas – profissional e familiar – há um dilema. Natividade (2009) ressalta 
que é importante instituir políticas públicas que reflitam nos negócios das 
mulheres que empreendem por sobrevivência, para que elas possam fazer a 
economia progredir, sendo agentes de mudança.
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Em sua pesquisa, Ferreira (2012) observou que as pesquisadas 
buscaram empreender em atividades sobre as quais tinham ciência do 
processo produtivo ou setor, para se sentirem mais seguras e confiantes 
ao iniciarem as atividades. Leite (2011), em sua pesquisa, constatou que 
30% das pesquisadas superaram os obstáculos e empreenderam em campos 
considerados masculinos.

Fernandes et al. (2016) observam que as entrevistadas iniciaram 
seus negócios próprios por dois motivos principais: realizar seu sonho e 
aumentar a renda da família. No Quadro 1, a seguir, são apresentadas as 
principais motivações levantadas na literatura.

Quadro 1 – Motivações identificadas

Realização pessoal Atividades que possuem ciência 
do processo produtivo

Complementar a renda familiar Autorrealização e sobrevivência

Possibilitar que as mulheres ad-
ministrem melhor as demandas 
conflitantes

Maior flexibilidade de horários e 
rotinas faz com que os conflitos 
sejam minimizados

Mudar significativamente as re-
lações profissionais e estratégias 
empresariais

Proporcionar satisfação, ocasio-
nar reflexos na autoestima

Ajudar a construir empresas 
mais sólidas e lucrativas

Realizar seu sonho e aumentar a 
renda da família

Características femininas forta-
lecem o empreendedorismo

Quando não possuem filhos 
sofrem menos preconceito e fo-
cassem mais no trabalho

Fonte: Fernandes et al. (2016); Ferreira (2012); Global... (2017); Hryniewicz; 
Viana (2018); Martins et al. (2010); Natividade (2009); Teixeira; Bomfim (2016).

As mulheres do Brasil, mesmo encarando mais dificuldades na 
tentativa de fazerem seus empreendimentos prosperarem do que os ho-
mens, ainda conseguem criar, na mesma proporção que eles, novos negó-
cios (Global..., 2017).
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Ferreira (2012), em sua pesquisa, constatou que 71% das em-
preendedoras catarinense pesquisadas, por possuírem uma experiência an-
terior, foram influenciadas na decisão de empreender, e que 70% empreen-
deram por oportunidade. Na pesquisa de Cruz et al. (2018), ficou evidente 
que os principais problemas que levam as auditoras a desistirem da carreira 
são o assédio (moral e sexual) no ambiente de trabalho e a dificuldade de 
conciliação entre a vida profissional e a pessoal.

O principal causador de conflitos é o equilíbrio entre trabalho 
e família, especialmente quando se trata de mães (Barbosa et al., 2011). 
Para Strobino e Teixeira (2014), a tendência de estudos dedicados aos te-
mas provenientes do conflito trabalho-família, dentro do contexto femi-
nino, é explicado pelo aumento na quantidade de mulheres conduzindo 
empreendimento. Ainda que os dados estatísticos relacionados ao em-
preendedorismo feminino sejam encorajadores, na gestão de seus negócios 
as empreendedoras se deparam com muitos desafios, pois empreender é 
uma tarefa difícil (Ferreira; Nogueira, 2013). Também Gimenez, Ferreira e 
Ramos (2017) enfatizam que as empreendedoras, ao exercer múltiplos pa-
péis, se deparam com a presença de conflitos, principalmente relacionados 
ao equilíbrio entre as atividades do lar e de negócios.

Obstáculos e dificuldades ocorrem no processo empreendedor, mas, 
quando se trata de mulheres empreendedoras, há dificuldades extras, como 
a relação trabalho-família, situações próprias do empreendedorismo e até as 
alinhadas ao caráter feminino da empresa (Alperstedt; Ferreira; Serafim, 2014). 
Hryniewicz e Viana (2018) percebem que as mulheres, em seu trabalho, sofrem 
com comentários preconceituosos, que vão de assédio a ofensas pessoais, mas 
nem todas as prejudicadas revidam, o que torna o preconceito normal e enca-
rado como brincadeira, e não como uma humilhação.

Dentre as fronteiras para a mulher ingressar no campo gerencial, o 
limite hierárquico é o que se sobressai; logo, as mulheres podem subir de cargo, 
no entanto, um homem deve ser seu superior (Almeida Neto; Siqueira; Binotto, 
2011). Em 2016, apenas 37,8% dos cargos gerenciais (públicos ou privados) eram 
ocupados por mulheres no Brasil, enquanto 62,2% por homens (Instituto..., 2018).
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As mulheres recebem aproximadamente três quartos do que re-
cebem os homens, o que pode estar ligado à segregação ocupacional no 
mercado de trabalho à qual as mulheres devem ser submetidas. Em 2016, 
as mulheres recebiam menos por hora trabalhada se comparado com os 
homens, e, mesmo quando possuíam Ensino Superior, recebiam em torno 
de 63,4% do valor que era recebido por eles (Instituto..., 2018).

Haussmann et al. (2018), em sua pesquisa, podem comprovar 
que a desigualdade de gênero em relação à remuneração e à idade dos 
profissionais existe nas áreas de administração, contabilidade e economia. 
Observou-se que a mulher tem medo de falar que almeja determinados 
cargos, e que elas precisam provar que são melhores que os homens para 
poderem competir com eles, sendo que a discriminação é maior se o cargo 
for mais elevado (Hryniewicz; Viana, 2018).

Fialho et al. (2018) constatam, em sua pesquisa, por meio de en-
trevistas realizadas com gestoras, que as mulheres atualmente se dedicam 
a uma, ou até mesmo, a duas profissões, e não exclusivamente às atividades 
do seu lar. Um exemplo é o número de profissionais mulheres registradas 
no Conselho Federal de Contabilidade – CHC –, que apresenta um cresci-
mento, no Brasil, no decorre dos anos (Cavazotte; Oliveira; Miranda, 2010).

Conforme Reis et al. (2018), realizar o papel de mãe e trabalhadora 
tem-se tornado mais fácil, em razão da diminuição no número de filhos e, con-
sequentemente, nas atividades domésticas. Em seu estudo, Reis et al. (2018) 
verificaram que 81% das entrevistadas acreditam possuir, no mercado de tra-
balho, os mesmos direitos igualitários que do sexo masculino. O mesmo estudo 
demonstrou que 56% das mulheres acreditam que recebem o salário de acordo 
com a sua função desempenhada, e ainda revela que 83% das pesquisadas afir-
mam não sofrer preconceito por conta do gênero nas organizações.

As mulheres, no período em que seus filhos são pequenos, no 
intuito de permanecerem mais tempo em casa, optam por não fazerem 
cursos depois do trabalho, abrem mão das oportunidades e até tentam re-
duzir sua carga horária de trabalho (Hryniewicz; Viana, 2018). Também 
verificaram que as pesquisadas que não possuíam filhos acreditam que, por 
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esse motivo, sofrem menos preconceito e focam mais no trabalho, sendo 
que três das que se encaixam nesse perfil possuem cargos mais elevados, 
conforme demostrado na pesquisa de Hryniewicz e Viana (2018).

Uma das respondentes da pesquisa de Fialho et al. (2018) comen-
tou que, por se tratar de um meio público, em que o ingresso é realizado 
por meio de concurso, ela não vê diferenciação entre mulheres e homens. 
E acrescenta, ainda, que possui uma equipe para lhe auxiliar, e que seus 
superiores escutam suas ideias.

Quadro 2 – Dificuldades encontradas

Desgaste físico e mental

Conflito e relações trabalho-família
Relações trabalhistas entre mão-de-
-obra feminina e masculina

Autoestima afetada Empreender por oportunidade

Preconceito com relação à materni-
dade e à aparência pessoal

Comentários preconceituosos que 
vão de assédio a ofensas

Resistência e preconceito Limite hierárquico

Falta de políticas públicas Influências na decisão de 
empreender

Desigualdade de gênero em relação 
à remuneração e à idade

Mulheres recebem aproxima-
damente ¾ do que recebem os 
homens

Situações próprias do empreende-
dorismo e até alinhadas ao caráter 
feminino da empresa

Quando tem filhos, renunciam às 
oportunidades e até reduzem sua 
carga horária de trabalho

Assédio (moral e sexual) no am-
biente de trabalho

Preconceito por conta do gênero 
nas organizações

Dificuldade em conciliar a vida 
profissional e pessoal

Equilibrar trabalho e família, espe-
cialmente quando se trata de mães

Fonte: Almeida Neto; Siqueira; Binotto (2011); Alperstedt; Ferreira; Serafim 
(2014); Barbosa et al. (2011); Cruz et al. (2018); Delamura; Frota (2016); Ferreira 
(2012); Gimenez; Ferreira; Ramos (2017); Haussmann et al. (2018); Hryniewicz; 
Viana (2018); Instituto... (2018); Natividade (2009); Reis et al. (2018); Strobino; 

Teixeira (2014); Teixeira; Bomfim (2016).
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A crescente participação das mulheres no empreendedorismo 
permite enxergar um futuro em que ambos os gêneros atuem neste contex-
to em equilíbrio (Martins et al., 2010). Ultimamente, as mulheres estão se 
sobressaindo no empreendedorismo, e estão sendo reconhecidas em diver-
sas áreas, sendo exemplos a política e o meio empresarial (Ferreira, 2012).

Dessa maneira, as mulheres empreendedoras estão escrevendo 
um novo capítulo na história do empreendedorismo mundial, estimuladas 
pelas necessidades e motivadas por oportunidades vislumbradas (Strobino; 
Teixeira, 2014). Silva e Guimarães (2018) afirmam que, atualmente, a mulher 
vem se sobressaindo no cenário econômico, e que muitas utilizam o em-
preendedorismo como ferramenta de emancipação. Para Bertolami (2018), 
as empreendedoras necessitam de mais investimento em capital humano e 
social, para maximizar a probabilidade de sobrevivência do empreendimento 
e minimização dos riscos, quando comparado aos empreendedores homens.

Por fim, o empreendedorismo feminino exibe um caminho sem 
volta, visto que a presença do público feminino no segmento empreende-
dor tem fortalecido o setor. Neste sentido, está identificado que as mulheres 
que buscam por possibilidade de estabelecer seus horários e metas, de ter 
autonomia e mais tempo para conciliar trabalho e família, acabam optando 
pelo empreendedorismo (Silva; Guimarães, 2018).

METODOLOGIA

Esta pesquisa se classificou como qualitativa, descritiva e de 
campo. A pesquisa qualitativa necessita de interpretação dos fenômenos 
sociais; a descritiva tem como objetivo explicar os fenômenos verificando e 
descrevendo os problemas e acontecimentos da vida real; e, na pesquisa de 
campo, os dados são coletados no ambiente natural (Michel, 2015). 

A pesquisa foi encaminhada a 3.981 egressas do período de 2010 
a 2018 da área da saúde de uma instituição de Santa Catarina, cuja escolha 
se deu por acessibilidade. Desse universo, foi obtido o retorno de 103 egres-
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sas dos cursos da área pesquisada, as quais passaram a compor a amostra 
por acessibilidade, de acordo com Martins e Theóphilo (2009).

O instrumento utilizado foi um questionário, aplicado às egressas 
entre os dias 10 e 23 de abril de 2019, cuja análise dos dados foi qualitativa, 
mediante a utilização de estatística descritiva, considerando as categorias 
de análise apresentadas no Quadro 3.

Quadro 3 – Categorias de análise

Categorias Questões

Perfil Social e Profissional

1.Qual sua faixa etária?
2.Com relação a sua renda?
3.Estado civil?
4.Quantos filhos?
5.Você reside com:
6.Escolaridade
7.Experiência
8.Egressa
9.Você já realizou uma ação empreendedora?

Características do Empreendimento

Com quantos anos você começou a empreender?
Qual seu ramo de atuação?
Em que cidade você empreende?
Relate um pouco sobre sua história empreendedora.

Apoio para Empreender
Quais recursos financeiros, você utilizou para empreender?
Quem lhe apoiou para realizar o empreendimento?
Possui histórico familiar de empreendedorismo?

Motivações para Empreender
Como surgiu a ideia de empreender?
O que te levou a empreender?
Quais foram suas maiores motivações?

Dificuldades para Empreender Quais foram seus maiores obstáculos para empreender?

Características da Empreendedora Quais dessas características empreendedoras você considera 
principal?

Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).
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RESULTADOS

Verificou-se que 32 mulheres moram com marido, seguida de 28 
que moram com os pais, e ambas possuem entre 20 e 40 anos. A faixa etária 
das empreendedoras, predominante no estudo de Almeida Neto, Siqueira 
e Binotto (2011), localiza-se entre 31 a 50 anos de idade,  e 25 relataram 
morar com marido e filhos, dentre elas 16, a maioria, estão na faixa etária 
de 31 a 40 anos.

No que se refere ao estado civil relacionado à quantidade de 
filhos, 72 não têm filhos, e, entre elas, 48 são solteiras, 23 são casadas e 
apenas 1 é divorciada. Teixeira e Bomfim (2016) encontraram, em sua 
pesquisa com empreendedoras das agências de viagem, um estado civil 
diversificado, e somente uma delas não era mãe. O estado civil, no estudo 
de Teixeira, Andreassi e Bomfim (2018), também é bem diversificado entre 
as empreendedoras de agências, visto que, das 20 mulheres que possuem 
somente um filho, apenas uma é solteira, e as demais são casadas. 

A maior parte das mulheres entrevistadas (55%) são casadas. 
Considerando somente a experiência, 53 mulheres responderam ter expe-
riência na área da Graduação, 34 na área do trabalho, 11 são especialistas 
reconhecidas, e 5 não responderam. No que se refere à relação entre a esco-
laridade e a área de atuação das egressas, observa-se que 63 possuem curso 
de Graduação. Dentre elas, 29 atuam na área correspondente à sua forma-
ção, 25 exercem atividades em áreas distintas de sua graduação, e apenas 
7 são reconhecidas como especialistas em suas respectivas áreas. Bomfim 
e Teixeira (2015) perceberam que apenas uma das empreendedoras não 
apresentava experiência anterior relacionada a agências. As empreendedo-
ras catarinenses pesquisadas por Alperstedt, Ferreira e Serafim (2014), em 
sua maioria, possuíam experiência prévia anterior (71%), fato que colabo-
rou na decisão de empreender. Barbosa et al. (2011) perceberam, por meio 
de seu estudo, a relevância da experiência anterior para as entrevistadas 
abrirem seus negócios.
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No estudo de Teixeira, Andreassi e Bomfim (2018), a decisão de 
iniciar um negócio também foi influenciada pela experiência profissional 
anterior. Vale e Serafim (2010), em sua pesquisa, observaram que 57% das 
mulheres atuavam como funcionárias em uma empresa.

Analisando somente a quantidade de filhos, do total, a maior par-
te – 72 mulheres – não possuem filhos; 20 possuem apenas um(a) filho(a), 8 
possuem dois(uas) filhos(as), 1 possui três filhos(as), e 2 não responderam 
a essa questão. Relacionando a quantidade de filhos com a escolaridade, 
das 63 mulheres graduadas, 45 não possuem filhos, 12 possuem apenas um 
filho, e 5 mulheres, dois filhos. A metade das mulheres entrevistadas por 
Vale e Serafim (2010) possuem curso superior, e, das 18 que concluíram o 
Mestrado, 13 não possuem filhos, 4, somente um filho, e 1 delas possui dois 
filhos. Neste estudo realizado por Teixeira, Andreassi e Bomfim (2018), a 
escolaridade das empreendedoras é elevada.

No que concerne à Graduação das egressas versus a origem 
da renda, das 24 egressas do curso de Psicologia, para 9 delas a renda é 
proveniente de outra fonte, para 7, deriva exclusivamente do empreendi-
mento, e, para 5 das entrevistadas, há ajuda familiar. E, das 20 egressas de 
Nutrição, 14 delas possuem renda de outra fonte, 5, do empreendimento, e 
somente 1 recebe ajuda familiar.

Do ponto de vista da ação empreendedora versus Graduação 
das egressas, das 22 egressas de Psicologia, 9 nunca fizeram uma ação em-
preendedora, outras 9 já abriram um novo negócio, e 2 se associaram a um 
negócio existente. E, das 21 egressas de Nutrição, 4 já abriram um negócio, 
outras 4 se associaram a um negócio existente, e as 13 restantes nunca fi-
zeram nenhuma ação empreendedora. Quanto às 17 egressas do curso de 
Farmácia, 12 delas nunca empreenderam, e 5 já abriram um novo negócio.

Das 106 respostas válidas, 51 já realizaram algum tipo de 
empreendimento: 30 delas abriram um negócio novo, 17 associaram-se a 
um negócio já existente, e 4 compraram um negócio em andamento. Feger, 
Vieira e Chemin (2016) constataram que, quando a pessoa possui o perfil 
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empreendedor, é grande a disposição para começar o próprio negócio, en-
frentando menos dificuldades no princípio do empreendimento.

Cabe ressaltar que, dentre as 51 egressas que relataram ter reali-
zado uma ação empreendedora, seja ela abrir/comprar um negócio ou se 
tornar sócia, as que se destacam como empreendedoras são formadas em 
Psicologia, somando 12 ações, seguidas das egressas de Fisioterapia, que 
totalizaram 10 ações.

O segundo bloco de questões focalizou as características do 
empreendimento. No Quadro 4, foi analisada a idade que a egressa tinha 
quando iniciou o empreendimento relacionado.

Quadro 4 – Idade quando começou a empreender

Graduação das egressas

Total G
eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão

responderam

Menos de 
19 anos 1 1 1 3

20 a 30 
anos 4 2 4 6 7 4 7 1 35

31 a 40 
anos 1 3 3 1 3 11

41 a 50 
anos 1 1

Não 
esponde-
ram

3 7 12 4 1 12 2 11 1 53

Total 
Geral 7 10 17 14 4 20 6 22 3 103

Fonte: Dados da pesquisa.
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Das 22 egressas de Psicologia, 7 estavam entre 20 e 30 anos, e 
uma era menor de 19 anos. Das 20 egressas de Nutrição, 7 possuíam entre 
20 e 30 anos, e apenas 1 delas, idade entre 31 e 40 anos. E, das 17 egressas 
de Farmácia, 4 encontravam-se na faixa etária entre 20 e 30 anos, e somen-
te 1 tinha menos de 19 anos. A média de idade observada por Bomfim e 
Teixeira (2015), quando as pesquisadas iniciaram o primeiro negócio, foi de 
27 anos. Já para Alperstedt, Ferreira e Serafim (2014), esta média sobe para 
29 anos. Teixeira, Andreassi e Bomfim (2018) ressaltam a predominância 
de empreendedoras ainda na faixa dos 20 anos de idade terem iniciado suas 
atividades, corroborando, dessa maneira, os resultados desta pesquisa. O 
Quadro 5, na sequência, apresenta os ramos de atuação das pesquisadas.

Quadro 5 – Ramo de atuação

Graduação das egressas

Total G
eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão 

responderam

Comércio 2 1 1 2 5 1 12
Indústria 1 1
Serviços 2 3 7 12 3 8 4 7 1 47
Não esponderam 3 6 8 2 1 10 2 10 1 43
Total Geral 7 10 17 14 4 20 6 22 3 103

Fonte: Dados da pesquisa.

Quanto ao ramo de atuação, das 103 mulheres, 47 atuam na 
categoria serviços, 12 em comércio, 1 na indústria, e as demais não res-
ponderam. Para Alperstedt, Ferreira e Serafim (2014), os ramos em que as 
empreendedoras atuam são: comércio (47%), serviços (34%) e indústria 
(13%). Segundo Sanches et al. (2013), a maior participação feminina, no 
município de Toledo, está no setor de comércio, seguida pelo setor indus-
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trial, e, em última posição, no setor de serviços. Os resultados das pesquisas 
desses autores estão em conformidade com os achados desta pesquisa.

O terceiro bloco enfatizou o apoio recebido pelas pesquisadas 
para que pudessem empreender. O Quadro 6 retrata a relação entre de quais 
cursos são egressas e os recursos financeiros utilizados para empreender. 

Quadro 6 – Recursos financeiros utilizados para empreender

Graduação das egressa

Total G
eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão

responderam

Bens e economias 
pessoais 4 1 3 7 3 3 2 10 2 35

Financiamento 
bancário 3 2 1 2 8

Financiamento 
de investidores 
particulares

1 1 1 3

Empréstimos de 
amigos e familiares 3 3 1 4 11

Outros não 
especificados 1 4 1 6

Não se aplica 3 3
Não responderam 3 8 7 3 1 11 2 9 1 45
Total Geral 7 10 18 16 4 21 7 25 3 111

Fonte: Dados da pesquisa.

Das pesquisadas que empreenderam, 35 utilizaram bens e econo-
mias pessoais, seguido por empréstimos familiares. No estudo de Teixeira, 
Andreassi e Bomfim (2018), as entrevistadas obtiveram recursos financei-
ros através de fornecedores, bancos e familiares.
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Quadro 7 – Apoio recebido para empreender

Graduação das egressas Total G
eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão 

responderam

Família 3 2 3 8 1 7 3 12 1 40
Amigos 2 2 1 3 1 3 12
Cônjuge 1 1 4 4 1 3 1 3 1 19
Chefia 1 1
Sócia 1 1 2
Não se aplica 3 1 4
Outros não 
especificados 1 1 1 3

Não 
responderam 3 7 9 4 1 11 2 9 1 47

Total Geral 10 10 21 18 4 25 8 29 3 128

Fonte: Dados da pesquisa.

A respeito do apoio recebido para empreender, 40 mulheres o 
receberam da família, 19 do cônjuge e 12 de amigos. Bomfim e Teixeira 
(2015) observaram que os familiares e amigos sempre apoiaram as em-
preendedoras nos momentos de dificuldades. Nos casos estudados por 
Teixeira, Andreassi e Bomfim (2018), foi constatado que os familiares e 
amigos foram fundamentais nas fases iniciais e para a consolidação da 
empresa.

O Quadro 8, a seguir, revela se houve ou não histórico de em-
preendedorismo na família das egressas. Cabe ressaltar que esta questão 
era aberta, e solicitava breve relato sobre o histórico de empreendedoris-
mo. Com base nesses relatos, as repostas foram quantificadas conforme as 
categorias que emergiram. Primeiramente, é apresentada a síntese, e, na 
análise, as categorias.   
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Quadro 8 – Histórico familiar de empreendedorismo

Graduação das egressas Total G
eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão 

responderam

Não 3 2 2 3 3 3 1 17
Sim 5 4 14 9 1 10 2 14 1 60
Não 
responderam 2 3 3 3 1 7 1 5 1 26

Total Geral 7 10 17 14 4 20 6 22 3 103

Fonte: Dados da pesquisa.

Cabe ressaltar que a egressa poderia citar mais de uma fonte de 
apoio. Como resultado, das 60 que afirmaram ter empreendedores na fa-
mília, 20 responderam ser por parte do pai: “Meu pai possui empresa no 
ramo da construção civil há mais de 20 anos” (88); 9 delas responderam 
ter sido por parte da mãe: “Minha mãe sempre trabalhou com seu próprio 
comércio, sendo eles bares e lanchonetes” (24); 8 afirmaram ser por parte 
de irmãos: “Minha irmã é uma empreendedora de sucesso, dona de uma 
transportadora” (11); 5 delas foi por parte dos tios: “Tios com restaurantes 
e pizzarias” (19); 5 foi por parte da família: “Minha família tem uma em-
presa, na qual montou com economias” (22); 4 responderam ser por parte 
dos pais: “Meus pais iniciaram um buffet de eventos” (34); 3, por parte de 
primos: “Minha prima abriu uma clínica veterinária” (13); 3, por parte do 
avô: “Meu avô paterno possui uma microempresa” (75); 3, por parte pro-
fissional: “Escritório de advocacia” (61); 2, por parte do esposo: “O esposo” 
(41); e 8 das respondentes não detalharam quem foram os empreendedores 
na família.

Almeida Neto, Siqueira e Binotto (2011) constataram que 53% das 
pesquisadas afirmaram ter alguma pessoa como modelo. Teixeira, Andreassi 
e Bomfim (2018) observaram que, entre os familiares das empreendedoras 
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entrevistadas, havia casos de empreendedorismo, e a figura paterna é a que 
se destaca como exemplo para essas empreendedoras. No estudo de Teixeira 
e Bomfim (2016), ficou evidente que as entrevistadas possuíam empreende-
dores na família (avós, pais, irmãos, tios, primos e marido). 

No quarto bloco, emerge como surgiu a ideia de empreender, 
quais suas influências e principais motivações. 

Quadro 9 – Surgimento da ideia de empreender

Graduação das egressa Total G
eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão 

responderam

Influência familiar 2 2 2 4 4 5 1 20
Influência 
acadêmica 1 2 4 1 2 5 15

Influência de 
amigos 1 1 1 3

Detectou uma 
oportunidade 1 2 3

Função anterior 1 1 2
Necessidade 
financeira 1 1 2

Necessidade 
pessoal 2 1 3

Vontade de 
empreender 1 1 1 2 1 6

Não se aplica 1 1 2
Outras não 
especificadas 2 2

Não responderam 3 7 10 4 1 11 2 9 1 48
Total Geral 6 10 17 15 4 21 6 24 3 106

Fonte: Dados da pesquisa.
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Percebe-se que a influência familiar e acadêmica foram as mais 
evidenciadas. O estudo de Delamura e Frota (2016) revelou que 75%, ou 
seja, a maioria das mulheres entrevistadas resolveu empreender, em busca 
de independência financeira. Os fatores que levaram as egressas a empreen-
derem ficam evidenciados no Quadro 10. 

Quadro 10 – Motivos para empreender: necessidade ou oportunidade

Graduação das egressas

Total G
eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão responderam

Por necessi-
dade (uma 
forma de 
sobrevivência)

2 2 4 7 1 16

Por opor-
tunidade 
(detectar a 
oportunidade, 
planejar e ava-
liar viabilidade)

4 3 5 10 1 5 4 6 1 39

Não 
Responderam 3 7 11 4 1 12 2 10 1 51

Total Geral 7 10 18 14 4 21 6 23 3 106

Fonte: Dados da pesquisa.

Como resultado, este questionamento inferiu que empreender 
por oportunidade teve o maior índice de respostas. Silva (2015) explica 
que, conforme iniciam o seu empreendimento, os empreendedores podem 
ser classificados como: I – empreendedor por oportunidade: quando o 
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indivíduo planeja antes de abrir seu negócio, porque detectou uma opor-
tunidade e avaliou sua viabilidade; e, II – empreendedor por necessidade: 
quando o indivíduo decide empreender, como uma forma de sobreviver, 
no caso de perda do emprego, por exemplo. Teixeira e Bomfim (2016) des-
cobriram que suas pesquisadas não empreenderam por necessidade. No 
estudo de Vale e Serafim (2010), das pesquisadas, 34% identificaram uma 
oportunidade e por este motivo abriram seu empreendimento. No estudo 
de Delamura e Frota (2016), das empreendedoras entrevistadas, para 52% 
delas o empreendedorismo representa uma oportunidade, 38% uma neces-
sidade e 10% uma tendência.

Quadro 11 – Motivações para empreender

Graduação das egressa

Total G
eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão 

responderam

Realização 
pessoal 4 3 4 9 3 7 4 9 1 44

Complementar a 
renda familiar 2 2 4 2 5 2 4 2 23

Autorrealização 3 1 1 4 2 4 1 4 20
Mudar signi-
ficativamente 
as relações 
profissionais 
e estratégias 
empresariais

2 1 1 5 9

Ajudar a cons-
truir empresas 
mais sólidas e 
lucrativas

1 1 1 1 1 5

Sobrevivência 1 2 2 2 2 6 15

Continua...
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Graduação das egressa

Total G
eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão 

responderam

Realizar seu 
sonho e aumen-
tar a renda da 
família

2 2 3 4 1 3 1 16

Atividades que 
possuem ciência 
do processo 
produtivo

1 1 1 1 1 5

Possibilitar que 
as mulheres 
administrem 
melhor as 
demandas 
conflitantes

1 1

Maior flexibili-
dade de horários 
e rotinas faz 
com que os 
conflitos sejam 
minimizados

3 3 4 2 4 2 6 24

Proporcionar 
satisfação, oca-
sionar reflexos 
na autoestima

2 3 2 3 2 4 1 17

Características 
femininas 
fortalecem o 
empreendedo-
rismo

1 1 2 4

Não tive 
motivações 1 1 1 2 2 7

Não respondeu 3 6 10 3 1 9 2 8 1 43
Total Geral 20 11 32 32 18 42 17 55 6 233

Fonte: Dados da pesquisa.

Continuação.
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No que se refere às motivações para empreender, 44 egressas fo-
ram motivadas pela realização pessoal. Para 24 delas, a maior flexibilidade 
de horários e rotinas faz com que os conflitos sejam minimizados foram 
suas motivações. A motivação, para 23 egressas, foi poder complementar 
a renda familiar. No estudo de Jonathan (2011), entre os motivos que leva-
ram as empreendedoras entrevistadas a empreender, destacam-se a busca 
de independência e/ou estabilidade financeira e a busca de autorrealização.

Quadro 12 – Dificuldades para empreender

Graduação das egressa

Total G
eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão responderam

Desgaste físico e 
mental 2 2 5 8 2 6 2 7 1 35

Autoestima afetada 1 1 2 1 5
Preconceito com 
relação à materni-
dade e à aparência 
pessoal

1 1 2

Resistência e 
preconceito 1 1 1 3

Falta de políticas 
publicas 1 1 2 4

Influências na deci-
são de empreender 1 1 3 5

Empreender por 
oportunidade 1 1 1 1 1 5

Assédio (moral e 
sexual) no ambiente 
de trabalho

1 1 1 1 1 5

Continua...
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Graduação das egressa
Total G

eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão responderam

Equilibrar trabalho e 
família, especialmen-
te quando se trata de 
mães

4 2 1 2 1 10

Conflito e relações 
trabalho-família 1 1 1 1 4

Relações trabalhistas 
entre mão-de-
-obra feminina e 
masculina

1 1

Situações próprias 
do empreendedoris-
mo e até alinhadas 
ao caráter feminino 
da empresa

1 1 1 3

Comentários pre-
conceituosos que vão 
de assédio a ofensas

1 1 2 4

Limite hierárquico 1 1 1 1 1 5
Mulheres recebem 
aproximadamente ¾ 
do que recebem os 
homens

1 1 1 3

Desigualdade de 
gênero em relação 
à remuneração e à 
idade

1 1 1 3

Quando tem filhos, 
abrem mão das 
oportunidades e até 
reduzem sua carga 
horaria de trabalho

1 1 1 1 1 5

Continua...

Continuação.
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Graduação das egressa
Total G

eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão responderam

Neutralidade da 
instituição de ensino 1 1

Burocracia relacio-
nada a prefeitura 1 1

Financeiro 1 1
Outros não 
especificados 1 1

Não tive obstáculos 1 1 1 1 2 6
Total Geral 5 6 22 23 16 22 4 26 2 126

Fonte: Dados da pesquisa.

No que tange às dificuldades observadas pelas egressas, 35 delas 
escolheram como suas dificuldades o desgaste físico e mental. Alperstedt, 
Ferreira e Serafim (2014) constataram, em seu estudo, que todas as pes-
quisadas passaram por contratempos, e, dentre eles, os principais foram: 
problemas pessoais, familiares e financeiros; dificuldades de gestão e de 
mercado; falta de credibilidade.

Os dados apresentados no Quadro 12 evidenciam que 13 partici-
pantes relataram dificuldades em conciliar as demandas da vida profissio-
nal com as exigências da esfera pessoal. Ademais, 10 entrevistadas destaca-
ram os desafios inerentes à conciliação entre trabalho e responsabilidades 
familiares, sobretudo no contexto da maternidade. Teixeira e Bomfim 
(2016) verificaram que os conflitos ocorrem na tentativa de conciliação 
entre trabalho e família. Conciliar os múltiplos papéis (mãe, esposa, em-
preendedora) é a dificuldade que mais se destaca no estudo de Alperstedt, 
Ferreira e Serafim (2014). Strobino e Teixeira (2014), com sua pesquisa, 

Continuação.
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compreenderam que as empresárias, ao tentar conciliar casa-família-tra-
balho, acabam agindo para amenizar os conflitos identificados, porém, isso 
não os elimina. Ferreira e Nogueira (2013) perceberam que elas levam os 
problemas da empresa para casa, e os problemas de relacionamento para o 
empreendimento. No estudo de Barbosa et al. (2011), as empreendedoras 
entrevistadas ressaltaram que equilibrar família e trabalho é a parte que gera 
mais conflitos, principalmente quando a mulher é mãe, considerando que 
destinam muito tempo à empresa. Ficou evidente, no estudo de Martins et 
al. (2010), que o fator conciliar vida particular e atividade empreendedora 
ainda é pesado para as entrevistadas, principalmente no que diz respeito à 
educação e ao convívio com os filhos. 

Quadro 13 – Principais características empreendedoras

Graduação das egressa

Total G
eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão 

responderam

Comprometimento e 
determinação 6 6 10 11 4 10 4 16 2 69

Obsessão pelas 
oportunidades 1 1

Tolerância ao 
risco, ambiguidade e 
incertezas

1 1 2 3 6 13

Criatividade, auto-
confiança e habilida-
de de adaptação

5 3 6 9 1 8 4 13 49

Motivação e 
superação 2 2 4 4 1 7 5 7 32

Continua...



ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: LIDERANÇA, TECNOLOGIA E TOMADA DE DECISÃO
VOLUME 2

288

Graduação das egressa
Total G

eral

Biom
edicina

Enferm
agem

Farm
ácia

Fisioterapia

M
edicina

N
utrição

O
dontologia

Psicologia

N
ão 

responderam

Inovação 5 5 3 5 2 6 3 11 40
Outras não 
especificada 1 1

Não responderam 1 2 6 6 1 5 1 22
Total Geral 24 20 38 39 9 49 18 68 3 268

Fonte: Dados da pesquisa.

Relacionando as características empreendedoras versus de quais 
cursos são egressas, 69 delas consideraram o comprometimento e deter-
minação as principais características; 49 avaliaram o quesito criatividade, 
autoconfiança e habilidade de adaptação como sendo o principal; e 41 sele-
cionaram o item relacionamento interpessoal/equipes como característica 
fundamental. Para Dornelas (2014), dentre os fatores que caracterizam os 
empreendedores estão: explorar oportunidade, criatividade, assumir ris-
cos, trabalho em equipe e motivação. Dentre as características encontradas 
por Carreira et al. (2015) estão: persistência e compromisso, busca de infor-
mações/oportunidades, iniciativa e correr riscos calculados. No estudo de 
Silveira e Gouvêa (2008), as características mais citadas para empreender 
estão: motivação, sonho, criatividade, ousadia, foco, competência, coragem, 
habilidade, persistência, dinamismo, versatilidade, conhecimento, preparo, 
aperfeiçoamento constante e muita perseverança.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quanto ao perfil das respondentes, a maior parte das empreen-
dedoras encontra-se na faixa etária compreendida entre 20 e 30 anos, com 

Continuação.
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renda proveniente de outra fonte além do empreendimento, casadas ou sol-
teiras, não possuem filhos, residem apenas com o cônjuge ou com marido 
e filhos, e a maioria das pesquisadas considera não ter realizado uma ação 
empreendedora. Referente ao ramo de atuação, o mais citado foi serviços, e 
as cidades mais mencionadas foram Criciúma, Araranguá e Içara.

No que diz respeito ao apoio para empreender, das que em-
preenderam, a maior parte optou pela captação de recursos entre bens e 
economias pessoais, empréstimos de amigos e familiares ou financiamento 
bancário. O apoio vem, em primeiro lugar, da família; em segundo, dos 
cônjuges; e, em terceiro, dos amigos. Mais da metade das entrevistadas 
possui histórico de empreendedorismo na família, e a frequência maior foi 
por parte do pai.

Ademais, as egressas indicaram ter mais influência familiar e 
acadêmica. A maior parte delas empreende por oportunidade. Realização 
pessoal, maior flexibilidade de horários, complementação da renda fami-
liar e autorrealização foram os fatores considerados mais motivadores pelas 
egressas. Acerca das dificuldades enfrentadas, as mais frequentes foram:  
desgaste físico e mental, dificuldade em conciliar a vida profissional e pes-
soal e equilibrar trabalho e família, especialmente quando se trata de mães. 
As características empreendedoras mais citadas pelas pesquisadas foram: 
comprometimento e determinação, criatividade, autoconfiança e habilida-
de de adaptação, relacionamento interpessoal/equipes e inovação.

O presente trabalho contribui para o avanço teórico do conhe-
cimento, sobretudo em relação às dificuldades e motivações para o em-
preendedorismo feminino. Esta pesquisa teve como limitações o curto pe-
ríodo para aplicar a pesquisa e a falta de tempo para realizar uma pesquisa 
multivariada. Pelo fato de que esta pesquisa ficou restrita à área da saúde, 
recomenda-se que seja realizada em outras áreas de conhecimento da IES, 
utilizando as mesmas categorias de coleta e análise dos dados.
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INTRODUÇÃO

O empreendedorismo feminino no Brasil apresenta constante 
crescimento, mediante a geração de trabalhos formais e renda, em diversos 
setores. Desta forma, possibilita-se que milhares de mulheres conquistem 
sua independência financeira e, por consequência, sua realização profissio-
nal (Barreto et al., 2017).

O relatório de pesquisa GEM (Global..., 2017) apresenta dados 
obtidos no período de 2014 a 2016, no qual se identificou que 274 milhões 
de mulheres estavam à frente dos seus negócios, sendo que dos 74 países 
analisados no estudo, 63 deles possuíam aumento médio no empreendedo-
rismo feminino de 10%. Neste contexto, o Brasil apresenta indicadores que 
tornam mais igualitária a proporção de homens e mulheres no ambiente 
empreendedor, apresentando uma taxa do empreendedorismo feminino 
1,3% menor do que o sexo masculino (Global..., 2017).

No final do ano de 2018, todavia, a pesquisa realizada pela Global 
Entrepreneurship Monitor (GEM), em parceria com o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), corrobora que o Brasil pos-
sui cerca de 25 milhões de homens empreendedores, enquanto o público 
feminino não está muito longe deste resultado, representando 24 milhões 
de mulheres empreendedoras. Além disso, o estudo ainda apresenta que 
o grau de escolaridade do gênero feminino é superior ao do masculino 
(Global..., 2018).

Complementando, a taxa de crescimento da participação da 
mulher no ambiente empreendedor segue em constante evolução, segun-
do dados do Global Entrepreneurship Monitor (GEM) em parceria com a 
Rede Mulher Empreendedora, visto que no ano de 2020 elas apresentaram 
um aumento de 40%, e um dos fatores que contribuíram para este dado 
foi a pandemia da Covid-19. Com este resultado, atualmente, as mulheres 
representam 30 milhões de empreendedoras no Brasil, o que representa 
quase metade de todos os empreendedores do país (Global..., 2020).
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Neste contexto, a presente pesquisa possui como pergunta-pro-
blema: Quais são os fatores motivacionais que levam o público feminino a 
empreender? Como objetivo, busca-se compreender os fatores motivacio-
nais que levam o público feminino a empreender.

Justifica-se o estudo do referido tema, uma vez que o empreen-
dedorismo feminino aponta crescimentos significativos nos dias atuais, o 
que reforça a sua importância para a sociedade, assim como para a acade-
mia, visando a ampliação dos conhecimentos sobre o tema e a jornada de 
resultados do empreendedorismo feminino e sua importante participação 
na economia, assim como em tantos outros setores (Wibowo; Haryono; 
Nuryakin. 2020). Cabe ressaltar, ainda, a importância deste estudo, visto 
que existem poucos relacionados aos fatores motivacionais para o em-
preendedorismo feminino, cujas atitudes empreendedoras influenciam de 
forma direta a economia do país (Restrepo, 2021; Pandolfi, 2021).

Sendo assim, a pesquisa compreende cinco seções: inicialmente, 
a introdução, que aborda o assunto em um contexto geral sobre o estudo 
de caso; em seguida, a fundamentação teórica, apresentada por meio de 
pesquisas e dados sobre o assunto; posteriormente, a metodologia utilizada 
para a realização da pesquisa, com a apresentação e discussão dos resulta-
dos obtidos e, por fim, a conclusão.

REFERENCIAL TEÓRICO

DESAFIOS DO EMPREENDEDORISMO FEMININO, 
MULHER E O MERCADO DE TRABALHO

Em meados do século 18 a figura feminina era vista como incapaz 
intelectualmente, designada apenas para os cuidados da casa, dos filhos e 
afazeres domésticos, fato este que se tornava uma barreira na busca por 
capacitação em sua formação profissional e acadêmica. Com a chegada da 
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figura feminina nas indústrias, contudo, as mulheres conseguiram reduzir 
suas preocupações com as tarefas do lar, conquistando sua valorização pro-
fissional no mercado de trabalho (Tanure, 2014).

Assim, evidencia-se a necessidade de conhecer mais caracterís-
ticas das empreendedoras femininas. Gomes (2017) ressalta que a mulher 
vem conquistando cada dia mais espaço em diversas áreas, e o setor em-
preendedor tem se tornado o principal deles. Um fato que leva a este resul-
tado está ligado às características empreendedoras femininas, uma vez que 
a mulher empreendedora é uma pessoa resiliente, criativa, determinada e 
pró-ativa, que está sempre em busca de inovação e transformação (Gomes, 
2017).

No que tange aos estudos relacionados ao empreendedorismo, de 
acordo com Gimenez, Ferreira e Ramos (2017), no exterior as pesquisas 
sobre este assunto iniciaram em 1970; já no Brasil, iniciaram apenas em 
1990, e ganharam impulso com a criação do Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Sebrae, 2017). Estes estudos realizaram diver-
sas análises, a fim de identificar quais os motivos que levam as mulheres a 
empreenderem, além de buscar conhecimento sobre o perfil empreendedor 
feminino e sua personalidade.

Neste contexto, o empreendedorismo pode ser definido como 
um emaranhado de pessoas, processos e ideias que, quando unidas, trans-
forma-as em oportunidades. Sendo assim, é importante que o indivíduo 
empreendedor tenha faro para identificar as oportunidades e tirar proveito 
delas (Dornelas, 2016). 

Estudos apontam que ainda há grande dificuldade em relação 
à caracterização de gênero. O empreendedorismo não é definido por 
gênero, porém, o ambiente empreendedor é marcado por “valores mas-
culinos”; desta forma, a participação da mulher no empreendedorismo 
apresenta uma nova cultura e valores por meio de uma forma de “pen-
samento feminino”. Além disso, a mulher precisa estar sempre em busca 
de conciliação entre sua vida profissional e pessoal, sentindo uma maior 
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dificuldade em penetrar em um mundo que demonstra ter sido planejado 
apenas para os homens (Coelho; Quirino 2021). Sampaio e Loraich (2020), 
no entanto, identificaram em seu estudo que a participação da mulher no 
empreendedorismo está sendo cada vez mais valorizada, excluindo, desta 
forma, os valores masculinos e apresentando os valores profissionais no 
empreendedorismo.

O empoderamento feminino, contudo, é persistente, e apresenta 
crescimento no empreendedorismo nos últimos anos, e um fato que estabi-
lizou esse aumento foi o surgimento da pandemia da Covid-19, que causou 
uma pane nos mais diversos setores, prejudicando várias empresas e, por 
consequência, a economia. Segundo dados do Sebrae (2020), as micro e 
pequenas empresas foram as mais afetadas, principalmente aquelas que 
possuem mulheres no comando, que apresentaram mais dificuldade em 
conciliar as múltiplas funções em meio a uma pandemia.

Isso também foi evidenciado por Goldmann (2021), que identifi-
cou esta queda no empreendedorismo feminino em sua pesquisa realizada 
entre fevereiro e março de 2021, na qual identificou uma queda de 66%. 
Segundo a pesquisa do autor, um dos fatores que levaram a este resulta-
do foi a dificuldade de conciliação da vida pessoal e profissional, aliada 
à tecnologia necessária na pandemia. Desta forma, a pesquisa do autor 
apenas reforça os dados apresentados pelo Sebrae. Ambas pesquisas ainda 
mostram que o principal fator motivador na queda do empreendedorismo 
feminino foi a rápida queda das vendas, provindas do isolamento social.

Sabe-se que o cenário atual exige mudanças e alinhamento de 
estratégias, que busquem enfrentar os efeitos causados pela referida pan-
demia, mediante soluções que possam aumentar a comercialização de 
produtos e serviços. Neste sentido, salienta-se a busca por adaptações de 
mercado e logísticas que, aliadas à tecnologia, podem auxiliar na evolução 
do empreendedorismo, principalmente para as micro e pequenas empre-
sas (Silva; Karpinski, 2021). Neste sentido, Silva, Oliveira e Paiva (2022) 
observaram, em seu estudo, que as empreendedoras já estão em busca de 
estratégias de negócios que auxiliem na superação da crise econômica cau-
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sada pelo Covid- 19. O autor ainda destaca que foi possível identificar a fé e 
persistência das mulheres na busca pela superação dos impactos causados 
pela pandemia.

Destaca-se que o empreendedorismo feminino demonstra um 
crescimento constante. Em seu estudo, Antunes et al. (2022) identificaram 
que as mulheres perderam o medo de estarem à frente de seus negócios, 
fato positivo para o desenvolvimento do empreendedorismo feminino. 
Pontuam-se os impactos econômicos e sociais que o empreendedorismo 
feminino apresenta mediante o mercado, uma vez que, ao perderem o 
medo de iniciar seu próprio negócio, geram renda e emprego, auxiliando a 
economia do país.

De acordo com os resultados de sua pesquisa, Tadesse (2020) 
observa que não há inclusão da mulher empreendedora no governo, uma 
vez que não existem treinamentos ou meios de inclusão para ela. O autor 
observa, ainda, que o empreendedorismo apresenta dados significativos no 
que tange à economia do país, e ressalta a falta de ação por parte do gover-
no no apoio à mulher empreendedora.

O assédio, entretanto, é outro obstáculo enfrentado pelas em-
preendedoras. Nassif et al. (2020) identificam em seu estudo que a forma 
abusiva cometida por meio do assédio pode surtir um impacto negativo no 
comportamento e nas decisões dos negócios, uma vez que qualquer forma 
de assédio, seja por palavras, atos ou gestos, pode ocasionar danos severos 
na dignidade, personalidade, integridade física e psicológica da mulher 
(Nassif et al., 2020). Em contrapartida, Silva (2022) observa em sua pes-
quisa que não apenas o assédio, mas o preconceito – na vida profissional 
ou pessoal –, a falta de apoio e as inúmeras cobranças tornam-se desafios 
no dia a dia das empreendedoras e, muitas vezes, podem se tornar gargalos 
que irão causar impactos negativos nos negócios.

Cabe ressaltar que a diferença salarial é outro desafio encontrado 
no mercado de trabalho para as mulheres, uma vez que, mesmo possuin-
do um nível escolar superior aos homens, ainda assim recebem salários 
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desproporcionais. Azevedo (2021) identificou em seu estudo que apenas 
37% das mulheres atuam em cargos de liderança nas empresas, enquanto 
a representatividade masculina aponta um percentual de 63%. Este estudo 
ainda identificou que as mulheres, mesmo exercendo idêntica função que 
os homens, recebem um salário inferior.

Mesmo perante diversos obstáculos e desafios, as mulheres se-
guem em busca de independência financeira através do empreendedoris-
mo. Cabe, então, buscar compreender quais são os fatores motivacionais 
que levam as mulheres a conquistarem um ambiente que apresenta tantos 
desafios a serem superados.

FATORES MOTIVACIONAIS E O 
EMPREENDEDORISMO FEMININO

Sabe-se que é importante identificar quais são os fatores motiva-
cionais que levam as mulheres a empreenderem em um mercado tão com-
petitivo e minado de barreiras, em um mundo que ainda destina determi-
nadas funções apenas para as mulheres (como cuidar dos filhos). Machado, 
Gazola e Anez (2013) apontam, em seu estudo, que há diversos fatores que 
impulsionam as mulheres que se arriscam no ambiente empreendedor, tais 
como a ambição, a independência financeira, a condição do papel feminino 
no mercado de trabalho/negócios, o anseio de expectativa empreendedora 
e o aumento do poder aquisitivo.

Vale, Corrêa e Reis (2014) concluíram, em sua pesquisa, que 
existem elementos que caracterizam o ato de empreender, dentre eles, a 
realização pessoal, que torna-se para as mulheres o primeiro tópico, uma 
vez que estas, em sua maioria, possuem o desejo da independência, e desta 
forma buscam trabalhar para si. Ainda, de acordo com os estudos de Tanure 
(2014), outro fator que leva as mulheres a empreenderem está relacionado 
à flexibilidade de horários. O autor observou que, apesar de elas trabalha-
rem mais após empreender, ainda assim conseguem estabelecer horários e 
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manobrar tarefas, conciliando sua vida profissional e pessoal. Em contra-
ponto, o autor identificou que esta flexibilidade de horários, muitas vezes, 
não é compreendida pelo cônjuge, uma vez que este acredita que a esposa 
terá mais tempo disponível, deixando para a mulher todas as tarefas do lar, 
além do cuidado com os filhos. Contudo, esta flexibilidade apenas apresen-
ta uma sobrecarga de tarefas para as mulheres, que passam a assumir mais 
responsabilidades do que os homens.

Estudos apresentam que, devido aos múltiplos papéis e enormes 
responsabilidades, as mulheres tornaram sua empresa uma espécie de coo-
perativa, uma vez que escolhem pessoas que possuem os mesmos objetivos 
que elas, criando “elos cardeais” e apresentando, em sua estrutura, uma or-
ganização não hierárquica (Paoloni; Dumay, 2015). Neste sentido, Teixeira; 
Bomfim (2016) apontam, em seu estudo, que as mulheres estão cada dia 
mais presentes no mercado empreendedor, acompanhando a mesma linha 
de pensamento. Carvalho (2016) identificou em sua pesquisa que um dos 
motivos que levam as mulheres a empreenderem é justamente as dificul-
dades que enfrentam no mercado de trabalho, incluindo o equilíbrio entre 
as jornadas e a falta de valorização no mercado, fazendo com que almejem 
por algo que lhes apresente mais flexibilidade e satisfação.

Desta forma, as motivações para empreender estão associadas à 
necessidade e à oportunidade. Costa (2018) menciona as cinco necessida-
des, sendo elas fisiológica, segurança, social, estima e, no topo da pirâmide, 
a autorrealização. Fisiológicas são as necessidades consideradas básicas 
para a sobrevivência, como a comida, água e sono. Quanto à segurança, esta 
refere-se à liberdade, ausência de guerras e poluição, estabilidade financeira 
e empregatícia. Necessidade social corresponde à família, amigos, aceitação 
social, interação respeitosa com pessoas e bom convívio com superiores no 
trabalho. Já a necessidade de estima refere-se à busca por reconhecimento, 
aprovação de amigos e familiares. Por fim, a autorrealização corresponde 
ao crescimento pessoal e profissional, qualificação e autonomia.

Lima (2018) segue a mesma linha de pensamento, enfatizando 
que a necessidade e a oportunidade predominam nos estudos realizados 
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pelo autor, e ainda ressalta a facilidade na identificação dos fatores que 
motivam as mulheres a empreenderem. Em contrapartida, Henning; Bach 
(2020) apontam, em sua pesquisa, que o empreendedorismo por oportuni-
dade está relacionado a uma economia mais desenvolvida e, no que tange 
à necessidade, o autor identificou que está mais presente em locais onde a 
economia é pobre ou escassa. Contudo, Barbosa et al. (2021) ressaltam que 
não apenas a necessidade e oportunidade são predominantes, mas também 
a conciliação de equilíbrio entre elas, uma vez que o autor comprovou em 
sua pesquisa que o fator motivacional ligado à necessidade e oportunida-
de é o equilíbrio encontrado, tornando este um fator motivacional para as 
empreendedoras.

De acordo com os resultados da pesquisa de Versiani et al. (2021), 
existem outros fatores que levam as mulheres a empreenderem, como a 
autonomia, a independência financeira, o equilíbrio e o reconhecimento 
na vida social. Barbosa et al. (2021), contudo, destacam que as mulheres 
levam a família em consideração e não sua vida social, uma vez que buscam 
formas de manter o equilíbrio entre as múltiplas tarefas, não abdicando da 
participação da família em sua vida. Ainda no que diz respeito ao apoio 
dos familiares em seu ato empreendedor, os autores observaram que há 
compreensão dos problemas enfrentados pelas mulheres em relação aos 
cônjuges; além disso, que os mesmos buscam incentivar e colaborar para 
que a mulher mantenha seu negócio.

Antunes et al. (2022) identificaram que o fato de subestimar as 
mulheres ao empreendedorismo torna-se para elas um fator motivacional, 
assim como a visualização de mulheres bem-sucedidas, que são utilizadas 
como exemplos para seguirem em frente sem medo, tornando-se, desta 
forma, uma fonte de motivação para quem ainda está iniciando seu negó-
cio. Vasconcelos (2022), contudo, destaca que a persistência tem sido fator 
crucial para o empreendedorismo feminino, assim como a proatividade, 
que, aliados às características de amabilidade e a conscienciosidade, tor-
nam o empreendedorismo feminino sólido e duradouro.
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Deste modo, é possível identificar que a busca das mulheres pelo 
empreendedorismo trata-se da necessidade aliada à oportunidade, uma vez 
que, através do empreendedorismo as mulheres conquistam maior flexi-
bilidade de horários e adaptação de suas rotinas. Sabe-se, todavia, que as 
funções trabalho-família estão sempre inter-relacionadas; desta forma, as 
mulheres empreendedoras encontram um motivo a mais para empreender, 
tendo em vista que são capazes de realizar seu trabalho com êxito e ainda 
encontram tempo para sua participação ativa no âmbito familiar.

Sendo assim, busca-se ampliar a discussão por meio dos dados 
obtidos. Assim, a próxima seção destina-se a apresentar os procedimen-
tos metodológicos do referido estudo, os quais irão ajudar a identificar os 
fatores motivacionais que levam as mulheres a entrarem no mundo dos 
negócios.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para compreender os fatores motivacionais que levam o público 
feminino a empreender, objetiva-se desenvolver um estudo de natureza ex-
plicativa, descritiva. Quanto aos procedimentos, a pesquisa caracteriza-se 
como estudo multicaso, com abordagem qualitativa.

No que tange à escolha da amostra, esta se dá por conveniência, 
na qual todas as participantes apresentaram as seguintes características: 
(a) mulheres empreendedoras donas de seu próprio negócio; (b) mães e 
donas do lar; e, (c) possuem em sua equipe de trabalho apenas mulheres. A 
amostra compreende quatro mulheres empreendedoras do Oeste de Santa 
Catarina, cujas entrevistas foram realizadas de modo presencial. Sendo 
assim, primeiramente entrou-se em contato com as participantes esco-
lhidas, convidando-as para participar de forma espontânea da pesquisa. 
Posteriormente, foi solicitado a autorização delas por meio do termo for-
necido pelo Comitê de Ética da instituição, para a gravação das entrevistas. 
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Pontua-se que as entrevistas foram posteriormente transcritas 
para análise, sempre preservando a identidade das participantes. No que 
tange à forma de análise, foi feita a análise de conteúdo.

Ressalta-se que a coleta de dados teve como base o roteiro retira-
do do Trabalho de Conclusão de Curso de Brenda Cruz da Silva, publicado 
no ano de 2021, o qual possui como título de pesquisa Empreendedorismo 
feminino: uma análise das mulheres microempreendedoras individuais do 
município de Tabatinga-AM. A autora utilizou o roteiro completo retira-
do do livro Empreendedorismo corporativo, de José Carlos Assis Dornelas  
(2009).

Em relação ao roteiro da entrevista, este foi adaptado ao presente 
estudo. Quanto à coleta de dados, foram elaboradas 14 perguntas, divi-
didas em três etapas. Na primeira delas, buscou-se identificar o perfil da 
empreendedora; no segundo, conhecer dados sobre seu negócio; e, por fim, 
identificar quais foram os fatores motivacionais que as levaram a empreen-
der. Quanto à análise dos dados, após as entrevistas procedeu-se a trans-
crição para o google documentos®, através do software Voice Meter®. Desta 
forma, foi realizada a análise de conteúdo com base nos autores citados 
neste trabalho, levando em consideração suas teorias aqui já apresentadas. 
Além disso, foi feita a comparação das respostas das participantes, buscan-
do identificar se a localização em que as mesmas se encontram interferem 
nos resultados.

Quanto à análise dos dados, visando preservar a identidade das 
participantes, estas foram identificadas como empreendedoras, enume-
radas de 1 a 4, de acordo com a sequência com que as entrevistas foram 
realizadas presencialmente.

Pontua-se que as entrevistas foram realizadas entre o período de 
8 de setembro a 23 de setembro de 2022, sendo a duração média de cada 
entrevista de aproximadamente uma hora e trinta minutos. Ressalta-se que 
o estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), eviden-
ciando que todos os métodos e processos adotados durante toda a coleta 
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de dados estão em completa conformidade com as normas, sem infligir 
de qualquer forma os respondentes, conforme Resoluções do Conselho 
Nacional (196/96) e do Conselho Federal da Psicologia (16/2000), com a 
garantia de manter todo o sigilo da identidade dos participantes da pesqui-
sa. Somente após a aprovação no CEP a pesquisa começou a ser divulgada 
para a coleta de dados e foi dado continuidade ao presente artigo.

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

CARACTERIZAÇÃO DAS RESPONDENTES

As empreendedoras entrevistadas têm idades compreendidas en-
tre 32 e 51 anos de idade. Duas delas são casadas, e outras duas possuem 
união estável com seus respectivos cônjuges. Quando questionadas sobre 
filhos, consideram que é uma das barreiras encontradas para as mulheres 
empreendedoras.

Ao finalizar a análise da caracterização dos respondentes, obser-
vou-se o nível de instrução das participantes, no qual se identificou que 
todas possuem grau de escolaridade, sendo duas com Ensino Médio com-
pleto e duas graduadas em suas respectivas áreas.

As empreendedoras analisadas possuem empresas com diferentes 
tempos de atuação no mercado, sendo que a empresa com menor tempo 
possui 9 meses, e a com maior tempo, 22 anos no mercado. Além disso, os 
setores abordados são de diferentes ramos, o que demonstra a presença do 
empreendedorismo feminino em diversas áreas do mercado.

No que tange aos ramos em que as empreendedoras estão inseridas, 
identificou-se que todos os setores possuem contato direto com o consumi-
dor, seja por meio da venda direta ou pela prestação de serviços. Outro ponto 
analisado diz respeito à quantidade de funcionários que as empreendedoras 
possuem, uma vez que uma das características dos empreendedores brasileiros 
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é a atuação de forma individual (Global..., 2020), contudo, observa-se que para 
as mulheres deste estudo, todas possuem ao menos um funcionário contrata-
do e registrado conforme as leis trabalhistas, corroborando com os estudos de 
Paoloni e Dumay (2015). Isto identifica o empreendedorismo feminino como 
uma forma de cooperativa, uma vez que acolhe pessoas que possuem os mes-
mos objetivos que as empreendedoras.

Desta forma, após a análise do perfil das entrevistadas, assim 
como da identificação das empresas, cabe analisar o objetivo deste estudo, 
visando identificar os fatores motivacionais do empreendedorismo femini-
no, identificados nas pesquisas realizadas condizentes com as entrevistas.

EMPREENDEDORISMO FEMININO: MULHER 
E OS FATORES MOTIVACIONAIS NO 
AMBIENTE EMPREENDEDOR

Após as questões voltadas ao perfil das respondentes, buscou-se 
compreender um pouco mais sobre o histórico profissional das entrevis-
tadas. Assim, questionou- se dados relativos à empresa, sendo que todas 
relataram que, antes de empreender, trabalhavam em empresas como as-
salariadas, e o motivo que as fizeram buscar pelo empreendedorismo foi a 
oportunidade e a necessidade, corroborando com os autores Henning et al. 
(2020) e Barbosa et al. (2021), que identificaram em seus estudos que um 
dos principais motivos para o empreendedorismo condiz com a necessida-
de e a oportunidade.

Todavia, observa-se que três das quatro entrevistadas abriram 
suas empresas por conta própria, dado este que corrobora com os estudos 
de Bernardino (2018) e Silva et al. (2018), que apontam como sendo um fa-
tor motivacional para o empreendedorismo feminino ser sua própria chefe 
e possuir independência financeira, aliado ao sonho de empreender. No 
Quadro 1, a seguir, são apresentados os principais achados do estudo com 
os devidos autores que obtiveram resultados similares.
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Quadro 1 – Principais achados do estudo

Empreendedorismo por oportunidade

Autores Ideias Resultados obtidos

Henning et al. 
(2020), Verga et 
al., e Mendoza; 
Leasaski (2014).

Refere que o empreendedo-
rismo por oportunidade está 

relacionado a uma econo-
mia mais desenvolvida.

Empreendedora 1: “Começamos vendendo apenas 
marmita, depois percebemos que muitos clientes pediam 

doces para festas e bolo, investimos nisso e aos poucos 
fomos conquistando os clientes. Hoje, realizamos casa-

mentos, aniversários entre outros, o que começou apenas 
nas marmitas hoje é diferente. Fazemos desde os enfeites 
até o churrasco. No decorrer do tempo surgiram oportu-

nidades de parcerias e não perdemos nenhuma delas”. 

Barbosa et al. 
(2021), Costa 
(2018) e Lima 

(2018).

Identificou em seu estudo 
que um dos principais 

motivos para o empreende-
dorismo condiz com a ne-

cessidade e a oportunidade.

Enfatiza que a necessidade 
e a oportunidade predomi-
nam nos estudos realizados 

pelo autor.

Empreendedora 2: “Comecei apenas com serviços de 
banho e tosa na minha casa e pequenos atendimentos 

veterinários, foi assim que identifiquei demanda. Abri a 
loja sem muitos produtos, comecei aos poucos e hoje já 
tenho projetos para abrir meu próprio consultório vete-

rinário na cidade. Além disso, já tenho um planejamento 
para ofertar outros serviços como creche, hotel para 

animais de estimação e pretendo crescer cada dia mais”.  

Dornelas (2005), 
Dornelas (2016), 

Mehtap et al. 
(2019).

Ressalta que o empreende-
dorismo pode ser identifica-
do como o envolvimento de 
pessoas e processos que uni-
dos levam a transformação 

de ideias em oportunidades.

Empreendedora 4: “Nosso começo foi difícil, não 
tínhamos nem metade dos produtos que temos hoje, 
começamos bem pequeno mesmo. Porque tínhamos 
medo de investir, mas aos poucos percebemos que 

tínhamos acertado na escolha do negócio”.

Motivações para empreender

Autores: Ideias: Resultados obtidos:

Costa (2018) e 
Calixto (2022).

Uma das motivações para 
empreender condizem 
com a necessidade da 

autorrealização.

Empreendedora 1: “Foi a melhor escolha que tomei, 
nunca imaginei que teria meu próprio negócio, tenho 
muito orgulho que a cada dia está dando mais certo, 

porque já trabalhei em várias empresas exercendo a mes-
ma função que um homem e ganhando menos que ele, 

nunca concordei com isso. Hoje tenho o meu pró-labore”.

Continua...
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Bernardino 
(2018) e Silva; 
Santos (2018).

Apontam como sendo um 
fator motivacional para o 
empreendedorismo femi-
nino ser sua própria chefe 
e possuir independência 

financeira aliada ao sonho de 
empreender. 

Empreendedora 2: “É a realização de um sonho, ter meu 
próprio negócio, conquistado pelos meus meios. E o 

melhor ainda, dentro da área que estudei”.

Empreendedora 3: “Tenho muito orgulho de tudo que 
conquistei, foi uma realização profissional”.

Empreendedora 4: “É muito bom ter meu próprio 
negócio e poder falar isso de boca cheia, eu conquistei 

tudo isso”.

Principal fator motivacional

Autores: Ideias: Resultados obtidos:

Machado et al. 
(2013), Vale; 
Corrêa; Reis 

(2014), Barreto 
et al. (2017), 
Fernandes 

(2019) e Calixto 
(2022).

Flexibilidade de horários, 
independência financeira 

e a realização pessoal e 
profissional.

Empreendedora 3: “Trabalhar com o que gostamos, o 
que estudamos e ainda conseguir conciliar com a vida 

familiar foi fundamental”.

Empreendedora 2: “Quando preciso sair mais cedo, ou 
chegar na loja mais tarde, não preciso ficar me explican-
do para ninguém, consigo fazer minhas coisas pessoais 
de maneira mais tranquila, sabendo que não vou perder 

o emprego”.

Tanure (2014), 
Carvalho 

(2016), Coelho 
(2020) e Barbosa 

et al. (2021).

Identificou em seu estudo 
que apesar de as mulheres 

trabalharem mais após 
empreender ainda sim, 

torna-se mais fácil realizar o 
equilíbrio entre as tarefas do 
lar, cuidado com os filhos e 

sua rotina profissional.

Empreendedora 4: “quando tinha as crianças pequenas 
era mais complicado, um lado bom foi que podia sair da 

loja a hora que precisava, quando as crianças estavam 
doentes tinha dias que nem vinha para a loja, na época a 
funcionária que tinha cuidava de tudo e eu aproveitava 

para cuidar dos meus filhos”.

Motivações que as fazem seguir empreendendo

Autores: Ideias: Resultados obtidos:

Paoloni; Dumay 
(2015)

Identificou em seu estudo 
que as mulheres encontram 
apoio umas nas outras na 
conciliação entre sua vida 

profissional e pessoal, traba-
lhando de forma cooperativa 
no desempenho dos diversos 

papéis executados pelas 
mulheres

Empreendedora 1: “Quando preciso sair para algum 
compromisso ela entende e me ajuda, pois hoje ela não 

tem filhos, mas entende o que é levar essa jornada dupla”. 

Empreendedora 2: “Se preciso me atrasar por algum 
motivo, sei que posso contar com minha funcionária, ela 

abre a loja no horário e toma conta de tudo até  
eu chegar”.

Empreendedora 3: “Uma entende a outra quando pre-
cisamos sair, às vezes eu preciso, de vez em quando elas 
precisam, uma ajuda a outra sem deixar a loja de lado”.

Continua...

Continuação.



ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: LIDERANÇA, TECNOLOGIA E TOMADA DE DECISÃO
VOLUME 2

310

Tanure (2014), 
Bernardino; 
Santos et al. 

(2018), Sampaio; 
Loraich (2020).

Identificaram que além da 
flexibilidade de horários, a 

qualidade nos produtos ofer-
tados, crescimento pessoal e 
principalmente o reconheci-
mento da sociedade perante 

seu trabalho, uma vez a 
partir deste ponto consegue 
atingir sua independência 
financeira e profissional.

Empreendedora 1: “Hoje não abro mão da empresa, a 
vida se tornou mais fácil e prazerosa depois que criei meu 

próprio negócio”. 

Empreendedora 3: “Gosto de atendimento ao público, o 
melhor da loja são os clientes, a gente cresce trabalhando 

com gente”.

Empreendedora 4: “Sempre busco oferecer um produto 
de qualidade ao cliente, pois quero que ele saia daqui 
satisfeito e fale aos outros que foi bem atendido e que 

comprou um bom produto”.

Carvalho (2016) 
e Falcão et al. 

(2022).

Os autores identificaram que 
a diferença salarial se torna 
uma motivação para o em-
preendedorismo feminino.

Empreendedora 2: “Trabalhar em uma área totalmente 
voltada para aquilo que estudei é trabalhar com o que 

amo fazer”.

Empreendedora 3: “Adoro o setor farmacêutico, o me-
lhor é poder trabalhar naquilo que tenho conhecimento 
para fazer, amo minha profissão. Além disso, sou valori-
zada pela minha profissão, não preciso ficar concorrendo 

com um homem para ganhar o mesmo salário que ele, 
porque a diferença salarial no ramo farmacêutico é 

grande”.

Desafios enfrentados

Autores: Ideias: Resultados obtidos:

Tanure (2014), 
Duque (2014), 
Neto (2016), 

Marques (2016), 
Loiola et al. 
(2016,) Silva 

(2021) e Falcão 
et al. (2022).

Os autores identificaram que 
um dos desafios enfrentados 

pelas mulheres é a distri-
buição injusta das tarefas 

domésticas, o preconceito e a 
diferença salarial.

Empreendedora 1: “O lado ruim é que chego em casa 
e ainda tenho que fazer a janta, lavar roupa, organizar a 
casa, enquanto que meu marido toma seu banho e vai 

descansar”. 

Empreendedora 3: “Minha casa está sempre uma bagun-
ça, só consigo arrumar nos domingos quando faço meu 
marido cuidar do nosso filho para eu poder organizar 

algo, porque nas tarefas do lar não ajuda muito”.

Costa; Santana; 
Trigo (2015) e 
Ramos (2018).

Identificaram que as difi-
culdades relacionadas aos 

clientes são tão amplas que 
conquistar o cliente por meio 
da qualidade do produto ou 

serviço torna-se essencial 
para qualquer empresa. 

Empreendedora 1: “Nossa maior sorte foi minha cunha-
da que já era conhecida na cidade pela sua comida, mas 
mesmo assim demorou até fechar dez marmitas por dia, 

tinha dias que não tínhamos serviço” 

Empreendedora 3: “Demorei uns 6 meses até a empresa 
começar a dar lucro, porque os clientes eram poucos, 

todos iam na concorrência, passei por dificuldades finan-
ceiras no começo até me estabelecer”.

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Continuação.
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Quanto aos desafios, percebe-se que, culturalmente, as tarefas 
domésticas permanecem associadas à figura feminina, contudo, as partici-
pantes destacam que conquistar a fidelidade do cliente foi um dos desafios 
encontrados por elas. Além disso, o sentimento de medo no momento 
de iniciar o negócio foi um fator relatado por todas as participantes, que 
afirmaram seguirem em frente apesar deste, corroborando com os estudos 
de Antunes et al. (2022), que identificaram que as mulheres, aos poucos, 
perderam o medo de investir no momento de empreender.

Observa-se que não foram relatadas pelas entrevistadas diferenças 
relacionadas ao gênero quanto às oportunidades para empreender, uma vez 
que todas relatam identificação da demanda e necessidade do cliente como 
passaporte para este processo, corroborando com os estudos de Falcão et 
al. (2022), que observaram que as mulheres não percebem a discriminação 
por conta do gênero no seu dia a dia. Contudo, foram destacados aspectos 
referentes à sobrecarga de tarefas, à diferença salarial e à falta de tempo, 
principalmente no tocante à criação dos filhos. Destaca-se que entre as 
quatro participantes, apenas uma das entrevistadas relatou discriminação 
por conta do gênero. Desta forma, é possível analisar que a inserção da 
mulher no ambiente empreendedor abre portas para uma nova forma de 
tratamento relacionada às mulheres.

Por fim, realizou-se um mapa conceitual contendo a análise geral 
das empreendedoras, visando identificar com maior facilidade e objetivida-
de as características correspondentes a cada uma das participantes.



ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: LIDERANÇA, TECNOLOGIA E TOMADA DE DECISÃO
VOLUME 2

312

Figura 1 – Mapa conceitual

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Ao analisar o mapa conceitual, que apresenta uma análise geral 
sobre as empreendedoras, observa-se que todas possuem ramos diferentes 
de mercado, o que corrobora com os estudos de Bareto et al. (2017), que 
identificaram que as mulheres estão cada vez mais presentes no ambiente 
empreendedor, nos mais diversos setores da economia. Identifica-se que 
os estabelecimentos estão localizados em cidades distintas, demonstran-
do que há oportunidades de crescimento nas mais diversas áreas das ci-
dades estudadas, corroborando com os estudos de Henning; Bach(2020), 
que apontam que o principal  fator do empreendedorismo diz respeito à 
identificação de oportunidades, uma vez que estas mulheres encontraram 
oportunidades de crescimento, por meio da identificação de demanda, fato 
este também percebido no estudo de Dornelas (2016), o qual identificou 
que as oportunidades inovam o setor do empreendedorismo no momento 
em que são aproveitadas.

Aponta-se que nenhuma das empreendedoras precisou recorrer 
a instituições financeiras, sendo que apenas a Empreendedora 1 precisou 
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de apoio financeiro do cônjuge. Observa-se que as demais empreendedoras 
possuíam recursos próprios para iniciar seus empreendimentos, refutando 
o estudo de Neto et al. (2017), o qual identificou a busca por créditos finan-
ceiros como sendo uma barreira para o empreendedorismo feminino, o 
qual não foi identificado neste estudo.

No que tange aos fatores motivacionais, observa-se que há equi-
dade entre as respostas das participantes, uma vez que todas citaram inde-
pendência financeira como sendo um dos principais pontos, corroborando 
com os estudos de Calixto (2022), que observou a independência financeira 
como sendo um dos principais fatores motivacionais para o empreendedo-
rismo feminino.

Desta forma, aponta-se que o mapa conceitual apresenta dados 
diretos relativos às empreendedoras participantes, destacando o que cada 
participante possui como característica do seu empreendimento. Sendo 
assim, cabe, então, finalizar este estudo apresentando as conclusões obtidas 
por meio das pesquisas e entrevistas realizadas.

CONCLUSÃO

O objetivo geral deste estudo foi compreender os fatores moti-
vacionais que levam o público feminino a empreender. Não se pretende 
generalizar, e sim, fazer uma contribuição aos estudos na área, por meio 
de uma investigação em profundidade. O trabalho possui seu valor no que 
tange ao avanço dos estudos relacionados ao empreendedorismo feminino.

Desta forma, buscou-se compreender quais foram as motivações 
que levaram as mulheres entrevistadas neste estudo a iniciarem seu próprio 
negócio. Conclui-se que o principal fator motivador diz respeito à possibi-
lidade de ser sua própria chefe, seguida da independência financeira. Além 
disso, observou-se que a autorrealização é um dos principais pontos, uma 
vez que todas as empreendedoras entrevistadas relataram satisfação com 
seu negócio. Como resultado, as empreendedoras identificaram uma ne-
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cessidade de mercado e souberam conciliar com a oportunidade de abrir 
seu próprio negócio. Evidenciou-se que, entre os resultados encontrados, 
o principal deles relatado pelas empreendedoras, foi a flexibilidade de ho-
rários conquistado por elas após empreenderem. Além disso, a realização 
pessoal e profissional teve seu destaque, uma vez que todas mostraram 
evolução com o empreendedorismo.

O estudo ainda indica que os fatores motivacionais que fazem 
com que as mulheres sigam com seus empreendimentos são a parceria e 
cooperação encontradas entre sócias e funcionárias, uma vez que encon-
tram apoio umas nas outras na conciliação entre suas vidas profissionais 
e pessoais, e que trabalham de forma cooperativa no desempenho dos di-
versos papéis executados pelas mulheres. Verificou-se que a independência 
financeira e a flexibilidade de horários englobam os fatores motivacionais 
para seguirem no empreendedorismo. Ademais, observou-se que o reco-
nhecimento da sociedade mediante o trabalho das mulheres é algo que vem 
apresentando crescimento.

No que concerne aos desafios enfrentados pelas empreendedoras, 
aponta-se que estes estão associados às tarefas do lar, com a identificação 
de que não há participação efetiva dos cônjuges nos afazeres domésticos, 
deixando uma sobrecarga para as mulheres. Contudo, o estudo identificou 
que assuntos relacionados à criação dos filhos possuem uma participação 
efetiva dos cônjuges, revelando, desta forma, que os mesmos possuem uma 
relação de pai presente na vida dos filhos. Destaca-se, ainda, o apoio por 
parte do cônjuge no empreendedorismo da mulher, o que leva a perceber a 
mudança crescente da cultura na qual a mulher está inserida. 

Aponta-se, ainda, que, conforme observado neste estudo, as cida-
des nas quais as empreendedoras estão localizadas não apresentaram inter-
ferências em relação ao desenvolvimento econômico dos referidos estabe-
lecimentos, uma vez que o principal ponto que levou as empreendedoras a 
atingirem o sucesso foi à visualização de demanda, ou seja, entende-se que 
a demanda sofre alterações de uma cidade para outra. Desta forma, iden-
tifica-se a oportunidade de crescimento em todos os setores da economia, 
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contudo, evidencia-se que o marco de sucesso das empreendedoras foi a 
necessidade aliada à oportunidade, uma vez que identificada a demanda, é 
possível usufruir da oportunidade e transformá-la em negócio.

O presente trabalho buscou apresentar, de forma concreta, a ca-
pacidade da gestão feminina, uma vez que as mulheres estão conquistando 
cada vez mais espaço no mundo dos negócios. Ressalta-se a contribuição 
deste estudo para o meio de pesquisa, uma vez que existem poucos estudos 
relacionados aos fatores motivacionais para o empreendedorismo femini-
no, cujas atitudes empreendedoras influenciam de forma direta a economia 
do país. No contexto organizacional, este estudo objetivou contribuir para 
a perpetuação do empreendedorismo feminino no Brasil, assim como, 
ampliar a visibilidade da gestão feminina perante os negócios, reduzindo 
as diferenças entre oportunidade e crescimento na carreira das mulheres. 
Desta forma, contribui-se para a redução da discriminação por conta do 
gênero e a diferença salarial. Aponta-se o auxílio na reconfiguração da mu-
lher perante o cenário cooperativo, no qual ela passa a assumir papel de 
líder, demonstrando sua capacidade na gestão de empresas.

As conclusões obtidas neste estudo devem ser analisadas levando 
em consideração suas limitações. Desta forma, dentre as limitações encon-
tradas aponta-se uma amostra reduzida, o que, por sua vez, não permite ge-
neralizar os resultados encontrados. Aponta-se, ainda, o fato de este estudo 
estar concentrado apenas em duas cidades do Extremo Oeste Catarinense, 
sendo elas São João do Oeste e Itapiranga, cidades consideradas pequenas 
e com uma economia em desenvolvimento. Sendo assim, para futuros es-
tudos, indica-se abranger a pesquisa para mais regiões, e, além disso, au-
mentar a amostra da pesquisa, buscando obter resultados mais abrangentes 
no que tange às motivações para o empreendedorismo feminino, assim 
como buscar identificar os principais desafios enfrentados pelas mulheres 
empreendedoras e como elas reagem à discriminação por conta do gênero. 
Aponta-se, ainda, para futuras pesquisas, a necessidade de identificar quais 
são as motivações que levam os homens a empreender, buscando fazer uma 
comparação entre os gêneros.
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